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R E S U >I O 

Pretende-se observar neste trabalho, o modo como 

D transferência, entre outros mecanismos lingUÍsticos, 1n 

terfere na aquisição de uma segunda lingua. 

Paz-se um estudo longitudinal de interlÍngua de 

um falante de Portugues aprendendo Inglês num contexto na 

tural. 

Os dados sao analisados usando var1os modelos de 

anâl i se de erros e com base em estudos contras ti vos do sis 

tema pronominal do IngJês c do Português. Analisa-se o 

proh1ema 8SpccÍfi~o do pronome pessoal 1.J: cuj:J obrigJtor~ 

d8de Jc uso em lngl6s contrasta com a incxist~ncia de uma 

forma pronominal específica correspondente em PortugtJês -

ou com a sua opcionalidadc contcxtualmcntc dcfinid1. quan­

do cxrstcntc. 

O il[lfCJldiz teJJder~ a tra11sfcrir a estrutura da 

lÍngua-mãe para a lÍngua-alvo numa tentati_va ele simplifi-

cação gramatical segundo uma teoria de economia, 

revela uma cstrat6gia de aquisição da linguagem. 

o que 

O uso e a eliminação prono1ninal caracterizam uma 

area ele ·indeterminação no sistema aproximati\'O do apren­

diz, cviJcnciando a in:-;tahilidadc Ja interlfngu;J. 

lenta-se mostrar que no estudo da aquisição dos 

pronomes pessoais em Ingl~s como segttnd~t 1fngua os erros 



não s~o amostras de falhas lingUisticas mas revelam tenta 

tivas do aprendiz de reorganização dos dados para a lÍn­

gua-alvo tendo como lfngua-m~e o Portugu~s. 
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I N T R O D U Ç A O 

O b J e t v o d o trabalho 

O presente trabalho enfoca a aquisição do Ingl~s 

por um falante de Portugu~s (Jos€ Augusto), j~ fluente na 

sua primeira lfngua. Procuramos analisa~ em um estudo lon 

gitudinal, alguns processos, mecanismos e estrat6gias e11-

volvidas na aquisição de uma segunda lfngua. Utilizando 

como corpus os enunciados ele José Augusto, se lec.i.onamos co 

mo t6pico o uso c a eliminaç~o do pronome pessoal sujeito 

(E.P.S.). l~mbora nosso estudo ahorcle os pronomes em geral, 

nos nos concentramos no pronome pessoal IT como principal 

I)Onto. 

Examinamos o problema cspecÍf_ico do pronome IT.i.e., 

a obrigatoriedade do uso em Ingl€s X a inexistência em Por 

tuguês, dentro de uma hierarquia de dificuldade em rc1 a-

ç~o aos outros pronomes pessoais, pois para os outros h5 

um uso hem semelhante no Português. Dentre outros fatores, 

r1os concentramos na interferência. da primeira lÍngua como 

responsável pelos desvios da lÍngua-alvo que o aprendiz pr_9_ 

Juz na fase de aprendizagem. Desenvolvemos cotao a segulQ 

te hipôtese: 

"/1. transferência da língua-mãe :interfere na aquisição do 

\60 dos pronomes pessoais sujeitos da lÍngua-alvo e é um fator de di 
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hculdade para o aprendiz. A dificuldade maior ocorre com o ttso dos 

pronomes pessoais de terceira pessoa, especificamente com o pronome 

L~· A inexistência ela categoria IT na pnme1ra lÍngua contribui para 

aumentar a d·ificuldade da aquisição desse item na lfngua-alvo. Os er 

ros cometidos pelo aprendiz revelam tom• estratégia de 3í..tuisiçZio da 

hnguat:ern. O aprendiz simplifica a gramática da lÍngua-alvo, cljmi­

nando esses itens (para ele) desnecessários e redtmdantes 1 com base 

11:1 Sll8 C:>.l!criê:ncia Jc primeira lÍngua. mur, processo de rcduçUo que 

p:na ele, gera maior economia na tarefa Ja comwlicaçZto". 

O falante de Portugu~s ter~ tcnd~ncia a t rans f c-

nr o uso dos pronomes pessoais sujeitos da lÍngu<J-mÔ.c P_'! 

ra a lÍngua-alvo, o que constituirá um L1tor Je dif.iculd~ 

ele par:J. a aquisição do uso desses pronomes em Inglês. Uma 

vez que o emprego de pronomes pessoais sujeitos ~ ohriga-

tório na cstTutura superficial do fnglês, a sua omissão 

por parte de um apn'ndi z de Inglês constj tui um erro. A 

climi11aç~o Jo pronome pessoal sujeito -e um problema de 

2 produção. pois 3. tendência dos falantes dePortuguês apren-

dC'ndo Inglês a omitir o pronome sujeito nas fn.scs, por-

qtJC em Portugu~s 6 muito 11atural essa omiss~o, 6 um pro-

!Jlema somente ao falar ou ao escrever. Ao escutar, ou ao 

1cr, como os faLmtcs ou escritores de Inglês usar:lo o pr~~ 

nome sujeito, n~o hnver5 problema. Corno o rJosso trabalho 

enfoca a aqujsição da linguagem por .Jose Augusto cor:-10 nlCJO 

de comunicaçilo or~ll, cons-ideramos o problema da omiss~io do 

pronome como um prohlema de p1·oJução, não de rcconhecimen 

to. Ao mesmo tempo determinamos a di rcção da i ntcrfcrência. 
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Weinreich (1953 : 370) nota a existência de uma verdadei-

ra '~lgcbra' para determinaç~o das diversas direções que 

a transferência pode tomar no contato entre as J)nguas.P_S)" 

de h;Iver Jntcr(cr~IIcia tanto da lfngua-m~c na Iingua-aJvo, 

quanto da lÍngua-alvo na lÍngua-mãe. Segundo Wcinreich(l9S3: 

74)~ não importa a terminologia que se dê às lÍnguas en-

volvidas na comparaç~o, mas sim detectHr qual lfngua ~ a 

fonte e qual a recipiente da interferência. O exame dos 

dados de que dispomos nos sugere que em nosso estu~;i In-

terfcrência teve o Português como língua de fonte ou mode 

lo e o Inglês foi a lÍngua recipiente. Desse modo, o Por­

tugucs foi a lÍngua dominante no pcrfodo compreendido cn-

tre o in(cio c o tcrm1no das 
-

gravaçoes. 

Fa:::cmos uso de uma abordagem que também pode ser 

considerada pcclagógica, em termos de Zydatiss (1974),pois 

na lnvcst"igação da interlÍngua do aprendiz, a lÍngua mud~ 

lo e a lÍngua-alvo são consideradas, e a noç~o de erro, 

TTI:J -·forma<;iw e impropriedade são relevantes. ~osso estudo 

1nclui a ;milli.se de erros, faz reconstruções c procura Wr 

cxplicaç6es, em termos ele lfngua-alvo ou de origem onde a 

aceitabilidade por parte Je falantes nativos faz recurso 

~competência nativa dos falantes. Ficamos, então, com um 

conu~i to mais que puramente lingLiístico dos desvios, i .e., 

levamos em cOJlsidcrução outros aspectos sociolingUÍsticos, 

(:>J:ickcl l972b 17) como condiçOes psicológ-icas exter-

nas, estágio de aquisição ele segunda lÍngua c gravidade 

do erro it vista ele considerações funcionais c comunicati-
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vas. Mas, se fazemos uso de uma abordagem ass1m pedagogi­

camente orientada, nao fazemos disso nosso objetivo.Esta­

mos interessados na investigação dos processos de aquisi­

ção da segunda lÍngua, dal a apresentação de um estudo lon 

gitudinal de um sujeito em aprendizagem livre, ontie uma 

análise de erros mais teórica desempenha papel importante 

como pa1·tc da metodologia. Assim, para nós, um erro reve­

la uma tentativa produtiva durante o processo de aprendi­

zagem da lfngua, e, embora nosso estudo se centraljze na 

intcrfer~Tlcia como responsável pelos desvios em quest~o, 

nao fazemos dela nosso objetivo Último, po1s cremos que 

os aprendizes organizam ativamente a fala de segunda lfn­

gua que ouvem e fazem gcneralizaç6es sobre a sua estrutu­

ra, a semelho:mça das crianças aprendendo a pri.rreira 1Íngua. 

No 19 Capitulo apresentamos uma resenha da litera 

tura pertinente sobre Anilise de Erros c Aquisição da Lin 

guagern. Procuramos conceituar An~lise de Erros (A.H.) se­

gundo vár1os autores mostrando seu potencial de uti1.iza­

ç~o. partinJo de uma an~lise contrastjva que evolui para 

uma anilisc de erros mais te6rica. Fazemos um estudo do 

c rro, caractcri ::ando os seus di versos tipos na descrição 

lingUÍstica e ressaltamos sua imporúmcia na psico-lingllÍ.•->­

tica como mecanismo de Aquisição da Linguagem. Descrevemos 

a trngua do aprendiz segundo a terminologia de v~rios au­

tores c optamos pela denominaç~o de Tnterlingua(Selinker) 

para designar a lingua intermcdi~ria que o aprendiz pro­

duz nas tenta ti v as de falar a 1 Íngua-al vo (Target language). 
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O estudo da lÍngua do aprendiz traz certas decorrências, 

como os processos centrais na aquisição da segunda lfngua 

e os fatores que influenciam a interlfngua. Por raz6es e~ 

postas em nossa abordagem, optamos por uma A. E., mais tc6 

rica, que melhor se adapta ~uma vtsao psico-lingU{stica 

da aquisição de segunda lÍngua. 

Como parte final do capítulo descrevemos o fenôme 

no da interferência, apresentando as suas correlações so­

cio-lingUlsticas e os métodos para detectar, qu:1ntificar c 

explicar u interfcr~ncia na fala c 11a lingua. São estuda­

dos os mecanismos e causas estruturais da i11terfer6ncia 

onde a estrutura das lÍnguas representa um papel importa!!_ 

te. 

No cap-Itulo 11 apresentamos uma resenha sobre a 

categoria Jc pronomes pessoais. A referência e a dêixis são 

estudadas quanto ~ natureza dos pronomes pessoais e a es­

trutura d;1s relações entre as pessoas. Dentro de um arca­

bouço tcOrico sobre os pronomes pessoais apresentamos umcs­

tudo mais detalhado sobre o pronome pessoal l_I de acordo 

com as diferentes acepções dos autores na literatt1ra. Fa­

zemos um hrevc relatório dos estudos de pesquisadores In­

vestigando a aquisição de pronomes pessoais na pnmc1ra IÍn 

?.ua, oncle a aquisição d_o ::;lstema pronominal pelas c r 1 an-

ç~s revela o desenvolvimento da J&ixis na linguagem ir1fan 

ti 1 • 

Propomos fi1talmente uma classificaç~o para o pro­

nome pessoal TT dentro de um crit~rio sint~tico-sem3ntico 
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IT -np 

(~ IT de refer~ncia nominal), IT (~ IT de refer~ncia sen -s 

tencial) e ITf (um D que recobre o contexto todo, tendo uma 

referência mais vaga e ampla que os dois primeiros). 

O capítulo III apresenta o resultado de pesquisas 

efetuadas sobre o uso e a eliminação do pronome sujeito em 

Portugu~s. Quantifica-se a freqU~ncia dos pronomes p e s-

soais em Português, de acordo com a pessoa. A freqUência 

a a a das formas de 1. e 2. pessoa de um lado, e as de 3. pes-

soa do outro, apresentam resultados bem diferentes. Tcn-

tamos buscar uma resposta na pr6pria natureza dessas for-

mas de refer~ncia. Assim, os pronomes pessoais de primei-

ra pessoa teriam como causa da sua maior eliminação a pr_9. 

pria situaç~o do ato da fala cuja realização requer a 1n-

teraç~o locutor/interlocutor onde a rcfcr~ncia ~ 6bvia e 

os pronomes pessoais são eliminados num processo de redu-

a ção da redundância. As formas referenciais de 3. pessoa , 

pela vagueza e multiplicidade de rcfcr~ncias da não-pes­

soa se fazem contextualmente necessárias para explícita-

ção da referência, o que nos parece justi.ficar a sua maior 

porccJltagcm de usos. 

CoJlcluimos pela opcionalidade contextualmente de-

finida do uso c da eliminação do pronome pessoal em port~ 

gu6s, pois a lingua não faz dos pronomes pessoais os Gni-

cos recursos para expressão da rc[crência. /\ opcionalid~ 

Je do pronome geralmente acarreta a sua eliminação,t~lvez 

por um mecanismo de simp1j fi cação gram::Itical. 
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No capítulo IV enfocamos o uso e a eliminação prQ_ 

nominal na interlÍngua. Apresentamos prime .i ramente um qu~ 

dro da freqU~ncia quantitativa global do uso e da elimi-

naçao, descrevendo os pronomes de acordo com a pessoa. No 

cômputo geral, os pronomes pessoais foram usados em 77% dos 

casos, sendo eliminados em apenas 23%. O pronome pessoal 

l__l apresentou resulta dos diferentes na freqUência global, 

ainda que o uso superasse a eliminação por pequena margem. 

AprcsentilffiOS um estudo longitudinal do uso e Ja 

eliminação do pronome pessoa] nos dados da intcrlfngua.As 

prjmclras entrevistas apresentam um maior grau de desvio 

da interlÍngua em Telação ã lÍngua-alvo, havendo um uso 

mÍnimo inicialmente. Essa situação v:1i se modificando pa~ 

L:.ttjnamcntc até atingir um equilíbrio por volta da entre­

vista de n" 13. Ao final Jo período das 18 entrevistas gr~ 

vadas o uso do pronome vai estar superando a sua eliJnina­

r;ão. /'... instabilidade da .inter} Íngua fica evidenciada nQ 

ct1rva de freqU6ncia do uso do pronome que se pode o bs e r-

var !lesse estudo longitudinal. Fizemos, igualmente, um cs 

tudo longittJdinal qualitativo, i.c., levando em conta os 

diferentes tipos de LT conforme nossa classificaç~o. De 

modo geral, os três tipos Je ..!__}_' n:lo apresentam muita dife 

rença nd aquisição. Procuramos estabelecer uma hierarquia 

de dificuldade, onde o lTNJJ foi o tipo 11ue apareceu pr1-

mciro, em ordem cronoJ6gic;l, c o menos prohlem~tico. O 

!.lr· por compartilh~1r Je alguns traços do 1T,\'P teve um 

comportamento semelhante. Ambos tiveram, no confronto gc-
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ral, ma1s usos que eliminações. O l T na o teve o mesroo com 
5 

portamento dos dois outros tipos, constituindo-se no item 

hierarquicamente mais problemático para a aquisiç8o, a jul-

gar pelo maior número de E.P.S. Todavia, a cxigliidade 

dos dados não nos fa\'Orece uma conc1us~o mais especrfica. 

Ainda como parte da an~lise dos dados, fizemos um 

estudo comparativo dos demonstrativos THIS c THAT e do 

pronome TT. Verificamos que esses demonstrativos se cncon 

tramem variaç~o livre com o pronome, sendo por6m, menos 

frequentes que li· Fizemos uma tentativa de estabelecer 

cst5gios na aquisiçZto de IT/'ULLS/T!I,\J c, na comparaçao de 

nosso csttJdo com outros estudos de aquisiç~o da primeira 

lingua notamos que o uso dos demonstrativos tende a se 

reduzir com o aumento da idade d;Is crianças, embora nun1 

certo est5gio eles sejam usados em variação livre com o 

pronome como sujeitos dos cnunci8dos. 

Procuramos buscar no, estudo dos contextos de uso 

c de climinaç~o, alguma cvid~ncia qtJe determisasse o por-

qtt6 do uso c da eliminação. O yuc poclemos afirm;tr c ttue J 

m:-t1or p~rte das - . ocorrenctas de eliminação se dão com () 

verbo Be, verbo que indica estado, c onde os sujeitos gc-

r:1lmcntç s;lo pacientes. A incjdêncla de uso do pronome foi 

ma1or com outros verbos de ação, onde o sujeito ~. quase 

sempre, o agente. Todavia, cremos que os dados nao n o s 

permitem condicionnr o uso e a F.P.S. a esses fatores. ,\n 

tes, cremos que o exame dos contextos nos leva a considc-

rar a interferência da primeira lÍngua como principal res-
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ponsável pelo quadTo geral verificado nesse estudo de aqu];_ 

sição de segunda lÍngua. 

~o capftulo V fazemos um estudo contrastivo das 

estruturas gramaticais do Ingl~s e do Portugu~s,depois de 

estabelecer uma base teórica para essa comparação. Descrc 

vemos as simiLuidades e diferenças entre as estruturas do 

Ingl~s e do Portugu~s. examinando o uso de I'J' na interlfn 

gua. Usando r..:nrativas de experiCncias ·viv.idJs1 fazemos um lc 

vantamento sohre o uso dos pronomes de te reei ra pessoa do 

singular (ele/ela) em Portugu~5. Cremos haver certa cv1-

dênc.ia Jc que os pronomes pessoais ele c ela sao usa dos 

primordialmente para se referir a entidades animadas , em 

Portugu~s. Dentre essas entidades animadas a grande maio-

ria se refere a humanos. Propormos, entUo, que a facilicl<-t 

de no uso dos pronomes Hc/She da interl:Lngua se deve -a 

grande semelhança no uso dos correspondentes ele/ela do 

Portugu~s. que indicaJn mais sexo que g~nero propriamente, 

como no lnglês. Quanto ao pronome l._l, cremos que a s u a 

obrigatoriedade na Língua-alvo, confrontada com a inexis-

tência liT
5 

e 1Tf) e a opcionalidacle (I T ) 
np 

desse pronome 

11a lfrtgua-ntâe, fizeram do pronome um item hierarquicamcn-

te maJs difÍci 1 p;.na <1 aqujsiç~o. 

~o esttldo da aquisição dos pronomes pessoais por 

Jos6 Augusto os erros não s~o amostras rle falhas lingU!s-

ticas, mas r<'vclam tcnt~ttivas do aprendi:: de rc•organ i ;:a-

ç~o dos dados para a lfngua-;tlvo, com base 11a l!Itgua-m~e. 

Assin1, a lransfer6ncia Ju estrutura da l{ngua-m~c p~rn u 
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lÍngua-alvo revela uma tentativa ele simplificação gramat_i 

cal, o que c urna estratégia de aquisição da linguagem.Pr~ 

põe-se que a opcionalidade do uso do pronome em Português 

é transferida para a lÍngua-alvo, numa justificativa do 

uso e da E. P. S .. Assim, o uso dos pronomes pelo aprendiz 

caracteriza uma área de indeterminação do seu sistema, g~ 

rando erros assistemáticos, dada a sua inconsist~ncia. Os 

sucess1vos estágios na aquisição do pronome pessoal IT 

evidenciam a jnstabilidade da intcrlÍngua. 

O indivíduo bilingUe é o ..!._g_cus do contato lingUÍ~ 

tico. Há pelo menos duas características de uma pessoa h! 

1ingUe que a predispõem a modos específicos de comporta-

menta como um agente do contato lingUÍstico. A primeira 

dessas características ê a aptidão. A aptidão do indiv_f-

duo para aprender uma lÍngua estrangeira 6 um fator em 

seu desempenho na segunda lÍngua. 

O bilingUe ideal muda de uma lÍngua para a outra 

de acordo com mudanças apropriadas na situação da fala (i~ 

terlocutorcs, t6picos, etc.), mas n5o em uma situação de 

fala não-mudada, e certamente nao dentro de uma s6 scnten 

ça. 

Jos6 Augusto falava s6 Ingl~s quando estava na e~ 

-cola, em c:1sa de amigos e em sua propna casa, qu;mclo ha-

via visitas locais. Quando se encontrava s6 com a fam{lia 
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falava so Portugu~s. salvo em algumas ocasiões em qtie ha-

via uma certa mistura de vocabul~rio, principalmente de 

nomes de objetos e comida, co.tsas como: "Me passa o nUlk". 

Isso porem n~o era devido a uma defici~ncia no conhecimen 

to da llngua, mas era feito mais por brincadeira. Na rua 

e nas atividades com os seus "peers", falava somente In-

glês. 

Em nosso esttido, o PortugtJ~S foi a lingua fonte 

ou modelo, e o Ingl~s a lÍngua recipiente ou r6pllca. Em-

horu a lingua predominante, a dircç~o c a cxtcns5o da In-

terferência possam mudar em determinados casos, o status 

r~latlvo das lÍnguas envolvidas em nosso estudo não se al 

tcrou. In1cialmente. 6 natural que o Português fosse a 

lÍngua de maior preferêncía, pois o aprendiz mal se cornu-

nicava em !Ilglôs. Jos~ Augusto acredita que levou mais de 

um ano para conseguir pensar em Ingl~s diretamente, pülS 

110 começo pensavu em Portugu&s e traduzia mentalmente pa-

ra o Inglês antes de falar. Desse modo, suas primeiras cons-

truções em Ingl~s eram calcados num molde do Português. 

Ele afirma que apos regressar ao Brasil ainda passou um 

hom tempo traduzindo mentalmente do Ingl~s para o Portu-

guês antes de falar, utilizando 1nclusive construções in-

glesadas na sua fala. Isso parece denunciar uma mudança na 

dircç~o da intcrfer6ncia e no status das lfnguas, mas de-

vc ser objeto ele investigaç~o para conclus6es definitivas. 

O reforço visual no uso de uma lingua, que o fa-

lantc adquire ao ler e escrever, pode colocar essa lÍngua 
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em uma pos1çao dominante sobre uma outra puramente oral, 

segundo uma noção geralmente aceita de que recursos V1-

suais reforçam a aprendizagem ele lÍnguas. A leitura, para 

Josê Augusto, sofreu uma evolução gradativa. Ele começou 

com livrinhos simplificados, passando depois para Agatha 

Christie, até ler George Onvell, finalmente. Escrever, no 

começo, era mais difícil que falar, porém a hab1lidaclc de 

escrever aumentou muito para J.A. qua11do ele começou a 

ler. O reforço visuol de leitura ajudou o desenvolvimen-

to da escrita. Houve muito progresso depois que ele come­

çou a ler. 

A ordem de aprendizagem c a idade são fatores 1m­

portantes na aquisição de uma lingua. O fato de ter sido 

aprendida primeiro se torna tão importante que a lfngua 

aprendida primeiro, a lfngua-m~c, 6 geralmente considera­

da a dominante por definição. No estfigio inicial de bilin 

g11ismo, a Ifngua-mãe ~- de fato, ao mesmo tempo, a lfngua 

de maior profici~ncia. Mas, mais tarde, muitos hilingUes 

excedem a sua profici~ncia de lingua-mãe, na segunda lfn­

gua, em certas circunst~ncias. 

O envolvimento emocional de um falante com a sua 

lÍngua-miiv é rar·amcntc transferido para uma outra 

de forma total. 

No presente estudo se analisa a aquisiç~o do In-

gl~s por um falante de Portugtl~s j~ fluente na sua prime! 

ra lfngu11 c obviamente esta representa a lingtl~ dominante. 

A faixa ct5I·ia em que o aprencliz se encontrava era u m a 
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jdade apropriada pé!ra a aprendizagem de lÍnguas, pois qua~ 

- -to mais completamente adulta uma pessoa e, na epoca em 

que ela entra em contato com uma lÍngua, menor ~ a proba-

bilidade de que venha a obter total domínio da l{ngua. 

Quando José Augusto deixou a escola no Brasil cs-

a -tava no 19 semestre da S. serie do 19 Grau de Col6gio Es-

tadual. No começo do seu contato com a nova lfngua falava 

muito mais Portugu~s que Ingl~s, pois, al~m de ir i esco-

la e 1 e quase - ' nao sa1a. e natural que no começo se exprc~ 

sasse melhor na sua primeira lÍngua que em lnglês. ,José 

AugtJsto notou que no seu caso o progresso na segunda lfn-

gua vinh3. concomitante a uma re1-~ressiio na primeira. Quando 

n;lo conseguia se fazer entender, no começo, desistia logo, 

mas com o tempo foi utilizando mfmica. Em seguida, jipe! 

guntava como se chamavam certas coisas em Ingl~s e como 

se diziam certas expressões, numa tentativa de comunica-

ç~o. Emhoru suas irm~s frequentassem a mesma escola, ele 

n~o falava lngl~s com elas. Havia uma outra brasileira na 

classe, mas o aprendiz pouco fa1 ava com ela. No começo mul 

to silencioso, Jos~ Augusto evoluiu muitfssimo at€ o fi-

tlal do curso, conseguindo uma das melhores notas em In-

glês, de todo o Colégio. 

Para José Augusto, a motivação para aprender In-

glês era uma questao de sobrevivência, po1s para ele a 

]JLOr coisa do n1undo Crit frequentar um ambiente de pessoas 

da mesma idade que a sua, das q11ais ele n~o falava a 1rn-

gua. No começo o aprendiz se chateava quando tentava dia-
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lagar com algu6m e nao se fazia entender. O seu desconhe-

cimento da lÍngua era um fator de depressão. Com o progr~ 

so na aprcitdizagem da lfngua, a aceitaç~o foi maior por 

parte de seus colegas, e Jos6 Augusto se sentia melhor.Dc 

modo geral, as pessoas tinham bastante paciência com ele 

e procuravam entend~-lo. 

A receptividade do povo cscoccs contribuiu para a 

melhor aquisição do Inglês por J .A., pois ele tinha adm.i 

raç~o por este povo que julgava desenvolvido, c i. vil i zarlo 

e muito amável. 

Embora Jos~ Augusto usasse o cinema, o teatro e a 

lei tu r a como reforço de aprendizagem, isso tudo era feito 

-irlconscieJltemente, pots so ma1s tarde ele se deu conta do 

valor dessçs recursos. 

Jos~ Augusto não percchia variantes dialetais ou 

socio-lingUrsticas dependendo dos interlocutores quando 

falava CUJll seus a1nigos ou com o povo na rua. l 1 or~m, ;10 se 

Ji rigir a seus professores ou a colegas de sua mãe, pro c~ 

rava utilizar um Inglês mais formal que o dialeto escocês 

normalmente empregado. 

A lfngua a ser usada era determinada pelos inter-

locutores. ~~o havia interlocutores bilingUes, -
a nao SCT 

sua familia e uma garota brasileira com quem pouco falava. 

A transiç~o de uma lingua para outra, era, cnt~o, bem mar 

cada pc1os .interlocutores. José Augusto -na o fazia um uso 

especializado de determinada llngua para certos assuntos, 

tn;1s tlsava uma ou outra lfngua, dependendo da lfngua dos 
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:interlocutores. no mesmo modo' a tensão emocional na o pr_~ 

vocava o uso de uma lingua em vez de outra. 

Jos6 Augusto tinha consci~ncia de que o seu idio-

leto de Inglês era bem diferente do das demais crianças do 

seu grupo e por lSSO se esforçou muitíssimo para falar co-

mo eles. 

~o infeto o aprendiz nao se dava conta das climi-

naçoes pronom1na1s que fazia. Ule estava adquirindo o In-

glês num contexto natural, onde o l_nput é aquilo que o 

:t]Jrcndiz dcprecndc atrav6s de suas regras de infer6ncia c 

de SU3S estratégias prOprias. Em um contexto naturDl, ap~ 

sar d0 o aprendiz estar o tempo todo exposto aos fatos da 

língua em aqu1s1ção, a correç3o é muj to rara e o aprendiz 

-nao tem a corrcçao e o retorço comuns a um curso program~ 

do 0e cns.iiiO. ue modo geral a tarefa lingUfstica de saher 

se se est~ usando correta ou erradamente a lfngua rrca por 

coJltil do pr5prio aprendiz que frequentemente s6 percebe 

seus erros muito mais tarde. Do que o aprendiz se recorda, 

ele n~o tinha noç~o da obrigatoriedade do uso do pronome 

pessoal lT como sujeito formal em sentenças do Inglês, e~ 

bora as outras crianças usassem naturalmente o pronome nes 

sas construç6es. Os professores quase não o corrig1am e 

tentavam entender .José Augusto como ele falava. Com 8. pr~ 

tica da lfngua, as construçoes com IT foram se tornando 

ntals frcqtlClltes c o seu uso se estahclcccndo. Nos primei-

ros est~gios de aquisição José Augusto n~o tinha conscj~n 

c1a Jo uso do pronome c procurava Lllar como era em Portu 
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gu&s, traduzindo mentalmente. 

O aprendiz n~o teve nenhum curso especial de In-

glês como segunda lÍngua. Frequentava as aulas comuns ~s 

crianças nativas. O ensino de Inglês na escola era mais ~ 

base de trahalhos escritos e de leitura. 

Jos~ Augusto era muito bem aceito socialmente no 

seu ambiente escolar (90%, diz ele, devido a Pelé c à Se-

leção Brasileira de 1970). As crianças achavam graça do 

seu Inglês, no infcio, mas não o hostilizavam por isso.Em 

geral eram prestativ_as c tentavam ensinar quando ele -na o 

sabia ou errava qualquer coisa. Com o tempo, ele era tra-

ta do ele igual para igual, sem restriç~es. 

Dentre os professores, um se destacava para José 

Augusto como alvo de emulação: o professor de Matem~tica, 

por ser muito jovem e comunicatlvo, era um Ídolo parJ. to-

dos os alunos. 

N~o temos dados para dizer se o Ingl~s teria 1n-

fluenciado o Português. O aprendiz era solicitado, . ' no 1 n1 

c1o, a ens1nar aJgumas palavras e expressoes do Portu-

gt1~s para as crianças, mas ele não gostava, e essa prãti-

ca nao teve continuidade. 

O aprendiz levou um ano todo para se adaptar hem 

ao novo ambiente socio-lingUÍstico. Muita co1sa que ele 

aprendeu, principalmente no início, se deve à sua atenção 

de ouvir c ao espÍrito de observação. Suas estratêgias eram 

mais ou\'ir e um grande entus_iasmo pela leitura. Assim,Jo-

sê Augusto passou de ser um objeto de leve curiosidade 
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-para as cnanças, inicialmente, a uma gr<1nde reaçao no se 

gundo ano. Ele selecionava os alunos mais brilhantes como 

colegas e teve a sorte de pertencer a uma classe de ahmos 

que o G.pOiavam socio-1 tngUÍsUca e menL:..lmente. 

M e t o d o l o g i a 

No presente estudo, uti iizamos como corpus, dados 

levantados em um trabalho feito na Universidade de Edin-

hurgo em 1973. 

"1hc Jlcquisition of F:nglish by n Portuguese Speaking Child" 

by 1-lelcn Tcbblc- i-1astcr of Lctters - University of Edinburgh, El73. 

Do corpus levantado por Helen Tebble sc1ccionamos 

os dados em que o uso ou a E.P.S. se verificaram. Tais da 

elos foram arrolados em seqUência de ocorrência, d1vididos 

em scssocs confonnc as entrevist~ts, constituindo então o 

11osso corpus. Com a delimitaç~o do t6pico de interesse p~ 

ra o nosso estudo, apenas os enunciados com o uso ou a 

E.11 .S. de IT foram selecionados. Tais enunciados integr~Tn 

o corpus transcrito no ap~ndice da p~gina A1 ~ p~gina A17 . 

Com a inclusão de um estudo sohrc a co-ocorrência dos de-

monstrativos com o pronome pessoal _!_I, também as ocorrl:n-

oas com os demonstrativos Tl!TS c T!J/\T foram transcritns 

no Apêndice sob o número l[ e Il [, ela pâginll A17 J. p~lgina 

J\
30

. Com a nossa tentativa ele vcnficar a poss~ve1 in-rer-

secção entre os pronomes J-IE e SJ_!_!i e o pronome _!_I 

o~ cnunci <1dos com HE c SllE em provável lugar de IT 

também 
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considerados no corpus que se encontra transcrito no ape~ 

dice da pãgina A30 ~ A31 . 

As informaç6es sobre a coleta de dados bem como 

sobre a abordagem adotada foram extraídas no tr~balho aci­

ma e se encontram anexadas ao Ap~ndice deste trabalho, da 

p&gina A81 ~ A88 . Julgamos importante anexar essas infor­

maç6cs, hem como informaç6es gcruis sobre o IJackground s~ 

cLo-lingL\Ístíco do sujeito (p.A 7() a J\so) para 

referências. 

eventuais 

Procuramos, Jnícialrncntc, tabular a frcqUência dos 

pronomes pessoais em geral, mostrando clepois a freqUêncla 

específica do pronome pessoal l__l', em um estudo longi tuJi-

nal onde 11s ocorr~ncias do pronome foram tabuladas em um 

estudo dos estágios sucessivos ele :Iquisiç3.o elo pronome.Ta~ 

h6r11 r~gistru1nos cronologicamente a frcqU~ncia dos di f e-

rentes tipos de IT, com as suas respectiva;; porcenL1gens. 

~o dcsenvolvimerlto do nosso tr:llJ;ilho 11prcsentamos vários 

quadros, cuja interpretação segue com o llesenrolar dos 

capítulos, razão pela qual julgamos desnecessário adian-

t:1rmos aqui os mecanismos usados para a sua elahoroç?io. 

Desse modo, também as pesquisas cfetuaJas sobre o uso c a 

E.P.S. em Português ·vêm acompanhadas elas implicações met~ 

dológicas corrclacionadas c das Tcspectivas interpretações. 

Anexamos ao Apêndice o co1·pus dessas pesquisas. 

Com relação às pesquisas efetuadas sobre o uso dos 

pronomes pessoais em Português utilizamos amostras clife-

rentes p;tr:l JlrocuTar atingir cOJlclusôes q u c n il o 
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fossem determinadas pela natLJrcza dos dados em ques-

tâo, e sim revelassem um uso comum da lÍngua. Toda-

v 1 a, gostaríamos de salientar que os resultados ob-

t i dos em análises quantitativas de dados lingUÍsti-

c os devem ser encarados como representativos em ter-

mos da amostra nnalisada. Do mesmo modo, se deve 

prestar atençao ao contexto de ocorr~ncia desses da-

dos para urna iiiterpretação imparcial. 

l< () estudo campa r ativo Jas lÍnguas em conta-

to, consideramos cada lfngua em si como uma lín-

-ou a 
b un 1 c a, }. c. nao levamos C Til conta as difet'en 

ças dialetais e de registro. Assim, tanto o ln-

glês como o PortuguGs foram considera(\os em termos 

-uma ur1tca norma que scr1a a !Íngu;J [alada por 

falantes nat j_ vos adultos. Do mesmo modo, " in t c r-

lÍngua produzida pelo st•jeito e caracterizaUa corno 

l!Ina 1ingua em s1 mesma, com suas e<.iracterísti cas 

iJiossincr~ticas. 

~ natural que cada aprendiz de segunda l.Ín-

gua, tc11t;1tiva de produç~o ele fala na lÍngua -

alvo 1rií produzir um cÓJigo propno, um ldiolcto 

11111 co' que deve ser encarado como uma lfngua em si 

mesma, como se fosse uma 1 Íngua estranh:1 ou como 

a 1Lngua da cnança na pnmc'lra aquisição. 

Os c:xemplos foram enumerados por capftulo, -

\"11111 exceç~o dos exemplos tirados da int~rlÍngua.c,ue 
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-conservaram o seu numero original, tal como se cn 

contram no co1·pus de aquisiç~o de segunda lingua 1n 

corporado ao ap~ndice desse trabalho. 
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NOTAS DA JNTRODUÇMl 

1. RICIIARDS, J.C. (1071): "Redundancy may bc an 

cxplanatory factor. The second language 

lcarncr, in teres teU perhaps, primarily Ln 

communication, can achieve cfficient 

comrnunication without the neccl for 

rnnstcring more thnn the elemcnt;try rulcs 

of question usage. Motivation to achicvc 

comm11nic1tion may cxcceJ rnotivation to 

produce grammatico.lly corrcct sentences". 

2. Li\LlO, R. (1971 : 102): "s -,era portanto ncces-

s:Írio, na descrição dos problemas ele 

aprcnJizagcm, classificar cada um como um 

problema de produç~o ou de reconhecimento 

ou das duas co1sas. De fato, a comparaçao 

não estará completa enquanto a produç8o e 

o reconhecimento não t1vcrcn1 sido cxplor:t-

elos quanto aos tipos de diferenças que 

con:-1-itucm os prob1cmas ele aprencllzagcm". 

3. WJ:INRElCf-1, R. (l95:i 74) "i\ll thélt mattcrs 
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is to know, for evcry ins tance o f 

interference which Janguage is the source 

or model and which the reci.pient ar replica, 

and also whcther in a given contact 

situation, a language can be both a source 

and a recipient o f interfercnce ... " 



CAPITULO I 

ANÁLISE DE ERROS E AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM 

I.l 

O estudo da lfng11a do aprendiz 

Jack C. Richo.rds e Gloria P. Sampson(1974) apresentam 

uma breve revisão da hist6ria das pesquisas em aqu1s1çao 

ele segunda l-íngua que resultaram em novas diretrizes no 

estudo dessa áre~ lingUÍstica. 

As primeiras observações ela aprcndj zagem de segunda 

lÍngua eram pr~-paradigmáticas, junto da teoria lingUfsti 

ca sincrônica também prê-paradigmâtica (Boaz, 1889). Com 

o aparecimento da noção de língw1 como um sistema, a que2 

tào da aquisição de segunda lÍngua passou a ser vista co­

mo a justaposição de dois sistemas formando um supersist~ 

nw combinando os traços dos dojs sistemas anterlores(Fr:ies 

e Pikc, 1949), ou produzindo interferência intersistêmica 

(Weinreich, l9S,'i). A noção de ~tci_ferência. entre dois si_?. 

temas atin,r;iu o interesse de 1inguistus e professorcs,pois 

ela cxpl1cava os Jlrohlemas de aprendizagem de segunda lfg 

gua, principalmentc de aUultos. SuhseqUentemcnte aos tra­

h:-dhos contras ti vos de Lado(l957), a anállse contrastiva 

snrgiu como um campo ele pesquisa. Uma aborJagcm teÓrica 

em SI., a análise contrashva evuJuiu para o que se ch~1mél 



• - 2 4-

de Análise de Erros. 

Richards e Sampson(1974) 4 alegam que o ma1o r de f e i-

to de A.c. era concentrar-se na análise de duas gramáti-

cas, em vez de dar atenç~o 5 'performance' dos prôp r i os 

aprendi zcs. 

Por isso os erros eram vistos em Sl mesmos e aque-

-les erros que nao pareciam se enquadrar sistematicamente' 

em um dos dois sistemas (lfneua-nativa / língua-alvo) eram 

ignorados, na n1aior parte das vezes. 

Desenvolvjmentos ma1s recentes sttgerem que o estt1do 

do:; erros isoladamente ê de nouco interesse,dcvrndD-sr,an 

tcs in"cstig-"'~r o s:istcma lingUTstico total do aprendiz de 

segunda lingua. Esse novo enfoque traz o aprendiz co100 g~ 

r a dor de gramática de seus enunciados na nova 1 Íngua. I! á 

uma crescente elaboração em um campo de pesquisa que tra-

ta das tl•ntativas Jo aprendiz Je intcrnalizar a gram~ti-

cada lÍngua que ele está aprendendo. Parte dessa termin~ 

logia j~ vem sendo apresentada nesse estudo. Pretendemos 

desenvolver mais alguns conceitos que nos parecem úteis 

r1a lnvestigaç~o dos dados de aprendizagem de segunda lin-

gua, no decorrer desse capftulo. 

I • 2 

A an~lisc Contrastiva 

A 11nfilisc contrastiva ajuJa :1 detectar c preveni r 

:1~ possíveis fontes Jc interferência na aquisic;ão Jc uma 
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lÍngua estrangeira, através da comparação dos sistemas de 

l-ínguas em contato. Espera-se qne os elementos que sao se 

melhantes à lÍngua nativa elo CJ.prcndiz vão ser mais s lm-

plcs para ele, e aquelas áreas que são diferentes vão ser 

difíceis. 

Politzer(l967) afirmou: "Perhaps the least questi­

oned and lcast questionable application of linguistics 15 

the contr-ibution of contrastive analvsis especially m the 

teaching o[ Janguages for which no considerable a n d 

systematic experience is availab1e, contrastive analysis ... 

can highlight anel predict the diificulties of the pupi1s". 

Todavia a Análise Contrast_iva não pode d;n conta de 

todos os erros cometidos por aprendizes de seQunda lfn2ua. 

Richanls(l971) mostra que embora ela seja valiosa na loc~ 

lizaç~o de áreas de interfer~ncias h~ erros derivados de 

estrat~gias empregadas pelas crianças c pela mGtua inter­

ferência de itens intralinguais: "Interfercnce from thc 

mother tonguc is clearly a major sourcc of difficulty 1n 

second langt1ago learning, and contrastive analysis h a s 

proved valuable in locating areas of intcrlanguage inter­

ferencc. Z>!any errors, howcver, derive from thc strategies 

cmployed by thc learncr tn languagc acquisition,and from 

thc mutual intcrference of items ;.rithin the target language. 

Thesc carmot be accounted for by contrastivc analysis''. 

Robert Lado(l971) aponta a necessidade de uma compE_ 

raçao sistcm~tica de linguas e culturas, pois ele acredi­

ta que "na comparaçJ"o entre a lÍngua nativa c a lÍngua cs 
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trangeira esti a chave para a facilidade ou a dificuldade 

na aprendizagem de Línguas estrangeiras". Ele e corrobora 

do por fries, em Lado (1971): "Os materiais mais eficazes 

s~o os baseados numa descrlc~o cientifica da lfngua a ser 

aorendida, comnarada cui.dadosamente com uma descrição pa­

ralela da 1Íngua nativa do aprendiz". 

Assi1n, uma descriç~o adeauada tanto da lÍngua do 

aprendiz quanto da língua-alvo (T.L.), são pré-requisitos 

necessar1os para a an~lise que classifica, em cada lÍngua 

os itens que s~o id~nticos e os que sao diferentes. 

Embora a anilise contrastiva seja criticada p o r 

muitos, Rj_chards(1971) nota, como outros, que ela tem mul 

ta rc1cvi"ll1Cia no nfvcl fonolÓgico. !!á muitos erros q u c 

n~o podem ser explicados pela an~lise contrastlva pura e 

simples nos termos sugeridos por !-lanathy(l9ú6:37)c outros: 

"What the student has to learn cquals the sum of the dif 

fcrences cstabllshed by the contrastive analysls". 

Deve ser dada import~ncia ~psicologia da nprend1z~ 

gem c ao contexto s6cio-lingliistico do aprendiz para tor­

nar o estudo contrastivo menos fragmeJlt5rio c inadequado 

para a an~lisc das causas c signific~ncia dos erros. 

O valo1- da predição em an~lisc contrastiva foi te~­

tado por Jernudd e Lindau(1970) mas ainda somente no nf­

vel fono1Ôgico, c outros linguistas têm mo di ficado as te c 

111cas da análise contrastiva, como Nemser c Slarna- Cazacu 

(1970). Assim, a an5Iise contrastiva contribui deveras p~ 

r:• a ;ln5Iise de er1·os mas n~o consegue prcdtzer e dar con 
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ta de todos os tipos de erros encontrados na aquisiç~o de 

uma segunda lingua. 

A anilise Je erros deve ser ma1s sofisticada(Cat~rd, 

1968, p,l59) isto é, Uevc ser descritiva c estatistica-

~ 

mente sa. 

Muitas pcsqu1sas t~m sido feitas em aquls•çao da 

linguagem com base na natureza sistem~tica da linguQgem 

que o aprendiz de segunda lingua produz. Estudos de aqui-

s1ção da primeira lÍngua notando as diferenças entre a fa 

la de crianças e a de adultos mostraram que a lfngua das 

crianças é sistemática. Como todas as lÍnguas naturais 
, 

s ao 

estruturadas, do mesmo modo a JfngtJa expressa pelos apre~ 

dizes durante o perÍodo de aprenUizagem demonstra ter uma 

estrutt1raç~o sistem~tica. 

I . 3 

A ar1&lise de erros 

RicharJs [1971) 5 conccitua a An~lise de Erro~ como 

uma. an~lise que di: conta Jas diferença~; entre :1 fJ1a de 

aprendizes de uma l{ngua e a de falantes nativos adultos 

da }Íngua. 

Tais diferenças poLlcm suscitar interesse por Ji_ver~ 

sas razOes. Há v::Írios mc~os de tratar essas diferenças.A_!_ 

gumas an~liscs se baseiam no efeito da intcrfcr~ncia do 

conhecimento do aprendiz da sua primeira lfngt1a. O psico~ 

linguista prediz que a natureza da lingua-m~c vai facili 
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tar ou dificultar a aprendizagem de certos aspectos de 

uma segunda 1ingua. O estudo dos erros ~ utilizado para 

confirmar ou rejeitar a teoria psicolinguistica da trans-

fer~Jlcia e a an&lise de erros fornece 'feedback' tanto P! 

ra a linguistica descritiva quanto para a psicolinguisti­

ca. Vale mencionar a utilidade pcdag6gica da an~llse de 

erros. Segundo Richards (1971) 6 comparaçao das difercn 

ças entre a lingua-m~e do aprendiz c a sua lingua-alvo PQ 

de ajudar a evitar os erros e tem, então, muita utilidade 

pedagógicG. 

1.4 

Tipos de Aniliscs 

]. 4 .] 

Natureza sistcm~tica da linguagem 

Outras an&lises procuram mostrar a natureza sistemi 

tica da linguage1n que o aprendiz produz enquanto aprende 

sua segunda lingua. A natureza sistemática da fala torna 

" 
possível a comurlicaç~lO. Richards (1971: p.l3)' aponta que 

o modo como os aprendizes de uma segunda lÍngua falam -e 

sistem~tico, assim como o dos falantes nativos adultos da 

língua c il linguagem das crianças. 

Os erros s~o evid~ncia do sistema de uma lfngua.Sâo 

evidência de suposições das regras da lÍngua-alvo(Target-

l.angunge), guiadas por princípios, mas incorretas. A cha­

ve para :1 An~lise de Erros 6 a natureza sistem~tica da 
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linguagem c, consequentemente, ·do erro. 

Co reler (1973) diz que os erros, rupturas do cÓdigo 

para fal an tcs na ti vos, mos tTam que os aprendizes ainda niio 

internalizaram as regras de formação da segunda lÍngua.T_~ 

davia eles t~m utilidade pois, a rtuebra de um mecanismo 

fornece cvj dência da natureza do seu funcionamento nonnal. 

Conter (1967} 8 acredita que ta]s erros na fala de segun­

da lÍngua revelam uma tentativa sistcm5tica de lidar com 

os dados, e que eles devem desempenhar o mesmo papel em 

nosso estudo da aquj siçZío de scgw1da 1 Ínguu que as di f e-

l·cncas entre a fala de crianças c ~dultos desempenham 110 

estudo da aquis1çã? Ja primeira lÍngua. 

T. 4. 2 

Estratégias ele aquisição da segunda lÍngua 

Algumas análises sugerem que. durante o per Iodo de 

aprendizagem, tudo o que o aprendiz di:: reflete estratégias 

de aqtHSlÇélO da linguagem. 

Em qualquer situaçAo de aprendizagem, desde a de 

uma criança aprendendo sua 1Ingu~.nativa até a de um aclul 

to aprendendo uma segunda lÍngua, J. estratégia de aprendj_ 

:::agém de reduzir a fala a um sistema mais simples parece 

ser Cffiflrcga,lil por todo aprendiz. '['anta a criança no.tiva 

quanto o aprendiz de scgund~J 1 Íng11a t(:m um est5gio "tele­

gráfico". ~ão se sabe se a redução da fala ntl aprendi za­

gcm de primcir:J llngua e na aprendizagem adultw de se-
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gunda lfngua ~ a mesma, qualitativamente. O que interessa 

c que esta estrat~gia ~ empregada pelo aprendiz de segun-

da lingua. Jain (197~) 9 mostra que o processo de redução 

da fala a um sistema mais simples é usado tanto pela cri-

ança quanto pelo adulto. A criança nativa expande esse si~ 

tema com o tempo, mas muitos adu1tos continuam operancb es 

se sistema reduzido durante toda a sua aprendizagem. 

Na conclusão de seu estudo Richards (1971) chama a 

atenção para as estratégias usadas pelos aprendizes: "It 

has heen rcmarked that 1 very surpris:ngJy 1 thcre are fcw 

puhlishcd descriptions o f how o r what chi ldren lcarn.There 

are plenty of descriptions of whut thc teacher did a n d 

Vihat materiaLs wcrc presented to the childrcn, but littlc 

ahout what mistakcs the chi1dren madc and hbw those can b e 

expla-ined, or of what generalizations and learning strate-

gies the childrcn scem to be developing ... I t may be that 

tl1e child's strategy of learning is totally or partially 

independent of the methods by which hc is being taught."A 

an~lise 6 geralmente feita do ponto de vista do linguis-
~ 

ta, nao do da criança. 

Logo adiante o mesmo autor continua Jjzendo que mu1 

tos erros porém derivam das cstratêgias empregadas pelo 

aprendiz na aquisição Ja Jjnguagem e da interfcrcncia mG-

' 
tua de itens der1tro Ja lingua-alvo. 

Assim os erros dos aprendizes pode1n ser resulta do 

de cstratê_gias de aprendizagem, tais como super-gcneraliz_.§: 

ç~o c analogia, pelas quais os aprendizes testam suas hi-
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similação, em que o aprendiz torna sua tarefa de aprendi-

zagcm mais fáci 1; e de estratégiéls de comunicação, onde o 

aprendiz adapta o que ele sabe. a um modelo eficiente de 

comunicaç~o, produzindo uma gram~tica usual ideal a par-

tir do que ele deprcende da língua. 

I. 4. 3 

Paralelos entre a aquis1ção de primeira língua e 

a aquisiç~o de segunda 

língua 

Ainda outras análises traçam paralelos entre a aqui_ 

s1çao de primeira e de segunda .l:Ínguas. Pela observaçãJ da 

ft1Ja de crianças, em comparaçao com a dos adultos,tenta-se 

explicar as diferen~-as. Isso pode fornecer aos psicol in-

guistas evid~nc.ias sobre os processos mentais que est~o 

envolvidos na aquisição da linguagem. 

Corder (1067) deixa em aberto a questao se o procc~ 

so de aprendizagem de uma segunda lingua ~ fundamcnta1me~ 

te diferente do da primeira aprendizagem. O autor propoe 

como hip6tcsc de tral1alho que a cstrat~g.ia adotada para a 

t.lprendizagem de uma segunda lingua é pelo menos parcial­

mente .idêntica à aplicada para a aquisiç~o de primeira. A 

scqU~r1cia ou curso da aprendizagem não precisam ser o s 

mesmos. A hip6tcsc que aquele que aprende a segunda lÍn-

''Ua tem a testar 6 se o sistcnlil Ja nova Irngua 6 id6ntico ,, 

ou diferente do sistema da língua que ele conhece, e se 
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for diferente, em que consiste a diferença. 

Nada prova que o processo da segunda lf11gua -n a o 

seja fundamentalmente o mesmo, que tenha as mesmas cstra-

t~gias ou procedimentos. O traço difcrenciador ser1a a 

presença ou aus~nc1a de motivação. ~a primeira aquistç~o. 

~ o preenchimento da prcdisposiç~o para o comportamento -

lingUfstico; na segunda seria a sua suhstituiç~o por urna 

outra força. 

Estudos de aquisição de prtmeira 1-íngua demon:-;traram 

est~gios de desenvolvimento que s~o comuns entre lfnguas. 

Slobin c seu g1·upo tcJJtaram estabelecer universais na 

aquis1ção de primeira lfngua. 

Embora haja diferenças individuais e diferenças de 

lingt1agem. h5 certa evid~ncia de que as crianças seguem o 

mesmo padrão de aquisição da linguagem. :E de se esperar que 

os aprendizes cmpenhaclos na tarefa Ja aqtdsiçilo da scgun-

da língua passem também naturalmente por certos estágios 

comuns Je deseJJVOlvimento. 

Uniliora a an~lise de erros esteja gcral1nente rclacio 

nada com aquisição de segunda lfngua, ela revela também 

cst~gios sisternGticos de -aqu1s1çao da linguagem, em cstu-

dos lomgitudinals da aprendiz;1gcm de aJultos, corno sugere 

Richards (1971:12-13) 10 . ·r·ais estudos demonstraram seqU~~ 

cias de desenvolvimento na aquisição de uma segunda lín-

ou a. 
'" 

Richards ll e Sampson {1974) defendem estudos longi-

tudinais tanto da lfngua nativa quanto da segunda língua 
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para a aquisição do sistema aproximativo do aprendiz. 

Dulay e Rurt (1972) 12 discutem a relcv~ncia de duas 

hip6teses qtte produzem erros na llqtiislção de segunda lin-

gua: A hipótese C.A. e a hipótese L2 o= L1 . /I.. hipótese C. 

/\. est~ rclacionaJa com J teoria da transfer~ncia. A l1ip§ 

tese ' I ~ I ' '2 - '1 tem <1 ver com um<J teoria llc organizaç"iio 

mental ativa. 

Os autores usam o termo 'goof' para designar um er-

TO de JHOJuc;ão fci to durante o processo de o.quisi<;ão da 

li ngt1agcm. 

Pr·opõem var1as consideraç6cs teóricas que apoiam a 

hipótese t. 2 = 1. 1 e que dcscrevcrm o processo da aquis1ção 

lld segunda l-íngua. Com base nessas considcra-.;õcs eles ofe 

rcccn1 CX}Jlicuçõcs alternatjvas jl~tra os err·os lllJC parecem 

;truiar a hip6tese da Anillsc Contrastiv11. Desse modo eles 

prop6em estr~t~g1as de aprendizagem d~ lfngua que parecem 

d<Lr cont<1 dos daJos disponíveis sobre os erros J:t'> cn~mças. 

Como já demonstrava Richards (1971) muitos erros 

J1il.o s::io Jc\/idos à transferência Jireta da estrutura da 

primcir:1 lfngua Jl:Jra a segunda. Assi:n a hip6tcse 1. 2 L
1 

. ~ 

ativ:t nas cnant.;as. Esse )lriilcipio Je oq;an1 zaç~JO mental 

·inata faz com que o aprendiz use uma clJ.ssc limitada de 

cstr:tt6gl:ts llc proccssantcnto par;t produzir 0 ,. 
·' cn une i a dos 

em urna lfngu:1. /-1 aprendizagem Ja l:Íng\Ja se efetua com o 

cx:ercfcio, pelo aprendiz, dessas estratégias df' processa-

mento na forma de regr<1s lingUÍstic<tS que ele' vai gradtL±l_ 

mente :tjust.tttdo enquanto organi:a a lÍngua particuldr u 
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que esta exposto. 

I . 5 

Descriç~o da lfngua do aprendiz 

Considera-se que o aprendiz usa uma lfngua pr6pria, 

derivada da sua base de primeira lÍngua c sua lfngua-alvo 

l T • L . I . 

V~rios nomes foram dados ~ lingua intermcdi~ria usa 

da por um aprenrJiz enquanto ele cstú aprendendo. Entre o~ 

tros nomes 115 dialeto idiossinct·itico, dialeto Jc transi­

ção (Corder), InterlÍngua (Selinkcr), Sistema Aproximati­

vo {Nemscr e Slama . Cazacu). 

Cordcr (1971) compara a LÍngua do aprendiz com a 

lfngua da criança ou con1 qualquer outra lfngua diferente 

c recomenda estudos longitudinais para estudar a aquisi­

r.;úo de unw segunda LÍngua: •·•rt tS proposcd that a descriptim 

of thc learncr's 'état de dia1ecte' can be bctter achicvcd 

hy a recognition that wl1at he spcaks is not an inadcquate 

or lncorrect form of the target languagc but a peculiar 

tJ·ansitional idiolect, which should be approached in tltc 

;;uml' w;1y ;1;; thc lan~ua~~c or ;nl infant or some unknown 

l anguagc'. 

Ele recomenda conjuntos sequenciais de dcscnção des 

;;a 1fngt1a em estudos longitudin11is: " for this we nccd 

1ongjtudinal studies o-F learners cxpressed in terms o f 

scq_ucnUal scts of description o[ theJT 'états de dlalccte'. 

Por ra:::Õcs óbvias, a fala dos aprendizes de segunda 
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Jingua tem uma caractcristica inst~vcl. O ohjetivo da fa-

la e normalmente se comun1car, ser entendido. Se o enten-

dimento é apenas parcial, o aprendiz de uma segunda lín-

gua procura se adaptar ~s convençoes do grupo social em 

que se encontra, provocando mudanças na sua fala,numa tcn 

tativa de se fazer eJltcnder na lfngua-alvo. 

Cordcr (197lb1 denomina a lfngua do aprendiz diale-

to idiossincrâtico. 

I . 5 .1 

Um dialeto idiossincr~tico c um dialeto que n~o -c a 

lÍngu;J de um grurw social (d1alcto social). As regras des 

se dialeto s~o peculiares. Corder (1971b:l49J 13 diz que 

uma das c~racterfsticas do dialeto idiossincr~tico 6 que 

a1p,lllll:ts de SlltlS rcgt·as silo par1icularcs ele ll!ll só indiví--

duo. 

I. 5. 2 

Sistemas aproximativos 

Outra terminologia comum para descrever a lÍnaua o 

do ap1·cncliz de segunda lÍngua 6 a de Sistemas Aproximati-

vos. 

Este termo tem a vantagem de implicar a natureza cvo 

lutiva da <tprendj ::agem Jc < lJ_nguas, uma vez que o sistema do 

:lprcndiz cst~ em contfnua modificaç~o A medida que novos 

~lcniClltos s~o irlcOTJlorados atrav6s do processo de up1·cnd~ 

:agem. 
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Esses sistemas aproximativos variam de car~ter de 

acordo com o nível de proficiência. Há também variação Ue-

pendendo d~L experi~ncia de aprendizagem, incluindo exposi 

ç3o a um sistema de escrita da língua-alvo (T.L.) da fun-

ção da comun_i co.ção e das características pessoais de apre~ 

dizagcm. A fala de um aprenUi z, concebi da nesses termos, -c 

estruturalmer1te organizada, m~nifcstnndo a ordem e a 'coe 

sividade' de um sistema, embora em continuas mudanças, e 

sujei to a reorganização radj cal através da incorporação ma-

ciça de novos elementos, a medi(la que a aprenJizngem pro~ 

segue. 

!\emser(l972) sugere que o comportamento da fala de 

;tprcndizes de lÍnguas pode ser estrllturalmcntc organizado 

e que a situaçiw de contato deve ser por isso descritapcla 

:tn51ise contrastiva 11~0 s6 com rcfcr~ncia ~ lfngua nativa 

c ã língua-alvo do aprr:ndi:-. mas também com rcCl•rZ:ncta ao 

sistenta do aprer1diz. 

I . 5. 3 

InterlÍngua 

I . 5 . 3 . l 

Ca1·actcrização da lnterlfngua 

Sclinkcr( 1972) 14 chama a produçilo de fala em u m a 

segunda Jíngua de [ntcrlíngua (Intcrlanguage), uma v c z 

que ela invariavelmente difere da lÍngua-alvo (T.L.) 1 como 

sendo a segunda lfngua que o aprendiz cst5 tentando aprc~ 
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der. A lfngua-alvo, nesses termos, se restringe a apenas 

umé.l norma de um dialeto dentro do foco interlingUístico de 

atenção do aprendiz. 

Quando um aprenJiz tenta produzir sentenças em uma 

segunda lfngua, par;t a maior parte dos aprendizes, cs te 

conjunto de sentenças não 6 id~ntico ao corijunto de sen­

tenças que teriam sido produzidas por um falante nativo da 

lfngua-alvo se este tivesse tentado expressar o mesmo scn 

tido do aprendiz. Temos então dois sistemas lingl\Ístico que 

são, a esta altura, a llngua do aprendiz c a segunda lÍn­

gua que ele pretende aprender. Um terceiro sistema lingU-0 

tico é o constituído pelos cnunciaJos na 1 [ngua nativa do 

aprendiz. 

V5rins considcraç6cs decorrem do estudo da intcrlfrt 

gtla dos nprcndizes. (Js dados psicologicamente 

para a apre11dizagem de segunda lingua são os 

relevantes 

enunci aJ.os 

na lÍngiia-alvo de falantes nativos, e na língua base c 1n 

tcrlÍng1ta provindas de aprendizes de segunda l.Íngun. Os 

três sistemas tingUÍsticos silo unidos psi_cologicamentc por 

idcntificuç6es interlinguais. Os apreitdizes se hasciam em 

uma foJ'Jna da lingua-:tlvo. 

I . 5. 3. 2 

Estrutura psico16gica latente 

Sclinkcr (1972:48) igualmente sugere 3 cxistênci a 

de uma estrutura psico16gica latente, diferente da estru­

tura "11ngliÍstica latente sugerida por Lenncberg(EHi7J,que 
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ser1a um dispos 1 ti vo prev_i amentc formulado no cérebro, -

que scr1a ativado sempre que um adulto tentasse produzir 

signj ficados, em uma segunJa lÍngua que ele estivesse apren 

dendo: " ... Therc exists a latent psycholog·ical structuTe, 

i.c. an already formulated arrangcment in the hrain,which 

is activated whencver an adult attempts to producc meaning;, 

\\'h i ch h c may h ave, in a sccond Lmguagc which h e is lcaming". 

1.5.3.3 

F o s s i 1 i z a ç a o 

Um outro importante conceito trazido pelo estudo da 

Jnterl-íngua é a L~._.~ _ _:;ilizaçã~. Trata-se de um mecanismo 

existente nrt estrutura psicológica latente, que está sub­

juccnte ao material JingUistico superficial que os falan­

tes terão tend~ncia a manter quar1Jo produzirem sua inter­

lÍngua. Lstc mecanismo é independente da idade ou grau de 

instruç"i.iu Jo falante. Selinker (1972:49) define rossiliza 

ção: "fossil.ization, a mechan.ism whlch also exists in this 

latcnt psychological structurc, underlics surface linguistic 

JHaterial 'A'hich spcakers 1-ti 11 tend to keep in their ll. pro­

ductivc pcrCormancc, no mattcr what thc age of the lcarner 

tH thc amount of instruction he recci,,.-es 111 thc TL". 

Graças a esse fen6meno, material lingllístlco protlu-

tivo qL•e JU se supunha que estivesse erradicado, ::1pnrcce 

na i ntcrlÍngua. r·:mbora o material rccmergcntc geralmente 

esteja ligado a erros, coisas corretas tamh~m podem reap~ 

rccer, especialmente se forem motiv;,das por processos di-



ferentes da transfer~ncia da lÍngua. 

I . 5. 3. 4 

Processos centrais na apre11dizagem de 

segunda lÍngua 

Sclinker (1972:37) sugere que há cinco processos cen­

trais (c talvez mais alguns menores) e que eles existem na 

estrutura psicol6gica latente. S~o os seguintes os proce~ 

sos que ele considcr;t centrais n~ aprendizagem de segunda 

lÍngua: 

Processos 

1 - Transfer~ncia da lfngua; 

2 - transferência de treinamento; 

3- estrat6gias de aprendizagem de segunda Iingua; 

4 - estrat6gias de comunlcaç~o de segunda lingua; 

5 - SL~er-genoralização de ntatcrial lingUistico da 

lÍngua~al v o (TL). 

A an~lisc da interlinguft deve ser feita consideran-

do-se esses processos, que, de algum modo, d~o conta da 

forma .c;uperficia1 dos enunciados da interlÍngua. 

].5.3.5 

Fatorl's 4ue influenciam a JQlÜS]ção da scgtmda 

Jlngu<J 

Richu.nls e S<1.rnpson (1974), baseados na pequena quan­

tidade da pesquisa c especulação cxlstentcs sobre a lin-
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guagern do aprendiz sugerem que sete fatores podem influ-

enciar e caracterizar esse sistema aproximativo. Apresen-

tamos, a seguir, um sumário desses fatores, por julgar que 

s~o de interesse para o estudo do sistema 1ingUfstico da 

aprendizagem de segunda Língua. O prune1ro fator é a trans-

i~ência da lÍngua: "Sentences in the targct languagc may 

exhibit interference from the mother tongue. This, of course, 

was considered to bc the major, but not the only, source 

of d.i.fficulty by linguists doing contrast1ve analysis". 

Um número de fatores intcragcm na dctcnninação do 

sistema aproximativo da linguado aprendiz, c enquanto 

não se entender mais claramente o papel de alguns desses 

outros fatores, 11ao e possfvel avali8r a qtlantidade de i~ 

tcrferCncia sistêmica devida uniccl!ncnte a t rans f e rene i a 

d;J lfngua. 

O segundo fator, designado corno interferência i!!_!JE. 

_ll_ngua1 por Richards (1970)
15 refere-se a itens, produzi­

dos pelo aprendiz, que não refletem a estrutura da lfngua 

mie, mas gcneralizaç6es baseadas na exposição parcial -a 

lingua-alvo (TI.). Ambos os fatores parecem revelar o pro­

cesso de transferência de aprendizagem. 

O terceiro fator~ a situação sociolingUistica. Di­

ferentes contextos de uso de lÍngua resultam em diferen-

tcs graus e tipos de aprendizagem de lÍngua. Podem-se dis-

tlnguir essas diferenças em termo;; dos efeitos do 'sctting' 

sacio-cultural na lÍngua do aprendiz c em termos da reJa-

ç~o csta!Jelecida entre o apr0ndiz c a comunidade de aprc~ 

Jizugcm Jc lingua-alvo e os respectivos mercadores lin-
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gUisticos dessas relações e identidades. 

A situaç~o sociolingUfstica pode incluir var1avcis 

gerais de motivação e vari5vcis soclaJs que controlam a 

aprendizagem de uma segunda lingua. 

Um quarto fator~ a modalidade de exposiç~o a lÍn­

gua-alvo e a modalidade de prodtlç~o. A produção e a per-

cepç~o podem envolver a aquisiç~o de dois sistemas que se 

supcrpocm parcialmente, havendo m<J.is interferCncia na pr~ 

dt!ç~o Qlie na recepção das lÍnguas de bilingucs. Outros 

exemplos de modalidade afetando o sistema aproximat-ivo do 

aprcndlz são as regras Uc pronúncia c us conrusõcs de es-

tilos escritos e falados. 

O quinto fator é a idad~. Lenneherg ( 1967} nota um 

pcriodo de aquisiç~o prim&ria da linguagem, que se prcsu-

me que seja biologicamente determinado, c que começa quan-

do a criança começa a andar e vai at6 a pubcrd;ide. 

AlgtJns aspectos da capacidade de aprendizagem ,J a 

criança mudam à medida que ela se torna mais velha, e po-

Jcm afetur a aprcnt!i:agem da lÍngua. i\ capaciJaJe de nwrn_Q 

ria da criança aumenta com a id;Jde. l~]a adquire -um numero 

maior de conceitos abstratos, e os utiliza para interpre-

tar Slla expcrJcncia. 

Não se pode, porém, fazer nenhuma afj rmação catcgõ-

r1ca sobre a rclaç~o entre a aprendizagem de lfnguas e a 

iJudc. O fator idndo n~o simplifica as coisas para a pes-

quisa d;l aprendizagem de segunda J!ngu~t c do bilinguisnJ(l. 

Espera-se que as crianças que seguem cst.:.Ígios de Jcscnvo_l 

vimcnto natllLll na aquisiçi:io de .sua lÍngua nativél. t amhérn 



usem, na aquisiç2.o da segunda lfngua, processos semelhan-

tes aos que elas usam na aquisiç~o da lfngua-m5e. 

O sexto f:ttor est5 relacionado com a instabilidade 

.,2g __ ~istem<1 aproximat-ivo do aprendiz: "Such systcms are 

usually unstable in givcn individuais, since there 1 s 

invari:tbiy contil1Uiltg improvcmcnt irt le:trning tl1e target 

language. Because tlJc circunstances for individual lcm-

gt•age learning are ncver idcntical, the acquisition o f 

new lcxicaJ, pltonological and sy11tactic itcms varies from 

one individual to another". 

Na descriç~o do sistema aproximativo do aprenJiz,as 

regras devem dar conta de fatos que não t~m origem n a 

Ifngua mãe ou lingua-alvo do aprendiz. 

i\ dcpendênL~ia do sistema nati.vo ou do sistema- alvo 

n;10 exclui a autonomia do sistema aproximativo. 

O sétimo f:J.tor relaciona-se com a inerente d-ificu1-

dadc, para o homem, de certos itens c est.rutui:Js __ _f_onológJ_ 

.~as, sintáticas ou sem3.ntic.as. Algumas formas podem ser 

inerentemente d.lf.Íceis de aprender qualquer que seja o 

'hackgrounJ.' do J.prcndl z. Se se quer postular urna hleLlr-

quia de dificuldade para os aprendizes de um clado 'hac.k-

grounJ.' lingUfstico devem-se não sõ incluir as dlficuldn-

J.es d3 interlfngua m:ts tamb~m levnr em considcr:tção uma 

possÍ\.rcl hierarquia universal de dificuldade (perceptj v a' 

c produtivtl). 

A dificuldade, em aprendizo.gem de lÍnguas, foi defi 

nida pelos psicolinguistas em termos de fatores, como ta-

Illanho d3 sentença, tempo de processamento nccess5rio,com-
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plexidade dcrivacional, tipos de cncaixamcnto, numero de 

transformações, e complexidade semântica. 

A facilidade c economia de esforço podem explicar-

porque as primeiras estruturas e palavras aprendidas ten-

dern a ser super-usadas e podem resistir à substituição por 

itens ensinados mais tarde. ~ickel (1971) 16 se re(cre a 

isso c_omo o fator J.e cronologia, i .e., porque .JS estrutu­

ras aprcndid3s primeiro sào mais stmplcs, elas têm prjor~ 

do.de sobre as aprenJidas mais tarde. 

Richurds e Sampson (197·1 : 15)
17 

tecem considera-

ç6cs decorrentes do estudo do sistema ~proximativo dos 

J.prendizes e FaL1m da signlficação pedagÓgica, lingUÍsti-

ca c social que a an~lisc de erros da interlfngua pode g~ 

rar. Os erros t~m causas sociais, psico16gjcas e lingUÍs-

ticas. Pesquisas sobre os sistemas de aprendizes de lÍn-

guas Jcvem levar em conta a interação desses fatores que 

-]] uo 5o rccompensuntes em Sl mesmos, mas podem aprese2:1_ 

L1r !'L'Sll]t;lllos ütcis, nüo só para a aquisiçi!o r.lt1 lingua-

sao 

gcm, 1nas tamh~m para a teoria lingllfstica geral. 

1.6 

A descrição r.los erros 

I . 6. 1 

F.rros 0e 

Os cr·ros pode111 ser de rcccpçao c Jc produç~o. po1s 

os processos receptivo c exprcss1vo não suo reflexo um 

do outro, embora o c6Jigo seja neutro quanto ao comporta-
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menta expressivo e receptivo. Embora a noção de erro sejél 

mais aplicável a um indivfduo, pode haver também erros ca 

ractcríst.icos de grupos (homogêneos) de aprendizes. 

I. 6. 2 

Erros de 'Perfonnance' e de Competência 

~ preciso distinguir entre erros de performance(dc­

sempenho) e erros ele competência. Os erros de rerformance 

(descmpertho) são erros no relacionamento da J[ngua com o 

contexto situacional ou extra-lingUfstico em geral. Silo, 

em geral, erros refercncia.is ou estil-Ísticos. SUo ocasio­

naiS e casucus e estão relacionados com fatores, como fa­

dig<l, limitações da memÓria, nervosismo, etc. 

Os erros de compctêncla são sistemáticos c podem rc 

prcsentar tanto um estigio de transição no desenvolvimen­

to de uma regra gramat.ical, quanto o estágio final do co­

nhecimento do falante. Corder acredita que tais erros na 

fala de segunda lingua revelam uma tentativa sistcm~tka~ 

lidar com os dados, e que eles devem ter o mesmo papel no 

estudo da aprendizagem de segunda lÍngua que as di_[eren-

ças entre a fala da criança c do adulto desempenham no es 

tudo da aquisiç~o da primeira lfngtta. 

I . 6. 3 

Erros sisten•~ticos, assistcm~ticos e nao­

sistemáticos 

Erros sistcm5ticos s~o erros que incidem ent padr6es 
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clefinlvcis, mostram um sistema consi.stentc, são governa­

dos internamente por princ-ípios e silo livres de Z~rbltr::l·~ 

riedades. S~o erros governados por regras, po1s eles se­

guem ::ts regras de qualquer gramática que o aprendiz tenha. 

Erros assistemáticos, assim chamados por estar em 

opos1ção aos sistem~ticos e n~o-sistcrn&ticos, revelam um 

controle mais receptivo que produtivo nas áreas de 

tcrrninaç~o da interlingua. 

i nde-

Áreas de 

1.(1.3.1 

indeterminação 

As áre~ts de lndcterminuç~o do sistema do aprendiz 

são caracterizadas por certas generalizações que pcrn1ane-

cen1 como l1ip6tcses, por uma raz~o ou outra, e o aprendiz 

é incapaz de dar a elas o stntus de regras. Elas sao, por 

isso abertas a influências perturh~Jdoras. O resultéido c 

que embora o aprendiz possa ostensivamente ter chegado a 

uma hip6tcse. ele n~o se sente capaz de ap1ic5-1a c o m 

qualquer grau de consist~nc1a ao manejar seus dados de 

R_CrfoTJl]_~lnc~. Essas sio áreas de indeterminação em s u a 

'syllabus' 4uc dUo origem a erros assistemât~cos. 

Além de erros sistemáticos c assistemáticos,o apre~ 

diz, como o rai:mtc nativo, parece LlZcr erros não-sistc­

Ill5ticos tambG1u. São os lapsos Ja fala ou da escrita caus3 

dos puramente por condições ps i colÔgi c as, como agitação 1.f!. 

tensa e/ou fatores fisiol6gicos como cansaço, c1ue mudam 

Jc um mumcnto para o outro c de si_tuat;ilo p;1ra situa~;l(J.ÜS 
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erros nessa situação sào ipso facto não-sistemáticos. 

Cordcr(l97~) distingue entre 'lapses', 'mistakes' e 

'crrors'. Como '1apscs' ele classifica os dcslizes,os fal_ 

sos começos de frase, as confusões da cstrutura.'Mistakes' 

tem uma r1atureza diferente dos 'errors'. S~o caracteriza-

dos pelils mudanças de plano, pelas misturas (blenJs) sin­

táticas, pelas falhas (sl'ips} da fala ou da escrita.Podem 

ser curilCtcl·izados como seleção de um estilo, dialeto ou 

varlcdctdc errados, i.e., uma falha na adcquu.çUo da LÍngua 

~~situação. ·~rrors', que representam contravençües do c§ 

digo para falantes nativos, mostram q11e os aprendizes a1n 

da não internalizaram as regras de formação de scg1mda )Ín-

gua. A m:lioria dos erros dos aprendizes são l:inguistica-

mente hem di [crentes dos erros cometidos por falantes na-

tivos. A r1oç~o de erro c um tantt> relativa, pois cada ra-

]ante tem um L'ÜJ1go ou conjunto Je códigos levemente difc 

rentus dos outros. 

l . 6. 4 

Competencia de transição 

/\ compctl:ncia de transiçào é o conhecimento du lÍn-

gua ate determinada data em questão. Como sugere o propno 

nome, é realidJde que se encontra em contínua mudança, 3 medida que 

o aprendiz completa sua aprendizagem. 

ru cha rds 
IR 

(1971) fala de erros como marcadores de 

competência Jc transiç:ío c diz que assim corno se deve d-is 

tingui1: entre erros de 1 performancc 1 (desempenho) e de 
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competência na análise dos dados da segunda lÍngua, também 

deve-se distinguir os erros que indicam a scqU~ncia de 

aprendizagem em que regras particulares de gram~tica sao 

construrdas e os que representam o est~gio final de comp~ 

tência do falante. Os erros de compçtência são sistemilti-

cos e podem representar tanto um estágio ele t1'ansição(co~ 

pet~ncia de transiçãol no descJIVOlvimcnto de uma regra 

gramatical como o est5gio final de conhecimento do falan-

te. 

Tmport~ncia dos crrc1s 

-A literatura c unan1me cn1 reconhecer a importânci.a 

dos erros no estudo Ja aquisição ela segunda lÍngua.Corder 

(1973) sintetiza a sua tJtilidade. Os erros s~o mecanismos 

de iiqulsiç~o da linguagem. São importantes de virias Jna-

neiras: 

p~r:1 a an~lis~ da consecuçao dos ohjetivos do 

professor (em uma ;m:ilisc de erros, pcclagogica-

mente oricntaüa); 

2. para o pesquisador: sao evidências de como a 1 Ín 

gLia 6 ;tprcridid;t ou adl{Uirida, de que 0strat6gias 

ou procedimentos o aprendiz está empregando na 

sua descoberta da lÍngua(an~lisc pslcolingUisti-

c a dos erros); 

3. para o pr6prio aprendi:, como mecanismo de apreQ 

dizagem; um mc1o de testar suas hip6tcses sob rc 

a natureza da lfngua que ele está aprendendo. 
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Em uma abordagem psicolingUfstica, o fato d e o 

aprendiz possuir sua lingua nativa é um fJ.tor positivo, c 

os erros n~o devem ser encarados como sinais de inihiç~o, 

mas simplesntentc con10 cvid~ncia de Stlas estrat&gias d c 

aprendizagem. 

Cordcr (1971) considera que a l-íngua do aprendiz nU.o 

~ caracterizada IJOT erros e inadcquaç6cs, mas 6 algo pec~ 

1IaJ', como a lfngua de uma criança ott uma lingua dcsconhe 

c ida. 

Ele diz que a conccntraçao do estudo em enunciados 

especifi camcntc agram:lticais ou inapropriados, pode levar 

a uma dcscrlçio distorcida da gram~tica dos aprendizes Jc 

u1na segunda lfngtta. 

Flc critic;l as dcscriç6cs da lfngua do ap1·endiz em 

termos de lfngua-alvo c sugere cstttdos longittidinais de 

:1prcndlzes, feitos em termos de conjuntos scqucnL·iu.is de 

descrlção dos seus '6tats de di alect'. O aprendiz ele l.Ín-

gua n~w fala a língua-alvo em nenhum momento, mas stm unw 

• - . . ,. 1 19 ! tngutl proprta, um tulO eto qttc sem JGvillu compartilha 

de mttitos traços da Jfngua-alvo. 

i\ idéia de Cordcr (197L: lSSI de que toda sentença -

deve ser considerada idlossincr5tica até que se demonstre 

o contr.:iJ·io é convertida para ZyJatlJl (1974) que afirma 

que o aprendiz n~o fala a forma padrão da lfngua-alvo,uma 

vez que sua competência é de .!_~~-~ç8~ e não J..~ea1. Ele 

diz que o próprio nome iJios~incriítj_co reveLa ~omparaçiio., 

l'lll opos1çao 3. norma, i .e., U lÍngua alvo, em termos de 

competência de l lngua nativa. 
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Zydati~ (1972:32) define um erro como um enunciado 

de um aprendiz de lfngua estrangeira, que~ mal-formado e 

ou :imprÓprio para falantes nativos daquela lÍngua em uma 

dada situação. 

I.7 

/1. interferência 

1\ intcrferêncj_a desempenha um püpe1 mui to relevante 

na apn::ndizagcm de uma segunda llngua, embora nem todos 

os erros feitos pelos aprendizes na tcnt<1tiva da aquis:i­

ção da nova lfngua se devam a este fator. l'odavia este ~. 

sem dúvicla, um dos fatores mais :importantes. Por essa ra­

zão achamos de grande importância a inclusão nesse estudo 

de uma resenha sobre o fenômeno da Interferência. Jakohmrits 

(1970) define generalização ou transferência como ~o uso 

de estratégias previamente dispon-íveis em novas .5ituaçõcs ... 

Na aprendizagem da lÍngua ( ... ) algumas dessas estratégias 

v:w se mostrar Úteis na organização dos [atos sobre a sc­

gtlnda lÍngua, mas outras, talvez devido a similaridades­

supcrfici:1is. vuo ser dcsvirtuantcs e inaplicáveis". 

I • 7 • 1 

Contato e interferência: Ui Fcrcnça 

entre !Íngu<J.s 

i\ estrutunt gramatical da I Íngua nativa tende a ser 

transferiJa para a lÍngua cstrangcir~l. O aprendiz tende a 
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transferir as formas das frases, os dispositivos de modi-

ficação, os padr6es de nGmero, g~nero c caso da sua lfn-

gua nativa. Lado (lY71:86) afirma qLle essa transfer~ncia 

ocorre mui to sutilmente, de modo que o aprendiz nem mesmo 

a percebe a menos que se chame a sua atenção para casos 

específicos. E eLe continua, afirmando que o aprendiz su_Q 

estimará o. força desses hábitos transferidos,que p:Jdemser 

tão dlffccis de mudar quanto transferidos como qtJanJo op~ 

Tam na l-íngua nativ:J.. Laclo levanta o problema de distribui 
~ 

çao e alega que quando o aprendiz transfere uma estrutura 

da 1 Íngua nativa, ele transfere igua1mcntc a sua distri-

huiçi"w, ronna c sentido. Aponta a sernclhan<;a c a Jifcren-

ça como fatores de facilidade e d·ificuldaJc. ,\s estrutu-

ras que forem similares ser~o f5cels de aprender porque 

scr·~o ty·ans[cl·idt~s c }JOdcr~o funcionar satisfatoriamente' 

na LÍngua estrangeira. As estruturas que forem diferentes 

serão diffceis porque, quando transferidas, n~o funciona-

r~o sHtisfatoriamente na lfngua estrangeira, c ter~o,por-

tanto, Jc ser modif:icadas. Considerando que os efeitos ela 

transferência da lÍngua nativa n~o são os mesmos quando o 

aprendiz fala a lfngua estrangeira e quando a escuta, ele 

dist_inguc entre pnJh1emas reJati vos à produção c <:~o reco-

llhccinlento, C!UC, embora nn supcr-ficie pareçam ser os mes-

mos, se revelam diferentes qtJando da an~lisc de problemas 

cspccÍ[_icos. 

Charles C. X:rics (Lado, 1971), na 3prcsentnçao do 

'Linguistics /kross Culturcs', omsiclcra que '/\o :1prcnder 

sua lir1gua nativa, Illna crJanç~ 11~o aprendeu somente a Jis 
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cernir (reccpti\iil c produtivamente) os contrastes especf-

ficas que funcionam como sinals na língua, aprendeu a ig-

norar todas as particularidades que nao exerçam essa fun-

ção. Desenvolveu um conjunto especial de 'pontos cegos' 

-que a impedem de re~gir a propriedades que nao constitttarn 

os sinais contrastivos da sua lfngua nativa. A aprendizagem 

de uma segunda Língua constitui ,portanto, uma tarefa mui-

to difcreJtte da de aprender a lingua materna.Os prohlemas 

h5sicos 11~0 são causados por nenhuma dificuJclade intr!nsc 

c~ das propriedades da nova lfngua, consideradas em Sl 

mc:smas, mas essencialmente pt:'lo 'conjunto' especial cr1a-

do peJos lt~llitos da Irngua matcrn:1'. 

UricJ Wcuuci.ch (19S3) distingue entr\' ~_Q.!_ltat~--~-)I:t_ 

terCerênci a. Ele diz que duas lÍnguas cstao em contato se 

indivÍduo;-; cnnstitu<·m o _l_ocus do contato. Em seguida ele 

c:tr:.~ctcriza noçOc::; de B1linguismo c Intcrfcrênciu: 

'''l'hc Jll·actice of altcrJtatcly usi11g two 1ungttagcs 

\Vill be ca11ed ~,_ilingll::I1is~~ anel thc persons involvcd, bi-

]-~~~_!- Those instanccs of dcviation from the norms of 

c i thcr 1 anguagc ~~-11ich occur in thc spccch o f bi llnguals <1S 

a rc.sult oi." 1anguage contact. wi.ll be refecrcd to as [n-

tcrf~re~cc phenomeita''. 

O tcrJno interfcr~ncia implica a rc-estrutLlraç~o de 

paclrOcs que resultam da introduçZio ele elementos cstrangcl 

cos nos dom:Ínios mais alLtmentc estruturados da l1nguagem. 

r diferente de l'mpn5stimo ou de simp1c•.; adição. 
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Quanto maiores forem as diferenças entre as llnguas, 

-maior e o potencial de erros, independente de que lÍnguas 

estao em contato. Do ponto de vista do bilingue, a or 1 gcm 

de uma semelhança entre duas lfnguas - qt1er seja resulta-

do de uma herança comum ou um desenvolvimento convergente--

é irrelevante. 

Como pré-requisito para uma an5Lise de j_ntcrferência, 

e necess~rio estabelecer em cada dominio (f~njco, gramat~ 

cal c lcxical) as diferenças e semelhanças, grandes ou p~ 

que nas, entre as lÍnguas, sem, contudo, fazer uma gencra-

lização demasiado simplista. 

I . 7. 2 

'Sctting' psicolÓgico c sócio-cultural do 

contato ling!lÍstico 

A lingl\Ística descritiva cstobclecc a.s formas de in 

tcrfcr~ncia n1Gtua de linguas q11c cst~o em contato.~cm to-

das as formas potcnc ia is de intcrferênci a se concret i cam 

llC fato. llm estudo completo da intcr[cr~ncia numa situa-

t;ão Jc contato lingULstico, jncluindo a difus::ío, pcrsis-

t~ncia, c evanesc~11cia de um fcJ1bmcno particular de inter 

fer~ncia, s6 ~ possfvel se se considerarem os fatores ex-

tra-l LngiiÍsticos. Há certos fatores não cstrutur·ais 4ue 

s~to inerentes Zt relação da pessoa bi I inguc com as I Ínguas 

(tue ela p6e em contato. Entre estes est~o: 

- a facilidade Jc expressão vcrhal do falante e sua 

hahilidadc cn1 ntantcr as duas lfnguas scp:Irad;ts; 
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- a profici~ncia relativa em cada lfngua; 

- a eSJJCcialização no uso de cada lingua, de t6pi-

cos e interlocutores; 

- o modo de aprender cada Ifngt1a; 

- as atitudes em rcl:1çao a cada lÍngua, se idiossin 

cr5ticas ou cstereotipadus. 

Js fatores extra-lingL\ÍstiL·os, porem, 
-nao se rcstri 

gcn1 a bilingues como indivfduos, mas podem afetar grupos 

de bi1ingucs. 

0'lui tas outras característ:i cas de grupos hilingues -

são relevantes em um estudo da interferência (Weinrcj c h, 

1953:378). Para se entender o contato lingUfstico, c I c 

eleve ser encarado num amplo 1 Sett:ing' psicolÔgico e sócio-

cultural. 

A interferência é detcrmino.d3 pela estrutura de duas 

1Inguas em contato com os fatores nao l]ngUfsticos no con 

texto sócio-cultural do contato lingll}stico. !lá neccsslda 

Je de uma abordagem interdisciplinar do coJttato liitgU{stl 

co para conseguir descobertas mais completas sobre o pro-

b lema. 

l. 7. 3 

Contato l.ingUÍstico c contato culturuL 

O COiltato lingU!stico ~ considerado por Algtins :1n-

trop6logos como um aspecto Je contato de culturas, a 

interfcr~ncia lingUistica uma faceta de difusão cultural 
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e acti1tLiraç~o. Na interfer~ncia lingU{stjca, o problemJ de 

maior interesse e a interação de fatores estruturais e 

não-estruturais que promovem ou impedem tal interfer~ncia. 

Os fatores estruturais s~o aqtielos que derivam da organi­

zaçao de formas lingUÍsticas em t1m sisten1a definido, dife 

rente para c-ula lÍngua, e num grau considerável intlepen­

dente de experi~ncla e comportamento n~o-llngUfsticos. Os 

fatoros não-estruturais são derivados do contato do siste 

ma com o mundo externo, da familiaridade do indivíduo com 

o sistema, e do valor simb6lico 411e o sistema como um to­

do~ capaz de adquirir e as cmoçocs que ele pode cvocnr. 

I. 7. 4 

Mecanismos e causas estruturais de 

interferência 

Uma manifestação de interferência J ingl\Ística se dá 

quando se separam os elementos não-pertencentes a uma lÍn­

gua, porque o falante ou o pesquisador sabem a que 1 Íngua 

llffi enunciado pertence como um todo. Outro tipo de interfe 

rênci:.J. que é extremamente comum no contacto entre lÍnguas, 

e não envolve absolutamente uma transfer~ncia direta de 

elementos, c pode afetar tanto a express~o C[Lianto o con-

tcÍJdo, é por exemplo, a interferência fonêmica. Podem-se 

fazer identificações interlingtlais entre 1·elaç~cs gramatl 

cais c procedimentos diferentes de morfcmas segmentais,cg_ 

mo, por exemplo, ordc~m das palavras entre duas lÍngua:;, 

ldentificuç:Ocs intcrlinguais se d~lo também ao nível Jo con-
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t c Údo. 

Assumindo-se que uma lÍngua é um sistema de oposl­

çoes, uma iJ.entificação parcial Jos sistemas é para o b-i­

linguc uma rcduçJ.o da suo. tarcí:I bllingl\Ística. E s~to es­

sas iUcntificações naturais que cstUo na raiz Ucmuitu.s for 

mas de interfer~ncia. 

I. 7. 5 

(nterfcr~Jtcia na fala c na lÍngua 

A Jifcrcriça e11tre interfcr~ncia na fala c na 1 Í n-

gua c poeticamente atingida por \.~cinrcich na seguinte afir­

maçao: "Jn specch, interfercncc is like sand carried by a 

stream; 111 lan,guage, it is thc sedimcnted sand dcposited 

on thc huttorn oCa 1:tkc". Deve-se distingUir cnt;lo, as 

Juas L1scs Jc interferência, como o fizeram Rohcrts{l()_')~IJ 

na LingliÍstica, dist_i_nguinJo entre 'fus_ion' e 'mixture'~c 

Linton (cd.l9·10) na Antropo-logia. Na fala ela ocorre nos 

enunciados do Lllantc billnguc como resultado do seu co­

nhecimento pessoal dJ. outra lÍngua. Na LÍngua,cncontr::~m-se 

lenômenos ele interferência que, tcnrlo ocorndo frequente­

mente na fa.la de hilingucs, se ton1aram hahituülizo.Jos c 

cstahclccjJos. Seu uso n~o depende mais Jc hilinguismo.P~ 

J'3 o pest[tlisudoJ·, na fala, os fatores ele pcrccpç~o clu ou­

tra lÍngua c da motivação do empréstimo si:ío mais importa_Q_ 

tcs. Na !ÍngLut o interesse cst;Í na intcgraçúo fônica gra­

matiL·a!, semântica c cstilÍsticl de elementos cstrangci-

r os. 
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]. 7. 6 

A estrutura como um determinante da Interferência 

Os fen6menos da interfer~ncia s~o considerados como 

resultantes de duas forças opostas: estímulos ele intcrfc-

rê~_cia (' _!_'esistência à interferência, que podem ser fato-

res estn1turais ou não-estruturais. 

Certas formas de interferência sao SliSCitadas, f:tci 

Jltadas, ou inibid~J:-; pelas diferenças estruturais concrc-

tas das LÍnguas. Todavia o impacto tota) de uma lÍngua so 

brc a outra, - a extensao em que a interferência de cada 

tipo estruturalmente determinado se manifesta- dificil­

mente po(_h' ser coberto por dados cstritamclltc I ingUÍsti-

c os. 

Para praticamente cada forma de interferência h~ 

uma intcraç~o de fatores externos às estruturas das L í n-

guas que favorecem ou jnibem o desenvolvimento da interfc 

r~r1cla daq11ele tipo. Os fatores externos englobam: traços 

individuais de falantes bilingues, circunst~nclas na s1-

tuat,·üo da rala, como, c.g. O hi linguisrno Jos intcrlocuto 

rcs, o envolvimento emocional do falante, etc., e o con-

texto s6cio-cultural do contato lingurstico em que o va-

lor social, pnnsmo, c considC'r;le,;ões scmC'lhantcs operam. 

Ainda podciii estar attJando os clcJncntos de tempo, ou dura-

ç~o llo corttato. -l'ais fatores atuam sol1rc o individuo,l!UC, 

rm Gltima anfilisc, -e o locus do contato, c no grupo que 

faz do indivÍduo o tipo Jc bilinguc que ele ê c determina 

a situa~.,"ilo d:1 Cala predominante. 
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Do ponto de vista estrutural, espera-se a ocorren-

cia da interfer~ncia em amhas as lÍnguas que est~o em con 

tato. Se, na pr~tica, a interfer~ncia ocorre somente em 

uma direç3.o, sao, novamente, tais fatores não-estruturais 

como as viv6ncias lingUÍsticas dos falantes e o 'setting' 

cultural, que s~o decisivos. A interfer~ncia pode se dar 

em diferentes domínios da lÍngua e a sua direção e quanti 

dade podem variar. 

I. 7. 7 

Interferência e variação lingULstica 

A intcrfer6ncia pode restJltar em var1uç~o lingUÍs-

tica que ~ a mudança do uso habitual de uma lfngua para 

o de outra. Dois cri tê rios podem ser usados par<1 ;ma1 i·-

sara variaçào l1ngUística: os critérios do linguista dcs-

crit.ivo e a experiência subjetiva do próprio falante. 

LÍnguas novas, hlbridas, como os crioulos e 'pidgins' 

se formaram como restiltado de modificações em lÍnguas que 

cstivcran1 em contato. Certas condiç6cs s~o necess5rias p~ 

r a ·• . . - I . . 21 d uetcrm1nar se estas var1açoes :lLQUlrlram o status e 

novas lÍnguas. 

No conjUJltO todo, a prcpondcr~ncia de de~vios que 

ocorrem consto.ntemcntc ele uma norma válida de fala expos-

t~i ao contato, sugere que uma nova LÍngtJa pode estar a 

uuninho. ~las além dcssas indicações gerais, o lingui~;ta 

descritivo pode dizer muito pouco, porque os outros cnté 

rios do que constitni uma lÍngua :i parte estào no clomínio 
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da socioliJigUfstica, n~o da lingU!stica, propriamente. 

l.S 

Metodologia em an51lse de erros 

I . 8. I 

Reconstruções 

Cordcr(l971:1SS) recomenda a metodologia de se fa-

zer interpretações para determinar a natureza do erro.Uma 

inteqnctaçUo plausível é feita através ela comparação ele 

Ltllla seJtteJtça rcconstrufcla com a sentença origirlal. Na de-

finiç8.o de Cordcr uma sentença reconstruída é o que um fi!: 

lnnte nativo da lingua-alvo teria dito para expressar 

aquele sentido naquc.le contexto, i.e., é uma trGduç;:iocqu}_ 

valente. Assim uma .lntcrpretat;~lO plausÍvPl obtém-se f:tc.e~ 

Jo-se o cnuJlciado em quest~o ser reconstrtlfdo por um fa-

l:mtc nativo dn primeira 1 i'ngua do aprench z. 

O contcxtc' situactonal é importante para determinar 

se um enunciado~ um erro ou nao, pois al~n1 d;t hoa forma-

c;8.o sem3ntica, 1exica1, sjnt8t1ca c fonolôgica, paru um 

enunciado ser 'apropriado' ele eleve conter aclequaçiio sl-

tuacional (Zydah}), 1974). 

1. 8. 2 

:-!Gtodus Je estudo da InterCcrênciu nu fala 

-O estudo ele elementos emprestados c m;us simples que 

a obscrvaç8.o da interfer~ncia 110 ato da fala, pois para 
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elicitar os emprêstimos o pesquisador de campo tem o pro-

prio informante e pode fazer repetidos inqu6ritos e se 

utilizar também de testes escritos. A observação da jnte_! 

fer~ncja no ato da fala~ melhor realizada na conversa en 

tre dois informantes. Daí a dificuldade peculiar de, por 

um lado deixar o informante falar t~o livremente quanto 

possÍ\-'Cl, c, pelo outro, interrompê-lo para obter csclare 

cimentos sobre o uso e motivação. 

A maioria dos estudos se concentraram na fase de 

aprcncli_z,agcm d;1 lÍngua, embora outros <lspcctos tais como 

esquecimento da lfngua, sonhos hilingues, billnguismo sob 

hipnose, comportamento patolÓgico Jc fala, mistura morfo­

lÓgica e mistura da fala, com folclore bllinguc e proclu­

ção liter~ria de hilingues tamh6m possam ser estudados. 

v5rios foram os m~todos usados para a coleta Je da­

dos, desde a observação introspectiva, a observação de 

cr.tança_s lülingucs durante períodos de tempo, técnicas de 

teste de grt~os u gravaçao du fala de hilingucs em conver 

saç6es dirigidas, e ainda o método de trabalho de 

clÍnico empregado pelos neurologistas. 

I . 8. 3 

Quantificação da interfer~ncia 

caso 

Não há nenhum meio üícil de medir ou caractcyjzar o 

impacto total Jc uma lfngua sobre a outra. O 0nico proce­

dimento possfvel c descrever as v~rias formas de interfe-
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r~ncia e tabular sua frcqU~ncia. O costumeiro teste de 

proficiência de lÍngua é uma forma sumária de medir a In·-

- ct· 12 -ctr· terfcrencia. To av1a esses testes tem c e1tos como a 

não-naturalidade da situação ele teste, e a classificação g~ 

ralmente crua dos ~rros'. 

Afinal, nem toda falha em proficiência pode s e r 

atrihuida 5 interferência, pojs pessoas unilingUes tamb~m 

lrl:lffi conscgu1r 1 scorcs' desiguais se submetidos a testes 

de proficiência em sua prôpria lfngua. 

I . 8. 4 

Abordagem psicolingUlstica 

Numa abordagem psicolingllfstica, as novas hipÔtescs 

sugerem 4uc o fato de o aprendiz possu1r sua lÍngua nati-

va c um lator positlVO, e os erros não devem ser encara-

dos corno sinais de dificuldade, mas s-implesmente como cvl 

dCnci;l de suas estratégias J.e aprendizagem. f o que suge-

rem Richards e Samr)son (1974) no final do seu trabalho: 

"In sumrnary, vicwinp, thc appnnimative systems o[ languagc 

lca1·ners not as pathologies to hc cradicated but as nece~ 

sary stagcs in the gradual acquisition of thc target 

systcm may result in a decpcr understanding of Lmguagc 

1n general and a more human approach to li:mguage teaching". 

/\;;sim, uma anillise de erros completa eleve levar em 

conta tod;ts as teorias de an~lisc de erros, e deve tamb~m 

se basear em informaç6es de estudos longitudinais que in­

vestiguem as semelhanças entre a aq11isiçJ.o de primeira c 
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segunda lÍngua que são adquiridas naturalmente. 

J • 8. 5 

s u m a r l o 

Procuramos, nesse capitulo, apresentar um esboço da 

relação entre AnâUse de I:rros e Aquisição de Linguagem . 

Partindo de diversos tipos de análise de erros, mostramos 

um breve histórico dessa área de estudos que teve sua ori, 

gcm na an~lise contrastiva. A literatura diverge na nornen 

clatur11 para a descrição da li11guo intermediiria do 

aprendi:. Optamos pela denominação de interlfngu:1, pelas 

implicações lingUÍsticas e extra-1ingUÍsticas que esse con 

cc.ito cn_1.~1oha. Vârios são os fatores que infJucnciam a 

interli11gtta e uma abordagem psicolingUfstica Ja aqui si-

ç~o da lingU11gem não pode deixar de levar em contn a inte 

raçao desses fatores num ~unbito intcrJisc.iplinar. 

A descrição dos erros c a st1n caractcr1zaç~o desta-

cam ~l import:lncii-1 ps.icollngUÍstJcc.• dos erros como mecanis 

mos de aquisição da linguagem. 

A intcrfcr~ncia da primeira lÍngua c vist11 como um 

dos principais fatores de clificuldude na aquisição de uma 

segunda língtJJ., embora nem todos os erros da interlÍngua' 

provcnh;nn da transferência da lfngua nativa. Jiâ mecanis-

mos 0 CilLI~as estrutur11is da interfcr~ncia qt1c pode s c r 

quantificada c descrita lingllisticamcntc, devendo-se, po­

rém, levar em consideração outros fatores extra-1 i ngUÍstj cos que 

caracterizam t1n1 Jndiv[duo bilingttc. 
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NOTAS DO CAP!TULO I 

4. Richards e Sampson (1974) apontam defeitos da análise contrastiva: 

"Thc major defect of contrastive analysis was dccmed to be 

the attention paicl to the analysi.s o f two grammars. Sane 

linguists prnposed closer study of thc perfonnance of actual 

lcamers. Conier (El67J, foT instancc, suggcsted th~t linguists 

study the proccss of language acquisition and thc various 

strateg.ics leamers LLSe. Stevens (1965) hipothesized that 

crrors shouJJ not be viewcd as problcms to be ovcrcome, but 

rathcr J.S norm.11 anel inevi tablc rcatures .indicating thc 

strategics that leé1mcrs use". 

~- Richards ( 1971) concei tua a ;mâlisc de erros: "The field o f errar 

~malysls may be Jcfincd as dcaling with thc clif[crences betwccn 

the way people lcarning a lnnguage speak, and the way adu1t 

nativc speakcrs or the language use the li:mguagc". 

6. Segundo Richanls (1971): "Frrors in sccond languagc learning, i t 

is somct imes sai d, could hf' avoillcd i f wc were to make a 

compu.nson of the lcarncr' s mothe r tongue and thc t::J.rget l::mguagc. 

The sum of thc iliffcrcnccs would constitutc his leamiug 

difficultics, and it is herc that tcochlng strat0gics woulcl be 

optimal''. 

1. Rid1anls (1971) aponta: ''lt has hccn su,~..;gested that the dlffcrcnccs 

bctw·ccn the way a second L:mguage is oftcn spokcn and thc way 

thc l:UJgu:1gc i.s spokcn by n<Jtivc spcakers are ~~ystematic, just 
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as children's language follows a definite norm and 
developmcntal sequence of its own ... " 

8. Corder (1967) acredita: "It is in such an investigation that the 

study of leamcr's errors (in second language leaming) would 

asswne thc role it alreaJy plays in the study· of child language 

acquisi.t-ion, since the key conccpt ... is that thc leamer 1s 

using a definite system of languagc at every point ·in his 

dcvelopment, although it is not the adult system in the onc 

case, nor that of the second Lmgu:1gc in thc other. Thc 

leamer 's errors are e vi dcnce o f this sys tem and are themse 1 ves 

sys tema ti c''. 

9. Jain (197,1) mostr~l que o processo da rcduc;ão da fala a um sistema 

mais sinq;lcs é usado tanto pela cri;mça qu~-mto pelo aduJto: 

"Though both the native chi.ld and the second lan~;uagc leamcr 

use a developmental proccss of specd1 Teducüon at one stagc 111 

thei r lcanüng they dl veTge: the na tive child 'e.\:pmHls' lüs 

'reduccd system' to give a onc-to-one corrcsponJence with the 

acceptcd adult system of his speecl1 COJTmlUility; the second 

languagc leamcr, \,,ith varying dcgrccs of QJjustment, continues 

to opcr:1tc _i t us a rcduccJ systcrn". 

10. Rj d1<nds (EJ7l) sugere estudos longitudinais Jc aprendizes de 

scgund;1 lÍngua: "Are some of thc crrors ohservcd in scconJ 

Lmguagc lcaming :1Jso rcprcscntativc o[ dcvclopmcntal scqucnccs 

by rnc~ms o f which the leanler mastcrs, the rules of the Engl.ish 

grammat i cal sys tem'? ... l.Vhat is needed are clctai lcd long i tuclinal 

~!U(]it'S of an adult lcamer's progrcss Nith a SCC:OnJ l311guagc, 

documcnting thc appear:mcc and devclupmcnt of particu1ar stn1cturcs. 

11. Richnrds c Sampson (1974) dcfcnclcm estudos 1ongitudin;lis: 'Turthcr 

deUJtlcd longitu(_Unal stuclics of tllc sort carrled out hy Ravc•rn 

(1%8/1970) ;md comparisons of longitudlnal dcvclopmcnt in hoth 

thc mothcr tongue :mel thc target languagc, might suggcs t the 

clcgrec to \\1llich the lcamcr's hypothcscs ahout the gramrnatical 

rulcs of the nnthcr tonguc are related, anel at what stage systcmat"ic 
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introduction to particular elerncnts. o f the target l;mguage is 

likely to be of grcatest bcnc-Fit". 

12. Dulay anel Burt (1972) cliscutern duas hipóteses para a aqms.1ção ela 

segunda 1-íngua: 'Wc discuss tvm conflicting hypothescs: 

la. - the contTastive ana1ysis hypothesis whld1 predicts that L7 

goofs (a 'goof' is a productive CJTor made during thc languagc 

leaming process) will result from first langu<1ge (L 1) 

interference, and 2a- the L2 = L
1 

hipothesis which prcdicts 

that L
2 

goofs wi11 be sirnj]ar to I.
1 

goofs ~md are not the result 

of ncg;;tive tr:msfer. 

!:i. ConJcr (J~I7lb) dc[ine dialeto icliossJncriÍtico: "Tt is in the nature 

of id.iosyncr;1tic ilialects that thcy are normal1y unstahle. lhe 

TC'<.L'>On for this is obvious. Thc ohjcct of spccch is nunHi.lllv to 

corrnnLmicatc, i.c., to be undeTstoocl. ]f understanding _is onty 

partial, then a spcaker has a rnoti\/C to hring h1s hehavior into 

linc with conventions of some social group, :i f he is ahle. lhis 

instability accounts for parto[ thc difflculty cxpericnced by 

the li.nguist in dcscribing i_d-iosyncratic clinlccts''. 

14. Sclinker (1972) caracteriza a intcrlíngua:" the exlstence of o 

scparate linguistic system hased on the observable ouput wllich 

rcsults from a leamer's attcmptcd procluction of TL nonn. This 

linguistic system wc h'ill call 'intcrlanguagc' (I L)". 

15. RiJwrds (1~)70) caracteriza Interferência intralingual: "Both 

l:mguagc tr<ll1sfer and intralinguG1 crrors confinn thc traJitional 

not.ion of transfcr of t rilining; that is, prcvious lcaming Jn<lY 

influcncc late r le,mung". 

]IJ. :.lú:kcl (1:171) se refere ao fntor de cronologia: 'Wc all know that 

p:tttcms lc;lmcd r1rst h;_tvc priority ovcr p:1ttcms lcarneJ ata 

Lttcr d;~tc bcGIUSC or thc conn'llÍCilt sin~•licity of thcsc rlrst 
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basic structures ... " 

l7. Rid1ards c S:unpson (1974) fal:-tm Ja importância do estudo ela língua 

do aprendiz: "In short, the scvcn factors discusscd above 

suggest that the approximative systems of language lea·mers are 

much richer in llnguistic, pedagogic anel social significancc 

than herctoCore suspected. No linguistic paradigm at present 

cnconlpa!::ises them all hut this is to he expectcd, for they are 

the results of social, psychological anrl linguistic interactions. 

Future research on the sys tems o f languagc :! eamcrs will takc 

into account perhaps the interaction o[ all these factors (as 

wel1 as others yet to be di scovered). While approxünati vc 

sys tcms o[ languagc leamcrs rnay be s tudi ed as enti ties worthy 

of attcntion in 3l1r.l of themselvcs, the results of such study 

should also pmvidc fccdback to J;mguagc teaclüng practicc ~md 

to genc-u:ll linguistic thc:Ol)·". 

H\. ,\lgtuts erro;:; podem lndicar Cumpetêncla de tr:-mslçiio, como diz 

f.Uclnnls (19~:']): 

''Ju_c;t as \,'e necd to bc able to r.li_stinguish bct14Ccn pcrforwmce 

;-md L·ornrJctcJKC crmrs in thc ;malys is o f scconU l:mguagc cbta, 

so it m:tv hc !ICCcs~ary to distinguislt bctwccn thosc errors that 

inciic:.lte the lcarning scqucnce by which part.icular grannnaticaJ 

nlles are bui lt up and those that reprcscnt thc fina1 statc o f 

tlw spcakcr's compctcncc''. 

l':L Todos fillcun idioletos. Dialeto c lÍngua se definem em tcnnos de 

gr~tus de scniC'!hança dos icliolctns. 

21. !Já ccrt:LS concli~,;Ocs para clctcnnin<H o ~stat_us de Lllll3. nova 1Íngu:t, 

conD em Wcinreid1 (195:'}): " ... (1) a form palpably different 

from ctthcr stuck lallguage~ (2) a ccrtain stabili_ty fonned 

a[tcr in_itial fluctuations; (.3) ftmctions othcr th;m those of 

u workar.lay vemacular (c.g. use 1 n the fami ly, in fonnali?ed 

commullJCation, etc.); (4) a ratiBg among thc spcakcrs 
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22. Com relação ao emprego de testes de proficiência na quantificação 

da interferência, Wdnrcid1 comenta: " ... povcrty o f cxprcssion 

lD the sccond language (i.e., cxaggerated concentration on high­

frequency fonns anda propcnsity for circwnlocution of diffi.cult 

fomJSJ Js as a rulc not recordcJ as a lack o f proflcicncy, evcn 

though it J_s a result of intcrfcrcncc. MJrcovcr, not every gap 

in proficiency can be attributcd to intcrfcrence; after all, 

Lmilingual pcrsons would also achievc tmequal scores for 

proficiency in their mvn languagc. \levertheless, the foreign 

languagc proficiency test can be cmployed as a crudc instrument, 

spec_ially i f rcsponsc tjmc and sirni 1ar factors are taken into 

accotmt''. 



CAPrTULO !I 

OS PRONOMES PESSOAIS NATUREZA 008 PRO?\O,U':S PESSOAIS 

O PRONOME '1T' 

I I . 1 

Os pronomes pessoais fazem parte de um sistema de 

referência denominada referência pessoal. A referência pe~ 

soal ~ a rcfercincia realizada pela funç~o na situação 

da fala, atrav~s da categoria da pessoa. A funç~o gramati 

caJ desses pronomes, em nosso estudo, oê a Ue sujeito. 

- -A classe superficial de pronomes pessoa1s nao e JIC-

cessariamentc uma categoria gramatical em todas as lÍnguas 

do mundo. ;-.lo português não h~l. uso abri gatÔrio de um pronQ 

ntc pessoal (Iara cxprcssBr o conceito de pesso3 em relação 

:10 enunciado. O sistema de referência é conheudo como 

'pessoa' onlle 'pessoél' é U5[1da no scntiJo especial Je 'p~ 

pel' (função), num ato ele fala. Tradicionalmente reconhc~ 

cem-se tr~s categorias de pessoa: l
a 2 a . , . e 

_a 
_), pessoas ,que 

podem ser do ::>ingular ou do plur:tl. Assim, ntr:1vês de um 

pc4ueno conjunto de opç6es de pessoa, pode-se fuzer re[c-

r~ncia a possoas, objetos e entidades relevantes no ato 

1la comuniciiÇ~o. na situaç~o do discurso. Os pronomes pes-

soais se distinguem primordialmente, pelo seu papel no 

processo da comunicação, de todas as outras entidades .. \lo 
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- -. processo da comwucaçao distinguimos dois pape1s, <1ue sao 

o de locutor e de interlocutor; papéis determinados pelo 

locutor. As outras entidades todas, não envolvidas nessa 

relação direta locutor-interlocuto~ assinalam a terceira 

pessoa, ou seja, têm outros 'papéis'. Em termos de gramâ-

'l '1 
tlca tradicional, niio se faz di~.;tinção entre l~ c 2: pes-

soas de um lado e 3~ elo outro. 

'EU' e o pronome mais central, sempre se referindo ao 

locutor. f a forma do pronome egoc~ntrico em pos1çao de 

sujeito. Junto com a segunda pessoa. 'EU'é participante na 

'performance' de um enunciado, ao passo que a terceira pc~ 

- -soa c apenas referida. mas nao participante. /1. seglmcla pes-

soa, em portugu~s. engloba um conjunto grande de opç6es 

dependendo do número de interlocutores, da sua hierarquia 

soei a], ou dJ dist?-:~.ncia social entre locutor e inter1ocu-

to r, diferentemente do ing1ês, onde essas üistinçõcs se 

cxtinguir:tlll. Assim, ;1 scgur1da pesso;J em portugu6s uprcse~ 

ta um conJunto de opções que ahrange 'TU', 'VdS', 'VOCE','VOCl:S', 

'Ü SENHOR', 'OS SENHORES', 'A SENHOR/\','AS SENHORAS• e muitas ou 

tras variedades dialetais c de registro. E :interessante 

notar que em português, embora todo esse vasto conjunto 

apontado acima realize um lmico papel de interlocutor no 

processo da comunicaç~o, setl uso ~nvolve diferentes for-

mas gramaticais. Assim, 'TU' e 'VÚS' determinam diferentes for-

mas na flexão verbal, enquanto que os outros pronomes aqui 

mencionAdos s~o considerados tradicionalmente como itens 

gramat i. cais a - -de 3. pessoa, quanto a concorclancia verba1. -
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Ainda quanto ~ distinção locutor-interlocutor, temos um 

outro item, que e '\lOS'. 'NdS' é diferente ele 'EU'+ 'EU', 

-nao se tratando J.e simples pluralização de '[{)' (o que se 

na impossível, dada a unidade do conceito cgocCntrico de 

'Ell'). Temos então um 'NC'iS' inclusiYo, que quer dizer 'EU' 

+ 2~ pessoa, e um '!\lOS' exclusivo, que significél 'EU' + 

~~ pessoél, sendo sempre 'EU' o elemento nrc:Uominante.'~OS', 

então, é uma terceira fonna, que representa o locutor junto c u m 

uma outra pessoa ou pessoas, entre as quais o interlocutor pode 

ou nii.o cst<Jr inclufJo. 

Os outros pronomes representam os 'outros papéis' l~ 

zendo refcr~ncia espccffica a pessoas ou coisas. Assim t~ 

mos 'ELE' c 'ELA', que são tradicionalmente usados para 

IIIusculino c femi11ino, respectivamente, c podem ser plura-

lizados em 'ELES' e 'ELAS'. 

A distribuiç~o das outras entidades quanto ao gene-

ro 6 n1ais ou n1enos arhitr5ria c depende de uma sGrie de 

\'arii:ivcJ 5, que -na o cabe aqui analisar, como n r c 1 :lÇ ~to Jo 

locutor com a esp6cie em qucstao, o seu sexo, idade ou 

preferência. Em português há falta de um pronome pessoal 

neutro p:1ra cobri r C."Sa catcnor.ia de pessoa. 

Tanto em portugues. como no lat i_m e no i taliaJJO, a 

pvssoa llü sujeito pode ser dctcrminad~1 pela flcx~o verhaJ. 

O ll5ü do pronome .sujeito nessa in5t-Únci<l é opcionul -c nao 

hii ncccs.s 1 dadc da sua presença como CJtegoria gr:H1at i cal 

p~ra expressar o conceito de pessoa em relação ao enuncia 

Jo. 
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11.1.2 

O sistema pronominal em ing1ês 

No [nglês, em frases dec1arativas simples na voz 

ativa, ou em perguntas, sem nomes pr6prios ou nomes co-

muns, a categoria de pronomes pessoais 6 obrigat6ria na 

estrutura superflci3l. Esses pronomes pessoais sao um gr~ 

po slst~n1ico de palavras que obcdeccn1 a certas regras Slll 

t~ticas e tem certas formas, em ~ertas posiç6es. Lssas re 

gras nao se aplicam ao conjunto todo, mas ugcm como um 

gu1a para o que pode ser considerado como candidatos a 

membros do conjunto. 

Marichal(l974) diz que um lugar para se procurar ev1 

J~nci;t de d~ixis em 11ma lfngua 6 no sistem;t Jlronomin:tl. o 

conjunto Je mecanismos para marcaçào de pessoa. Os prono­

lncs expressam dêixis de pessoa porque eles se refere1n aos 

participantes do ato de comunicaç~o. e n~o podem ser cor­

retc)mente interpretados sem algum conhecimento da identi­

dade dessas pessoas. E Marichal continua: "Thcy can b8 used 

gesturally, (_gi_vc_j_t to lü~), symbollcally (We'd be glad 

to come,. where we =I and X, not L_?_l:l), ~md anaphorically 

ll saw Nixon on T.V. and llC' mude me sickl". 

Citando Ingram{1975), ele diz que""' todas as 1·rnguas 

têm pelo menos quatro(4) pcsso<J.s c pelo menos dois conju~~ 

tos de número: "In hi:; 'Typology and Univcrsals of Pcrsonal 

Pronouns', Dav·id Jngram notes that all languagc:-> havc at 
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1cast two nllmhcr set:s: 'onc' anel ·~;rcatcr than one'. 

Mas algumas línguas t~m at~ quinze pessoas c con-

-jt1ntos de quatro numeras. Mari.chal TI!Ostra que de a co r do 

com lngrarn, das 71 lÍnguas examin<Jdas por P. Porchenhe-imer 

(1953) -
s ao ma1s comuns os seguintes sistemas de peSSOJ.s: 

1. o sistema de 6 pessoas ( 1 9 lÍnguas); 

2. o s j_ s tema de 11 pessoas (1\ 1 Ínguas) 

3. o sistema de ' pessoas ll [I lÍngua~;;) 

4. O sistema de ~J pesso<Js ( 5 lÍnguas). 

Maricha1 Jescrcvc o sistema elo ingléis c faz uma rc-

comcndação para quem se proponha a estltdar a J4lllSlçao de 

pronomes por cnanças falantes de int;lês: 

"Lnglisl1 has a fivc-pc1·son systcm, a relativc r;lr:ity; 

_it 1s ident:ica! to a 6 pcrson systcm, except tb<Jt the plural 

of thou in EnglLsh 1s unmarked. ft should be kcpt in mind 

\v'hen remarking on thc complcx developmcnt of pcrsonal pronotm 

use in Lnglish- spcak1ng childrcn,th,-,t thcy are strugglíng 

h'ith a system that _is simpler than that of many la.nguages, 

although it does have onc asymctrical fcature -theneutrali-

?.ation of the number systcm in the sccond pcrson." 

O <::i5tcma de b pessoas rcfcriclo têm :t scgulntc dis-

tribu.ir;iio: 

' l ' 'h'L' 

TIIUU' 'YOU' 

' ! li-. ' ''IllL·.Y' 

f-' a ril o _i_ n_g I ê:::.. o pJura1 de thou 
-

n i tO e marcado. 

J--lu;;1L~y( lD70) :1prcsent:1 OS c;c~;ui_ntcs p:lYCS no sistc-
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ma pronominal do ingl~s: 

"1. In modern ~nglish, He find thc following palrs:­

J-me; he-him; shc-hcr; we-us; ther-thcm; ( .. . ) 

that is in English, the subject form of many per­

sonal pronouns is one type". 

E ela continua dizendo que ~ forma subjetiva difere 

da forma tomada pelo mesmo pronome para a expressão de t2 

das as outras relações gramaticais, exceto no caso de 'YOU' 

e 'lT', que conservam a mesma forma em qualquer posição.­

.t-\s formas objetivas são consideradas foTmas marcadas qua!!_ 

to ao caso. Assim, em: 

2.1 - Tl1c Qucen spoke rotJghly to him. 

2.2 Thc g~lrdcner painteJ _!hem rcJ. 

!!im c Them são formas marcadas, ass1m como me, 

hcr, us. 

JJ.l.3 

Natureza dê i ti c a dos Pronomes Pessoais 

P.Jul Postal(l966) afirma que os pronomes sao 

forma de artigo definido. !lá uma estreita conexão 

pronomes c artigos, devido h natureza dêitica das 

u m a 

cn t rc 

duas 

c1a.sses de palavras. D-iferentes categorias i~ra1mticais se 

erJc;trrcgaJn de expressar a d~ixis ent lfnguas diferentes. A 

Jê.ixjs recobre a relação espaço-temporal ou sequencia1 ex 

pressa por um enunciado ou parte de um cnt•nciado, como um 

p1·onomc, co1n o mtJntlo exterior 011 co1n ;tlgum er1unciado ante 



rior, ou pela refer~ncia ao conhecimento entendido, 

partilhado pelo falante e ouvinte (anáfora] 

Sovamente citilmos David Tngram(1970) desta 
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com-

v c z 

em outro trabalho, "Tov..·ard a Theory of Pcrson Dei xis", em 

que ele resume o escopo do seu trabalho. 1.:1e distingue dois 

tipos de pessoa na lingua, pessoa J~jtica e pessoa sint~­

tica (pág-inas 52-53): 

"ln summary, this paper has attemptcd to outline some 

general notions for person Deixis. It puts forth the claim 

that thcre ilre two kinds of person ll1 language, dcictic pcrson 

and syntatic person, and that two kinds ar fcaturc a r e 

needcd to capture them. Dcictic pcrson is marked by thc 

featurc 'spcaker', 'hearcr' and 'othc r', anel concerns thc 

roles of participation in the spcech act. Syntactic pcrson 

has such fcatures ns first, second, third, andplural, and 

afrccts thc agrcement rcstrictioos between nouns cmd verbs". 

Ingram, do mesmo moJo, dcfjne duéls unidades, cortpo~ 

tas por estes tro.ços dêiticos c sintáticos. Ele afi_DIL1 que 

a unidade Jêitica da pessoa e um univcrs:t1 1ingUÍstico,que 

se encontra no nfvel mais abstrato da Gram5tica.Pela csp~ 

clficação d~itica de pessoas marcam-se os papils no ato 

da f:tla, naqtJelc nível mais abstrato J;t gr;1m~tica. A tJnl­

dadc dêitica baseada diretamente no ato de fala usado na 

comunicaçfio forma uma maneira motiva(l<l de determinar pa­

p6is em uma sentença. As categorias que marcam ma1s de 

um papel apresentam esquemas de papéis (funções) 

"Thc person deictic features composc what I refeT 
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to as the person deictic unit which is a linguistic uni-

versal. It is assigned at the most abstract l e v e 1 o f 

grammar. Pcrson deictic specification conventionally marks 

the roles of the spccch act at that levcl. So toa, refe-

rential índices are assigned based on thc nurnber of pluses 

irt thc deictic pcrson unit. In this way the deictic uni t 

bascd J.irectly on the spc('ch act of Janguagc uscd i 11 

communication provides a motivateJ. manncr of dctcrmining 

r o l.es in a sentencc. Role s chema .1pp 1 i es to thosc C8tcgories 

rnarking more than onc role. Coordinatc collapsing thcn may 

apply undcr certain very spccific conditions. lt ts hoped 

that thesc tcntative proposals may contribute to t h e 

rcscarch into the still cvasive topic of dcixis". 

Os pronomes expressam a noção de pessoa, que ~ unJa 

n1anifcstaç~o da d~:ixis. As pessoas representad1ts por no-

mes ou pronomes devem ter traços dêitlcos ou de localiza 

ç:1o en1 rclaç~o ao enunciado, e.g. 'Eu', o faL:mte:você', 

o i_ntcrlocutor; 'Ele', a pessoa de que se fala. i\ reLH,:~o 

Jos pronomes com os artigos se mostra mais at r:1vês dos 

pronomes Jemonstrati.vos 'lhis' c 'Ihat', em que os traços 

dê>iticos de localÍZ<lçZio sao ma1s Obvias. Nns l-ínguas rom_} 

n 1 c as , .l -U · os pronomes ue j_ pessoa c os art1gos se Jcscnvol-

vcra1n a p:1rtir do prOilome dcmonstr;1tivo. 

H5 relaç6cs de significado entre os pronomes. 1-:les 

-
nao indicam apenas pessoa c numero. mas aprescntarn um 011-

tro ttpo Jc reJacionJmcnto. 'EU' é o pronome mais central, 

6 a forma 11dulta para o pronome cgoc~ntrico en1 posiç~o de 
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sujeito. 'EU' e 'TU' são participantes na produção de um 

enunciado, enquanto as formas de terceira pessoa nao -
s ao 

participantes, mas referidas. 

11.1.4 

Relações de .?UbJetjvidade e de personalidade 

nos pronomes pessoais 

Benvenistc (1974) questiuna a legitimidade de se 

chamar a terceira 1wssoa Je pcsso<1 e a considera 'n"ilo-pcs-

so:t', um:t vez que as pessoas rcrcridas por ela 
-

nao part_l 

cJp;lm do discurso. 

Benvcn1ste (1974) aborlla os pronomes como um fato 

da linguagem, mostrando quc eles n3o constituem uma elas-

se unit~ria, ntas esp~cies diferentes segundo o modo de 

linguagem, i.ê, inclui, além dos signos, aqueles que de-

Jcs se utilizam. 

As _instâncias de emprego ~le 'EU' nao constituem uma 

classe de referência, já que n!:io existe um 'objeto' defi-

nível corno 'EU' ao qual essas instâncias possam se reme-

ter iJêntjcamente. Cacla 'EU' tem sua referência prôpna c 

nJrrcspulidc cada vez :1 ~cr i.Ínico, posto como til-!. 'EU' ou 

'TU' se rc•rcrcrn somente a uma 'realidade de discurso'. 'EU' 

so pode ser definido em termos de -locução, n~o ern terrnvs 

ele objetos, cOJTlO acontece a um s-igno nominal. 'FU' sir,ni-

flca 'a pessoa que enuncia a presente inst~ncia de discur 

so contendo 'EU', e sô pode ser identi-ficado peLJ instiln-
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c1a de discurso que o contém'. A forma 'EU' só tem exis-

t~ncin lingUÍstica no ato de fala que a profere. f ao mes 

mo tempo referente e referida e poderia se definir como 

'o indivíduo que enuncia a pr0scnte instância de discurso 

contendo a instância lingi\Ística 'EU'. Assim, sirnetricamen-

te. pode-se definir 'TU' como 'o indivfduo abordado (a 1 ~ 

locuté) na presente instância de Jiscurso contendo a ins­

tância lingUÍstica 'TU'. Essas Jc[inições visam 'EU' c 'TU' 

como categorias da 1inguagcm. A referência constante e ne 

cess~r1a ~ inst~ncia de discurso cor1stitui o traço q u e 

une a 'EU' I 'TU' uma série de 1ndicadorcs. ;\ dCixis e con 

tcmporancil da intância de discurso q•Jc traz o indicador 

de pesso:1. O essencial é a rel:1çào entre cada inJicador e 

a prc;:;entc instância de disruTso. A lÍngua recorre a uma 

série de expt-c·.;.sOes p~1rn cxprirn1r o outro plano da Jing:uE 

gcm. Essas formas pronominais t~m inercntcn•cr1te a refer~n 

ela ao stJjeito falante e ren1ctcm n~o ~realidade OL! a po-

siçoes objetivas mas ~ enunciaç~o cada vez Gnica. Servem 

~ comun1caç~o inter-subjetiva. São signos vazios que, so 

se tornam plenos no ato da comunicaçJ.o. Si-Jo i ns t rumcn tos 

de COIJversao da linguagem em discurso. Seu emprego t c m 

por condiç~o unicamente a situaç~o do discurso. O exercí­

CiO da 1 ing•wgcm funda o discurso ·indivJJual onde cada lo­

cutor assume por sua conta a linguagem inteira, transfor­

mando-a en1 inst~rlci;ts de discurso, por um processo de 

apropnaçao. /\<::. instâncias ele discurso sao sempre p c s­

soais, salvo aquelas que escapam a condjção de pessoa, isto 
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é, remetem-se a uma situação objetiva e constituem o d.omí 

nio da terceira pessoa, ou não-pessoa. A terceira pessoa 

representa de fato o membro não-marcado da correlação d c 

pessoa e serve ; refer~ncia objctiYa. Assim, na classe 

formal elos pronomes, os chamados de 'tercci r a pessoa' são 

inteiramente diferentes de 'EU' e 'TU', por sua função c 

natureza. Têm uma função de representação sintática que 

se estende assi1n a termos tomados 3s diferentes partes do 

discurso c que responde a umJ necessidade de economia, subs 

ti tuindo um segmento do enunciado e mesmo um enunciado in 

tcjro por um substituto mais manejáveL A.ssim, a terceira 

pessoa tem caractcrfsticas pr6prias: 

1. Combina-se com qualquer referênci8 de objeto; 

2. Não é jamais ref1exi\'3 da instância de Jiscurso; 

:'\. Comporta um número às vczc~ grande demais de vu-

t·iazitcs p1·or1ominitis ou dcmonstrutiv:ts; 

~. Não ci compatfvel com o paradigma Jos termos rcfc 

rcnciais como .?-.!lui, ~~:r~~, etc. (refere-se a ob-

jetos reais, não a instânci3s do J1scurso). 

A tcr'-·c_ira pessoa f:ica excetuada da relação pe 1 a 

qual 'EU' c 'TU' .se cspeciflcam. Daí se questionar a lc.~ __ t_ 

timidude desta forma como "pessoa". Ela não tem uma refe-

r~ncia especifica. Como conseqU6ncia a terceira pessoa nao 

-e uma pessoa. 

A pr6pria forma verbal e que tem a funç~o de expri-

m1r a não-pessoa. Geralmente, a pessoa s6 6 pr6pria as 

posições 'J:lJ' e 'TU'. A terceira pcsso<1 é, em virtude da 
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sua prôpn a estrutura, a forma não-pessoal da flexão ver-

bal. Ela se usa quando a pessoa n~o 6 designada e notada-

mente na express8o dita impessoal. Nesses impessoais tra-

ta-se de um processo relatado aper1as como puro fenômeno, 

podendo ter sujeito mas n~o pessoa (agente). A unicidade 

específica das pessoas 'EU' e 'TU' I 'V'OCL' é uma caracte-

ristica marcante. S5o sujeitos cada vez Gnicos. Mas a 3a. 

pessoa pode se remeter numa infir1iclHdc de Slljeitos.O!Jtra 

característica e que: 'EU' e 'Tll' são rcversíveis.NO.o ocor 

re nenhuma dessas relações c11trc uma dessas pessoas 

:la., pois a terceira pessoa em si não designa especifica-

. -mente nad:_I nem n1nguem. A terceira pessoa~ 11 Gnica pela 

q11al uma coJsa é prcdicada verbalmente. 

Como a terceira pessoa n~o implica nenht1ma pessoa, 

v La pode tomar qualquer Sttjei to, ou ni1o ter nenhurn,c c~;te 

sujeito, expresso ou não, nunca é posto como 'pessos'.Elc 

apenas traz: um acrésclmo de informações nccessilrias par a 

;1 coJn]JTCcns~o do contc0do, n~o p~ra a Jctcrminaç~o da for 

m:1. Tt!Jo o que cstú fora da pcsson estr]ta só pode rccc-

hcr como prcdicaJo urna forma verb:1l da 3a. pcssoa.l\s duas 

primeiras pessoas se opàcm por Ullhl oposú;úo Je 'pessoa EU' 

:1 'pcsso;l niio-~:·u•. r: uma cornd:tc;i'ío Je suhjctividade,i.e, 

'I:U' ê sempre trans..._~endc~ntc Clll rclitção a 'TU' ('LU' t' tn-

tcrior ê!O enunciado, exterior a 'TU'). Assim 'EU' r o r 

m:1 suhjctiva frente a 'TU' -pessoa n~o-suhjetiva.As dtJas 

se opõent ~ n~o-pcssoa (=3a.). 
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o plurol pronominal 

Na grande maioria elas lÍnguas o plural pronominal nao 

coincide com o plural nominal. A unicidade c subjetivida-

de inerentes a 'EU' contradizem uma plurali:::ação. O plu­

ral da 1 ~ pessoa c encarado como uma junção do 'EU' + o 

'.\lão-EU', formando um:J. totalidallc nova e particul.:n.i\ss·im, 

o 'NC\S' inclusivo (= 'EU' + 'VOCfS' J, determinado por uma 

correlação de subjetiv1dade, e o 'NÚS' exclusivo(= 'UJ'+ 

+ 'ELES') dctcrmin<1do pü1' uma correlação de pessoa. Essas 

correlações que org:t11izam o sist0rn~ no sirlgtJlar sc man1-

[estam também no pltnal. De uma nane ira geraL, a pcsso;J 

verbal no plural exprime uma pessoa amplificada c difusa. 

D;•f os empregos opostos, mas n~o contradit6rios. do ·~6S' 

de ma_jest;1dc e do 'l\:OS' de orador ou de autor. :\ 'ni10-pe~ 

.soa', cstcndiJa e i liHntada }-lO r 5lla cxprcs~·úo, cxpri.mc o 

conju11to illdc[iJlido dos seres n~o-pcssoais. l;Jnto no ver-

ho como no pronome pcssoa1, o p1ural é fJtor de ilJmita~ 

!1.1.4.2 

Correlações no sistcnw pronominal 

1\.sslm, as -exprcssoes da pessoa v c l'h,:d 
-

s ao no s c u 

conjtmto organizad:Js por Ju;Js corrc1açõcs constantl':;;: 

l. CORR[Li\C)\0 DE SUBJETlVIUJ\llE, opondo 'EU' a 'TU'. 
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2. CORRE LAÇAO DE PERSONAI.IDADE opondo as pessoas 'EU'/ 

'TU' a não-pessoa 'ELE'. 

A distinção ordin~ria de si11gular e de plural deve 

ser, se não substituída, pelo menos interpretada, na or­

dem da pessoa, por uma distinç~o entre PESSOA ESTRITA (= 

=singular) c PESSOA AMPL[r:ICADA (=plural). Somente a 

terceira pessoa, senJo uma 'não-pessoél', admite um verda­

deiro plural. 

11.1.4_3 

Pronomes na lfngua c 11a fal:1 

Uma an51isc, mesmo sumária, elas formas classificJClas 

1ndistintamcJ1te como pronomiitais, cOTJrluz port;1nto a reco­

nhecer nelas classes de natureza totalmente diferentes. c 

por conseguinte, a distinguir entre a lÍngua como repcrt~ 

r1o de s·ignos e sistema de suas combinélçÕes, de um lado,c 

de otJtro, a lf11gua como Jtividadc maitifcstuJa IlUS inst~n­

cias do Jiscurso que s~o caracterizadas como tais por fn­

d-Lccs próprios. 

ll.l.S 

Controvérsia sobre o sistC'rn<:l Ja pessoa 

Schmúlely(1976), em seu estudo "Controvcrse à propus 

tlu s\·stcmc ltt' Li pcr:;onnc" unal isu os trah;dhos Je J i n-

,!~~~~_;.;: __ ,:-; como 13obcs Naves ( !Sl71), Cuilln.umc, :Vloignct e Joly_ 
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Ele d-iz que recentes estudos mostram que sua impressão so 

!JJ"C o pouco interesse que tinha o problema lingUfstico da 

pcssoi.l deve ser rev_ista. Ele diz: "Babes !\a\'CS s'appl!ie, 

sans les contester, sur les ideês ele Benveniste. A l'opposé, 

Moignet et Joly, clisciples de Cillaume, se rcfusent êt les 

acceptcr. La condamnation, chez Moignet, ne s'afflnne qu'en 

197zl 1 ), lorsque, a propos de.la 'troisiCmc'ou'non-personne', 

j l s 'ê]cvc contre 'une définition exagérêmcnt rcstrictivc 

de la notion linguist:ique de personne" (p. 72). 

No seu estudo, Joly assume uma posição bem definjdu. 

1:1e ê r:.:tdicalmente contra as idéias de Benvcniste: 

"L'êtude de JoLy a lc méritc de se prononccr de façon 

tout U Ldt nette: c'est une rêfutatLon, radicale c t 

soigneuscmcnt argumcntée, de la conception de Benvenistc". 

Schmidcly rev& a sua posiç5o, -frente a teoria cxpo~ 

ta nos cstuJos Je l>loignct, que clc reconhece serem de di-

rlci I COilljHt'ensão, c se interroga sobre o fundamento das 

iJêias rle BeTn-enistc; "Clle naus a fait s<nsn Z1 rosteriori, 

lltJtrc 1mprudcncc lorsrtUl' nous écr1vions em 1~1:::, d a n s 

nutre note fi_nalc; "J\!algré lcur trC::s granel Lntérê~t c c s 

étudcs (Moignet, 1970 et 1972) nc naus semb1cnt p a s 

rcmcttre fonciC.rement en cause 1cs aq;umcnts lCl avancês". 

Grãcc a clle noiJS avons mie11X compris lcs ~crits d e 

/'.loignet 4ue sont parfois, commc ccus de Gu1llaume, d'une 

lccture arJuc, Jlarticuli~rement l'articlc sur "Pcrsonne 

humainc ct pcrsonnc d'univcrs"(1970) ct naus avons - -e t c 

.tmcné> Tt nous lntcrroger :1 nouvcau sur lc h1cn 'ronJé' 
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des vues de l3enveniste". 

Schmidely, na conclusão do seu trahalho(pâg. 77) diz 

que, depois do estudo atento, argumentado e erudito de 

Joly, o problema parecia entendido e que Benvcniste s e 

havia equivocado quando lançara a idéia da 'não-pessoa' 

"Apres l'étude attentive, argumentêc, erudite et attachante 

de .Joly, la cause semblait entcndue: Bcnveniste s' c s t 

fourvoyé lorsqu'il a 1ancé la notion de non-personnc". Em 

seguida, Schmidely 3Íirma que, depois de um reexame das 

pos1çocs te6ricas de Guillaume e Je Benveniste, c dos ca-

sos de discurso sugeridos por Joly o problema está longe 

de estar resolvido e que a questão permanece aberta:"Apres 

une étudc non moins attentive et argumentée- nousl'espêrons 

des positions théoriques de Gui11aume et de Benveniste, Jcs 

cas de discours suggcres par .Joly, notre conclusion est 

que lc problCme est loin d'être résolu et qu'il r e s te 

ouvcrt". 

Em seguida Sch1nidely diz que a questao nao -e nova 

P qtJe a variedade na ordem de aprcsentaçiw Jas três pcs-

SOitS l\UC se ohscrva nas diversas lfnguas mostra IJcm o pr2 

blcl!W. O fato de sempre querermos enumerar us pessoas tam 

!16m G sugestivo, pois n~o fazemos 1Sso com o1rtras rcalida 

dcs, como, e.g., o _r;cnero: 

"L;1 question n'est pas nouvclle ct la var1etc dans 

'ordre Jc presentation dcs trais personncs qu'on observe 

dans lcs diff~re11ts langucs la mor1tre bicn (cf.Schmtdely, 

1973, § 2.1.3): 



sanskrit, langues s~mitiques: 

basque 

nombreLL"ies langues indoeuropéennes: 

3eme, Zeme, lere 

3erne, lere,2eme 

lere, 2eme,3erne. 
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"Le fait qu'on ait tendcnce aussi à vouloir lcur 

imposer une numêrotation (alors qu'on ne parlc guere de 

gcnrc J.ere, 2.eme ... , de mode, l.cre, 2.emc, ~.emc, ... ) 

revele bicn que se pose UD probl~TI\C d'ordre CDtJ·e lcs 

t.rois membres qui a rcçu cles solutions diff6rentes 

les langues". 

selon 

Schmidcly mostra que o. 'terccirn pessoa' sempre es-

teve num;..t posição externa, seja no começo ou no fim. Para 

os discípulos de GuilLwme, esta posição derradeira sem-

pre foi mn1s atraente, po1s para eles R. tcrce1ra pes.:;oa 

estâ sempre presente, sempre subjacente ao ato da fala. -

Benvcniste n~o a situa nem no começo IIem no final do con­

junto de pessoas, mas a deixa como exterior~ noçâo estr! 

ta de p~SS03, poiS ela difere de IJffiii verdadeira peSSOa p~ 

l;t pr6pria JlattJrcza: 

"On remarque à c e propus que la '3me personne' se 

trouvc toujours dans une position externe, soit cn qucuc, 

sai t en tê te; cette derniêre pos i tion dcvrai t sêdHi re les 

c;uillntlniJCllS pour lcsquelcs cct·tc pcrsonr1c est t ouj ours 

préscntc, partout sous-jac~:nte :i J 'actc de parole. Pour 

Bcll\/en:i.ste e] lc ne se situe ni cn :nrnnt nl en arriCrc, m:tlS 

cllc cst cxt6rieurc ~la notion strictc de personnc, cllc 

difiCre de cellc-ci par nuturc". 

1\!as hâ alguns pontos de acordo entre as duas posi-



ç6es. A pr1me1ra e segunda pessoas formam um sub-sistema 

total da pessoa, o que faz o terceiro membro do sistema 

te1· uma situação~ parte, bem especffjca. Por esta unani­

midade nos pontos de vista, se percebe o interesse da te­

se de Bcnveniste que o autor defende como a mais conclusi 

va, rejeitando as objeções: 

"11 reste des points d'accord ct il est bonde les 

souligncr: il rcssort (l e toutes lcs affirmations (et 

Joly lc confirme dans ses analyscs) que lere et 2cmc per­

sonnes forment un sous-systême dans le systCme entier de 

la personnc ct qu'cn conscqucnce lc .)cmc membre üu systême 

se signitlc p~r s:1 situation ~ part, hicn sp~cifiqtlc. Une 

telle unanunité rêvl,lc tout 1 'intérêt Ue la thése de Bcn­

ven:istc, et dans 1 'Ctat actuel de !3 rccherche s 11 r ce 

problêmc, c'est cllc qui nous sernhlc dcmcurcr la p 1 us 

concluantc. Nous n'avons été convaincu ni JXlr les objections 

de .Joly ni par 1 'aspect positif de sa crítique, c'est-a­

dirc par cc qu'i1 souticnt comme théorie et comme> npplic~ 

tions de cc11e-ci". 

I l. 2 

O pronome pessoal 'TT' 'IT fi11er' 

01afc(l970) considera quc o sentido Je sentenças como: 

2.3- a) lt's hot. 

2.4 h) lt's late. 

2.5- c) It' Tuesday~ - parcçe nao Cfl\/OLvcr nada 
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além de uma predicaç8.o em que nao hâ nenhuma 'coisa' da 

qual a predicação e feita. O •It' presente nessas constru-

çoes e um elemento superficial, -:1penas, que nao reflete 

nada na estrutura semântj c a. O verbo nessas sentenças rc-

flete um estado que abrange tudo. Esses estados cobrem o 

ambiente total, nao apenas algum objeto dentro dele. O 

verbo nessas sentenças é especificado como ambiente. 

Em construções semelhantes, Chafe assevera que os 

verbos expressam aç6~s, mas n~o determinam qualquer agcn-

te. Nos seus exemplos de ( 7) 

(7) a) lt's raining. ( 7] v 

h) It's snowing. actjon 

ambicnt 

o verbo~ tamh~m ambiente. Envolve um acontecimento que 

.'1hran,gc tudo, nus qlll' nilo se refere a urna 'coisa' particu 

lar, Uentro do contexto. Assim, p<Ha Cha[e, verbos que ex 

press:1m açJ.o ou estado podem ser csrccificados como amhi-

ente, mas nUo os verbos que expressam procc:;so, o que ele 

formaliztJ na seguinte regra (1~)-3) 

v 
ambi cn t 

- process 

r r . 2 . 1 

'lt':ambicntc +significado 

Bol1ngcr (1972) ma1s além. 'I t' na o -c so um ele 

menta Sllpcrficinl vazJo, mas tem como referente prcclSii-



mente o ambiente, o que é central para a idéia toda.Arthur 

Schwartz (1972-70-71) classifica it como um Impessoal Si-

tuacional. 

- -
'Ambiencc' e propna clo 'i t' e nao pertence ao ver-

bo, considerando-se verbo o predicado inteiro. 

Bolinger contesta a par&frose proposta por Chafe p~ 

ra explicar sentenças como 'Tom ls hot', mostrélndo que ni:io 

se trata dC' 'sensação interior de calor de Tom', mas de 

calor ambiental, a paráfrase prec.isanJo ser parafraseada 

novamente. 

Uma vez que T i t 0 
. 
e ambiente, r1ao deveria sofrer li-

rnita~Ões quanto ao tipo ele \'Crbos que ocorrem com ele.Se-

gundo Chafe, verbos que exrJrirnem Erocesso nao podem ocor-

r c r com 'i t' (i . é, -Para Holinger nao se tr::t 

ta de nomes paclentes mas de co~TJ.~~nento. 

'It' nilo se restringe só a tempo, meteorolÓgico e 

cronolÓgico. As duas acepções Je tempo exibem o traço que 

Chafc atrihu:i a 'i t', mas isso n:1o C o que dctC'rminn a n:Jtu 

reza do 'it' :wdlicntc. J~ uhiquidadc de tempo apenas reve-

la a evidência do "all encompass1ng :;tatc (Chafc; !970,102) 

i\'hJt seems to be thc case is thJ.t the particular statc in 

'4 (6)'-" are all-encompassing states". Expressões com pncie_!!: 

tes c sem pacientes podem ocorrcl' com 'i 1 ', como nos cxem 

p1os: 

2. (1 Cct nw;1y rrom thc re; i t 's dange rous. 

2. 7 - Look at thc way it 's shooting sparks. 

2.~- It's inspiring here at .\IIT. 



A Ún1ca diferença é que, quando'i(se refere a tem-

po, nao h~ necessidade de ma1s especificação, como em: 

2.9 - 'It's too cold. 

I I . 2. 1 

Espccificélção da 'Ambicncc' 

Se a 'umbiencc' nao abrallgE' ;1 tota1idade,ent~l0 ela 

precisa muitas vezes ser dcfin.Lcla, explÍc-ita ou contcxtu-

almentc. O modo 1najs comunt Jc especificar a 'amhience' c 

pelo acréscimo de um aclvérbio, que está envolvido, mesmo 

quando nZlo ;ncncion<Hlo, como em: 

2 • 1 o Go J, i t 's hot {h c r c) I ~ovon de r i f i t 's as 

hot as this in K:msas Citv. 

Tamhêm ocasiã_Q, ma.nifestada por nomes que indicam 

acontecimentos expressam ''amhicncc" óbvia: 

2.11 - She h as to st:1y in Cambrillge hccause i t's hcr 

gradua._!: íon. 

Nesses casos p:1rcce que o 6bvio é mais import~Jnte 

que a 'umbicnce'. Em exemplos como o a segtnr: 

2.12- Stop it (what you are obviously doing). 

O 'j t' nao tern an[lfora, nenhuma mcnçiío anterlor, r.w_s 

uma referência à situaç8.o ambiente. 

II.2.2 

Rcmini scência de ext r<1pos:iç:io 

i\ l'spcci [i cação advcrbi<1l no final dessas frases -e 
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reminiscência de extraposição. 'lt' poderia ser uma corna 

do advérbio. Certas equivalências ou semi-equivalências pa-

recern justificar a idéia, como em: 

2.13 - Tomorrow's her graduation. 

2.14*- In Cali fornia is pleasant. 

2.15- It's hcr graduation tomorrow. 

Mas a presente extraposição s6 se cl~ com formas que 

funcionam 1 i vremen te, como nome ou advê rb i o ( today, tomorrow, 

next wcck, etc ... ). O fato de que' i t' ocorre 1 i v rcmen te 

quando n~o h~ extraposição sugere que o 'it' 
- . 

nao copJ a a 

cxprcssil.o ambLental, mas ê somente e.spec1flcaclo até um 

certo püllto por ela. Assim pode ha\·cr diferentes cstrutu-

ras semânticas que convergem para um sO significado(Chafe, 

1970: 139), fazendo de sentenças como as segui_ntes cons-

truçOcs diferentes, apesar d(' sua semclh:mça de scnt:i do: 

2.16- 1'omorrow's her graduation. 

2. 1 7 Tomorrow it's hcr graduation. 

2.18- lt's her graduation tomorrO"~<.', 

2.19 - Hcr graduation is tornorrow. 

Em citGçÕes, o'it' tem uma referênc-ia bem geral c 

nao fica bem, por razões semânticas, com contextos mu1to 

cspecr fi cos: 

2.20- In thc Bihle it says thnt ... 

2.21- It says in the Bible that ... 

2.22*- In John's lctter it says that .. 

Quando colocado no começo da frase, 'it' revela mats 

'ambicncc' que quando vem posposto. Assim: 
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2 . 2 :í 1t says in today's p<qlcr that .. 

:.:.24- In toc.lay papcr it says that. .. 

O '1t' niio comblna com loca<.;Ões no plural. Então: 

lt says 1n the Bib1e and 111 thc Koran that .. 

Bolinger considera o 'lt' de 2.3 c de 2.26 tão interligados, se 

não iguais, que qualquer separação seria arbitr5ria. 

Considerem-se os exemplos ab~tixo: 

2. 3 It's hot' 

2. 2 6 - It's hard to study. 

Chafe considera o 'it' um elemento semanticamente va-

:io. Em termos gerativos ~ uma partfctlla lntroduz1da t rans-

formacionalmente. Em ambos os casos haveria [alta de signifi-

cada. 'It' pode ocorrer e1n outras posiç6es que a de sujcito,e 

nii.o copia nominais extrapostos. Em termos mais simplcs,um 'jt' 

ambiente numa pergunta pode ser respondi elo por um 'it 'com 111-

finiti.vo, onde a onlcm 'norme1l' (S-V) não seria aceitâvel.A..ssim: 

2.27- Howisitin your room? Tt's hard to stlld)::'_ 

lt + i11f (= accit~vPJ). 

2. 28 - How is i t in your roam'?* To study :is hard. 

A variedade de elementos que podem ser supostamente 

cxtrapostos, todos convergindo para o mesmo sentido, fornece 

1nalS cviclincia de que I i t 1 -nao copia nominais extrapostos.Assim: 

2. 2 9 It's hard to do a joh likc that. 

2.30- It's hard doing a joh li.kc that. 

2. 31 lt's hard when you try to do a job like that. 

2. 32 Tt's hard if you try to do a joh likc that. 



2.33- It's hcnd where you try to do a job likethat. 

2.34- lt's harcl oncc you try to do a job like that. 

Bolingcr afirma que HS cl~usulas adverbiais t~m a 

mesma relação com 'i t' que outros advérbios c mostra como 

essas exprcss6es adverbiais parecem ser uma esp~cie de s~ 

jeito deslocJ.do do verbo principal. Fss.Js construções ev_2_ 

dcnciar11 a independência do 1 i t'. Construções com '-ing' i.!:!_ 

dicam urna circunst~ncla vindo paralela ao locativo. -na o 

um sujeito. Assim: 

z.:;;;- It's nicc hcrc p1ay·Jng ch('SS. 

A cspccificaç~o adverbial com outros pronomes leva 

a nao considerar o adv~rbio corno um sujeito deslocado. 

Os usos de Thcre s~o apen;ls casos especiais de um 

uso que oscila entre 111al repetir o elemento cspccifjcado. 

c abranger todo o seu contexto. i!~e_!::_t: especifica 'You' ,c~ 

mo em: 

2.3ü- Stop it lherc; 

lI. 3 

Caracterlzaç~o do prOilome 'lt' 

Bolingcr nào considera o 'i t' como um falso elemento, 

mas como mn nominal com a m;:~ior generalidade de sentido 

possíveL Pode ser suhstituído Z1s vezes por 'things', mas 

é mais geral que 'things'. Engloba t0rnpo meteorolÓgico e 

cronolÓgico, circunst~mcias, o que quer que seJa Óbvio 

pela natt•reza d;1 realidade ou pelas implicaç6cs do contex 
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to. A generalidade do seu sentido nao quer dizer falta de 

sentido. 'lt' tem SJgnlficado e há problemas sintáticos 

relacionados com o seu uso, m~s não se deve encará-lo por 

um foco exclttsivamente sint5tico. O 'it' cst~ num gradie~ 

te em que, de um lado~ um itc1n lcxical rel:1tivamentc in-

de}JCndentc. do otJtro, um elemento gramatical ostrcitan1cn-

te contro13do, dcpe11dendo do grau de espccificaç~o que 

ele traz. A5 vezes o grau de eS(lCClficaç~o 6 t~o ncccssa-

r1o que o 'lt' parece um elemento rcdunJantc, um mero ar-

U fÍcio gramatical para consegui r· uma certa ordem slntât.i 

c:1, mas sem perder Sll:J rcfcrênc1a anafÓrica. O 'it' com 

inflnit_ivo, embora especializado, nal) perdeu suas rcstri-

ç6cs. A espcci:tlizaç~o pode ser vistil na rna1or pront1J~o 

com que u 'it' poJe ser suprimido. 

ll.::í.J 

Comparação do 'It' e elo 'Il' francês 

Es t rei tamcnte 1 i gados ao pronome 'l__!_' cs tao os v e r-

bos que descrevem fenômenos meteorolÓgicos. SdlllliJely{l~J7ü), 

ar1aJisando as coJlstruç6es com 'I 1' franc~s. se refere a 

um t_ipo de verhos (p. 73): "Le ScmGntismc de ,_.crtains ver-

bcs ~curte Jclib6r6mcnt 1ctlr attribu1tioJt ~ un quclcorJquc 

Jocuteur ou allocutai re; cn cela ils sont (:;mincmmcnt non-

i 12 I pernorun:ls . Tcl est lc cas dcs vcrbcs décrivant, par 

exemple, J cs phênomCnes atmosphê r i_q ues". 

A nota de n"' (lZJ refere-se a Moignct (1970, p.l95). 
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Schmidely continua a descrever o problema dos verbos n~o-

pesson1s, dizendo que a primeira rcfcr~ncia ~ao contexto 

situacionaJ onde o fcn6meno se produz e onde o locutor es 

t~ situado. Saindo desse contexto, h~ necessidade de indi 

caçoes para precisar a esfera de aplicação do fen6meno: -

"Est-cc dire, pour autant, qu'ils nc renvoicnt a 'aucun 

référent ::op8cifiquc' (.Joly, p.42)? Enoncer il pleut, c'est 

affirmer que le ph~non1~ne se produit au moment et dans le 

Jieu oi::1 se situe lc locuteur, ce que déclurc la f o r me 

prêscnt du vcrbe qui réfêre au présent de 1ocution. Dês 

cttJe l'on sort de cette r6fercncc prcrni~re. normalc, 1m-

pliqu6e par les circonstances de la commtinication, d e s 

- . -indications sont ncccssall'CS pour prcc1ser las p h c r e 

d 1 appJication du phênomEine, son 'support 1
: il pleut_ c n 

automn0, cn Normandie il n1cut assaz souvent:" 

A indicação da não-pessoa, seJa por meio da desin~n 

c_la, como em latim, em espanhol, e em português, ou por 

pronome como o 'i l 1 francês, o '1 t 1 do inglês ,ou o ! CS I 

alemão, na o e-voca 'o ausente de que se fala', mas declara 

que o campo de aplicação desses fenômenos e uma realidade, 

implÍcita ou explicitada, que, por natureza, não é nem o 

. 
1 

( 13 I , 
locutor, ucm o _Lnter ocutor - . 

Schmidcly explica a razao de as lÍnguas que possuem 

uma forma neutra para o pronome 'conjoint' utilizarem cs-

so. forma p~tra essas construçocs 1mpes~;oais. L~ que css a 

forma do pronome neutro marca de modo mais claro a difc­

l'Cnça entre a :S~ pessoa e as pessoas estritas (EU/TU). E 
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cita exemplos do alem~o, do inglªs e do franc~s; 

"C'est pourquoi dans les 1angues ou il existe une 

forme neutrc Ou pronon conjoint, c'cst cette forme q u 1 

est utilis5e puisqu'clle marque de façon plus nette la 

clifférence avcc lcs personnes strictcs: all. es regnet , 

ang. it rains; le français ne fait pas autre chosc lorqu' 

il proposc, cn langue familiCre, ~ plcut. 

A nota de n9 (13) dtada por Schmidely (p.R3) c de 

l>lartin (p.385) que chega a uma conclus~o sobre a tTansfor 

m;tç~o impessoal: 

"11 n'est pns _intcrdit de découvrir Jans _l_l quclquc 

force agissantc plus ou moins mystérieure, mais il e s t 

plus raisonnablc ele penscr que c'cst le plus souvent une 

forme absolument vide qui dit tout 8U plus que lc support 

de l'information est la s:ituation oU I 'on se trouve c t 

qu'il n'est pas utile de préclSE'T". 

E uma posição semelllantc ~ de Cl1afe, que di z que 

o 'it' presente nessas construçües é um elemento superfi-

LlJ.} apenas, que n~o reflete naJa na estrutur;l scm~ntica 

c yue o verbo nessas sentenças reflete um 'all-encompassing 

statc'. 

Scllnlidcly Jcfcr1dc algum:1s J:ts transformoç6cs propu~ 

tas por MaTtin, mas, no caso dos verbos mctcoro16gicos ele 

n~o v~ justificativa sem~ntica para a transformação pro­

posta: 

"Paul' naus, lc i 1 n'cst pas absolumcnt vide puis4u' 

il 'clit' tout Je même quelque chosc. Nous sommes d'accord 



sur l'utllité d'unc transformation i_mpersonnellefacultativ-e 

ou ohligatoire correspondant aux typcs 1 (ex: un train 

passe toutes las heures - il passe un train ... ); et I I 

(ex: qu'il reprenne confiance- il importe qu'il rcprenne 

confiance) de !vlartin.''/'.'lais, pur la type Til, Timp. ob 1 i-

gatoire 'suppressivc' (cas des 'vcrbcs météorologiqucs'), 

JlOUS tlC voyons pas, J'un point de vuc s~mantiquc, d c 

justification à une telle transformation.Transformer éxigc 

un êtat de départ ct un état d'arrivêc; or, dans ce c as, 

naus ne concevons pas dettx êtats succssifs. La nature 

n1~me du phénom~ne concernê entra1nc una construction non-

rersonnel1e". 

Schmidcly (p. 74) mesmo c quC' mo~;tra q11c certJS idéia.•:; 

como a existência, a necessidade objetiva são concebíveis 

como fenômenos que se 1mpocm antes de tudo no cspnço e no 

tempo, antes de se rcmcten'm ~l indivÍduos particulares. 

S~o cunstruçocs n~o-pesso~is: 

"Certaincs idées telles que l 'cx·istcncc, la néccssité 

ohjective (opposablc à 1a nêcessité subjcctive du verbe 

_0cv.:?_ __ ~_tl sont cuncevah1cs comme dcs phénomCncs que s'imposent 

avant tout dans l 'e~pacc ct dans lc tcrnps, que dêbo rden t 

lc cadre d'unc appli_cation à dcs ·individus part_iculicrs;-

clles seront aussl dévolucs a lu construction non-pcrsormà.le: 

Um outro autor, GalichL't (p.1U2), citado por Schmi-

dcly, criador de uma tentativa de gram~tica pslcol6glca, 

também Jeclarava sohrc o 'L l' 
~ 

"on pouvrait mcrne se de-



- 95-

mander s'il m6rite veritablement le nom de personne, car, 

en somme, on nc le met pas sur lc plan du dialogue; on en 

purle comrne cl'unc chose". 

Os casos apresentados aqu1 sobre o pron(JTI\e 'il' do 

francês, sao bem paralelos ao uso do 'ft 1 do inglês, par­

ticularmente :to 'It filler' que recobre attueles casos abor 

dados peLos autores franceses. Ap resentarcmos a segui r ai 

guns estudos sobre aqu-isição do sistema p1·onominal pelas 

crianças na aquisiç::io de sua primeira lÍngua, na tentati­

va de traçar alguns paralelos entre a aquisição de prono­

mes 11a primeira lÍngua e na aquisiç::io de segunda lfngua. 

I I . 4 

Pronomes pessoais na ~IQU1SIÇ~O da 

primeir<J LÍngua 

Viírios al!torcs trabalharam com a aquisiçiio de proll_l_?_ 

mcs pessoats na aquisi_<,.·:lo da primeira lÍngua, nrinctpal--­

mcnte em reL.1çiio ~~ manifestaçilo da dêixis IldS cnanças . 

.!\prescntaremos a segui r ::1lguns comentários sobre 

.-;ocs cxccrtas desses trabalhos. 

cone lu-

Rcnira l!uxley (1970) fez um estudo longituJinaJ Jc-

t;l1hado Jc duas crianças falantes de inglês aprendendo rt 

usar os pronomes pessoais sujeit~)S. Ela examinou diJas cn­

c~nças Jc 2:5 a -l:O. Jií mcnclonDmos l!uxler em nossa aborcl~ 

gem da 11aturcza dos nronomcs pessoais. Ela considera tarJ-

to os arti!!OS qt1anto os pronomes como membros de classe 



dos dêiticos. Seus resultados parecem interessantes para 

o nosso estudo. Assim: 'I' ê a forma mais comum desde o 

começo; 'I' +nome próprio oakm ser usado separadamente -

ou juntos. Um dos sujeitos, DouQ1as, usou seu nome duran-

te quatro meses. 

A distinç.:io 'T'/'YOU' iil esta"\'a oresente dcsJe o .l_ní 

c1o do cstuJo, niío havendo cvidêncr:l de erros. 

'l!E' primei r~mcnte se refere a uma pessoa -a vista 

ou conhecjda de ambos os uarticipantcs (·inst?:!ncias de uso 

EC'stuaJ ou slmhÓlico). 'l-lE' 6 também usado mais t:1rde n~-

rase rc(eri r 2i nessoa mencionada anteriormente na scntcn 

c a (anáfora sentenci al). Desse modo as funçücs gestual e 

simh6lica nrcccJem a an~f6rica em ordem de emcrg~ncia. 

'Wr' foi usado corretamente sete meses denois que 

'I' jâ estava estabilizado (i.é., depois que as varicll!tes 

n3o-adultas de '1' foram abandonadas em favor do uso cor-

reto). ~fuxlcy pressente que 1sto 6 devido A maior complc-

xidalle de 'WT~'. A oJ·dcm de cmerg~r1cia llos pronomes c mos-

trada a seguir, excluindo-se 'YOU', nara Dougl;.ts,usrtndo-se 

o critério de cstabilizaçJ.o do uso correto apos .J supres-

-sao das vnriantes. 

1. 'I' - 3 anos e 11 scman:1s; 

2. 'l!E', 'SHE', 'THEY'- .) anos e 21 semanas; 

3. 'WE' - 3 :mos c :'iS semanas. 

K;ttrlono, o outro SLljcito. tir1l1a um sistema u tJ;l se 

adtrlto deseJe o comc\o do projeto. 'T' se cstab1lizou com 

.2 anos c de: meses. 'llE', 'Sl-!E', 'Tl-!EY' foram corrctamen-
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te usados desde o começo. 'WE' foi usado corretamente com 

2 anos e oito meses sem mais problemas. 

Douglas usou as seguintes variantes em lugar d o s 

pronomes em posiç~o de sujeito: 

l. 'f'- Douglas, 'ME', '1'-IY' (Katriona usou 'MY' 

'MINE', '1'-!YS', em lugar ele 'I'). 

2. 'HE'/ 'SilE', 'HP.l' 'HER I. 

Douglas tinha o pronome j5 estabilizado quando o 

usava em 'tag qucstions', enquanto ~ variante LJ.vorecilb. 

permunccta como suje L tO da sentença principal. Como cxcm-

p los: 

2.j7- "lloug1as cat all my swcct::;, diLln't I?" 

2.:l8- "Hcr is jolly strong, isn't she?" 

[sso aconteceu com todos os seus p1·onomes sujeitos. 

O desenvolvimento de 'I' fo-i assi.m: 

1 . No me p rôo ri o - 2: .3 - 2: 7; 

2. 'l' c também 'I' + nome prür)rio - com 2: 8; 

3. 'l'-1E', 2:8 + 1 semana; 

4. 'l' em 'tag questions', Douglas na sentença pn~ 

cip:tl, com 3:0; 

S. '!' na sentcnc.,:a principal - 3: O + l .semana; 

ú. 0J;t sem~ma scQuintc: alternância de.: ' [' c Douglas 

2.3:1- "T \~'ant a swcct". 

2.40- "Douglas want a swcct". 

D 1 I . t "IE·'.--~lll...:_':!::'? ccsaparccc, e as varJan·f's I' 

'MY' recorrem por S semanas; 



8. 3:3- 'I' ê usado invariavelmente. 

'YOU' plural foi raramente usado, se chegou a 

tanto. As crianças tendiam a dizer 'YOU e X' quando eles 

queriam ex-pressar plural, corno em: 

2.41 - "Douglas let vou and vou". O 'YOU' signifi-

c ando 'VOCb' e alguém fora daqui r nao apare 

ceu, talvez porque eles se djrigiam somente 

a uma pessoa cada vez, conforme Huxlcy su-

-poe. 

I I . 4 . I 

'IT' na aqtnsi_ção da pnme1ra lí.ngua 

Renira !luxley (1970: 152-153) afirma que 'It' tende 

a ser usado pelas duas crirmças (do seu cornus) bem maJs 

em posição de objeto que de sujeito !lOS est~gios iniciai~ .. 

Para ambas as cr1anças 'ltNP' foi usado em DOsição Je ob­

jeto com verbos ativos onde a aç~o c mais importante que 

o objeto que recebe iL ação. O r I t ' 
NP ocorreu em pos1çao -

de sujeito, tanto para identificar objetos quanto para 

atribuir qualidades, como: 

2.42 -"It's a jigsaw". 

z ... n -"It's a sticky". 

O uso de 'ItNP' e os pronomes demonstrativos, prin-

cipalmentc 'that', parecem mostrnr uma estreita re1<H.;8o 

nara as duas crianças. Ocorreu mais that nreceJcndo um no 

me ou um atributo (predicntlvo) que 'It ' como suieito.-NP 



Para as duas crianças, 1 ltNP 1 como objeto~. usado ffiêilS 

proporcionalmente n:.1s primeiras semanas que 1 I tNP' em po­

sit~ão de sujeito. Pelo fim do pcTÍodo de Qravações, 1 It 1
, 

'that 1 e 1 this' parecem ter auase o mesmo uso como SUJCl-

tos. No estudo em questão, o pronome pessoal 'Jt' t e >' e 

117 ocorr~ncias em oosiç~o de suicito, para 250 em outras 

vosições. Isso dá uma porcentagem de ()B% para 32%, 

vantagem para 'it' em outras posições. 

c o Til 

Wills(L973) aborda o problema de clinünaçiío de su-

jeitos em seu artigo 1 Participant Dcixis in J:ng1ish and 

c:hild1sh', c faz alguns coment~rios em relaç~u a esse oro 

blema no 'baby talk 1 do inglês: 

"Pronolln-dropp:ing 1s a tr-icky prohlcm for English, 

s1nce, though pronouns .1re convcntionally obrigatory Jn 

most non-i1nperative senteJtccs, they are typically dronped 

in the folJolv-ing contexts: cll.Lptical sentcnccs ,scntcnccs 

w]th t3g qLwstions, qucstions of the Rcccivcr, anel decla-

rativc scntences in lettcrs ('wish you werc l1crc 1
). Lcss 

norm;:d, but common in bahy talk, examplcs of pronoun-Jrol2_ 

]1tng are 119s 11 to 13. 

11. Had a hard time staying awake in class today. 

12. Got a bruise fn1m playing football 

to R) • 

13. Wants to hc let out". 

( rcferring 

A flexão vcrh~1l, scguntlo W-ills. ajuda a exolicitar 

a referência da terceira pessoa. No nJur:1l, a eliminação 

de pronomes parece não existir, ou ser muito rara: 
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" r n c a s e s o f 3 p' t h c rcfcrcnt ls 

mude cxplicit hy thc vcrb cnJlnQs, hh.ich Js not 

for most of the nthcr persons. No instanccs of 

possihle 

pronoun-

dropping for plural referents in adult or baby talk have 

been noted, hut this may only mcan that thcy are extremely 

_infrequent". 

Finalmente, h:Í muttos mc·ios p:tra C'sclarcccr i1 ambi­

.~-:Liidadc Ja refcrêncid: "Dlsamh:i)..!uation may bc accompjjshcd 

hy a varicty o[ means if the mcaning l.s not 1nnnediately' 

ohvious h:· the contcxt". 

Young (1942), em seu estudo "Dcveloprncnt as indicated 

by a s tudy o f pronouns", rtpresenta, entre outras, algumas 

conclusões gerais, algumas que dizem respeito~ ~a. pes-

soa, especificamente a 'lt'. Assim extraímos do seu 'Sum­

rnary' 

"2 - When ~ :mJ. other pronouns wcre comhined it was 

round that the suhjects refcrred more oftcr1 to 

otflC'r pcrsuns, or to things ;mel sitttations, 

than to thcmsclvC's a:.; spccific indiviJuals,thc 

rC'specti~rc proportions bv1ng SU :1nd ncr 

ccnt". 

Your1g IIIOstra que os ]Jronomcs de Za. c ~a. ncssoas -

foram mais frcquc~ntes que os de :la. pessoa plural: 

"'i - Personal pronouns of the sccond and thircl per-

sons constitute 16 and l2 per ccnt of the to­

tal. Onlv about 5 per ccnt oJ thc prmww1s arT 

those of the Cirst uerson nlural numher". 
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A seguir analisa o uso de pronomes com o desenvolvi 

menta da idade das crianças: 

"4- The subjects do not become lcss egocentr:ic with 

age, as measured by their use of first personal 

singu.lar pronouns". 

Young mostra a raz~o de as formas de prlmeira e se­

gunda pessoas ocorrerem mais que as de 3a; 

"However, the older children talk p roportionate ly 

less about objects and conditions, a practice ldhich involvES 

the use o f i t, and more nhout anJ to othcr people, " 
practlcc which involvcs the use of othcr (cxcJuding 1 t) 

p ronouns". 

Coodenough(l93R), em seu 'The use of pronouns hy 

young children: a note on the deve1opment of self-awaren­

ess', observa que o uso de pronomes apresenta nouca varia 

ção dependeJ1do da idade ou sexo, apGs os tr~s anos, o auc 

está de acordo com outros estudos, nor exemplo, o de Young, 

citado anteriormente: 

"2 -In agreemcnt wlth thc fjndJngs of other :inves-

tigato1·s, the percentage o f pronouns 111 the 

tot<tl samplc shows litt1c consistent change with 

age o r scx a f ter thc age o f thrcc ycars .Certain 

spccificd groups pf prortouns, howevcr, s h o K 

vcry nronounccd changes witl1 age ~nd with thc 

conditions of obscrvation''. 

florence Goodcnough mostra que nu intcraç;o locutor 

/interlocutor os pronomes de la. pessoa, como nao poJerja 
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deixar de ser, sao mais frequentes quando as cr1anças es­

tão com os seus 'peers', que quando elas estão em outros 

contextos situacionais: 

soa; 

"3 - P ronouns o f the fi rs t pe rs on singular (including 

the possessives) are uscd far more frequently durine 

play wi th other children than when the chi1d is 

alone with an adult". 

~5o acontece o mesmo com pronomes de terceira pes­

"Both singular and plural pronouns of the t h 1 r d 

pcrson with non-personal antecedents show thc opposite 

trcnd in very rnarked degree". 

Os pronomes de terceira pessoa do plural foram mtJi­

to pouco usa dos: 

"4 - Pronouns of the third person plural h'Íth pcrsonal 

antecedents are but rarcly uscd at these ages". 

Em seguida Goodenough apresenta uma cxn1icaç5o nara 

o uso de pronomes neutros, tipo 'i t', à medi da que a i da­

de aumenta: 

"5- Ncuter pronouns of the third person singular make up 

a Jecreasing proportion of thc total nwnber of words 

us c d as aQe adva11ces. Thi s i s due to t h e fact that the 

young child charactcristically uses these pronmms 111 

place of the nanes o[ unfmnlliar ohjects. 1\s vocabularv 

increa ... ses, noLITls are gradually substltutcd for the 

1ndefinite ncuters". 

( interessante de se notar que ao mesmo tempo em 

(lUC o vocahttl~rio infantil crcsc~. decresce o uso de pro-



- l 113-

nomes de 3a. pessoa, po1s as crianças quando se deparam 

com objetos antes n~o-familiares, agora passam a usar os 

seus nomes em lugar da forma pronominal neutra anterior­

mente emnreeada para desien5-los. 

Finalmente, Marichal(1974), na conclusão do seu ar-

tigo sobre dê i xis na linguagem infant_i 1, estabelece umrt 

escala de usos d6iticos dos pronomes pessoais, com traços 

s6cio-lingUisticos na sua descriç~o: 

"Thus deictic elemcnts such as the pcrsonal pronotms, 

at first serve simply to identify part_Lcipants 1n the 

conununication act, later take on the fullct-ion of refernng 

to ncrsons not present, or pcrsons mcntioned in previous 

lLiscourse, and stjll later, in lunj_(llar,es wjth T-v 25 dis-

tinct1ons come to mark social relationshjps b e t w e e n 

participants. The primitivc YOU mcani.ng not 1 or on-JIRM!O 

1\/'.·1 COJ';!MUNICATJ~G WJTil dcvelops tfw capclL-ity oC cxprcs-

s1ng m~ny adJitional fcaturcs of the social context, SIJch 

os OTIIER WIIO IS MORE POWERFUL TI!A\ 'IE or OTHER W li O IS 

YOlJNCER T!lAN ME". 

Assim, 1'-'larichal estabelece uma seqtlência de fun<,:Ões 

prononnn<lis, que vai da simples idcntificac8o de nartici­

pantes no ato de fala, passando por referência a pessoa:> 

n~o-prescntcs ao ato de comunicaç~o 011 que tenl1am uma re­

ferência anaf6rica; c finalmente urna função sÓc.io-1inglLf::;_ 

tlut ele marcar rclu\,-Õcs sociuls entre os p~1rtiL·ip:1ntes.re 

la~Ões dctermin~tdas por posiç~o social, clusse, idade,sc-

xo' c t c. 
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Roger Brown(l973), em 'A F_irst Language' (Harvard 

Prcss, 1973) observa que 'iust <1bout all studics of Stage 

T American 6nglish do find freq1Jent occurrence of t h e 

personal pronouns T, YOU, r-'lE and !'vfY as well n s t h c 

demonstra tive pronouns this and _!_ha_!_". (p. 80). 

As crianças de Harvard, Adam, Eve c Sarah, usam 'I', 

'YOU', 'Tt' (that) e 'MY' do seguinte modo, de acordo com 

a interpretação de Brown: 

l. 1 l', 'YOU 1 agente ou pessoa afetada; 

2. 'It' ou 'that' =objeto da ação, ou estímulo; 

3. I MY' "' poss11idor. 

Todavia, Brown não discute como o sistema pronomi-

nal indeJJendente ~ adquirido. -Como se ve no resumo ac1ma, 

o pronome 'it' ou 'that' -so aparcL·c (mais uma \·ez, c f. 

lluxley) como objeto da ação ou estÍmulo. Em nosso estudo, 

'it' e 'that' foram usados em maior escala como pronomes 

neutros sujeitos. 

I I . 5 

Classificação do pronome pessoJ.l 'TT' 

Part_inc.lo de um ponto mais ab.~trato de referência,p~ 

ra um conto mais concreto, poderfamos classificiiT as ocor 

rências do nronome pessoal 'it' em três casos dLfcrentes: 

l. It - It 'filler' (ambiente) 

2. I tç It proposicional ou sentencia] 

3. ItNP-It de referência clara. 



11.5.1 

Em nrlmeiro lugar, o uronomc poderia ser um mero su 

jeito formal imnessoal, um 1 filleT 1
• usado em expressoes 

Jc tempo, medida, csnaço, fenômeno mctcoro1ÓQ1CO, etc .... 

Segundo Chafe, um elemento superficial apenas, que nao r~ 

flete nada na estrutura sem~nt_ica. Ou, em termos do RoJin 

gcr, 11m elemento supcrfici<ll que tem l:Omo referente prcc:_ 

s<.unentc o '-lmb_ll.-'!lte. f u 'it' ambiente, que vamos ahreviJ.r 

Vejam-se os scgu1ntcs exemplos do corpL1s: 

{57!) Bccause i t is vcry sunsh-in.Ln_g. 

(945) Ycs, it was 4uite nc::1r to go. 

(1017) but that was in Spring i t w:1s •.. 

(]164) lt's what the refcree dicl. 

(1404) Yes, but for .Judo it dcpends on thc 

o f the 5 tripes. 

colou r 

(1418) It doesn't ra1n for months, for months. 

(147;}) Think it's ahn twcnty thousand. 

(19..1.1) It 1s alrcaUy four o'clock. 

Os exemplos (571), (945), (1017), (l41Hl, (1-'l73j e 

(l!l.fl) rccobn:-m algumas das cxprcssr)cs mencionadas acimél. 

1-!â, no cornus, mu:i to mais exemplos Jessc uso Jo pronome -

sem aparente referência. O uso 'amh1cntc' oL·orrc t;Jmhém em 

muitos outros casos. Acima, foram dados aocnas Jlguns exe_T!l_ 

pios i1ustrntivos. Considerem-se os exemplos (1164) e 

(1-Hl.+). J:m (llfl-1-), o 'it' parece rccohrir o contexto to­

do; em (J4U~) parece nilo haver referente pJ.ra o pronome 



sendo uma típica construção impessoal. A seguj r, alguns 

cxcmolos onde esse nronome 'filler' foj indevidamente eli 

minado: 

(H4S) 

(949) 

Um. ( ) JS is going to havc the hirthday. 

( ) VUl.S un midnight. 

(1152) l ) 'S [oul. 

( 1417) Oh I ) looks as i f i t '5 all 1n the coun try. 

(1560) ( l would h e ín thc jungle. 

(2230) ( ) looks hoL 

Os exemplos acima recobrem aquelas exprcssoes onde 

ocorre o uso ambiente. Em (1152) c (1560) podc-:Jl' notu.r 

bem a falta de referência específica do pronome. Ele rcco 

brc a situação toda, o ambiente. 

11.5.2 

Cm segundo lugar, partindo Je um po11to mais abstra-

to de refcrênc.ia para um ponto ma1s concreto, temos o em-

prego do pronome sujeito it como amb1cnte, ou como tendo 

uma rcfer~ncia clara em termos de sirltaxe, isto é • r e f c r e 

se a urna frase nominal definida no contexto. Um ponto 1n-

termediário nessCl escala seria o it scntencial, que se r~ 

rerc a uma scntcnç.1 toda ou parte de uma scnt0nço. 1\ss-lm, 

em uma sentença como: 

2. ·1-1 - ''It was a pity that she sneezed ... 

() jt_ se refere <J toda a that clausf~ (that the sne-

C3CJ), r unta esp6cic llC elemento vazio nntccipndor d:t in 

formação. NZto é uma suhstituic,;ãu de uma frase nominal m~1s 
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de uma sentença subjacente: ?._~ S_!!eczcd. Vamos convencio~ 

nar esse i_! de Its, it-sentGncial. 

Considerem-se os seguintes exemplos: 

(1665) 

(1875) 

(230:)) 

But it didn't sound strangc at ali. 

No, it ... it was fairly lmpossihlc. 

No, i t 's up h c r c. 

Em (1665) o it se refere a uma sentença toda, ante-

rior, pronunciada nela entrevistadora: ... 'you said that 

wl1cn you hcard yoursclf on tape ... ' Em (1875) u it se rc 

fere a uma sentença mcnclonada anteriormente: 'Do you re­

ally belicvc that un that thcv cOtllll've escapcd thc wav 

thcy sa\d thcv did?' O L t do cxc-mnlo ( 2:ill:)) se refere 

uma scnten-ra vinda anteriormente: 'Of coursc l1c know·s me 

beca use I 'm al\vays gctting Turk\ ~h Llcl i ght'. 

I I. S. :i 

Em te reei ro lugar, num nunto mais concreto da csca-

la de referência, o it tem, nos enunciados, uma rcferên-

,·ia clar~1. em termos de sint;1xc: refere-se a unw fr:Jsc no 

m\néll. ContrasL!-sC com '!!E' e 'S!!E'' c rcfcl-e-sc a urna 

frase no1ninal mencionada anteriormente, ou a algum objeto 

entendido, entre o falante c o ouvinte. O 1t~r forncu:~ uma 

refcr~nci;t :tnaf6rica, 1nas não dcmonstr;ttiva,IJ:!J'a ohjctos 

inanimados de refer~ncia. Vamos nbrcvi~-lo em ltNP" 

Vejam-se alguns exemplos: 

(1205) Jt went over the hack. 

(].~·11) Ycs, vcrv L:1mous cos i~'s 1:C1'Y old. 
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(1683) Wc11 it's quite easy cos I had it 1n Primary 

111 Brazil. 

Em (1205) o it refere-se a 'the ball'; em (1441) o 

it substitui 'church'; em (1683) it se refere a'~naTv.sis', 

mencionada anteriormente. Esse it de rcfer~ncia clHra cn-

contra-se abundanteinente no corntls. ETe responde também 

pela maior parte das eliminações. Considerem-se os segui~ 

tes enunciados: 

( ) is good. (sugar canc) 

's vcry crov>Hiy as we11. (Ri o I 

(13751 

(1460) 

(1531) ) ls much bigger than Francc.(the Statc) 

Nesses enunciados o it elirrtinado ten1 sempre uma re­

ferência clara. Refere-se sempre a uma frase nominal que 

o antecede ou seQue. 

A C][tssificação acima proposta ohedecc ll um crit6-

l'LO sintitico em que se nrocura pro]lOr ao it urn papcl,es­

pccificamcnte o de sujeito da sentença. \los enunciados. o 

pronome~_! suhstitui uma fr;lse nominal, seja el;1 um nome 

ou uma classe, utada Jntcrionncutc (anáfora), ou seguinJo ao pron~ 

me (catâfora), o que abreviamos como I tNP" Qu:mdo o lt se refere a 

uma scntem,:a toda, (llltCrior ou posterior, 011 a tun fato, nôs o class!_ 

[icamos como it sentcncl :11, marcJdo como [t
5

. Nota-se, então ,Que ,em­

hora o criténo oara classificar o pronome seja sintático, não deixo. 

de haver tmia certa LnfluÕncia scm?mtica, que separa os dois nnme1-

ros tipos de It(Jt).lp e It
5

) do ltf. No ltf não vis1wnhnunos nenhum 

apoio sem~müco para o U_, que é, entiio, apcna:-; wn recurso sint:itico 

para expressar o sujeito. 
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NOTAS DO I 1 CAP fl'ULO 

23. Thou aqui 6 usado como sfmbolo du 2a. pessoa do Sin­

gular, uma ve? que a forma you ê não-marcada. 

24. O exempLo (h-) mencionado por Chafc fo:i rc-cnumerado­

nesta tese soh os n"s. (2.:i), (2.4) e (2.5}. 

25. Maricha!, nesse mesmo artjgo, explica as "T-V dis-

tinctions": "In some languagcs, the paradigm o f 

person and numbcr is complicatcd hy features of 

formality markcd in sccond pcrson adUress.The rnost 

typical systcm in\'olves an informal ar familiar , 

representcd by the symbol T (from rrench Tujin thc 

litcrature, anda formal or distant, reprcscntcd hy 

thc symbo l V ( from Fronch vaus)". 

As lÍnguas com dist_inções 'T-V' sã.o as 1 Ínguas que 

ofcn'ccm aspectos de d~ixis social, principalmente 

no 11so de formas de tratamento, como o Portugu~s 

por excmp lo. 



CAPfTULO l I I 

USO E l'LIMTNAÇÃO DO SUJEITO EM PORTUGUBS - (I) 

I I I. 1 

M e t o d o 1 o g 1 a 

~o intuito de pesquisar o uso e a eliminaçio do su-

jeito em portugucs, foi feito um lcvanLJ.mcnto de .)2.3cnun-

ci~1dos cxtroíc1os ele um livro de Nelson Rodrigues (I :H.:;) , 

Teatro Quase Completo, espccj ficamcnte, do 1 ato da peço, 

'Vestido de Noiv:1'. 

Os cnunciaUos foram arrolados c enumerados de Ol a 

323, ]JOY ordem de ap~rccimCJltO no corpus. Corno enunciado, 

consider~mos tudo aqt1ilo que foi falado por um pcrson~gem 

na SL!a vez de falar, i.e, por vezes un1 nGmer·o cont&m va-

r1us sentenças, rnarcat1ns como um ,;o cnunci:Jdo. Outras vc 

:cs, uma simples palavra, como uma intcrjejçJ.o. por cxcm-

plo, que n:io chega a constituir urna sentença, foi conside 

rada, para efeito de nosso estudo, e por r:1z6es expostas 

:teima. como 11n1 enunciado. 

:..la nwn_ipuLação dos dados rorJm usados alguns SlflUlS 

parJ rn8rcar graficamente as divcrs:Js ocorrônci:ts. Assim 

-
temos as SCJ~uintcs convenço e;:;; 

- sujeito el im111ado; 
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+ sujeito empregado; 

-s: constrtlç6es Impessoais, ou ora 

ç6cs sem StJjeito; 

FN: frase nominal ocorrendo corno 

sujeito; 

PRO: pronome (demonstrativo ou rcla 

tivo, indefiniJ~ interroga­

tivo) sujeito. 

Foram estudados sujeitos de tr~s tipos: 

l. FN - Sujei tos representado:; por uma frase nornmaL 

2. Pronomes Pcssua:is de toll:Js :ts pessoas c gCncros, 

singular e plural; 

:i. PRO- Outros pronom0s que n;~n os pesso~1is (clemons­

trati'./Os, relativos, etc.), funcion:1ndo como sujcL 

tos. 

T lI . 2. 

freqt•0ncia de liSO c climiTl~~~o dos sujeitos: 

lntroduçi::io: 

Em nosso estude, notamos que :1 runçúo gramntical de 

sujeito é dc.'iempcnhada, no mais elas vezes, por esses itens 

de rcfer~ncia pessoal, que S;O OS prOJlOffiCS pessoais. [m­

bora abundante;;, ele.:; ni'io constituem a totaliJ.Jdc Jos usos 

e omiss~cs de st1jcitos, pois estes pnJcn1 est:1r represent~ 

Uos por fr:tscs nominais, ou mesmo por outros pronomes, c~ 

mo os Ucmonstrnlivos, reJativos, 1nterro~~.ativos ou lndcri 
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QIJADI\0 I : 

FREQliBNCIII DO USO E E i. I 'II~AÇÃO DOS PRONOMES PESSOAIS (I) 
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! (- -

"" 
E li 47 EU 126 +27 -7:, 

o 
'-" NOS 011 NOS 0119 
"' 

---

"' ' 
o. 

101111. 
i 

47 TOTAl. ' l3S ·1·26 -74 

" ri 
' 

VOCE ' VCCf 31 ' ,n +42 -SB 
' 

vocf:s 
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nidos. De pJssngem, anenas, os pronomes demonstrativos re 

~l1izam tarnhém um tipo de rcferênci;l, a referência demons-

t1·ariva, qtlC 6 uma refcr3ncia por local izaçâo, numa esca-

la de proximid:tde (perto/longe). 

Não vamos analisar aqui a frase nominal na sua com-

posiç~o (n~cleo +modificador (onciOllJl)), mas v;Jmos assu 

' mi-la corno um toJo, tratando apenas da su<-1 funç:lo como su 

jeito Igualmente não discutiremos a natureza elos outros 

ite11s referenciais (pronomes) qtiC realizam a função de s~ 

jeito, nesse estudo. Também soh um rOtulo simplificador, o 

de -p, classificamos toda uma gama de sentenças elo por·tu-

gu~s. onde, na estrutura superficial, parece n~o haver s~ 

jeito. AÍ est~o acomodadas as sentCllÇas impessoais, i11fi-

nitivas c 0t1tras construçoes anBmalas. 

11!.2.1. 

O Pmnomf' 'EU' + EU: 17 -UJ: l Z(J 

c:onforrne se poJe ver no qt1~dro frequ~ncia do tlso e 

climinnçno dos pronomes pcssoaió>, o pronome 'F:\J' rlli l) J1l"üll.::!_ 

me sujeito de maior frec,u~ncia no corpus. HotJVC, para um to-

tal de :12.) enunciados, um<1 ocorrência de 173 instiú1cins t13 

1n. pessoa. Dessas, 47 se con.sti.tulram em uso do pronome c ou 

t1·as 126 vezes rorum exemplos Jo climin~ç~o. [sso cst:Ihclccc 

tJmn proporçüo hen1 ilCcnttJuda de o]is3o do prono1nc • E lJ T • l:m -nu 

meros rea1s, essa proporçao foi de +Zh% n -7:1-L Isto c, o 

pronome 'ElJ' foi m11~to mais eliminado que usado, na pos1çao 
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de sujeito. Os enunciados onde ocorretJ a prime1ra pessoa pc! 

fizeram um totnl de lJ3, o que representa um nGmero bem sig-

nificat ivo. Em termos de frequênci_a, 173 ocorrências marcam 

mai:; da metade do corpus (53,S%). 

11!.2.2. 

O P ronomc 'NdS' +NOS: 0\1 -NdS: O:J 

As ocorrCncias Jo pront)!Tlt' 'NC'iS', como sujeito, for~Jm 

todus do tipo +fNCUISlVO. i\pcnJs um caso do pronome nJo rol. 

de contexto imperativo. N~o foi poren1 11m tiSO, m:1s tlmu elimi-

naçno. r:oi no cnunciodo (2881. 1\ssim, o enunciado. 

(2RRJ 0 Vamos, sim: 

sofreu clindn::JçJ.o do pronome 'NÚS', c c dado em resposta ao 

enunciado antcTior: 

(2R7) ..• O di:.lrio podla hot;Jr uma rcc1amilçilo c:on-

tra o abuso dos autorn6veis. 

O H S ll R V A ~ h O 

Cabe <lC[UJ um<l ohscrvaçiío quanto uo sistema pessoal 

no impcrJtivo. Nas cLiusuJas :imperativas, ftmciona um sistc-

ma de 'pessoa' 3_ parte. O sujeito de um3 cl:1us1l1a é sempre 

um elemento 'pcsso<1l'. As~;im sendo, o interlocutor est5 sem-

p r c inclu:Ído, 
-

c a opçao que se tem é a de m:11 s ou Jc menos um 

Joct1tor. Dito de outro rnodo, o contr;Jste que se estabelece 6 

entre, c.g. V;~i (você)! c Vamos (nós)~ onde \' ;JlllOS: sc·mpre 



- I J :i-

inclui 'você' ou uma 2a. pessoa, e pode também incluir o lo-

cutor, o que nao ocorre com Vai! onde s6 se tem uma segun-

da pessoa, a quem se fala. 

Embora o sujeito do imperGtivo seJa um elemento 'pe~ 

soal', ele vem quase que invariavelmente eliminado da estru-

tura superficial, embora persista a sua função 'pessoal' na 

sentenç::t. Nos cnuttciados do corpus houve oito ocorr~ncias de 

'NOS' com cláusula imperativa. Os pronomes suje_ítos 'NOS' que 

foram apagados na superfic-ial izac,;i'io cb construçclo i_mpcrativa 

são todos l~XC:Jiiplos do '.'H)S' + inc1u:.:;ivo. Assim, nessas ocor-

renc1as, a presença do locutor se faz ~~cnti1· na a<,_:ao Impera-

tiv:1 que est5 sendo ent1nciadn, diferentcn1ente Jc outros c;1-

sos de _impcr;Jt ivo, onde o locutor n:lo se imiscu1 na scntcnç~I. 

Os casos de enunciados impcJ·ativos for:JJII arrolados, 

mas nao serão consider<Jdos p3réJ efeito desse estudo, po]s nos 

imperativos os pronomes sujeitos s~o Jlormalmente eliminados, 

tanto em Portugt1ês quanto em TngJês. 

Agrupanllo-se os pronomes sujeito;; de la. pcsso.:1, te-

mos o seguinte quadro: 

1!!.2.3. 

l'ronomcs Sujeitos lle la. J-lcsso:> 

Uso l.J_ ~r~hJ.:!. a ç ~ n 

s 1 ~c;: + E li: ~ ; SlNC: ,_ !'li: 1 2 () 

P LUH: +NC'iS: (l PLUR: - NdS: () ~1 

r o l A L 
,,_ 

,, I T I) 
,,, 

A r 1 3 5 ' 

rrcnuência 

+2(,'Jo / -7~'!, 
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Pode-se notar que o acréscimo da 1a. Pc~~so;J do plu-

ral, 'NCiS', não alterou a porcentagem ver i ficacla anterionnen 

te para 'EU'. A adiçi:io de 'NdS' velo cor-roborar a rna1or por-

CCJJtagcm de eliminaç~cs que de usos nos pronomes S11jeitos de 

la. Pessoa. A proporç~o de ocorr~ncias de pronomes de Ja.Pcs 

soa do singular 'EU' é muito mal01' que' a de 'NdS'. 'l\OS' ocor 

r cu apenas nove v e zcs com 18 2 enuncia elos, tendo 'EU' si do o 

sujeito das restantes 173. 

111.2.4. 

Pronomes Jlessoais de 2a. resso~ 

Como mencionamos na resenha sobre Pronomes Pcssoa:is, 

:• semelhança do qtJC ocorre em otitras IfngtJas como o Inglês 

[l~!i7.:thctano) c rrnnc0s, que fnzcm distilh,:Ões n:1 fonn:1 de• tr;J 

tarncnto de 2a. Pessoa p~1ra mo~:;tr<lr um cur;Ítcr t Connal ou 

rormal, também o Português é sens-ível, c ainda em muior csca 

1:1, a essas nt1ances sociolfngíifstic~ts. Assim, :1 r1ossn scgLJn-

da llCsso:t engloba um unlplo c variado conjLinto 1lc itens de re 

fe1·~nciu pessoal especificas para Cilda sittiaç~o de fala. Em 

Jtosso estudo, c vamos nos ater a ele ncss;ts consideraç6es so 

hre o sistema de referência pcsso:11 em Português, tivemos os 

seguintes pronomes pessoaiS c pronomes de tratamento de 2a. 

Pessoa: 

Slngular Plural 

-voe c voccs 

o senhor 
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a senhora 

A começar poT 'VOCD', que é o pronome pessoal menos 

for;nal em nossa escala de refcrEncia pe$SOal, :1 Stln ntuaçao 

se fez sentir em sentenças n~o-imperativns e tamh6m em sen-

tenças imperativas. A ocorr~nçja de 'VOC~' em sentenças nao 

imperativas ficou ass1m caracterizada: 

vocF. 

Uso E-1 iminação 

+ vocc: 31 - voce: 4.'i 

FrequCnciil 

+ 42% I - s 8% 

Houve port;Jnto um equilihrio entre +vocc e -
- VOCC, OU, 

em Olltras palavr~ts, entre uso e climinuç~o Jesses pronomes co 

n1o sujPitos dessAs oraçocs. 

O item de referência pcsso:11 'VOcf~·, atu11ndo como su 

jci to, seja no s-ingular ou no plur:li, quer no contexto impc-

rativo ou niío-imper:tt.ivo, sofreu cli.minaçiin muito mais aL·en-

tll<tda que uso. PoOemos aCirm:1r, cnt::io, que é THLii to mais frc-

1 - - - ' - - 1 I z I' "'or:"' 'o tjLJcnte 11 e lllilll[IÇUO uo pronome SLlJCl ·o (e :1. rs5oo v .. 1: u 

que o seu uso, o que nos mostra a porcentagem (lc +25% para 

-75'1. 

Em cont.inuação ;Jo nosso estndo de pronomes pessoais 

sujcJtos, temos um outro item de rcfcr~Jlcia pessoul de Zn. 

Pessoa. C a forma ma1s formal 'O SENI!OJ<', tamhêm fLexionada, 

para ft:minino, 'A SI'NIIORi\' 
• 
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Como sujeito em contexto não-imperativo, o pronome 

de tratamento 'O SENHOR' teve 03(três) ocorrências de uso e 

02(duas) de eliminaç~o. A freqõ~ncia fica, então, de + 59% a 

- 41%. No contexto imperativo, o pronome apareceu duas vezes 

em climinaç~o. n~o aparecendo nenhuma vez em uso. A forma fe 

minlna desse pronome, '/\SENHORA', apareceu duas vezes em uso 

c duas em eli_minélção, num tota1 de quatro vezes. Isso estabe 

Jecc umil porccnt;1gcm de 5(1' para uso c climin~ç~o da [o r ma 

feminina no contexto não-imperativo. J\ forma 'O SFNI-IOR' teve 

somente flexão de feminino singular. não apresentando flexão 

L1e plur;tl. 

A frec10~ncia global desse item de refer~rtcia pes-

soai nos mostra 11m Tndice bem mais elevado de eliminaç~o que 

de uso. Se juntarmos os dois itens de rcfcr6JJcin pessoal de 

2.:1. Pessoa 'VOC:f:' c 1 0 .SENHOR', mais as suas variantes (femi 

nir1o, plural) vamos ter um quadro geral de frcqtr6r1cia de pr~ 

nome pessoal sujeito de Za. Pessoa. Assim: 

Uso 

39 

Za. PESSOI\ 

Trcquência 

+ 2 7 °ó I -7:i% 

El-imlnaç:ío 

107 

A freqú~ncia acima nos ntostra que, em termos de re­

l.er~ncia pessoal para 2a. Pessoa, as forn1as do pronome pcss~ 

al sofrem muito mais eliminaç6es qt•e empregos, :1 exemplo do 

que ocorre tamhém com as formas de la. Pessoa, que siío bem se 

Iriclhnntcs em comportnmcJltO. 
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Poderfamos levantar aq111 um problema: 

Por que a diferença que se ohscrva no Quadro I 110 

uso dos itens referenciais de la. e 2a. PcssoJs, cn1 relação, 

aos de 3a. Pessoa? 

Antes Je procttrar responder a essa que:-:;tUo, vamos 

olhiJr prlmeJro tl que ocorre com os proJJomcs sujeitos de 3a. 

Pessoa. 

][1.2.5. 

Pronomes Pessoais Sttleitos de 3~. P0ssoa 

J\bonL1rcmos inicialmente os pronomes pC'ssoaJS pro­

pri;tmentc ditos, i.e. o pronome 'l:l.E', tamh6m flexionado pJ­

ra o p1urc.d 'ELES', e <Linda flexionado tarnh6m par;1 o femini-

no 'EL/\'. Esse.:; pronomt~s. rcaliz.adorcs ele outras funções, es 

pccíficas ou não, tiveram a distribuiçào que se pode notar no 

quud-ro ahajxo: 

lls o 

+ ele: 16 

+eles: 01 

+ e1 a: 1 3 

TOTAL: :; (l 

3a.PESSOA 

}'reql'1ênc i a 

+43% I -sn 

Flunin"çiio 

-ele: 17 

-eles: 03 

-ela: 19 

TC\TJ\1,: 3~1 

A freqúência nos mostra que mcSJilO nesses itens de rc 

fcrência pessoal de :<;a. Pcsso~ a maTgcm de el iminaçõcs ainda 
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superou a de usos do pronome sujeito. Emhora esses itens n~o 

nos apresentem uma referência tão c1 :-nJ quanto os 1 tens rcfe 

renciai.s de la. c 2a. Pessoas, eles rtinda são mais c1aros, em 

termos de referência, que os outros pronomes encontrados em 

nosso cstuJo, .i.c. são mais específicos n;1 sua função de re-

ferênci:J. 

Tais pronomes 
~ 

sao diferentes dos pronomes refercncl 

:11s em uso e signi f.ic:1do. Para cfci to de Bos:-o estudo vc1mos 

ficar so com os demonstrativos, que tem um uso bem semelhan-

te ao !T, ocorrendo em vnr.1:1çao 1ivrc com csLl form;-J nominal. 

Temos um Último item :1 examinar. Í: o '-s' cl:Js oraçocs sem su 

jc:ito e construções jmpcssoais. 

I T-I • 2. h. 

Sob o título '-s' rotulamus vilr1as scntc'JH;as onJe.na 

estrutura superficial, nau há um sujeito muito evidente. N;:lo 

queremos dlzE'T com isso que tilis construc.;oes n:1o tcnh<1m um 

sujeito. E1:Js possuem algum sujeito, nem sempre muito rncil-

mente identific5vcl. A raz~o do ugrl1pa1nento dessas sentenças 

6 de ordem puramente pr5tica, apen;Js J1itra simplicidade do c~ 

tlldo, pois não pretendemos penetrar nu natureza profund;I des 

ses tipos de construçôes. A nossil ]1rcocupaç~o c detcctur os 

usos e eliminuç6cs dos pronomes 11essoais como sujeitos Jus 

sentenças. Como nessas constru.,;:õcs :impessoais J.iflcilmentc, 

ocorrem pt·onomes pessoais como Slljcitos, interessa-rioS sim-

plcsmcntc considcr:Í-1<JS como scntcnc;.!s dcsorovidns de um su-
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jeito claro, fazendo parte da porccntngem de não-usos do su-

jeito, ou seja, das eliminações. Como dissemos no in'ício, e~ 

sas sentenças podem ser de vários tipos, como no r exemplo, se.~ 

tenças com partfculas expletivas. Assim, temos v51·ias scnten 

ças injciando com: 'qu~mdo foi que ... '; 'como foi que ... ';'por 

que é que ... '; 'o que é que .. ,': 'quem foi que ... ', etc ... 

Uma sentença desse tipo pode ser reescrita, aparecendo então 

ma1s evidente o seu sujeito. Considere-se o enunciado: 

(3.1.) 

(3.1.)' 

Não sei o que c que eu tenho. E uma coisa. 

Poderfamos recscrev6-lo: 

N~o sei o que e aquilo que eu tenho. E uma co1sn [o 
o que 

que cu tenho) 
' sujei_ to 

Em (3.1.)' podem se notar os candidatos a sujeitos, 

dessaS form~lS. r clarO C[UC CSS:-1 niio é a Úni.Cfl TCCSCTÍ tura p~ 

slvel. 

Outras construções também arroladas sob este item sao 

as orações sem sujeito, expressando tempo (ou autr;t circuns-

de que 6 exemplo a sentença: 

( '. 2 . J Já era tarde. 

O cnunciarlo (3.2.) expressa tempo meteorolÓgico. 

Também como '-s' reunimos sentenças em que se per c~ 

he a existência de um sujeito indeterminado. Temos indetermi 

nnçâo do sujeito em: 

I 3. 3.) Tenta-se uma ostcossfntcsc. 

I 3. 4. J Se não der certo, faz-se a amputação. 
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0 vcrho !~.~, usa do por haver., signif-icando s:.xis_tê!!_-

c1a também ocorreu nesse contexto impessoal: 

( 3 . 5 . l Mas nao c s6 aquilo. ·rem outras coisRs. 

( 3. 6.) Nâo tem ningu6m aqu1. 

Outras oraç6cs, ainda, têm um sujeito oracional. 

Con::; idercm-se os cnunc.iados abaixo: 

( 3. 7 . ) Kunca pensei que fosse tão r5cjl matar um marido. 

( 3 • R • ) Faz mal ver a noiva arttes. ~~o 6 bom ver il noLva an-

tcs. 

Em l :i. 7. 'matar um mar.ido' c sujt:ito de fosse t3o 

fácil'~ em (:i.R.) 'ver a no1vn antes' é St1jc1to de '[;Jz mal' 

c 'Nilo e bom'. 

Observação: Nãu :tparccc o st1jcjto dos verbos v c r 

c matar, embora existam. Silo sentcrlÇilS l{llC express:1m verJa-

dcs ger:11s, onde gcr·almcntc o sujc1to é indetet·min:Jdo. 

Em aJgumas oraç6cs, c_•mbora pareça que n~o existe uma 

forma que preencha as funções de sujeito como um elemento s1n 

taticamente visível c dcfiilivcl, sente-se que h5 neccssiJ:1de 

<le que :1lgu6m realize n aç~o Jo vcrho. A11tes, Jl:lrcce que c o 

propno contexto, :1 sdu;H.;:ão, que L1:c o papel de sujeito. O 

sujeito se na o 'locatlvo', como se c'Je fosse resquício de 

uma construção que se apagou. !\ssim: 

( 3 , ~I • ) Aqui c o Pimenta (quem ft1l a :1qnj) 

(j,10.) Aqui c pior. 

Em (:"i.~l.) temos algo como: 'quem Cala iiC]UÍ 
-c o Pi-

mcnt:1'; c, (:1.10.) o sujeito nade :~(_'r h!Jscndo no enunc i :alo 

:tntc_'rior: 'ficur Jqui é pior'. AssJm, fl•Jdemos djzcr que o ele 
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menta locativo, 5Cndo o qtte restou dn construç~o apagada, e 

o sttjcito da oraç~o. 

Descrevemos, entâo, brevemente, e de modo superfici 

ul, essas construções que foram considcraUas sub o título '-s'. 

- -Ocorreram 70 casos de oraçoes '-s'. o 4ue c um numero s1gn1-

ficativo, ajuntado ao numero das o1nissões de sujeJto. Os su 

jc i tos n~o empregados ncss;Js oraçÕ('S s:io cOJlSidcr:Jr1os como 

snjcitos de 3a.Pcssoa. vtsto a tcrccir~l pessoa ter essa c:trnc 

tcrfstica de poder se re[erir a CJltirl:tllcs n~o pAI·ticipantcs 

diretamente do ato de L·omtmiL~H;;::Í.o, mas recol-ni r urn:t 

bem grnnde de outros papéis. A maior parte dos cnunci~JJ.os oco_T 

rcu com u verbo llc embora outros verlJos tamhém tcnh:un :-1p.1rcci-

do, mas em mui tr1 menor escala. 

I J I . 2 • ll . 

l~ O N C L U S 0 I: S 

P diílcil discutir o qunnto é signiíicnlivo um lenm 

t~m0nto desse tipo nara se cl1cg;tr a conc1tts6cs sohre o uso 

dos pronomes em Português. l/á sempre algum inconvcninctc ern 

se escolher uma obra litcr~ria como corpt:s. Por mais natural 

(\llc seja a linguagem como e o caso em Nelson Rodrigues, h5 

scmnre clnboraçiio. Apesar disso, a rrópria n~1turcz.a dil peça 

te:..~tral põe em jogo I'luitos outros Lltores, como re;,·ursos au-

dio--vjsuais, ling,uagem gcstual, que podem inf1t1cnci<Jr o -pro-

:tssim :1proxin:;1 :1 <llllostrCJ da lingu:tp,cm n;~turaL tnrn:Jndo-:1 rc-
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prescntativa da fala corrente. 

Examinando a freq112ncia do uso dos pronomes pesso-

a1s no corpus, vemos que a porcent::Jgem de omissOcs do prono­

me ncssoal sujeito foi muito superior ã porcentagem de empr~ 

gos. Tivemos 25% ele usos, para 75% de eliminações na frequê~ 

cia glohoJ. Com hase nessas porcentagens podemos Afirmar que 

e mais comum o não-preenchimento da posição de sujeito, que 

o seu preenchimento nor uma FN ou u1n pronome. Assim, a forma 

mais comum de sujeito ~ 0. Isso tem a ver com a natureza da 

lingua em quest~o.O PorttJguês e uma lfngua l1astantc [leximal 

Como 1ingua flcxion;ll, possui recursos especificas para a d~ 

tcrniin:tção ele sistema de rcfer~ncia pessoal, i.6., atrav6stl~ 

tcrminaç6es s~o cat·:tctcrizados morfcm;Is de pesso;ts, n0mcrogª 

nero, grau. O t!SO consistente desses morfem:ts nron1cia JO fa 

Jante nativo os meios de se cxprcssnr adcc,uad:Imcntc. O vorl1o 

em Português possui diferentes flexões para marcar as conjug3-

ções, tempos, modos c ressoas. Com élS flex6cs marcando núme-

ro 0 pessoa, a presença Jo prono1nc pessoal nara dcterminJr 

o sLJjeito seria rcd•Jnd;tntc. Seria m:Ircar :1ntcs o que virfi o­

brigatorian•ente marcado n;1 forma verbal. O uso do ~Lijeit~ em 

forma de F~ oti de TJronomc, s6 6 ncccss5rio onJc s11a aus~ncia 

acarreta dificuldade de comoreensao, ou 11ara enfatizar o rca 

lizador da aç~o verbal. llsar o sujeito, fora dessas circuns­

t5t!cias, scri:I repetir inform;tç~o, nois ;1s formus j5 o dcno­

tain. A frcqt16ncia do uso c climinaç~o dos sujeitos demonstra 

uma forte p-refeTência pela eliminação dos suje i tos. Vista sob 

o :!ngulo ncima, a l:lirninnç::lo elo Pronome Sujeito é cfetivamen 
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te um fJtor de simplificação gramatical. AJêm da flexão ver-

llal como rcsroJlS~vcl nela llnixo fndicc de usos de pronomes 

pessoais sujeitos em Portugu~s, hi ainda um outro fntor 111-

tcrferilldo. r 3 pr6]JYiU n:Itureza Jo ato du falu. A situaç~o 

do lli~logo envolve 11 intcraç~o locutor-interlocutor como el~ 

mentos pessoais oarticinantes no ato da comunic3ç~o. Verifj-

camos, na frcquência ela la. c Za.Pcs:~oa, :1 ntcsma norccntagcm 

Lle usos e eJ.i.mi.nuções. Intuitiva e irnp1icitcuncntc presentes, 

as formas de la. e 2a. Pessoas foram muito notico usadas. 

Qual '' rnzZio nnra n gr;Indc di fcrcnça cntn; 3 frC'quê~ 

ll:l cl3s formas de la. c 2a.Pcssoas (-27°o I +7:!'~) c a frcquê'~ 

c1a das formas de 3:1. ]Jessoa [-43~ I +~7%)? 

Poderío.mos tcnLir explicar essa Ji fercnça buscando 

uma resposta na pr6pria nattireza dcss:ts formas Jc referõncia. 

Pri1neiro, pela natureza intrfnscca do ato de comunicação, a 

sua realização requer a presença do locutor + interlocutor. 

Como vimos na cxposiçS.o do Cap·ítu]o 11, sobre referência pc-~ 

soal, os pronomes de !:1. c 2a.Pcssoas SClilTJTC cstJ.o Cll\/olvi-

dos num ato de fala caracterizado como o Ji5logll, lJllCr dirc-

ta ou indiretamente. lless;l forma, t~1lvcz a lJrÔrni:t Si t U<.H_; ~lO 

Jo aro da falu, 1.e., o conhecintento intuitivo J:1 n:1 turcz:1 

tlesse ato de f~l:ls leve o falante ~~ climiilllr esses elementos 

pessoais sujeitos na estrutura superficial, num processo de 

Em segundo lugar, as form:1s rcfcrcnci:1 is ele :~a.Pcs-

~ 

S(l<l tem um<:.~ referência muito menos clara. Podem se rcfcri.r ;1 

nessoas, m~sculinas e femininas, a objetos inanimados e não-
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humanos, a entidades abstratas c neutras quanto a sexo,sendo, 

portanto, de uso muito mais generalizado. Essa generalização 

do uso, em oposição ~ especificidade e ~ clareza de rcfcr~n­

cia das formas de la. c 2a.Pcssoas, torna as formas de 7l<l.Pes 

soa muito ma1s necess~rias para a i,icntificação da refer~r~ia 

Benvcniste considera a te1·ceira pessoa como nao-pessoa, dada 

a falta de refcr~ncia clara e o acfimulo de refer6ncias que 

ela traz; por 1sso mesmo, s~o formas alheias 5 sitllaç3o do 

discurso, e nao referem; são referidas. 1\ão participam do ato 

de comunlcação, mas representam ancnas o conteGdo desse Hto, 

não interferindo diretamente na s11a 1·cnliz:•ção. 

No estudo em questão, os pronomes ncsso:11S de :'ia.pe~ 

soa tiveram uma referência bem específica, J.e, referiram-se 

a pessoas, do sexo masctJ]ino ou femini110, no singular ou nlu 

ral. Tivera1n portanto um traço de rcfer~ncia esnccrfico /+hu 

mano/. Apenas o pronome FLE ctcumulou uma outra referência. 

Referiu-se duas vezes a objetos nào-humanos c incmirnados que 

for.1m os termos: dL.irio e jornJl. O rnonomc nessoal EU\ sem­

pre se referiu a uma pessoa feminina, hum;tna, no corpus. bm 

Português n[lO 115 um pronome ncsso:1l ncut1'1J, como 'I T' em [n­

gl6s, capuz de I"eprcscntar objetos inilllinlados, aninlais. con­

textos, cntidndes abstratas, sentenças, etc ... Par te dcs5a rc 

;Jlidadc é coberta pelo m:tsculino como form:1 n2io marcada, p:l! 

te pelo feminino c nartc por outros pronomes, prillci.palmcnte 

por dernonstt·ativos, indcCinidos, relativos e interrogativos. 

Os demonstrativos principalmente est~o cngajJdos num sistem;l 

~te refcr~nciu, u •·cfcr~Jlcia dcmortstrutlvn, fiPOl~ldU n11ma csc;t 
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la de proximidade. Não levamos em conta os sujeitos de 3a.pe~ 

soa representados por F~s e outros pronomes que nao pronomes 

pessoais por raz6es de simetria com o estudo objeto dessa te 

se. Sem esses elementos, a freqii~ncia do uso e eliminaç~o de 

pronomes sujeitos de 3a. pessoa ficou em torno de +13~ para 

~57%, i.e, uma porcentagem semelhante ao comportamento de 'IT' 

no corpus de [nglês, que foi de ~47,51, para +52,5~. 

Acrescentc~se ainda que h~ uma intersecção entre as 

formas verbais de Za. e 3a. Pessoas do singular, sem fa1 a r 

das idiossincrasias peculiares ~ conjugaçao de cada verho. 

Tn1vc: reflexo dessa intersecção scJ;l o uso c;JrJOCil do sujcl_ 

to '1'U' com forma verbal de 3a. Pessoa do singular, como cnt 

(3.11) Tu viu? Ainda essa intersccç~o ~ incrementada pelo 

uso dos outros pronomes de :ia. Pessoa, ou formas ele tratamen 

to, que emhora tenham uma refcrCncia de 2a.Pessoa,possuem umâ 

coJtcord~ncia vcrha1 Jc 3a.Pcssoa. Assint: 

(:'i,l2) * A senhora queres entrar? 

(3. 13) A senhor:• 'luer entrar? 

Desse modo, vemos que em Portuguôs o uso do sujeito. 

seJa em forma de ~N ou pronome, nao e obrigat6rio. Por outro 

lado nao podemos afirmar que se trata de um uso opcional, pois 

h0 casos em que a pTe.-;cnça de um suj c i to expresso se faz obrL~ 

gat6riu. O que se pude dizer 6 que o emprego ou a climinaç~o 

do sujeito € um prohlema de refer~ncia. Se o contexto, a s1~ 

tu;tç5o Jo disct1rso, o COIIjunto de flexões da ~cntcJlça 11ao 

-coJtscgtiircm to1·n;1r cl;1ro quem Otl o qtJC c o stJjcito da seJttcn 

ç;J. ent~o sua presença se faz nec-essária. ("ls dados nos mos-



trnm que a incidência de usos do sujeito e muito menor que a 

de omissões. Isso sugere que a lÍngua usa outros recursos pa 

ra caracterizar o sujeito que ;1 stta si1nnles rcnre~cntação por 

uma FN ou pronome obrigatórios. l!â um uso especial de sujei-

tO C[UC VUlC nlCllCiOJiaT Jc passagem. r O liSO cnf5tico. Nesse 

contexto, embora seja claro o sujeito da sentença mesmo sem 

estar expresso, a sua presença visa atingir efeitos espccia~. 

constituindo-se portanto, em uso retórico da lingll;Jgcm. 

1!1.:\. 

Uso (' r:l Jminat,;ão do Suje-ito Clll Portugu0s ( I I ) 

Foi leito um outro }cveint:-Jmcnto Jo uso e da elimina 

ção do sujeito ('!11 Português. Como 'corpus' f o i usada umil -pu 

g1n;1 do JorrLt1 dn Tarde (piig:ina 19, do cxcmpl;tr d1) d·ia 27/07/ 

7h). Considerou-se, par<1 esse fim, um total de 547 enunciado;,. 

'l'uis enUllciados foram arrol8dos assistcnl;tticamrJltc, sem p1'C!J 

cupação com a sua natureza ou carélcterísticns sintéltico-sonâ!:!_ 

tic;ts. N~o foi levado em conta o contexto em q11e asses cntJn-

ci;Jdos ocorreram. 1\ssim, de um total de s.-p enunciado;;, em 

2R4 foi verificad:1 a ]lrcsença do sujeito, sejn em forma de 

FN, pronome 011 oração. Nos restante:-; 193, o sujeito foi cli-

1ni1tildo. Isso nos dá uma porcentagem de 52,5~ de 11sos par a 

47,5% de eliminações. E ·importante notar que no 'cornus' oh-

jeto dessa tese, estudaram-se apena::; as ocorrenc1.as de su_iei-

to pronomina 1 '!T', ao p;1sso qtiC nessa pc•squi;;a no jornal 
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foram considerados todos os tipos de sujeito. Dai talvez a 

maior margem de empregos do sujeito. 

O texto do jornal (cfr.l\pêndicc) era constituÍdo de 

reportagens de ocorr~ncias policiais entremcadas de depoimc~ 

tos pessoais em lingu.:Jgcm direta c nc:;sa p~1rte er;Jm semclllan 

tes aos enunciados proferidos por .los~ Augusto. 

I I I . 3. 1 . 

Pronomes Pessoais de la. Pessoa Singular 

A mo1or frequência de eliminações se deu com os emm 

ciados que tinham o sujeito na primeira pessoa do singular. 

c:onsidcre-se o seguinte enunciado: 

(3.14) " ... não pude percebe1· bem quem eram, nao sei se con 

scgr1iri~ reconhcc~-los. 56 me lembro q11c parec1am 

76 
todos- bastante jovens, estavam muito hem vestidos 

com roupas tino Lee ... " 

:-lo enunciado de (3.14) houve trCs el imin;JçÕes do pr~ 

nome 'EU' e dois do pronome 'ELES'. J\ JHlmeira pessoa do sul 

gular 'UJ' sofreu uma eliminação muito granJe. Foi de 75~ •. p~ 

ra um tlSO de 25% apenas. Vejam-se os enunciados em (3.15), 

(3.15) " ... Fui Jogo agredido com um hofetão pelas costas. 

Achei isso uma coisa muito desagradivel. Assim mes-

mo, fiquei quieto. Mas esse tenente me ]JCgOtl a hofe 

t~cs c me levou para o qt1artcl dos bombeiros. l·ui 

colocado num quartinho e apanl1ei muito - socos c 

ponta pés ... " 
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N~o se usou o nronome pessonl de priineirH pessoa n~ 

nhuma vez nesses enunciados, mas cr8 claro, nclo contexto, 

quem era o sujeito. Igualmente, a pn)nri;-; flexão do verbo de 

nota QllC o sujeito pronominal desses cntlnciados s6 pode ser 

um pronome de primeira ncssoa do singular, ou seja 'EU'. Por 

tnnto :1 nattJrc::I do ato da fala, da situ~•ç~o do 1li~logo, dei 

.\u claro o sujeito dc;;ses cnunci:Hlos. As flexoes do verbo tam 

b8rn Já o denotam. Também a primcir;1 ncssoa do n"lural 'NdS'te 

ve um comportamento semelllante. J<'ui usada em 201, elos casos e 

elilnin;tda e1n 80t. 

111.3.2. 

Pronomes Pessoajs de Ia.Pessoa Plural 

Houve anenas um uso de primc.ira ncssoa do plural 'N.1S' 

pnra quatro climin:IçÕes. Veja-se o cn1mci:-tdo ahaixo: 

" ... Nós somos muitos aqu1 dentro. PorL1nto, -nao tcn 

te cll:Imar ate11çÕo da polici:1 ou ele outro 6nil1us. 

NZio queremos fazer naôa Ue mal, 
~ 

se voces qu1serem 

cooperar. Voe& só precisa fazer o qt1c CIJ mandar e 

direitinho, pois temos tudo croT•omctrado ... " 

'NCíS', ncs:;;c contexto, se refere :1 'UJ' m~1is te reei 

ra pf'ssod elo plural (cs outros). Usado uma VC7 no nnmejro 

cnunc1ado foi depois, eliminodo nos dois outrns. _,\ pri_metra 

pessoa Jo p1ur;Ji 
. 
c um C;tso onde o cn1nrcgo do p1·unoJnc nuo c 

necess5rio, pois a forma verbal . -)a dcnot:4 o sujeito. 1\ssi.n~a 

p1·imejra pessoa Jo pronome pessoal no plural - -c nouqulSSlmo 

••s:HI:1 no 'corpus: 
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Qlli\IIRO 11 

Fim)Ur~CTA llO liSO [ ELTm~i\Cí\0 !lOS PRONOMLS PI~SSOAJS(IJ) 

usos E L I \li N;\CliO FRI'QUfNCTA 
- ---- ---- ---- ------

I'IHI OC:ORH[~CI,\S TTE\1 OC:OHHfNC:IAS liSOS LLHILN,\CnES 

' -
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Pcsso<.l .'i (J s OI ~os 114 2 o~' 80 ~~ 
-------

TOTAL l h - su 2 5 °o 75% 

:: ~ l • voc:r: o:; VOCE (1 ?i s ()"i> 50~ 
- -- - - - --- -------- --

Pessoa vocr.s O I vocEs (]I.) 

- - -- - - ---- ----- - ---- - - ----· 
TrHAL t14 - rn r- 7 ~ 

.) ' " 113 ~' 

-
ELl ' I ~:u: ' ' "i 

- - --

EL/\ ll I EL1\ 111 
-- -- - -------

:; a . () [)2 () ()() 
-- -- --------

LLFS 114 r: L r s li 
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., tlTi\L I s !.'":I 24 2 I ·' ·1 ~) ~~ s 1 (~ 
-- - -----------

IOTM.(Pl.lm) os 1 2 F' 7 S 0ó l ~ ,) " 
--- --- - -- ------------

I TOTAL 29 :n 44 '}, 56'}, 

J'ronomc~ 

J!csso;J i s T o T i\ L 49 88 3 (J 9o () 4 % 

Sujc1tos 

ll11t ros 
Sujei tos 

T o T A L 2 35 !6() 58 'i, 4 2 °o 

! ls os T o T A I. 2 84 2 :i ·I ,-- 'J ,-- n 4 7 . s ~} I ,) L. , .) i> 

I 
_l _j I 

I --



-132-

11!.3.3. 

Pronomes Pessoais de 2a. pessoa s'ingular c plural 

Com base nos dados do corpus, o uso elo pronome de se 

gunJa pessoa llo singular foi da faixa de 50%. O uso e a climi 

naç~o fo1·am igt1ais. A segunda pessoa do plural s6 ocorreu uma 

vez. !!ouve sete sentenças imperativas onde 'VOCt', implicita­

mente presente, vem normalmente eliminado na cstru1·ura super-

ficial. Consideramos irrelevantes os resultados obtidos aqu 1 

para a 2a. pessoa, dada a escassez dos dados, com a elimina­

çà.o dos contextos imperativos. 

1!!.3.4. 

Pronomes pesso~is de 3a. pessoa singular 

i\ te: reei ra pessoa dos ingul:lr tCI/C um cornportamcnto 

din·rso do Jas outras pessoas. !louve um uso c umc1 l'liminação 

bem equilibrados, con1 ligeira vantagem para a eliminaç~o. As-

s1m, de -'19 enunciados, em 24 foram us<1dos os pronomes l' em 

25 eles for11111 eliminados. 47 ocorr~ncias foram com os pronome 

pessoal de terceira pessoa masculina 'l:LE', enquanto s6 duas 

foram de 'El.A'. O nGmero de enunciados com sujeitos de tcrcei 

ra pcsson (·19) representa menos de lüço de 'corpus' total. As 

JlorccJltagens foram de 49% de uso p11ra 51% de eliminaç6cs. Os 

dados mostram que na terceira pessoa faz-se muito 1nais neces­

sária :1 presença de um sujeito pronominal, po1s, além da 

forllla verbal n:io indic;1r claramente quem é o sujei to.a multi-
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plicidade de refer~ncias que o pronome de terceira pessoa no 

de recobrir agrava a va~ucza Ja refer~ncia. Considerem-se os 

seguintes entinciados: 

( o. I 7 • ) " ... O motcJTista c;_ilhcrto prefere nao fal;1T da cr·1se 

de nervos que sofreu. Diz que nao consegue nem se 

lcJnl1rar llircito do que ;:!Contcceti depois. Sal1e l]ttc o 

6nihus foi levado por Lino :1t6 a Delegacia de Nova 

Iguaçu, onJc prestou dcpoimc'nto. Lc>mbril que os nas-

sage1ros Foram cmbarcallus em outro ônibus c scgu.1-

ram para Silo Paulo. E que ele foi -!ev:1do de volta p~_ 

ra a garagem, com o inspetor e o gerente da Viaç~o 

Cometa no Ih o ... " 

O enunciaJo começa com um sttjeito claro que e uma fra 

se nominal: 'o n1otoristn Gilberto'. As outras sentenças tem 

o mesmo sujeito, que, um;J vez expresso Bit primeira scntcnç<t, 

Jtao e ncce~s5rlo BiJS dcmnis, pois o contexto 6 !1cm cl:tro, 

/\ssim e que o pronome 'ELE' é eliminado seis vezes no exemplo 

1\c (:;.17) c só é usado 11ma vez na sentença: '' ... c que cJe loi 

levado de voltél para a garagem, com o inspetor c o gerente da 

liaçiío Cometa no Rio ... " 'ELE' 

nlic1r o sujeito 'o motoristn' 

nesse contexto, serve para ex 

pois ondcri~t ser também 'o ÔnJ. 

hus'. P~!l'Cl"C-nos que o uso lll<ltS l"Ollllllll da lingu;tgcm em Portu­

!!liCS c com os prOiloJncs clrnticos c que esses nronomcs só s~o 

usados para tornar clara :-1 referênci:t. 

Pronomes Pc.<;soais de 3a. Pcsso<1 Plurul 

O pronome rle terceira pessoa 1lo plur:tl, aqui indica 
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do por 'ELES', teve quatro usos, e fol eliminado em doze ocor 

r~ncias. Vejam-se os exemplos nhaixo: 

( 3. I 8 . ) " ... Mas eles nem se lembraram de m1m. l1,.1.:mt.laTam f a-

zer um retorno, andaram conosco mais um pouco,e qu~ 

scram descer .. " 

'ELES' apareceu no nr1me1ro enunciddo, mas foi oJn-t-

tido nos demais, pois s~o sentenças coordenadus, e o uso do 

sujeito pronominal, uma vez co-referencial com 'ELES' Ja Drl 

meira sentença, ~ totalmente dcsnccessfirio. Vemos que a co­

referencial i Jade é um dos fatores para o não-uso dos pronancs. 

Com isso eliminam-se os traços redundantes ela fa1a, o que p_§-_ 

rcce ser uma preoctl]Jação COI!stante. 

III.3.6. 

Outros Sujeitos 

Outros stijcitos, al~m dos pronomes nessoa1s, apare­

cem nos enunciados, Na sua maioria eles são representados por 

fr:1ses nominais, mas tamb6m outros pronomes ocuna1n essn posl 

çao. /\parecem pronomes indefinidos, pronomes relativos, pro­

nomes demonstrativos e interrogatjvos, no rol dos Stljeitos. 

Seguindo os pronomes pessoais, os pronomes mais usados foram 

os relativos que tiveram 41 ocorre11~~as. Dcn1onstrativos ocor 

rcr:1m poucas vezes, somente em cinco casos. !!ouve 9:'> enuncl­

é!dos que rotulamos '+S' ou '-S'. Tclis enunciados silo aqueles 

em que geraln1ente nao h5 um sujeito cl:tro, em construç~o im­

pcsso:lis, orações sem StJjcito, ou con1 st1jcitos oraciona1s ou 
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infinitivos, oraçoes reduzidas de particinio ou de gerGndio, 

etc ... Damos a seguir alguns exemplos, para elucidar a cl:•s-

sificaç3o: 

(3.19.) " ... Apesar do pânico dos passageiros nao houve mor-

tcs ou ferimentos, mas um saque completo de bolsase 

hagagens ... " 

(:l.ZU.) " ... Qtwndo tomei consciência do assalto, minha nnwr 

preocupação foi evitar que ai guérn morresse ... " 

(3.21.) " ... Feitos os cálculos, a po1Ícia conclui que os h:m 

didos roub3ram 1~1.000 cru:::eiros e l:) relÓgios, além 

de jÓiJs e objetos pessoais ... " 

" ... Movimentando-se numa cadc1 ra Je rodas, ele cxi-

b:i.a a fratura 4ue sofreu no pé esquerclo e escoria-

ções no rosto ... " 

Hil ainda uma gama hem vast;_'l de outros exemplos que se 

enctuadrariam nesse contexto. Os excmnlos arrol;Jdos 

como ontros sujeitos, i.c., frases nominais, '+ S', 

'-S' e outros pronomes perfazem 73,5% Un 'cornus' -

(547), ficaJ1Uo os restantes 26,5% oor co11ta dos pr~ 

nomes pessoais. Em outras pa1:1vras, os pronomes pe~ 

so:tis representan• aproxim:tdamentc um quarto dos su-

jeitos emprcgnclos no 'corpus'. 

lfT.3.7. 

CONCLIJS,\0 

O ex:1mc dos clac1os parece nos sut;erir que o uso do :S_!2 

jeito, scj:1 ern rormii de 1:~ ou Jc pronome, s6 6 neccss~rJan1cn 
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te obrigat6rio onde sua aus~ncia ac:1rrctaria dificuldade de 

interpretação, sendo nos demais casos opcional Acrescente-

se que, quando opcional, h5 uma forte tcnd~ncia para a elimi 

nação do sujeito. A eliminação do sujeito nesses casos par~ 

ce ser um mecanismo de simplificação gramatical. Em Português 

a própria forma do verbo Ja é marcada para indicar número, tem 

po, modo, pessoa. Assim, em (3,14.) por exemplo, as formas 

·verhais 'pude', 'sei' e 'lembro' deixam claro que o sujeito 

~ de primeira pessoa do singular, ou seja a pessoa que fala, 

'EU', enfim. Do mesmo modo, as formas 'cr~1m' 'pareciam' 

'est.1vam' denotam terceira pessoa do plural, c o ~cu sujeito 

foi eliminado, pois n~o 6 neccssar1o 11ara n comprecnsao, e 

fac.ilmcnte recuperã>ve1 no contexto. Lm (:!.17.), foi cscL:ne-

c ido o sujeito 'J:Lf;' do verbo 'foi Jcvado', pois a forma ver-

bu 1 marca :1pen:1s que o sujei ti) ê llc tcrce·i r:1 pc:~so:J do 

lar, podendo, portanto, ser tanto 'o motorist.t' q1Janto ' o orn 

hus'. J\s outras formas de terceira pessoa se referem tod:1s ao 

mesmo sujeito ele 'foi levado'. !Js8T o sujeito, nc:>sas circu~s 

túnc ias, ser-i a redundcJntc, pois as formas vc rbais já o de no-

tam. Daí a total eJ.iminnção oco-rrida, po.is há um:1 :1ccntunda 

prefeTênci3 pela eliminaçilo de formas redundantes. Assim a 

Eliininaç~o de Pronomes Sujeitos tClll, na climin:lç~o d11 redun-

Jância uma forma de simnl.ific:1çiJo gr;nnat1cal. ' _, ' 

r r 1. L 

(Jso e Eliminaç~1o dos Sujeitos em Pol'luguês- Comparação elos 

dados das d11as pcsquLsas. 

Comp~lr3nclo os dados da pesqu1sa no jorn;J] com os da 
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pesquisa efetuada sobre a peça de te8tro de Nelson Rodrigues, 

vemos que há certas seme1hanças c di fcrcn~;as também. Os nro-

no1nes de primeira pessoa do singular e do plural t ivcram qu~ 

se as mesmas freqti6ncias de uso e eliminaç~o, como se v6 no 

quadro sin6tlco abaixo: 

!11.4.1. 

la. l1cssoa do Sing. c Plt1ral 

Pesquisa I Pesqu·isil If 

F-reqüência Frcqt'lênc i_:l 

Uso: 26'; Uso: 2
,- ,, 
.) ó 

EJ imin: 7~~~ l:limin: 7 5% 

Os dados de ambas as pesqu1sas nos mostr:lm,cntiío,que 

-
os pronomes pcssoa1s de primeir8. pcsso:t sao muito potJCO usa-

dos. 

III .4.2. 

2;t. PcsSOii do Sing. c Plural 

.];Í ü segunda pessoa apresenta diferenças bem accntu 

ad;Is de uso c c1imi11aç~o entre as duas pcsqtJJSilS. Assim 

2a. Pessoa do Sing. e P1tlrül 

Pesquisa Pesquisa l l 

Frcqüêncin r:rcqüênc.i_u 

llsn: 2 7 ~' lJ s () : 57~ 

Elimin: 7 3 \, E llm Ln: -LH 



Os dados nos sugerem que n natureza dos 'corpora 'das 

duas pesquisas é diferente. A primeira pesquisa apresenta LUTia 

situação real de di~logo, onde o interlocutor, implicitamen­

te presente não se faz necessârio na estrutura superficial e 

porisso mesmo~ muito mais facilmente omitido. Dai a grande 

ntargem de elin1inação (73%). Na scguJllla pesquisa o texto era 

mais de narrativas, entremeado de di~logos. Esses fatores PQ 

dem ser uma explicação para o fato Ue o uso (S7"u) ter super~ 

do a cl iminação (43~o). 

lll .4.3. 

3a. Pessoa do Singular e Pltlral 

A terceira pessoa teve um comportamento semelhante, 

nas duas pesquisas. As porcentagens de uso e eli1ninação fo­

ram quase id~nticas. Assim: 

3.a Pessou clo Sing. c 11 lur;t] 

Pesquisa I Pesquisa li 

Freqü~ncia Frcq0~ncia 

Uso: Uso: 

Elimin:57°1> Ellmin: 

Com pequena vantagem pélra a c! imin:J~~ão, os pronomes 

pcssou1s de terceira pessoa foram os que aprcscJJtaT·anl o mai­

or indicc cle empt·egos. As outras form~s de terceira pessoa 

apresentaram resultados hem diversos. Oc modo geral houve tlm 

emprego absoltlto dos itens pronominais, com uma eliminação 

muito jJCC[llCJla. Pode-se notar tamb~n1 c1ue, apesar Jc as duas 

pesquisas sobre o uso Jos pronomes pessoais sujeitos em Por-
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tugues terem características diferentes, os resultados quanto 

ao compoTtamento da terceira pessoa fornm hem semelhantes. 

111.4.4. 

Pronomes Pessoais 

A atuação dos pronomes pessoais, com hasc nos dados 

J~s duas pesquisas efetuadas, foi hem semelh8ntc. Em ambas, 

o numero de eliminaç5e~ do pronome pessoal sujeito superou o 

nGmero de tlsos. Considere-se o quaJro :Jh8ixo: 

Freqüêiicia dos Pronomes Pessoajs 

Pesquisa 

Uso: 

Frcqüênci a 

25% 

Elimin: 75~ 

Pesqu·is;J Il 

Freqüênc.irt 

Uso: 3()% 

E1 imln:64~, 

Ve1nos que r1a primeira pcsqtJisa houve um~ eliminaçâo 

ainda nl3ior de pronomes que na segunda. 

Outros sujeitos tamhém for:nl consider:1Jos nas pcsqu_i 

sas do l 1 ortugu~s. Na peça de teatro analisada, eles tiveram 

uma atuação muito fraca, i.c., foram usados somente em 78 ve 

zcs, enquanto os pronomes pessoais foram os sujeitos (llsados 

ou eliminados) de 467 enunciados. Nu pesqulsa J,, outros su­

jeitos fora1n rcsponsiveis pelo papel de sujeito em ~Ol enun­

ciados (-73,5%) elo 'corpus', enquanto os pronomes ressoais -

ficaram como sujeitos de :1penas 1:;7 L'nsos (-2h,.S~,l do 'cor­

pus'. Como dccorrên ... :ia dn n<1tun:z~1 di rcrcntc do m<l1-cl·ial das 

duas pesquisas, também os resultados obtidos for:-1m um pouco­

Jifcr·entcs. Cor1sidcrcmos o quadro Ila 11~ginn scgt1inte: 
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Freq~~ncia de Uso e Eliminação dos St1jeitos 

em Português 

Pesquisa I Pesquisa I I 

Freqüência Freqüência 

Uso: 34,5% Uso: 52,5% 

Elimin: 65,5% Elimin: 47,5% 

Com base nos resultados obt-idos podemos observar que, 

em uma situação de diálogo, há uma tendência maior p<lra a cli 

n1in:1çâo de sujeitos. Assim, na primeira pesqutsa os sujeitos 

ror;1m cl imin:1dos em bS,S"~> dos casos. Furam us;Jdos em :)4,5;-~,, o 

que correspondc a menos da metade do 'corpus'. Na pesquisa li 

o 'corpus' era constituído de narr~tivas t>oliciais e de diá-

Jogos. 1-15 uma grande quantidade de cnunci:-1dos com sujeitos -

de terceira pessoa, en1bora os pronomes não tivessem sido 

to frequentes. A maioria dos sujeitos foi de FNs
28 

c de 

mui 

ou-

tros pronomes. i\lesmo assim, houve um uso razoável de pronancs 

pessoais. Como a terceira pessoa tcn1 uma rcfer~ncia vaga e 

indefinida, h5 maior necessidade da sua cxplicit;tç~o por mci 

o de pronomes pessoais. A porcentagem de usos foi um pouco 

maior que a de eliminaç6cs. 
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NOTAS DO 111 CAP!TULO 

26. Algumas análises apresentam _!odos_ (3.14) como sujeito do 

enunciado. Parece-nos que todos é mais um adjunto ad-

nominal com valor de adjetivo. 

27. Os pronomes 'o' e 'os' apareceram como sujeito em três 

enunciados. '0' aparece no enunciado seguinte: 

(3.23) •• encostaram um revólver na cabeça do pilo-

to, isto e, do motorista c o obrigaram a mudar de ro-

ta ... '' 

Embora com uma forma objetiva. 'o' (' 7 ~) em .~.~~L tem o 

papel de sujeito de 'mudar de rota'. O uso de 'os' ~ um caso 

Jc pronome demonstrativo. Veja-se o cnunciaJo abaixo: 

( 3. 21) " Os dez homens que se ocupav.'lTil dos passa-

ge1ros - pois os que iniciaram o assalto manti-

vcram-sc sempre na frcnt\:,,," 

:-Jos conte_x:tos ac]ma, 'O' e 'OS' foram incluJJos como 

rronomcs de tC'rccira pessoa do singular e do p1ural, respcctj_ 

vamentc. 

28. ~s 1:Ns e os outros sujeitos interessam r1essc estudo somen 

-
te em termos de comparaçao com os pronomes pcssoats. 



CAPITULO IV 

Uso e Uliminaç~o dos Pronomes Pessoais Sujeitos 

nn interlíngua 

IV. l. 

Frequ~ncia dos Pronomes Pessoais 

Observando-se os numeras no quadro III Ua frequên-

c1a dos pronomes pessoais na intcrlfngua pode-se perceber, 

que de um total de 1.297 contextos de possfvcl ocorrência 

de pronomes, cerca de 77% foram preenchidos, isto é, nc1~.:s 

houve o emprego do pronome pessoal sujeito, o que perfaz um 

total de 1.009 enunciados. Por outro lado, 288 enunciados, 

sofreram GPS, o que proporcionalmente represent:1 23\ do to 

-t{!l. Como se vc, a porcentagem de usos superou muito ~l de 

eliminações. f:m pesquisa sobre uso e omissOcs do sujeito em 

Português, chegou-se à conclus5o Jc que o emprego elos pro-

nomes sujeitos ~ opcional com pequenas resSiJlvas, onde o 

uso se faz obrigatório. 

JV.l.l. 

O Pronome '1' 

Os dados do corpus revelam um predomfnio hem gran-

de do uso sobre a EPS na aquisiç~o da segunda lfngua, de 

.Jos6 Augt1sto. Nesse ponto, parece C(llC a transfcr6ncia n~!O 

cst5 atunndo, pois era Jc se cspcr;JI' um numero quase que 

id~ntico de usos c eliminações de pronomes pessoais. O 
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aprendiz deve ter internalizado a regra da obrigatoriedade 

do sujeito na construção da sintaxe do Inglês. Assim é, que 

para um total de 42R enunciados com o pronontc I, houve 339 

usos e apenas 89 cljn1inaç6cs. A proporção ~de 80% de usos 

para 20\ de eliminaç6es. Apesar de pequena a proporção, ela 

~das mais elevadas entre os casos de e1iminaç6cs dos pro­

nomes sujeitos, saJvo o caso de 'it', de que falaremos mais 

tarde. Os 20% de EPS nos mostram que conhecer uma regra não 

implica saber aplici-la por completo e don1inar o seu uso. 

Jo;;é Augusto, cm!Jor;1 ilccrtc n;1 m;1-icni a do:> c;J;;os, cmrrcga.!!_ 

Jo corretamente os pronomes, se deix:.J :levar muitas vezes p::::_ 

la estrutura do Portugu~s, eliminando o pronome pessoal I 

em lugares onde seu emprego ~ ohrignt6rio. Mas o fato de 

usá-los em 77~ dos casos mostn1 que c1c conhece J regra p~ 

ra o seu emprego. Ele estaria simplificando u su<1 grumâti­

C8 do Inglês, à moda do Portugues. 1\. transferência dessa e~ 

trat6gia, emhora err61tea, revela criatividade lingu{stica, 

por parte do aprendiz de segunda 1-íngua. 

IV.l.Z. 

O Pronome 'YOU' 

O pronome menos eliminado ele todos no corpus e o pr_2 

nome YOU. Teve lSó ocorrências, elas quais 14:1 foram de uso 

elo pronome e opcnas 13 foram l1C cl iminaç:lo. /\ proporçao c 

de 92% de liSOS para 8~ de EPS. 

A ma1or parte das ocorr~ncins de c1imirtaç3o do pro­

nome YOlJ foi no contexto onde o [ngl~s usa o pronon1c YOlJ(= 



one) como recurso para a indeterminação do sujeito. 

IV.l.3. 

Os Prenomes 

'1-m' e 'SI-!E' 

-14)-

A ocorrenc1a dos pronomes de tc1·ccira pessoa do s1n 

gular !!E c Sl!t: não foi das m<1iorcs. O pronome Hc ocorreu 8?i 

vezes c foi eliminado em oito vezes. Foram, portanto, 91 

ocorrênciJs de 1-JE, ao todo. Isso estabelece uma porcentagem 

de 91\ de usos para 9t Jc eliminaç6cs. Menos frequente que 

fiE, o pronome SHE teve 58 ocorrêncj as, das quais 50 foram 

de uso do pronome e oito Je eliminação. A porcentagem c de 

86% de usos, para 14% de climjnações. 

IV.l.4. 

Os Pronomes 

'W1-:' c ''JHEY' 

O pronome pessoal WE tamhêm nao foi mui to rrequcnte, 

no texto. Teve 62 ocorrências, das quo.is SS se constitu-írwn 

CIII uso e npcnilS 7 foram de climiTtaç~o. A porcentagem Jc u­

sos foi k1sLmtc superior à de elim-inações: R9'}, paru li L 

J3 o pronome THEY teve mais ocorrêncJ.as, perfazendo 

um total de 141 vezes. Dessas, 127 foram ocorrências de 

uso c apenas 1.1 foram de c1im:inaçõcs. Estabelece-se então, 

uma porcentagem de 90'!, de usos para 14% de LPS. De confor­

nJidade co1n os casos precedentes da frequ~ncia dos pronomes, 
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o uso teve predomínio sobre a om1ssiio pronominal, em porce!!_ 

tagern bast~nte elevada. 

IV. 2. 

Frcqu~ncia do Pronome Pessoal 

IT 

IV.2.l. 

Observações i'reliininares: 

Com hasc no quadro III - Frequência dos Pronomes Pes 

soats - parece que os casos mais interessantes quanto ao 

cn1prego c eliminações dos pronomes 110 COT{JliS sio os do pr~ 

nome I e os de It. O pronome pessoal í mostra, desde o . -1 n1 

c1o, um uso bastante acentu;tclo. fk modo gcrtl!, for.1m hem 

mais frequentes os cu::>os de emprego do pronome que os de 

t:: 1 i minação. A porcentagem de usos foi superior -a de cl imi-

naç~o. O informante parece j5 ter internalizado a rcgru do 

uso ohrigat6rio do pronome pessoal I. como StJjeito. 

Qur1nto 110 pronome It, as primcir;1s entrevistas nos 

mostram uma eliminaç~o quase total do pronome, quando seu 

uso era obrigat6rlo. 

Num exame ainda muito superficial, pétrece que inici 

almente o lnforma11te simplesmente evitava, ou desconhecia, 

o emprego do pronome sujeito lt. Da sexta entrevista em di 

ante, (já tinham se passado por vo-lta de 20 semanas), o 1n 

form~1ntc comcçJ a [:irmar o uso do pronome. D;1 cntrcvist:.1n9 

]] em di;.111tC O USO do pronome j.:Í domina. f! verdade que CO-
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existcm o uso e a cl iminação dos pronomes, m::1s, com base na 

frcqG~ncia, o mais normal para Jos6 Augusto foi o emprego, 

do pronome. 

Se observarmos JJrevcmcnte o qt1adro IV - FreqG6ncia 

do JlronoJtlC \1essoal lt - temos uma vis~o de conjtJnto dtl pr~ 

nome It no corpus. Pretendemos observar, nurn exame mais de 

talhado, as ocorrônci:Js e eliminaç~es do pronome, entrevi~ 

ta por cntrcv_ista, bem como comparaT os vilrios tipos de It, 

c collcluir de stta freqi~ônci:l. Assim, a frcqü6ncia, 

aos contextos das ocoJ·renclas do pronome, pode rtos 

J.liuda 

dizer 

Ua nctturcza do fenômeno, das suas causas e das possíveis ele 

corr~ncias p;tra a aprcrtdizagcm dn segunda lfr1gu~. 

De 2.314 CJtunciados globais (s6o todos os que cst~ 

:1rrolados sob um numero que pode conter mais de uma sentcn 

ça. mas foi arroJado como nmu ocorrêncJa) houve trezentos­

enunciados em que ocorreu ou foi rl i minado o pronome, cer­

l"il de l.'H do corptlS. nesses 30ll cntmc).:ldos temos um total 

de 142 sentenças em que houve a c! iminaçiío cJo ynonome pe~ 

soal It. ProporcionnlmcJJtC, isso representa cerca de ~7,5% 

,lo total, quase que metade, portanto. O número de usos ex­

cedeu um pouquinho o ní.ímero de EPS. !!ouve 158 ocorrências­

positivas ele lt, um pouco mais que a metade do total dos c 

nunciados (52 ,5~). Tsso parece mostr:1r que a freqüência elo 

uso c a freqüência ela EPS estão contraba1 ançaJJs, 
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IV.3. 

Estudo Longitudinal do Uso do Pronome Pessoal 

IT 

l'V.3.1. 

Estudos de aqtüsição Je nrJme1ra J·íngtta demonstra-

r:1m estágios sistemáticos de desenvolvimento ClllC sao comtms 

a linguas. Par:t detectar tais cstGgios de desenvolvimento, 

são necessiir_Los estudos longitudinais. Embora haja razao 

rara nostttlar diferenças individuais, hem como p;1ra cortsi-

dcrar diferenças de lÍngua, h~ certa cviJ6ncia ele que ;1s 

crianças seguem o mesmo nadr~o de aquisição de linguagem. 

E ' ' püSSlVC], da-1, C1UC anrendizes que cst?io udquirinJo uma se 

gunda 1 fngua devam também naturalmente segu_i r certos cstâ-

gios comuns de desenvolvimento. Richards (1971:12-13) reco 

mcnda estudos longitudinais na nesqtJisa sobre aquisiç~o de 

' '"'a. lÍngua, como se faz na TJTimeira aquisic;J.o. Cnrdcr(197:'L 

256/294) tamh6m sugere estudos lor1gituclinais. Tais estudos 

se scrvcn1 Ja a11~lise de erros, que 6 narte d;1 pesquisa pst 

coljng6fstica dos nrocessos unjversais de anrendJzagem de 

segunda 1ingua. A natureza sistcm5tica du fala torna nossi 

vcl a comunicação. Os erros são C'l/idCncia Uo SiStema de uma 

lÍngua (dialeto idiossincrâtico: Um ctldigo ncssoal nccui-i-

ar do anrendiz). A dcscriçao dessa lfngua 6 o ohjuto tc6ri 

co da an~lisc de erros. O materi:11 deve ser produzido nela 

~nncndiz espontaneamente, i.c., com intcnçiio de comunicaç8.n 
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O djaleto do anrendiz é instável, e Sclinker (1972) o deno­

mina interlfngua. A instabilidade do sistema anroxlmativo, 

usado nela anrendiz dificulta a descriç~o, mas a chave na-

1·a a análise de erros é a natureza sistcmiltica da linguagem 

e consequentemcnte, do erro. Os erros s~o evid~ncia de su­

nosiç6es das regras da lingua-alvo, gt1iadns nor nr1ncfnios 

mas incorretas. O aorcndiz 6 inconsistente c seu dialeto rc 

vcln transiç~o. Seus erros rcvcl~m o est5gio de 11r~tica da 

:1prendizagcm. Os erros são evid6nci;t sohrc a rlattJrcza do 

nrocesso c das regras c categorias uc;aclas nelo aprendi:: mnn 

l~crt:o cst5gio cb :Jquisiç3o. 

Nesse estudo, J)rocuramos tt·açar t!m nerfil da aqtiis! 

c;ao do pronome JT por José Augu:stc•. Os 300 enunciados re­

presentativos de construç6es onde o rT foi ou deveria ter 

sido empregado foranl senarados por entrevista, conforn1e a 

ordem de ocorrênci_a no cornus. Em cada entrevista mostrn­

mus um ua-Lr1cl onde as ocorrênci_as de EPS (marcadas com o 

sinal -) c :ts de ernnrego do nronomc (m:trc:td:ls com o sinal 

+) s~o anresentadas. Procuramos ;IlJresentar tamh6m urna rela 

ç~o progressiva das ocorr6ncias do nronome (AC = Frcqü61ria 

/\cumulada). O niimcro colocado entre narêntcses antes da en 

trcvista refere-se no interv~llu de sem:1nns entre a entre­

vista c1n 411cst~o e o ir1fcio das gr;Jvaçocs. 

Lliminaç:ío; 

Ohs.: O n~mcro colocado cntJ·e par6r1tcscs ;1ntcs d:1 entr·cvls 

ta refere-se ao iJlteJ·valo Jc scmart;ts entre a entrevista em 

qtJest8o c o início da5 ,gravações!. 
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IV, 3, 2, 

Entrevista I: -14 I +O :A c - 14 

Na nrimeira entrevista, como se er~ de esperar, nJo 

houve nenhum emprego do pronome pessoal JT. O nronome foi 

omitido em 14 ocorr~ncias onde seu uso era obrigat6rio. 

AC:28 7 2 37 

Na entrevista TI, a oorcentagcm de eliminações con-

tir1ua absoluta: 23 eliminaç6cs para nenhum uso. 

Ac: 35 7 s 47 

Ainda na entrevista III, o nror1ome lT nao apareceu, 

ltavendo uma eliminação de 10 vezes. () intervalo de temno ~ 

ri ficado entre o infcio das gravaç6cs c a entrevista tr~s 6 

de sete semanas. Dcnois, portanto, de 7 semanas de conta-

to com o sujeito, aind<:J nao se observou um ernnrego de J'J'. 

UIJl:ntrP\·ist:J I V: - 7 I +1 +I t ·O +ItS:O ·f. I t f: 1 
NP" 

+1 

AC:O o 1 

-ltNP: 4 -1 t
5

: o -lt f: 3 -7 

AC:39 7 R 

Enqunnto houve 7 casos de EPS na entrevista IV, ane 

nus 1 ocorr~ncia com IT se fez nrcsentc. Portanto, an6s 54 

enunciados sem IT, o sujeito o emnrcga pc1a primeira vez no 
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emmciado de n9 (571), abaixo: 

( 5 71) Because it is vcry sun shining. 

Trata-se de um IT "fi11cr". Note-se que o IT "fi11cr" 

caberia s6 quatro vezes at~ agora, nos enunciados de nGme-

ros: 

( 13 2) 

( 2 8 4) 

( 4 7 2) 

(491) 

( ) is the lvlunich to herc. 

ls ... is ... is different days. 

In Scptcmbcr I think ( ) hélppen I gct 10 tcams o f my 

tahle soccer. 

( ) was ah [l) ast two days .-

Por outro lado, o It~ foi eliminado sete vezes, con 
' 

tra 35 vezes do ItNP' O ItNP' de rcfcr~ncia clara ~ o mais 

comumente eliminado. Parece um tanto sintom~tlco o fato do 

sujeito ter empregado o lt nesse contexto de 'filler'. O 

1 t nesse caso recobre um 'all-encomrassing statc', onde <1 

rcfcrBncia 6 hem vaga. O contexto da scntenç:1 poderia ser 

descrito corno: 

PRO + be + i\lJJ onde 'sun shining' tem valor de adjctl 

vo (sunny). 

(ll)Lntrcvistav:-lll I +2 -ItNP:2 

i-\C:2 11 

AC:45 8 

-~-1 t f: o 

-1 t [: 3 

11 

+2 

+:S 

-111 

64 

Na entrevista\', houve uma eliminação de lO casos Pil 

ra do:is casos de uso do pronome. Na freqüência <Jcumu1acb v~ 

n1os que enquanto o pronome lT, nas suas diferentes funções, 
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teve 64 eliminações, desde o início das gravaçoes, Jos6 Au 

gusto empregou IT apenas tr~s vezes. Dessas tr~s vezes, em 

duas o pronome empregaJo foi elo tipo ITNP' /\ outra vez (oi 

um Itf(571). O tipo de fT mais frequentemente eliminado fui 

o ITNP com 4~ usos para 8 do lt 5 , de 11 do tino Ttf. O ti­

pu de IT mais empregado foi igu:!lmcntc o Itl\!P' na propon;Jo 

Je 2 par;1 _!, do tipo Itf. Um dos caso.s de IT empregados oco.!: 

rcu com um verbo p1·incipal diferente Je 'lw', como nos dois 

outros e<:Jsos (571) e (742), como se vê no enunciado: 

(728) lt just 2.!_QQ_ anJ 11e just Jown thc stop ... (JtNP= hus) 

r: ll En t rc \/i s t:; V! : - 1 I ·+-1 (4,S~)+ftNP:1 r J ts: () +-rt r: o +I 

AC::i o l i 

(qr: rq)-Jt 'l .,),,)" Nr·- -1 t
5 

:o -ltf:ll - 1 

Ar:46 R l 1 bS 

O p<1noram<:1 nao se a1tcra muito com os resultaJos da 

entrevista V!, por falta de m:lis d:1dos. A entrevista foi 

muito breve c verificaran1-se apenas duas 
~ . 

oco r rene las de rro 

nome 1T. Ambos os IT fon1m do tino JTNP" llou~;'e uma cl.im.ina 

~ 

Ç<lO e um uso, o que elev;:J os numcros n:1r:1 -65 e +04, resna· 

ti\·anJcntc para climinnç~o e uso. 

At6 a entrevist;1 Vl. it porccntagcnl de usos (~~) foi 

mui to peqncn<l, comnarada com :1 ele El'S (~JS';,). Ternos cntilo 

tl!ll<l FPS quase to ta 1. 

(::z7)Entrcvist3 VI!: - 4 / +5 +lt :4 
!'\)l 

-t-lt~:() s +I t f: l +5 

i\C:7 o 2 
,, 

- I t · 4 NP. -·I t : !l s -[ t c: () - •I 

AC:SO H j l 69 



A entrevista VII m<Hca o InÍcio do nrcclom-Tnio do uso 

de IT por Jos~ Augusto. Embora com uma diferença de apenas 

1 enunciado a mais, desse ponto em diante o uso vai nredo-

minar, salvo na entrevista VIII. O tipo de IT que ocorreu 

mais, tanto na eliminaç~o qtianto no uso, foi o ItNP' cmho­

ra tenha havido um caso de Itf, como se pode ver no numero 

(827) abaixo: 

( 8 2 7) rt was 1!1 thc winter. 

(30) Entrevista v li! : +lt . (l -NP. + rt":ll +r t f: o +O 

AC:7 11 2 9 

-f tNP: I -rts:o -lt r: I -2 

AC:Sl 8 12 7 l 

~ess:1 cntrcvist~ ltouve dtlas eliminações de IT. Um 

coso foi de ITNP c o outro f o i de I t r· 1\pcsar dos nurncro.s­

rclativamcnte pertuenos, os dudos mostram uma cli1nin~ç~o to 

tal desse itelll referencial. fi.Ias, como os d;1dos dcss::1 entre 

vista não foram rjcos em construç::io do tino IT, n:lo sahoJJos 

o que aconteceria no caso contrfirio. O que os numeras p:1re 

ce1n sugerir~ que desse ponto em diante Jos6 Augttsto, pas-

sa a dominar o uso de IT, embora a-inda haja bastante fre-

qüência de cl imin~u::õcs. 1\ porcentagem de usos, porém, c 

quanJo n8o igu~!J à Uc eliminações, muitas vezes surwrjor. 

fV.:1.3. 

(-'l:l)Entrcvista IX: (22~.J+ltl\'P:1l +-lts: l +ló 

/\(: : 1 s 1 zs 



(78%)-ItNP:lS 

AC:<i6 

-16 

87 

Como observamos anteriormente, o uso de IT começa a 

se firmar. Nessa entrevista eJe está contrahalanccado numa 

proporção de 50~. Houve dezesseis enunciados com IT e de:::es 

seis sem IT. Como se tem verificado at5 agora, o tipo de 

IT mais frequenteS o 1TNP(66). A frequ6ncla acumulada mos 

tra uma eliminaçâo aproximada de 78% dos casos de I'!', para 

um uso tamb~m aproximado de 22%. A comparar-se com a frc­

quência inicial onde a eliminação CLl quase total (cf. en­

trevista seis: Elim.95% para uso S~), o uso do pronome nos 

parece estar se firmando gradativamente. O Jtf teve uso de 

13 vezes para uma eliminaç~o de Ob. O IT menos frequente, 

6 o TTS que teve somente r1ove ocorrônci:rs, d:1s quais 8 fo-

r~1m de el imlnaçiio. 

(iú,S) Entn_'yista X: 

N~o houve nenhuma ocorr~ncia Jc lt na entrevistit X. 

A entrevista foi breve c a exigüiJade dos dados n~o possi­

bilitou nenhum exemplo do pronome. 

(,JS)J:ntn:vlstaXI :+ItNP: 111 +Tts:O + r t f: 9 +19 

AC: 28 1 15 44 

-ltNP: 6 -rt
5
:l -1 t r: ' -lO 

AC: 72 9 16 97 

A entrevista XT marca o infcio d;l prcJorninAncia Jo 

uso do pronome IT sohre a sua elin1inaç~o. HotlVC 19 usos na 

r:~ 10 eliminações. O lt, comec,:11 :1 se tornar lll<Jis frequente, 
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tanto no uso quanto na c] iminaç3o. O lts a indo continu;1 cli 

minado n~o tendo aind~t ocorrido. O ItN 1, de refcrôncjn nonti 

nul 1nais clara contJntJa dominundo a frcqu~ncia. 

(-l-9)Entn'vtsta X!l:+ItNP: 1 +Its: o H tf: o +1 

AC:29 1 1 5 tl 5 

-ltNP: 4 -Tt
5

:o -1 t f: 1 -- s 

AC: 76 9 I 7 102 

A entrevista de n? Xli arJrcsent;l um recuo na :1sccn-

silo do uso do fT. José /\u~usto cmprcg~J-o apenas uma vez c 

elimina-o S vezes. lsso parece nos revelar qttc ;t regra do 

uso obrigat6rio do pronome nesses casos ainda não estã com 

pletamente intcrnalizada e que a estrutura da língua mate! 

na ainda cstií interferindo ncgativamc!ltC no Jcsempcnho do 

sujeito. Ao mesmo tempo isso mostl':-1 a instabiltdadc da lín 

gna do aprendiz, uma caracterfst ica L·omum ã intcrllngua de 

PC'sso:1.:; ;lprC'nc!C'ndo segundas 1 íngu:1s. 

~ . +45% (.)l_)Ent-rev1sta XIII: +lt:-.,,p::~7 +l t s: l +I t f: ') + l 7 

J\C:b6 2 24 92 

-TtNP: I 4 -I ts: o -i t [: :i -U 

AC:90 Il 22 !li 

Como se pode concluir dos dados da entrevista XII I, 

o pa1lOran1a do uso do J1rOilOTI!C ['!' cst5 se modificando. O LISO 

C(J!ltinLta cr~sccJ1do. Se compararmos com os rc~ult;Jclos ol1ti-

dos ~t6 ~ entrevista tJOJX, vemos qt1c JC' uma porccntagen1 

aproximada Jc 22% Jc usos, pas.:;amos a !JS%. 1\ eliminação (i\lC 

cr;1 de 77~, uproxim~Jdarncntc cntilo pas.:;ou ;J SS'!,. Como SC'mprc 
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o ItNP ertcabeça a frequ~ncia maior, seguido do ltf c Itsor 

dcnadamente; o It5 apareceu tamb~m nessu entrevista. Veja-

se o enunciado (1477): 

(1477) Think i.!_ was P;naguay 

Nesse caso, o It substitui uma sentença toda. J5 
s 

havfamos tido 12 casos de omissão desse tipo de J'f, mus cs 

se foi o primeiro caso de emprego. 

(SZ)Entrcvista XIV:+ItNP:O -1- r t
5

: o +ftf'll +li 

AC:66 2 24 92 

- ItNP: 2 -1t
5

:1 -f t f: o -3 

AC:92 13 12 :127 

A realidade continua a mesma com os dados da entre-

vista XIV. t!ouve muito poucos dados para qualquer alter~~o 

do panora1na geral. 

(58)~nt_n:'"VJS!_a XV:+TtNP: 2 trt5 : 2 + T t r: 1 +5 

AC::68 4 25 97 

- f t NP: 1 - 1 t s: o -I t f: o -I 

AC: 9.3 1 3 22 : 1 2 R 

A Jifcrcitç:t, muito ni:JrcaJltc inicialmcJitc, entre LISo 

c elin11nação de pronome, tende a desaparecer, com o crcs-

centc emprego do IT. 

( S~J)I;nt rcv_i_sta XVI: 

IV. 3. 4. 

+ltNP: 23 

AC: 91 

+28 

6 2 8 25 
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-JtNP: 5 -ltS: O -ltf: 11 -5 

Ac::n 13 zz 133 

A entrevista XVI foi pr6diga de empregos de t1' .. Jo-

se /\ugusto usou IT 28 vezes c deixou de cmprcgnr o pronome 

apenas em 5 vezes. Os numeras de eliminações c usos est~o 

quase equiparados, com pequcnit desv~ntugem p~tra o uso. ~Ias 

.José Augusto já adqu1riu o uso· de I 'I. O ft:\lP continua o 

ma1s [ccquentc, tanto no emprego qtwnto na cl imirL1çilo. J:m 

segundo lugar na frequência aparece o ! t [' com 4b ocorrên-

Cl<JS contra apenas 18 elo I t s 

(uj lL2_1_1~i.:_sta XVIJ: +ltl\P: 7 + I t , : 11 ,c; +I t f: (; + lll 

sos AC: ~5 6 34 135 

-rtt\P: 2 ·-1 1 o -r t r' 11 ' s " 

50% AC: I O O n 2 2 l 3 s 

Ncssn entrevista o emprego do pronome nessoal JT acu 

sa o mesmo nGmero de 11sos que de omiss6cs. Assim, temos um 

scorc de:- 135 empregos para 1~~5 eliminações. 0U<lnto 80s ti-

pus de TT, o TtNP foi o mais frequente e o seu uso e elimi 

n:1ç~o cst~o cquilihratlos. O ltf C{JntintJJ scntlo niots cmprc­

~;ado que c1imüwdo, numJ proporç:lo de (101, parn 10~,. O ltS, 

embora com uma ocorrência mu-ito Jindtad:t, acusoll 11111:1 climi 

11aç~o Je Hproxim3damente 95~ pilt'3 St de liSos. 

+lt lú -lt : 
\iP S ·' -1 ' L f: 2 + 2 l 

XYI ll: 51 , 5 ~ AC:111(113) " :í6 1 I ~ 

- l t NP: 7 -I t s: 11 -I t 
1

: ·' -111 

M':l07( JUS) lo (I!) 2 5 14 2 
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A fiJtima entrevista apresenta, em numeras, a aquis! 

ç~o por Jos~ Augusto, do uso do J>ronome pessoal sujeito I~ 

Vemos, nos dados finais, um dominio do uso sohre a alimina 

ç~o, ~mbora com peqttena margem de diferença. Assim c C(UC 

houve JSS usos do pronome para 142 eliminrtçõcs. A proporçao 

~ de +52,5\ para -47,5%. Quanto ao uso especifico dos difc 

rentes tipos de 1 t, o JtNP foi o responsável pela DléllOr 

parte dos usos e eliminaç6es ocorridas. A po1·centagem de 

usos foi um pouco superior: 51,5 par3 48,5%. (l ltf teve uma 

porcentagem de usos de 58,5% p:tra 41,5% de eliminações. O 

lts tarnb~m apresentou 11m uso c tJm;t climinaç~o cquilil1raJos 

duma proporção de 49,5% de e1imlnaç8o p<lra 50,5% de usos, 

tendo ocorrido, portanto, um pottco m:tis de clirninaç~o ((tlc 

de uso. 

1\prcscntamos a scp,uir, no qu:1dro IV, um resumo ela 

frequ~ncia e da porce11tAgcm que ocorrerAm nesse estudo. 

IV.:I.S. 

C O ~ C L 11 S TI O 

Um aprend-iz adquire o conheclmcnto de uma sev.uncla 

1 Íngua e o :;cu uso, Ue amostras de 'performance', 1.c .. emm 

ciiJJos a qtlC c exposto, durante um ]Jcrfodo de te1npo. Os c1· 

ros s~o restllta(]O do conhecjmento parci:tl, unta vez (JUC a 

lÍnguu é um 'sc]f-contnined systcm' (de Saussure), com to-

d:t::; as p~trtes intcrli,r~<JÔ<ls, um sistema 1le sistem;Js . 

QuatJdo o nnrcnd_i z se 
. 

vc Jj:tntc d~1 ncccssid;IJc Jc co 

mnnicar algo que requeira conhecimento ou hahi.lid.:tdc na !Ín 



gua que está além do que ele possuj, ele apela para o s ilên 

c1o, mimica ou a lfngua mãe. O aprendiz supre as defici~n-

c1as dos seus conhecimentos da segunda língua recorrendo ~s 

fontes apropriadas da lfngua mae. Ele transfere itS regras, 

da primeira lingua. Nem toda transfer~ncia resulta em errn 

O problema do aprendi3 ~ descobrir de qtle modo os elemCilbs 

semânticos de sua mensagem são realizados na segunda línwa. 

O fen6meno da transfer~Jtcia vai se revelar na tentativa de 

realizar na segunda lingua os traços seminticos da sua men 

sagem do mesmo modo como na su:J lii1gua mãe. O aprendiz vu1 

cometer erros quando ele enfrenta escolhas na segttnda lfn-

gua, numa categoria em que ele n3o tem escolhas na sua 11~ 

gua m~e. Essas escolhas podem ser em qua'Lquer nivcl. Como 

consequ~ncia das relações entre as duas línglias, as scnten 

-çns crroneas parecem traduções lJterJis da primeira p:Jra a 

segunda 1 Íngua. 

Nesse estudo longitudinal ela aqu1s lÇ:Jo do pronome IT 

por José Augusto, podemos observar no quadro IV, que os pri_ 

melros enunc-iados revelam malor grau Jc desvio da sua inter 

Ifngt1a em rclaç~,, a lingua-alvo. At~ ~entrevista n94, a 

cl íminnçilo do pronome pessoal IT é total, onde sua prcscn-

ça ê ohrigat<Íria na 1fngua-all.ro. Somente na quarta entre-

vista ~ que aparece o primeiro caso de uso do pronome, e 

justamente um caso de IT, onde a refcr~ncia pronominal e 

mais vaga. Nessa altura do corpllS, o pronome Ja havia sido 

C'liminado S4 vezes, qu:mdo ocorreu sou primeiro uso. ); na-

ttu:d que o primeiro contato do sujeito com ::;ua nova lin-

gua lhe apresente uma maior d.lficuldadc de dcsempenho,pri~ 



- 1 (l 1 -

cipaln1ente naquelas arcas onJe, embora com estrutur:ts pro­

funtlas semelhantes, a cstrutur<l superficial utiliza recur­

sos diferentes nas duas 1 ín~uas. Para José Augusto, as cons 

truçocs com lT s;lO um t;1nto rcdunJante's, com base n;1 ;;uu 

cxpcriêncla da primeira língua. Em Português nfto há um pr~ 

nome pessoal neutro qtle cubra as v~rias ocoJ·t·~ncias de IT. 

l~m outras palavras, nesse tipo de construção o Português -

simplesmente não usa pronome ou usa pronome pessoal mascu-

1ino (ele) ou feminino (ela) para corresponder ao JTNP' o 

ltf e o ItS s~o constrtlÇÕcs ditas impessoais ou scn1 sujei­

to em portuguõs, embora uma an5lise mais profunda revele su 

jeitos paro essas sentenças. Algumas vezes suo usados Jll·o-

nomes 'lcmonstrativos ou indefinidos parit cohrir c~se 

de refer~nciu d~itica. 

tino 

At~ a cntrevist~ 11?6, 11 porcrnt;1gcm Jc usos ,\o Jlro-

Jwme c mfnrnw: 5~, paru 9:1~, r.le elim:in~JçÕcs. f ainda um u;.;o 

totulmcntc inconsistente, qu;JSl', d1rÍamo;-;, C~i:>U;ll, (J que 

nos p:1rccc mostr:n· hL~m <l intct·rcrência d;J primcir:1 lÍngun, 

é o Ltto de o lt~p ser o rnnis climú1udo. l'or ser um itcmqtr 

tem L·orrcsrondência no Português. seria o mais Lícil de :1ccr 

tar. !\o Cnt;mto. é (•limi.rtélJO Clll L"CTC;l de 50~, Jo tOt<:ll dOS 

ctsos. Assim, José Augusto tr:1ns CcrC' a regra do uso do pro 

nome em português para o sistema da segunda lÍngua, caus:m 

do rnuito.s erros, pois a cstrutur;1 superrici:ll d:1 Língua-a_~ 

vo exige 3 Jll"C'5Cnt;:a de 11m sujeito :;upcrCicial oht·ip,;-Itório. 

(:natural que o ;1prcndi::: de uma sc~;unJJ l-íngua v;Í errar m;ns 

n;tquclas construç\lcs que sUo mctis di !"crentes das de su;1 Ifn 

gttél bcJSC. As constru(~õcs com Ttf c TtS, ernbor:1 niío muito fle 
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quentes, apresentaram inicialmente um desvio quase total. 

A partir da entrevista de n? 7, começa-se a notar uma mu--

dança no uso do pronome pessoal IT. Não em termos globais 

ainda, mas em termos relativos ~ entrevista o uso p:1ss:1 a 

eliminação. Como a interlÍngua tem como caracteristica a 

instahilidadc, ~ Itatural que a aqtJLsiçao do tiSO do pronome 

Hinda não esteja firmen•ente estabelecida. Assim, n;t entre-

vista de n? 8 a na de n9 12, o uso, que vinha se firmando, 

sofre um recuo, havendo mais eliminações, ou em termos de 

lfiigua-alvo mais erros que acertos. As entrevistas de n 99, 

10 e 11 acusam uma ascensão gradativa do uso do pronome I'[ 

A frequ~ncia global ainda continua favorecendo ~ elimin~ã~ 

mas no 5mbito dessas entrevistas, ou seja, considerando os 

enunciados proferidos nesse períoJo de tempo, a intcrlfngua 

revela mais acertos que erros. Um termos glol1ais, :1t6 :1 cn 

trcvista n99, havia uma proporçao de 22t de usos pJra 78~ 

de eliminações. Se considerarmos dados da entrevista t3,p2 

J~r••os rlot;Ir tlUC o panorama cst5 se modificando scrJsivclmcJI 

t c. Assim, de de usos passou-se a 45%. 

De un1a porcentagem tlc climir1aç6cs de 78t catmos p:1-

ra 55~ .. I:Í - -
llêlO C mLJIS t~o desigual ~~ p1·oporç~o. T:Imhém 

entrevista 13 acusa o pr1mctro caso de uso de It5 (1477) 

l:sse tipo de lt já lwvi::.t sido onutido12 vezes anteriormente. O 

uso do 1'!' senteJtciaJ n~o parece mJiito f:Íc1J ::.t .Jos~ August~ 

~lcsmo nos dados rinais tlo corpus podemos notar que foi o 

tipo de 11' qt1e acusou a porcentagem de usos mais baixa c o 

linico onde a c1 iminação foi superior ao uso. Tudo indica ha 

ver nesse c:1s0 um:1 transferêncJa da construç:Jo sintiiticil -



equivalente do Portugu§s, 

f . . 1 29 to formal super 1c1a . 

onde nao hâ o recurso a um sujei 

A transfer~ncia das regras do por 

tugu~s. nesse caso, constitui um bloqueio para o acerto do 

uso pronominal nessas construç6cs. A crescente afirmação do 

11so pronominal continua nas entrevistas de nQ 14,15 e 10 a 

tf atiJtgir um ponto de equilfbrlo entre o uso e eliminaç~o 

na entrevista 17, onde os numc1·os de c1iminCJç0es e usos gl~ 

hais estão empatados. A instabilidade da intcrlfngua uma 

vez mttis se evidencia, pois os d;tclos mostram um [aJunte 1n 

deciso entre o uso c a eliminação do pronome em relação a 

segunda lingua, pois na primeira l{ngua, Jos6 Augusto tem 

competência nativa para julgar da necessidade ou nJo do pr~ 

nome pessoal sujeito nas sentenças. Ao compararmos os (la-

dos da entrevista final, notamos que o uso Stiperou a elimi 

nação embora com pequena vantagem .. Jos6 Augusto teria 1n-

tcrna1 Lzado ;1 regra do uso obrigatór.io do pronome pessoal, 

st1jcito IT, mas n6o consegue aplic5-la totalmente. Sua com 

pctência é urna competência de transição c o seu dialeto de 

transição est~ sujeito n variaç~es. Parece-nos que stin com 

pctência é marcada parcialmente pe1a iHdctcnninação. 



l v. 4. 

Estágios Sucessivos de Aquisição do Pronome 

Pessoal IT. 

l (J'l-

Resolvemos. igualmente, fazer um estudo comparativo 

dos est~gios sucessivos de aquisição do pronome pessoal r·r. 

Procuramos determinar n frequ~ncia de uso e cllminaç~o de 

caUa tipo Uc lT, dividindo cronologiclmcntc as ocorrCnCiasem 

4 {quatro) est5.gios. 

O primeiro cst~gio compreende os CilUnciaJos 

dos nas entrevistas de Ul a 05. 

con ti -

O segundo estigio acrescenta ao prime1ro os enuncl-

ados dns entrevistas 06 a 09. 

O TII est5gio compreende as ocorr~ncias de enuncia­

dos das entrevistas de n9s, 10 c J3. somadas ~s anteriores. 

O IV estágio representa o estágio final de aqu1s1--

ç5o do pronome ao t~rmino do pe1·fodo de gravações. Como se 

Jeprccnde desses est&gios sucessivos, consideramos as ocor­

rCncias desde o infcio das gravações, n~o s6 os enunciados-

ca1·acteristicos de cada fase, apresenta11do então, uma 

acttmulada das ocorr~ncias dos dlfercntcs tipos de lT. 

[V.4.!. 

fre-

Conforme se pode notar no quaDro V dos estâgi os su­

cessivos de Aquisição de Pronome Pessoal lt, inicialmente o 

nao uso do pronome predomina. !'Jo cst~gio, u1nda com uma 

l'~..:posi<.;i10 muito reduzida aos fatos linguíst:icos da nov<l Jin 
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gua, José Augusto elimina o pronome ")lessoa1 l t na quase ts: 
tal idade das ocorrências. Assim é, que, no cômputo geral os 

nronomes foram utilizados em ;nwnas 4,S~ dos casos, sendo 

elinünados nos restantes 95,.5%, i.c., houve ancnas ~ ocor-

renc1as em que o pronome It foi usado c 64 em que ele foi 

eliminado. Se olharmos os tipos de It, vemos que o tino que 

prlmetro apareceu foi um Itf. Os outros casos de uso do It, 

foram de It11p. O Tt
5 

não teve nenhum emprego nesse estágio 

~ . 
de desenvolvimento. Foi eliminado em tod;Js as o c o r r c n c 1_ as , 

onJe deveria ser enmregado. A pos1çao do It parece bem deli 

neada jE no prjmeiro cst5gio, 1.c., o Ttnp ;tprescnt~ a 

ma1or porcentagem de uso e eliminac.;õcs, o que quer dizer 

que e ma1s [requente em termos Je ocorr~ncia; em segundo!~ 

emhora com menos frcqtl~ncia tJUC o lt 
nn' também 

já se fez presente. Por Último, o lt p:1rccc :-;er o casonnis 
s 

Jificil de 3dquir1r nara .Jos~ At1gusto, nu1s o nrtmctro cs-

t5gio aprcscnt;t uma climjnação de l(l0~ dos c:1sos. ·r;Ilvcz o 

Llnlco caso de Itf, ]Jor n6s aJlalisildo como Itf em termo de 

lfngua-alvo, pudesse ser, para o aprendiz, t•m lt do tiPO 

It . J:m termos de freqüência o lt anrcscnta, inici:Jlmcn np no 

te, um uso muito reduzido; 4,5,, enquanto os casos de eli-

mii1ação somaram 95,5%. Como abordaJrros acima quando mcncro-

namos a freqil~r1cia total dos pronomes, as - . oco r rene 1 as de 

Itnp constituír:nn o corpus da pnmcrr8 fase, nao havendo 

ocorrência de lt e Itf (::;alvo 
s 

no caso :iJ,orJa,Jo no numero 



TV. 4. 2. 

O Segundo Est~gio apresenta algumas modificações. 

Qu:-Jnto ao lt nr houve um aumento na pronorç~o de usos. ne 

4,5% na primeira fase, passou-se a 22% de usos. Por outro 

lado, isto auer dizer que a porcentagem de eliminações de-

cresce. lle llS,S% caiu para 78%. O It s 
conJeça a apurcccr, e~ 

hora numa proporção mui to pequena a -inda, i . e. , ] O~., cnqua~ 

to continua eliminado em 90% dos casos. Há um<J mocl:i [icação 

l1cm acentuada quanto ao emprego de Itf. O uso passa a ZH%, 

enquanto a eliminação ainda predon1ina em 72% dos casos. 

Pronorcionalmentc, está havendo um maior emprego de 

1 tf que dos outros tinos até esse ponto. No total, h5 um 

prcdomfnio ainda hem grande da IlPS sobre o uso. Assim, as 

p1·oporç6es de 22~ de uso para 78~ de E!'S, cmhor8 rcvelen1 -

ainda um mai.or nGn1ero de EPS que Jc usos, denotan1 tomh6n1tm 

crescimento 110 emprego do pronome, a se julg:tr JJClos nGme-

ros VCl'ifico.dos no 1 l~stilgio. 

IV. 4. 3. 

O Ill EstUgio élpresenta a·lgumos modifjcaçôes hem scn 

sÍ1r01s no uso e eliminação dos pronome::;. Lm relaçGo J.O ft 1111, 

há um aumento progressivo no uso, enquanto decresce a c1i-

rniJlUÇ~O. O It purcce set· Uln caso mais Jifici1 Je aquis~~o . s 

Jlara .Jos~ Augusto. O menor numero de ocorrêiJcias pode indl 

car uma recusa do aprendiz em usar esse tipo de construtpCs 
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ou uma tendência a evitá-las. Assim o progresso 110 LISO des 

se tipo de It ~ mujto lento. De 0 no primeiro estigio, a 

porcentagem de emprego passou a lll% no segundo, e 15% no 

terceiro. A proporç~o de emprego cresce paulatinamente, en 

quanto a climinaç6es ainda dom-ina em 85%. O lt f acusou um 

crescimento maior no uso, em comp~nac.;ao com os outros ti-

pos de Tt. Já no !II l·st:Íg.in, o [t[ passa a superar a e1i­

minaç~o. t!~ um uso de 51~ para um~1 eliminaç~o de 49%. 

Ao se comparaT o uso "f'iller'' com o uso scntencial 

\.IC'mos que o uso "fil1cr" pode ter um correspondente Jli{l j s 

pr6xirno em Portuguê:=;. O que se pretende aleg:1r é que em 

l 1 ortugu~s. as construç6cs ordinariamente classificadas co-

mo construç6cs impessoais e oraçocs sem sttjcjto podem, na 

maior parte dos Célsos, ter construçücs cqu·iv~llcntes em qtiC 

uma 1-'\i preenL·hc o papel de sujeito, pois apesar Jc o sujei_ 

to nao v1r expresso, sente-se a sua cxist~ncia, embora se-

j:l di[icil determinar o qtle, cxatamerlte, ~o sujeito. c:on 

siderem-se os enunciados abaixo: 

(4.1.) Está quente hoje. 

( 4. 2.) O tempo está quente hoje. 

Como se v6, o pr1metro cnunr1~rlo ~ sirt5nimo Jo se-

gundo. J\'o segundo, o sujeito 'o tempo' que cstal':l i.mplíci-

to no pr1me1 ro, foi cxprcsso. .1\mhns as sentenças s:Jo per-

feitamente accit3veis em Portuguê:o;. Cremos que em fnglés as 

; 1tlaS sentenças também s~w accitiívcis. Assim, <JS sentenças, 

:thaixn são traduçües equjva1cntes das scntcnc,.·as de Portu-

-
!lliCS, ..• 



(4.1') It is hot today. 

(4.2') The weather is hot today. 

Embora haja uma escala de nceitabilidadc, 1.e., em­

hora as sentenças com 0 em Portttgt1Õs c com Itf em Ingl~s s~ 

jarn mais accit5vcis em termos de nattJralidade, as outras 

duas sentenças são igualmente pos~fveis c bem formadas. 

J\Ós gostnrLllno:~ ele sugenr que, com hasc na compreensao des 

-
sas estruturas, o lt e o ltf sao mais semelhantes c n t r c np 

I t s 
31 o lt - tem Ft~ subst.itua, Sl que o na o uma que o mas s 

:mtcs, refere-se à oraçJo toc.lél extraposta,~ sentença toJa. 

Seu uso e como uma antecipação Ja informação contida no 

enunciado, o que constitui o vcrcladeiro sujeito. Assim o 

ltnp c o ltf se assemelham, e o 1 t di fere dos dois ante ri 
s 

ores, 

FN. i\ 

pois em lnglªs, o Tt nao pode ser trocado por 
s 

sen1clhança de caracteristic~Js entre o It - np 

urna 

de ser um fator explicativo para ~~ semclhanç:l de comporta-

menta desses itens na interlÍngua ele José Augusto, Por ou-

tro lado a idiossincrasia do lt
5 

constitui um fator de nwi 

or di f·iculdade pC!ra o aprendiz, rojs c;:; te parte de um uso 

0 na primeir:1 lÍngua, para um uso obrigatório na set~unda. 

m~li.s difíceis de dominar, de ~1cordo com uma hier;1rquiJ. de 

dificuldades, i,c., pode ha-ver rcgu1s na Jfngua-m.J.c que cor 

respondam n regras di fcrcntcs H<J 1 Íngua-a1 vo, 011 que mC'smu 

n~o tenham correspondente na scgt111da lfngua. Nickcl (1971} 

3:? l Olscrva que o conce1to de hicr:1rqu1a de dificuldades 
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problem~tico, princip~tlmente quando ilplicado 5 sint;Jxc. 

No caso em questão, a inexist~ncia do uso pronomin~l r1as 

sentenças do Portugu~s corrcspondeJttes a sentenças com Tt 
5 

em Tngl~s. parece ter sido um fatorde embaraço~ aquisiç~o 

do uso de Tt pelo aprendiz. E natural que esta seja uma 
5 

explicação muito simplificada, mas nao deixamos de notar que 

por tr~s dessa transfer~ncia negativa, existe todo um pro-

hlcma de refer~ncia em jogo. 

IV. 4. 4. 

O qu:->.rto cstâgio aprescnUl uma cvoluçiio natural do 

liSO e I:PS. Assim, para o 1 t , cujo emprego vinha ;nnnentan nr 
Jo progressivamente, o uso passa a dominar a EPS. Jf5 um to 

t:1l de 51 ,S'i, de emprego para uma rrs de 48,5""· r:mhor;r peque. 

n:1, o di rcrença reveL-1 predomJnio do uso do pronome sobre :1 

stia clim1naç~o. O ftf que vinh;t dcnlonstrando tim crescJmen­

to nJais Jccntuado do uso sobre ;1 c1imiJ1ilÇ~o, teve no qt1ar-

to cst5gio, um desempenho mais positivo em tcrmosde uso. 

A porcentagem de usos elevou-se p;1ra SR,S~. O It 5 , que ate 

o terceiro est5gjo apresentara apenas 15% de usos, 11aSS8 ~ 

ter .+s,s~o de usos, para 54,5% de I:PS, onde cnt:ío, a EPS su 

pc rou o uso. 

1 v. 4. 5. 

Em rc:.;tlll\0, o e.,;tudo long-itudinnl dos tr-ês tipos de 

!t r1ao rcvel:I nitiita lllfererlÇil esrJccffica lJll;Jnto aos difc-
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rentes tipos de pronome. De modo geral, pode-se notar que, 

de um uso qt1asc nulo nos dados iniciais, o pronome foi au-

mcntildo progressivamente seu u.so, até passar· a superar, no 

flnal, a eliminacão, nos casos de It e de Ttf .. O Tt que np s 

teve um dcseJlvolvirncnto mais lento, 3prcsentou mais elimi-

11aç6es que usos no c6rnputo geral. No caso em questão, par~ 

cc-nos que a semelhança subJ·acente entre It e ltr justi-. . np .r 

fica o comportamento semelhante desses dois itens nos enun 

ciados do corpus. Por outro lado, a idiossincrasia do I t , s 

determina o deficit de empregos vcrificildo. Assin1, o Jts -

foi o cnso de menor numero de acertos, J.c., o que aprese~ 

tou a menor porcentagem de empregos. 

Pocleriamos, ent~o, com base na nnilisc quantitativa 

dos dados, estabelecer uma escal:1 de hicrarq1Jia de dificul 

dades para a aquisição do Jt. O It , em ordem cronolóoico., np h 

foi o primeiro a 8JJarecer c o mHls frClJliente, em termos de 

ocorrCJ1cia u;ltr foi o tipo de lt que teve uma taxa rn;J.is alta dco 

empregos. A frcq11~nciil de ocorr~ncias, por6m, foi n1uito me 

nor QllC com o ft 0 p 

O It
5 

não seguiu a trajctôria comum aos Uois outros 

tipos, constituindo-se o item hierarquican1ente mais probl~ 

rniítico para :1 :1quisiçilo, a julgar pelo maior numero de l;PS. 



IV.S. 

Demonstrativos em Variação Livre com o Pronome 

Pessoal 'l T' 

IV.S.l. 

Postal (1966) afirma que h~ uma estreita conexao en 

trc o artigo definido the e os pronomes pessoais (formasnão 

n1~1rcadas c fornl:ts marcadas de caso1 na cstrutttra Stllljaccn­

te. Ele argumenta que os pronomes são uma forma de artigo­

definido. 

A natureza d~itica das dua~ classes de palavr;1s co! 

robora as afirmações de Postal. Os recursos para expressar 

a dêixis v:aiam de lfngua para língua. Os Jinguistas usam 

o termo para cohrir a relaç~o csp~ço temporal or1 scqucncl 

:11 expressa por um enunciado ou parte de um enunciado, co­

nJo u1n ]1f0110ID0, p.cx., co1n o mundo exterior ou com um enun­

ciado anterior. V5rios são os meios de exprimir d~ixis, CQ 

mo o tempo, 8 marcaçao de casos, refcrénc_ia a enunciados -

;mtcriorcs. ou rererénci<.J ao conbccirncnto imp1 Ícitu entre 

o fai;IJttc c o ouvinte. Os dois 0Jtirno~ vxc1nplos s~o cJ~os 

de anáfora. 

A nuçao de pessoa, que faz parte de noç::íu cbdêixis, c 

cApress<.J pelos pronomes. As ]JCsso~s, rcprcscrJtudns ]JOT no-

mes ou pronomes, devem ter traços dêiticos. Asslrn se Uis-

tinguern, num enuncjado, o falante, o interlocutor (ouvinte) 

c ;1 pesso;:~ de qttc se fala. 



Os demonstrativos~-~-~ c r_hat_ tCm tra(;os de loccl1i-

zaçao mais Ôhvios c podem ilu:;trar melhor a rcl;_1çilo dos pr2_ 

non1es com os artigos. Huxley (J~l70) aporli:l que no f\ntigo ln 

glês u mesma palavra (se) Cl'<-1 usaJa tanto para artigo clcfi 

nido quanto para pronome demonstrativo c aJnda,quc o modo~ 

no that do ingl~s deriva da forma neutra Jo pronome dcn1on~ 

tn1tivo c do artigo /da:t/.Télmhém nas IÍngu:is rom:-:inicas os 

pronomes de terceira pessoa e os artigos evolufram a partir 

do pronome demonstrativo. ~luxlcy conclui que, Jiucronica-

mente, parece l1aver bons motivos para tratar o pronome co-

-
mo relacionado com o artjgo definido, se nao como realmcn-

te derivado dele. 1-luxley distingue duas djcotom1as nos pro_ 

Tl(Jmes. A prtmcrJ·a de egoc~ntricos X nao cgoc~ntricos, se-

guid:1 de um~l ele participantes X rLto parricin<tntcs (ou arl:i--

fóricos X n:lo <J.n:~fi)ricos) c opt~1 pcln dicotorni:1 de an:Jf6c·i 

cus X n~o annf'ÓrJcos p:1ro os pronomes. 

TV. 5. 2. 

Conforme n1encionamos no c:lJIÍ1ttlo sobre pronontcs, Jcr1 

tro da tcrcci ra pessocl 1te' E' 'slw' realmente se referem a pc_:: 

so:Js. 'Tt', porém. tem uma rcfcrêncl~l mais ~1mpla. Pode suhs 

tituir uma frase nominal supcrficic1l (I th-,); pode se c 
"' 

um 

mero :Jntccip:ldor d:1 infonn:lç:::io de ll!lla clÚtJSilla que SC)-(l!C' \._: 

refere-se ~ toda a sentença sttlJj<-JCCJltC ( l t ) ; ou pode 
s 

se r 

tlm'fillcr' um suj~~ito formal impessoal, us:tdos em viírios 

t.,· po·- de ,-,,nstnlç·.o-es ·,,,·pc·· -o·• ,· • .o _ . I ·' ::-.; < ·' , sem qu:JlqtiCi' sígnificüJu, 

n:1 cstrutur:1 prorunda (Chafl~. 1~17()) ou lendo o prÓpriu :1:11-
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biente (Bolinger, 1973) corno refer~ncia, a que convenc1ona 

mos abreviar por Itf. 

Tanto o It corno o Itr sao diferentes do Tt,, , que 
s J._ ·~ p 

se refere a frase nominal precedente, ou a um objeto conh~ 

ciclo pelo falante c pelo ouvinte. J.m outras palavras, o 1~p 

apresenta uma forma anafórica, mas não demonstrativa prtra 

oh:ietos inanimados de referência. 'llc' e 'She' apresent<Jm umu 

forma anaf6rica, 1nas não de1nonstr:ttiva para objetos anim;1-

J\IS. O lt
5 

pode ter uma refcrénciil ana[Órico ou c:JtafÓrJL~l 

Jepc11dendo se o. sentença a que se re rerc precede OLI segue 

o pronome. Quanto ao Ttf, parece-nos que sua refcr~ncia -
Q 

a algo que estã fora do pr6prio texto, 011 que est5 no con-

texto da situação (flalliday, 1973). Parece-nos que ele re-

cobre bem o 'all-encompassing state' mencionado por Chafe, 

c o 'ambient' definido por Bo1ingcr, como ponto de referên 

cia. Não se trata, portanto, de dizer que o Itf nao refere 

mas s1m que sua refer~ncia ~o ambiente todo, tendo aa1 

uma refer~ncia mais vaga, um sent1do mais geral, que nao 

qt1er dJzer fnltn de sentido. 

IV. 5. 3. 

!iuxl.ey (1970: 152-3) JIIOSTro. corno o pronome Lnanlnw-

uo anaf{)rico ItNP ocorreu, nos 'corpora' das crianças que 

e::,tudou,muito rnél"iS em posição de objeto que de sujcitu nos 

P~ra ambas as crtanças u It p foi usadu 
" 

em pos1çao de objeto com verbos ativos onde a açao e m~is 

Importante que o oojeto que a sofre, como em: " Drop i L, cut 
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" it, hiae it. As duas cri~nças tctmb~m u~am ItNP em pos1çao, 

de SUJeilo tanto para identificar objetos quanto para atr_i 

buir qualidades. O lt , como substituto sentencial, não ocor 
' 

rcu. O mesmo aconteceu com o Itr. Con1o se v6 no quadro 2, 
' 

do seu estudo, o l t teve J 17 ocorrências em posição de su-

jeito c 2S(l eJII otJtras posições. 1sso cst~belcce uma propo! 

c;iw de uso do ltNP como sujeito de :~2~, para 68~, de usos Je 

TtNP em outras posiçÕ('S. No presente estudo o ft foi usa­

Jo em posiçi-io de sujc1to C!ll 158 ocorrcn,:las dentre 3UO cmm 

ciados e 55 vezes em posição Je ohjPto. A proporç~o e de 

aproximadamente 26,5% para í3,5'i, ele usos na pos1çao de su-

jeito. A aquisiç;1o do pronome pelos sujeitos de Renjr3. l!ux 

Ley não revelou nenhum uso de It 5 nem de uso de Itf' Em nos 

so estudo, embora o ItNP tenha sido o mais frequente, tam­

h6m ocorreraJn v~rios cHsos de lt e Itf' talvez por que, em 
5 

se trataJJdo de segunda aquisiç6o, a maturidade lingufstlca 

do nosso sujei to j5 é bem mais avnnçada, pois tais constr~ 

ções supõem um grau de ahstraç:lo que n:io serL1 de se csnc-

rar de crianças em est~gJos inici~is de dcsC11volvimcnto. 

Para Katr-Lona e Douglas, as crianças do estudo rcfc 

ridü, o u:::o de Jt,\P c o de pronomes clcmonstrutivos, parti­

cularmente ~h:t!_, parecem mostr:1r uma n'lação hem cstrcit:~. 

,f\os d:Jdos iniciais, o d8monstrativo _!]~ .. ~-~ prcccdeJldo um no-

me ou um atributo (predicativo) (com o verbo 'hc' faltando) 

6 mais comu1n qtle ItNJ1 n~o :tccnttJ~do cc>mo sujeite>. Ao fi-

n:1l do período de gravações lT e 'lliAT/TlllS parecem ter qu~: 

se o 1nesmo uso como sujeito. TJ!T;s é usado menos frcqucn t.s:_ 
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mente que Tl!AT e quando usado, o sentido distinto de 

ximo' nao é Óbvio. THi\T é a forma usada rc~gularmcnte qncm-

do a sentença & implicitamcrttc dirigida a 011tra pessoa, e 

é ocasionalmente possfvcl Jjzer que This é usado numn sen-

tença egocêntrica descrevendo a própria _Q~rforEJctl.:!_~§ da cri 

unça, mas isso n5o 6;dc nenhum modoJclaro. 

Jlo mesmo modo, para José /\ugu;;to, em nosso estudo, 

o uso de lt e os demonstrativos, principalmente That pare-

cc1n IilOStrar uma relnç~o l1cm estreita. 

Nos JaJos j:Jiciais, i.c., COilsjdcrando at6 a entre-

vista de n'? 8. THAT ocorreu :1pcnas cinco vezes, c somente, 

''[["[' \pllDI"ll','l COIIIO l 1\. NP" '· ~ instilncia de Tli_.\TNfl ocorreu na cn-

trevisra 2, com o enunciado: 

I 2% I '!'l1at's good muscun1. 

Como se pode notar, o :1paTccnnento de TI!J\T precedeu 

o de IT, que também foi empregado peL1 nrimci ra vez na en-

trcvista de n? -1, no enunciado. 

I 5 71 l Beca use i t is very sunshjning. 

F. o c:1so de IT 'f111cr', onde a rcferênL·i~l dCitJca, 

se e que existe, 6 mu1to vaga. 

Em comparaç3o com o uso Jc THi\T, LT teve no-ve oco r-

r0Jtcias at6 ~ cntrevistR de n? 8. Das nove - ' ocurrcnc 1as, 

foram de rTNP e apenas uma (~Jc.imaJ foi de fT 1. Isso pare1_·c 

mostrur que I r c Tllt\T se llltcrnm, nesta L1sc, con~o ~~ujcitns 

prnnom.incJis. ~le1s cnqua11to o ltr sô iip:lrccc'l um<J vc:·. na cn 

frevl'"t'l ~ (' () r j' _.., ' ' s niw ten; ncnhum;1 Ol:orri.:nc id, o THi\'J 

' 
tr've cinco o'-·orr0ncias. r:mqua1ru drss;1s ocnrri?nci:Js ;1 ~c·n-



(601) That's right. 

Em (601) TIIAT se refere a toda a sentença naterior. 

proferida pela entrevistadora. Tamb6m em: 

(814) Is that all right? 

n referência c a sentença toda. N~o houve nenhum caso de 

T!li\T atuando como 'filJer'. 

Quanto a TI--IIS, até a entrevista 8, teve 5 ocorrências 

todas como TIIISNP' A refer~ncin 6 claramente d6jtica e re­

cobre um objeto que Jos~ Augusto csti mostrando, na m~io1· 

parte dos casos, fotos, que ele descreve, como em: 

(J004) This is just in 1\ustria; ccmetéry. 

Quanto~ distinç::io entre Tl!IS e THAT parece nao ha-

ver uma escala fixa de distâ.nci8. O que sC' pode ohservar é 

que os ca5os em que se usou Tl!AT/THIS t lnham como rc Cerên-

c1a objetos inanimados c sem ligaç~o mais intima con1 o su-

jeito. S::io gravur;1s c sentenças anteriores. l.m alguns ca-

sos de TI-IIS, :1 referência era a fotogr~Jfjas em que o apre.!:_ 

diz estava ou que ele havia tirndo. 

Assim, at6 esta altura n~o ~evidente nenhuma dife-

rcnça entre o uso de TlllS c TIIAT, numa cscaL1 de cl.Lst3nci;l. 

Na entrevista Je n? 9 'l'I!AT/TIIIS tem um uso bem Jcen 

tuado. THAT ocorreu 23 vezes, cnqu<Jnto T!llS foi usado em 

2 I casos. Todos os usos de Tl-!1 S foram de TH lS~p . .:\ r-c f c rên 

c ia é bem espec-ífica. Referem-se~~ fotografi<Js pcsso:-ti.s, ou 

a co1sas c pessoas particulares 11as fotos. Os nsos do 11-L\T 
!'<P 

tiveram a 1ncsma refcr6ncia. 1'nmhim se referiram~~ ]lCS-
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c;o~fotos ou detalhes nessas fotos. Nilo fica clara ;1 clis-

t inçúo entre TlllS c Tl-li\T numa cscn 1 <1 de prox i mi JaJc, se -e 

que h5 alg11ma, nesses contextos. P~nccc que o uso do2 TIIIS 

c TllAT se altcnnm livremente. j\sslm se compararmos: 

(10:15) ThGt was thc hcst photograph L 'n• evcr to.ken. 

(1097) This is thc postc<1rd I scnt from Austria. 

\'Cmos que tanto UlAT corno Tl!TS tem uma refcrênc i a bem espe 

..._·Jfict (photograph c postcard respectivamente) c hem scrnc-

ll1ante. Portunto, os dados n~o cvider1ci:Jm ncnt1umo. clisti~5o 

marconte entre TlllS e TIIAT. 

Tamh6rn lT, comparado com 'I'IJIS c T~IA1' não parncc tr! 

zcr TICtlhum traço especifico de rcfer~ncia. O que gostaria-

mos de sugerir é que TH!S/THJ\T e fl (principalmente ITi\P J 

cst~trimn cn vanaçno 1 ivre e tcr.iJm o mesmo valor refercnci:1l 

p;1ra .José Augusto. O que~ difcrcnci:lri;l esses trê;; itcll'.; c 

a prornicdade do LT e do Tlli\T de assumn· umn rcfcrênci~l m~w; 

vttgJ e ser mtli.:-; us<lclo~ como referentes scntcncini:_; e '1-illerS 

:w rnsso que THlS se 1-imitou :10 11so TIITSl\,
1
,. ,. 

Assi_m, <Jté ?1 entrevista de n? 9, Tlli\TNP foi usado c·m 

2(, vezes, dos qua1s 10 for::~m de ITNP' urna de [TS c 6 de "Jlf. 

Se compar<tTmos os cnunci;Jdos ;Jbnixo, vc•rnos que L'I/11II~ 

TII/\T tc·m os lllcsrnos ambientes. ('tssim: 

(10:'i5) It's just :1 kind o[ tower. 

(1042) That's just 111 l-l1'3Zi1. 

( 1!144) This is um Hig Bcn. 

O:; enunciados <!cima té•Jn o mesmo tipo de ccfen~nci:J, 

otl SCJU, refcrctn-sc ;1 fotogrJfias que o sujeito cst5 cxy1ll 

cando. Igualmente nos enunciados seguintes: 
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( 96 2) ... Just to the seaside anJ that was jliSt for a Jay. 

(J017 ... hut that was i.n spr.Lng it Has ••• 

O TIIAT tem uma refcr~ncia ma1s ampla e engloh~ to-

do o contexto situacional, n~o apenas um objeto Otl pessoa-

definidos. São casos de TllAT e IT 'fillers'. Compare-se es 

se uso com o que ocorre nos enuncj_ados: 

(967) lt's funny (how thesc !1o1·tuguesc pcoplc speak). 

{JO:'iZ) That's me. That's how likc tlte sca withotit any wa 

ves. 

em que o IT c o THAT funcionam como um elemento postiço an 

tccip:1dor da informação contida n.:1s frases que seguem. 

Ainda assim, podemos distinguir um traço no (1(132) que pa­

rece não haver em (967). O TIIATs de (1032) tem uma rcfer6n 

c1:1 anafórica (?1 foto) c catafôrica (3. sentença todil). 

J~ em (907) a Gnica refer~ncia do 1·r ~ cataf6rica(3 

sentença posterior). 

Nas entrevistas de 10 a 18, o demonstrativo Tl!TS con 

rLrmou sctl uso como Tl!fSNP em rnais 20 enunciado;;. Quanto :1 

ll!i\T, distribuiu-se elll 32 ocorrências de T!-!ATNP' 26 clsos­

dc T!-1!\TS e 5 de Tl!ATf' perfazendo, port3nto, mais 63 usos. 

O JT distribuiu-se em 95 casos de ITNP' 7 casos de 

I Ts c :n casos de IT f' 

IV. S.:). 

l~m Portugu~s a tcrccir:t pessoa poJe ser pt·ccnchid:l, 

por g_lf_, ~_l_<! ou igualmente por um dcmonstr3tivo ~~stc, esta. 

_i_~ t q , c __ :;_~~ , c~"'--~-~! , i!.511J_Ç'_}__Q_, a q u c l :1 , ;1 (Ll_l_i_] __ S). 
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Considerem-se os seguintes enunc-iados com uma trn-

dtlÇÕo equivalente em Po1·tugt16s: 

(1085) 'lh_is is my GTanny again and my aunty. 

(JOSS')Esta 6 1ninha ~v6 e mlnl1~1 ti_~. 

(1 O 8 3) Th i s i s my do g. 

(108~-i' )Este c meu cachorro. 

(1092) This is the Cemetery in Attstria aga1n. 

(1092 1)Estc 6 o ccmit6rio na ~tJStl·i:l tlc novo. 

CJ5:Z4) This is Nhcre the Prcsidcnt 1 i1.'es. 

(1S24')Aqui ã onde o PrcsidCJltC mor:1. 

(1743) ... Scc tl1is is what ya. 

{ 174~) 1 )Sabe ... Lsso e o que se. 

m1n1no 'Granny' e 1 aunty 1
; como em portugllês C'St_u se rc C e-

r c a 1 a vá 1 c 1 t la 1 Em (108:1) Tli!S (em lnglê-;, neutro) 

refere u um aninw1. Em poTtugucs. es_LC (ma~culino) se rcrc 

rc <I 'cuclHJrro' 

rc a uma co1sa, um ser inan-illl:ldo 'Ccmctcrv'. 
' 

se refere :1 'cemitério', uma pal~~-..n-:1 m~t~culina. Em (152,)-), 

llllS 5c refere a um ltig<IJ. 'Bra:-cília', um;l c-i,L:tdc c nort:1n-

to Ulllil entidade inanimada. Notc~sc- que a tr:JduçUo cnt Purtu 

guês foi por 'aqu] 1
• li\QUI é um d:HplcJcs indicaclorcs ele pcs-



soa de que fala Benveniste. Qua11do ao telefone, algu~m di~ 

'This is John. (Aqui S o Jo~o)', eu s6 posso pensar nesse-

T!JLS como co-refercncjaJ a John). 

Em (1743), terfamos l>rovavelmente o Gnico caso de 

THISS' se o enunciado tive!-~se se realizddo. /'.·las a traduç.<io 

do Português 'Isso' mostr<l bem o cari:iter vago de l'efcrência. 

1\~:o é a uma pessoa, animal ou coisct que o !'!-ITS se rel'crc,ma~-; 

provavelmente a uma sentença toda que foi intcrrompLJa. 

i\sslm. vemos que o demonstrativo T!lJS -na o tem t Ltço cspec~l 

al c foi us:1Ju para pessoa do sexo fem-inino (c potleria ter 

sido usado para masculino, igu;l}mcnte); p~1r:1 animal, parcl 

coisa c parn (prov::lvelmcntel scntcnz;a. 

Consideremos agorn os seguintes enunciados com Tli/\T: 

(10:)2) That's me ... 

(1032')Essc sot• eu ... 

(1250) An that 's the goalkeepcrs. 

(1250')1:: esse é o goleiro. 

(1439) YE·s, that's thc samc to~-.·n ... 

(143Sl')Sim, essa e <1 mesma clcLJdc ... 

(JtJ07) That':; ~>'hat r said. 

(l607')lsso é o que eu d-isse .. 

( !7:)Hl Yes, that's ju:-;t around thc corncr. 

fie~ hem virando 11 cscjLllna. 



-IS2-

Em (1032) THA1' se refere a ME, primeira pessoa do 

singular; em (1250) THJ\T se refere a 'goalkeepers', rcferên 

cia pessoal, Jc terceira pessoa masculina. O nGmero {1439) 

apresenta o demonstrativo THAT referindo-se a 'town', uma 

entidade neutra, de 3a. pessoa, não-animada, não-humana. 

Em (1607) TlU\T se refere a uma sentença '\Vhat I said', uma 

entidade abstrata, portanto, c impessoal; Em (1738) a re­

ferência do TI!J\T 6 ainda mais vaga, pois r e fere-se ao con­

texto sitttacional. Se considerarmos os enunciados allaixo, 

vemos que IT se aplica a uma s~rie de 1·efer~ncins drferc11-

tes: 

It's like, it's a pigeon. 

ll756) It's nota racing car. 

(1872) ... So tl1cy k11cw it wasn't [t wl1nlc. 

(1941) It is alrcady four o'clock ... 

(2.167")No. l Uidn't vote; :it was only tl1c scniors (Nho votecl) 

Em (R44l IT se refere a 'pigcon', um suhstan1 ivo nc~: 

tro, n5o-humano, animado, Em (1872) a referência 6 scmclhan 

te {'whalc'). Em (1756) lT se refere a um objeto não-humano, 

não-animado, nilo-pessoal 'raci_ng car'. Em (1941) a referên­

cia é ao nmhientcnessa expressão de tempo; em (2.167) lT se 

refere u. scntcn~.,;·a relativa suhcntcnd:icla '•vho voted'. 

Como v i mos, José Augusto n::io 0mpregou nem um:1 v e: 1 T 

pí1Tíl se referir ii entidade htmJ<lll;t. IT foi ns:1do pDr:l :lnim:lÍ.'c\ 

oi1jctos, CX]lrcss~o de tcmp(l c SCJltcnç:ts. 
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IV. 5.4. 

Em resumo. como se pode ver no quadro VI, vemos que 

IT e TI-lAT tj veram o maior número de ocorrências como 1TNP e 

THATNP (113 + 53). Tf-IAT foi preferiUo a IT por .José Augus­

to para referir-se a uma sentença. toda l33 para 10) e TT­

sobrepujou THAT (35 para 9) como preferido nas construç6es 

do t-ipo 'filler'. Quanto a THI.S, foi usado somente como 

THISJ\P em 46 casos. enquanto T!U\TNP ocorreu S:'i vezes, con­

trél 113 de fTNP' 

:-Ju11W csca.la de referência, vemos que Tll!S foi o pr9_ 

nome ntais especifico, pois foi empregado somente para ca­

sos onde a referência era claramente dirigid(l a uma frase­

nominal que o prccedic1 ou seguia; Tf-L\T c IT <tlterntlram com 

TlllS para recobrir essa função, tendo 1'1 ocorrido na maior 

parte d<Js vezes (ll.~) seguido de TIIJ\T (53) c T!!IS(46). 

TIIAT e lT se div:idiran1 entre os usos sentenc-i.1.l e 'fi1lcr' 

mHs '[~!AT teve uma scnsrvel tend~ncia a ser empregado ma1s 

qt•ando a construção era ao tipo scntcncial (34), tendo JT 

ocorrido nesse mesmo Hmbie11te, mas em menor escala l10). 

11' se revelou o pronome 'filler' por cxccl~ncia, perfazcrJ­

do :'iS usos, contra ~J de TII/\T nas n1csnws circtmst;Jncias. 

TIIIS precedeu T!IAT c lT no nporecimcnto no corpus . 

.. \~~s_im c q11t: TlllS :1pnreceu quatro Vr:'=:cs j::'í na primeira en-

)'C\fÍS!il. (ls primeiros TIIJ;-; c Tlli\'1 foram do tipo ·~;Jl'. L"n 

ljllillllO ü prÍPlCiro lT ["oj Ulll 'fil1rr' O uso de TllrS :;c lT'> 

tringiu ao lll!Sl\P (4S casos] 
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so de THlSS, mesmo assim num enunciado 1nterrompi_do. A c-xem 

plo do que aconteceu com ITNP' o Tl-li\l'NP foi o qllC' mais ocor 

reu, porem em numero hem inferior a TTNP' /1. porcentagem de 

usos de ITNP foi de 7S~ para 25% de T!!ATNJl' Tll.AT foj uscl-
s 

do em 33 enunciados enquanto ITS soem l(l, Isso nos d~ 

uma porcentagem Je 7~~~ para TliAT
5 

c 2S 0
o pata TTS. Por outro 

Lido, lT foi o pronome maJs apropriado pnra constru\·õcs Jo 

tipo 'filJer'. Tl!IS e TI-IAT também foram usados em outras -

posiç6es que n~o as de Stijeito. Os tisos, em geral·, foram 

como mod-ificadores de uma frase nomina1 (adjetivo dcmonstr.c.:-. 

tivo), como ohjeto direto, ou seguindo preposiç6c~s- como 

'for', 'ahout', 'of', 'after', etc, c em exprc.ssoes fi-

x:1s como '1 ike that' (c f. lcvant:tmcnto dos Jndos). T!!TS te 

vc 37 empregos desse tipo, o que compar;1clo com TllTSNP d:i 

um:1 proporção Je SS% para TlllSNP contra --1-S'~ para TIIIS em 

outras posiçOe.s. Embora com pequena v:Jntagcm. TJITS foi us~l 

c.lo m:tis l·omo TliTSNP qnc em outr:ts po.siçôc:~. Tll/\"1 teve 'lS 

u~-;os como StJjcLto c 61 usos em outrds pnsiçOcs. A porccnt.~~ 

gcm é semelhante ao uso de THTS: 60~, para TH/\T como sujei-

to, p<lra 40"ó para Tlli\T em outras postçocs. 

No set• estudo de aquisiç~o de primclr:t JfrlgiJ:l Rc11i-

rn l!ux.lcy mostra que o r.lcmonstrati_vo, que cr~l muito usado, 

nCLs primeiras scman:ls, pelas crianças, fo1 tendo um uso me 

nos frequente mais para o final da.s gravações. Dois conjU!J. 

tos de dados de crinnç;1s llél faixa de R ;mos Corc1m compar:l-

dos l:Cllll os dados de Katriona c Douglas c v1u-sc que os prs~ 

nomc_s dcJnon.strati.vos nào f(lrclm usndo~ por elas como o fo-

r:1m pelas Lri:mt::ls mais jovens. Tg1wlmcntc em nosso cst!ldo, 
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-os demonstrativos, que quase nao aparecernm nas pr1me1ras-

entrevistas, foram pouco usados em comparação com IT otl 

com outros ]Jronomes pessoais. 

Assim, a terceira pesso~. na sua funç~o de represe~ 

taç~o sint~tica, que se estende a termos tomados ~s difer~ 

tcs partes do discurso e que responde ~ uma necessidade de 

economia, substituindo um segmento do enunciado inteiro por 

um substituto mais manej~vel, tem caracteristicas pr6prias, 

que são, entre outras, combinaT-sc com qualquer referência 

- -de objeto e comportar um numero as vezes grande demais de 

variantes pronominais otJ demonstrativas. 
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IV.6. 

Contexto de Uso e Eljminaç~o do Pronome 

IT 

IV.6.1. 

Os enunciados do corpus foram classificados e ana­

lisados sintaticamente segundo o tipo da sentença em que 

eles ecorreram. 1'al an~lise c classificação se aproxima de 

uma análise da estrutura superficial dos cnnnciados. 

O exame sunerfjcial dos dados nos sugere que o ItNI' 

por ter um equivalente gramatical no Português onde o Pl~o­

nomc nodc ser eliminado ou pode figurar na estrutura sint~ 

tica, apresenta na inter1Íngua um uso opcional. Considerem 

se os enunciados abaixo: 

{:í25) Is a small library. 

(lll.ll) 

(143S) 

It's a paddle boat. Sce this. 

Tt's vcry famous. 

Nos exemplos acima o Tt eliminado é do tipo ltNP" 

Comportamento semelhante teve o [tf' como nos exemplos a­

baixo: 

(SóS) 

(14911) 

Oh. ls vcry hot. 

Yes, it's in Glasgow. 

A taxa de empregos dos pronomes nos contextos cxem 

pllfic~1dos acima foi mais elevada que a taxa de elirninay:)c.'-J. 

Alguns fatores na estrutura das sentenças parecem 

afetar o uso e a eliminação do pronome. Considerem-se os 



enunciados abaixo: 

(RZ4) 

(785) 

(2151) 

(825) 

Yes, it must be a broken w1ng. 

was printed. 

It finishes at ten o'clock. 

Think it's a letter. 

Quando seguido de modal, L·omo em (824) o pronome n 

apresenta um uso mals acentuado. Com 'full ve1·bs' a margem de 

empregos foi bem ma1s elevada que a de climinaç6es. Parece 

haver certa evid6ncia de que com tais verhos havia mniorn~ 

ccssidadc do emprego do pronome que com o verbo be, corr.o os 

riuJos, cmhor:1 escassos, demonstram., Usses verbos s~o ver­

bos de açao e n~o de estado. Dai talvez a necessidade de 

especificação de um agente na estrutura superflcial,na for­

ma de um pronome. O pronome foi pouco eliminado, tanto em 

sentenças na ativa (2.151) quanto na passiva (785). 

Nas sentenças subordinadas, houve um uso maior do 

pronome (825) e os poucos casos de eliminação que ocorreram 

rorarn QUiiSe todos com o verbo 'be'. ·ralvez essas sentenças, 

por serem nwis longas e complexas reclamem Jn ap-rendiz uma 

preocupaç~o maior de clareza da refer~ncia. 

Os casos de 'c1cft·ing' tivcrélm um uso pronomin;Jlbcm 

accnttl;!dcJ. Vejam-se os exemplos seguintes: 

(2.167) No, l d:idn't vote; it l.Jéls only thc scniors Cwho votccU 

l f> 16 ls Agricola that was a general. 

A nattJreza dessas construções, onde o lt 5 (um ele­

mento postiço antccipador da informação) é apenas um sujei-

to Cormal, parece favorecer o uso do nronome. Igualmente, as 
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sentenças com It se referindo a um infinitivo ou a uma sen 

tença, foram bem semelllantes aos casos de 'clefting 1 quan­

to ao uso e ~ elirninaç~o. 

A maior parte dos usos de I T com o ver h o 'h ave 1 a­

conteceram no contexto onde esse verbo copia locativos, co 

mo em: 

(!072) ... had their names writtcn 1n thc skulls. 

(17b8) It's got this wee plug in it somewhere in here. 

Algunws expressões poderiam ter sido adquiridas nor 

Josê Augusto como um todo, como 'lt's got', 1 [t's like' ... 

etc., pois uma vez u;,adas elas scmpre reaparecem como tm1 to 

do, n~o ocorrendo, porisso, mttitas cli1ninaç6cs. Ainda no 

contexto de J'J' com verbo 'have' significando 'ter', 'exis­

tir', 'haver', ns construções de .José Augusto parecem tra­

lltlçÔes literais do PorttJgu~s. c:onsidcrcm-se o enunciado a­

baixo: 

(986) .. has thc wec passage. 

Aqt1i parece n~o haver lllll:l rcfcr6ncia especifica nn 

ra o n eliminado, senão o contexto s_ituacional. Nas demais 

construçOes desse tipo o TT foi ;.;;cm-rrc el ir.1inado. 

No contexto de cxprcss6es com sujeito 1 rehaixado'­

(c-omo lt's J-Jkc, 'it Jooks likc') houve uma LlXa de emnrc­

gos bastante ucentuaJ~•. O cnunci:1do sq;uinte cxcmo_l_i_fica cs 

se contexto: 

( 1 4 2 I I Tll_ink lt looks like somcthin~; jn the Mcd1tcrrnncon. 

{:onl 'if clauses', o lt da scntcnç~ su!JordiJladn n~o 

[Jcusou nenhum c<Jso de cl _i mi nação. Vejam-se os cnunci udos se 
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[1479) 

l Hbb) 
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Because if jt ra1ns so thc pconlc don't get wct. 

Yes, if it this was t}le vcry for and it s]Jould hc 

somewherc over here. 

l'amb~nl o Il' da sentença pTincinal nao sofreu elin1i 

nação nesse contexto, como se v~ em ll466). 

IV. 6 .1. 

Em resumo, algumas evidências p;Jrcccm nos sugerir, 

que o uso e a climinaç3o do pronome lT poclerjam estar de 

certa forma condic-Ionados aos contextos em que o pronome 

ocorre. 1\s construções com o verbo 'be' suo ma1s sll:.:L·etí­

Vt'JS a eJirninaçilo do pronome que construções com outros ver­

bos em gcr;1l. i\s constnu,:õcs do tipo ftf e JtS s1Jgercrn rn;11~~ 

tr~JnsFerênci:l ela Llngua-milc, onde essas construções silo 1m 

11cssoais, que condicionaJJICnto coJttcxtu;Ilmcnte defi11ido. Os 

casos de TtNP' que foram os mais frequentes, revelam wna 

tcntutiva de sirnpli_ficaçUo gram:ltH.:al através de um;-J técn_i 

c~1 de cl iminuçiio da redundância pronominal no i;; ~~ infonna­

çZio sobre o sujeito é f3cjlmente recuner3vcl no contexto si 

ttiJCioJJal. Assim, o exame dos COJttextos, ainda que suJnari~ 

mente, nos sugere que a transferênc_i:J da lfngu~J ê um dos f.~ 

tores mais importantes que interferem na aquis1çUo Jo ln­

glês por José Augusto. 
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NOTAS DO I V C:AP fT\JLO 

29. A lnversUo da ordem, "cxt-r:1pos i ção", em Português, na o 

• ohrl.ga a nor um pronome no lugar da sentença dc;;1o-

cadil. N3o precisa ser necessariamente uma constru-

ção impessoal. 

Veja por exemplo a sent~nçn: 

E ncccss5rio que .João esttJlle. 

3ll. Considere-se o enunciado abaixo: 

( 5 71 l Because it is vcry sunshining. 

O contexto e bem de 'fillcr' .. Jos~ Augusto cst5 de;; 

crcvcndo JlUm livro gravuras para crianças. Ele se 

refere ao tempo mostrado na gravttrJ. Embora essas 

constl"tlç6es sejam sem sujeito Cll\ Portugu~s {cst5 de 

sol), o predicativo 'sunshining' parece um tanto sJn 

lomiítico. PoderiCJ estar ocorrendo um deslocamento da 

FN sujeito sun, acopLH1:1 ;-1qui com o adjetivo, dcix~Ul 

do, cntao. como marc:1 o prortomc r·r·. Nesse caso, o 

.[tfn:io seria um Itf mas um !TJ\P' suhst ituto da F\ sun. 

Isso seri11 mais coerente contas outr;ts ocorr~ncl.as. 

ck IT, pois atê essa altura, hnnvc somente empregos 

de lTJ\P' o que faria o pr·imdro e.st8gio m<tis homogêneo. 

3L. O ITNP e o lTf, est~o preenchendo t1n1 csp;:ço estrutural, 

enqt1anto o TT
5 

~ inteir~mente redundante, uma vez 

que 6 c6pia de sentença cxtraposta. AssinJ,cnquarlto 

o r·r·NP e o l'l'f Jlrcencllcm na estrutura superficial o Ju~:ar 
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Jo sujeito que esta vago, o It"" ocupa o lugar do su-
·• 

jeito, mas esse 5ujcito está na 5entença cxtraposta. 

Desse modo, o !t
5 

constitui mats um recurso para pr~ 

servar a order.-t Sllpost0mente mats comun1 na SE'lltcnc;a. 

l\'lckel (1971) comenta o problema cla.s d·i fi culdades dos 

aprcndize;:; Jc segunJ:1 língua. Ele uta Stockwe11, 

Bowor1 w M:JrtiJl em Tl1c (;r:Jm:Jtica1 St1·uctL1rcs o r En-

glish and Sp<Jnish, (l9b5:n:(2). 

"App1icd to syntax thc conccption o[ a hicrarchy of 

dilfic-ultÍc'S hccumcs cven more proh!cmatic. Thc un-

dcr.!ying n:;:;sumption is thc Sé:llllC: thc construction of 

tl1c ltieritrcl•y of d1fficulty dcpcnJs on thc assump-

t ion thut .some corn.'spondcnce·:; are mnrc Jifficult to 

m:1ster thcn uthcr.s (including, as co rr·cspundcnce:.s 

thosl' instancc \v·hcrc :. rulc in one languagc Cinds 

no l:on·csponding rulc 1n thc uther. or w·hcrc a cate-

gory in onc is unm:ltchcd bv a c~1tcgory in thc othcr)". 



CAPfTULO V 

DISCUSSÃO. CD~IPAMÇAO DAS ESTRUfURAS GR\MATlcAIS 00 JNGLES E 00 

PORTUGuES 

V.l 

Base teÓrica para a comparaçao das Estruturas Gramatlca-;_s 

v .1.1 

Dimensões para a Comparação entre LÍnguas 
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CorJer(1973) postula que n comparaçao entre linguas 

deve ser feita levando em conta tr6s dimensões: nomenclatu 

ra, forma e sentido. A pnme1ra dimcnsào da comparação (no 

meJlclatura) djz respeito ao uso pelo lingUista descritivo 

de uma terminologia adequada ã descrição de cada lÍngua. A 

scgLmda dimensão, se relaciona com os pontos de cquj valên-

cia formal ou semelhança entre lÍnguCl.s envolvidas nJ campa-

ração. Em relação a essa segunda dimensão Corder(p. 326) ad-

verte que a não ser que se possa impor um esquema sintiÍtico 

comum c aJcquaJamcntc dcscr1tivo para qualquer p~tr de lÍn-

gl•as, as categorias c relaç6es usadas na descriç5o de cada 

lingua ficam especificas para cada l{ngua c por isso e 1 as 

n~o são compar&veis. 

A terceira dimensão envolve o sentido, pois se cx1s 

te iJcrltidaJc de cstrutttra CJJtrc dtJas 1rngu:1s par e c c cptc 

tsso se di somente ao nível mais ahstrato da cstJ·utur·a se-

nlilntica. Segundo Cordcr (p.24.~) isso trnz impltc:Jc.,:Õcs, 1.c., 

somente em termos de significados que podem scc cxpr0ssos 

6 que duas lfrtguas são id~nticas, po1s o que se pode di-

zer e1n uma lÍngua tamb~m se pode dlzcr em outra. 
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Cram~ticas semanticamente baseadas 

Corder {1973) sttgere gramiticas scm~ntjcamcilte basea 

elas para a comparaçao das lÍnguas pois o que é universal 

e a estrutura sem~ntica das 1Ínguas.·FalanJo ela inadequa-

çao das gram~ticas abordadas ele conclui qtJe o linguista 

descritivo tem que usar uma comparaçao nocional de lÍn-

guas c recorrer ã descrições ad hoc de cert3S partes. 

;\ssumc-se, então, que poderia haver identidade entre 

as "mensagens" que se podem expressar em duac; lÍnguas, C'!_!l 

hora os meios para realizar· isso sejam at~ certo P rau cs·-
" 

pecrficos a cada lÍngua. Mas enquanto n~o hotiver um con-

junto de categorias c relações ncut ro quanto ~1 lÍngua paru 

<!escrever a estrutura das mensagens. enquanto houver, en-

tre a n1ensa,:en1 c a 5113 express~o rrsicu no 50111, lJma f:tlta 

fundnmental de categorias e rc1n.c;Ocs comuns r~r:.t uma com-

pn.raç~lO realmente adequada entre Juas lÍnguas, tudo o que 

se pode fazer é nos l:onformarmos com paralelos sugestivos 

-e comparaçocs parciais e nao rigorosas. 

lJaf r1ossa razão ~m n~o adotar Jlcnl1um modelo especial 

para ~t descrição das Irnguas em nosso trahalho. Procura-

mos fazer uma descnç8o sumária da estrutura da < l1ngua -

m~e c da lfJJgua-alvo. 

\' ) 

Cornp:lrac;ao d:::Ls estruturas do Por·tuguês e do Inglês 

Ilií: vflrias diferenças entre o Português c o Ing10s, qut· 
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podem afetar a aprendizagem de Ingl~s por um falante de 

Portugu~s. O Portugu~s faz uso de flexôes. ~ornes e adjetl 

vos apresentam variações nus suas terminaçÕes, assim co-

mo os verbos apresentam muitas fJcxõcs. Comparativrtmente, 

o Jngl~s t~m poucas flexões, tendo perdido muitas 

que possttfa nos prim6rdios da lfngua. 

-

d a s 

Quanto ao g~nero, o Portugu~s usa dois gene ros, mas-

culino e feminino. Os substantivos e adjetivos, incluin,lo 

t amhém os artigos dcflni.dos c indefinidos inrlicam tan 

- - i\s imp 1 i c1çÕcs FrarnaticaJs to numero t.Juanto gcncro. 
" 

d - d In-c o c n c r o s c p c r c r a m c Til 
o 

-
g 1 c s. 

O Portt1gu~s tem dois -r;enero:-:; gramatica.is c o lngJês 

tem três. O terceiro g~rtcro do !r1gl~s, o gênero neutro 

(It), cor responde cntZto a ora m~J:-;cul i no ora feminino em 

PnrtHguês. Em muitos cnso.s o 'it' do inglês corrcspondc a 

0 em Por1trguê>s. i\s f"onnas distintivas de non1c:->, de prono-

mcs pessoaiS (hc, she, etc ... ) c de ad.jctiliOS possessivos 

indicam quase apenas sexo. 

Quanto :1os pronomes pessoais, a cwscnu a de gcncro 

verdadeiro em Inglês J.e1.re-ria facilitar sua aquisição por 

fctlarltcs de Pot·t11gu~s mas eles podem se confundir com o 

uso de 'hc' para masculino, 'shc' para feminino e 'it' r~ 

ra anrma1s c co1sas. Em Portttguês o g~r1cro rnasctllino ou 

feminino 6 atl"ibuÍtlo a tl1dos os nomes. r<ualldo os nomes -
5 30 

sttbstituftlos por pronoJncs, estes omhorn an~logos ~sformas 

do Inglês, não são cqui\ralcntes, uma vez que os pronomes 

do IngJ(;.s designam sexo, nZto gênero, quando us:1dos par:1 
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se referir a humanos. 

Os pronomes pessoa-is como sujeitos dos verhos -
sao gs:_ 

ralmente omitidos em Portugu~s, UIIIa vez que outros recur-

sos, como as flexões verbais, indicam pessoa e número.Po-

de haver, dai, uma tend~ncia de os falantes de Portugu~s 

aprendendo Ingl~s omitirem esses pronomes pessoais n o s 

SCllS enunciados. Já demonstramos no capÍtulo sobre o uso 

c a eliminação clos pronomes pessoais em 1ng1ês o comport~ 

Jne11to dos pronomes pessoais sujeitos em geral. Neste pon-

to vamos exam1nar o uso do pronome pessoHl it em nosso 

estudo. 

v. 3 

O pronome possoal it 

Aprovcttamos a classifil'<lÇ~io J.o pronome pc:-;soal it 

apresentada no capÍtulo ! f. \ão vamos comparar enunci~tdo 

por Clllli1Ciado da intt'rtíng11a com a 11ngua-alvo c 

lfngua-mâe. Uma vez que o prol11crna dessa tese 6 a al[Uisi-

ç~o Jo uso J.o pronome pelo aprencliz. vamos nos ater ~os 

enunciados onde o pronome foi ou deveria tê'r sido 11sado. 

Consldcrando que os cnunciaJos com _i___!-~ pertencem n 

um p~!(lrão hem de[inldo na lÍngtJa-alvo, a prcscnçJ do pro-

nome pessoal :;ujc·ito é sempre obl·-igatóna. 1'rocuramos en-

tao, ::;intcti:::ar a dc:-;criçõ.o d:~s c::;truturas düs lÍnguas c~ 

volvidas na compara<..;ao. O pronome pessoa! it Cai c!assifi 

caJo em nosso ...;stuJo em tt\P' !t
5 

8 ltr, com base na I"têfe 

rcnc1:t. \'amos começar pelo It,\iP" F!e ocorre em u1n ClJntex-
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to onde o uso do pronom~ ~ obrigat6rio em Ingl~s. O ver 

bo que ocorre com itl\P é geralmente o verbo be,seguiclo de 

uma frase nominal, um adjetivo ou um advérblo.Outros ver­

bos também pod~m ocorrer nesse coJltcxto, mas a proporçao 

de ocorrências ele be é muito ma-ior. O ~tl\P tem uma refe-

r&nci:t clara no contexto, pode!Jtlo se r~fcrir J uma frase 

nominal que o precede ou que o segue. A frase nominal po­

de designar uma coisA, um animal ou uma Otttra cntidaJc.As 

Sllll, no exemplo abaixo: 

(1033) It's a paddle boat. Sce thls. 

Cl Jt\!P se refen; a um objeto (= paddle hoat), mas em 

outros exemplos c1e pode ter referência a uma entidade abs 

trata, como no exemplo abaixo: 

(1213) It's a wce chance. 

Onde it se refere a chance. Jgua1mente i_~ pode sr: re 

ferir a uma frase nominal precedente, como em: 

(1414) lt hoJc\s a hundrecl thonsand. 

:-iesse enunciado o it se n'fcrc a _sL~diu1~, que velo 

antes. It;-.;p pode ser seguido por ~Uet.ivos ou ~-~·~Jrhl_~ói , 

como 110 exernpJo ahaixo: 

ll4.)5) lt's vcry famous. 

(14BS) YL·S. it's hcrc. 

Em ambos os exemplos, o j t se refere d frases noml-

JlilJS precedentes. :-.IJo prctenclcmos cs,v,otar as possilJLlida­

Ll.es Llc construções com _ltl\P' mesmo porque cla::i ~~ão infini 

tas, mas queremos chamar a atenr..:-úo pa1·a o fato de que. no 

Inglês, em todas as construçües em que ocorrcl' o uso d0s-

se tipo de rc/"crCncia pronominal, u prcscnç~1 Jo p ronornc 
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pessoal i! será sempre pbrigatÔria, por mais diferente que 

seja a sentença (e.g.: sentenças encaixadas, "if clauses", 

passivas, sentenças com "full verbs", etc ... ). 

O Its, como a pr6pria abreviaç~o nos sugere,tcm corno 

referência uma sentença precedente (refcr~ncia anafÓrica) 

ou posterior (referência catafÔrica). Pode ocorrer tambêm 

em uma multiplicidade de contextos, por exemplo, nos ca­

sos Jc "clcfting" c de predicados scntcnciais. O que nos 

importa, em termos desse estudo, ê que, no lnglês, o -~ts, 

embora seja um recurso sintfttico para expressar um sujei~ 

to formal, ~ ohrigat6rio na cstr11tura superficial d u s 

enunciados. Como tal, ele deve ser obrigatoriamente Ln­

cluido nos enunciados superficiais dos falantes de ingl~s. 

Dnmos a segu_t r, um exemplo do uso de T ts: 

{1563) Ycah. lie planned Ltp. It was him who skctcltcJ 

it. 

Nesse enunciado. o it se refere a toda a sentença I'~ 

lativa ~~ ssketched it. O it pode igualmente se 

a uma sentença infinitiva, como em: 

referir 

(1455) Ycs, it's vcry hard to swJll!. 

Nesse contexto o :it suhstitui o sujeito inLinitivo to 

O tcnno sujeito infi_nit_ivo aqu1 c tomaJo no sentuJo 

tradicional Je sujeito superficial, pois uma análise muis 

semântica re1Felaria a inc1ctcrminal;ilo do sujei_ to nesse c~nU1-

ciado, daí talvez o uso do l__! que poderja ser um mccani~:;­

mo de inJetcrminação do sujeito em inglês. :\o crJt<tnto, 

l(Ualqtier que seja a rtomcncl:JtLJra aclotada pHra cl;Jssificar 
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o l.!_ que ocorre nesses enunciados, ele sempre va-i ser um 

elemento obrigat6rio nessas construç6es. 

Como apresentamos na r~senha d:1 literatura pertinen­

te em nosso capftulo sobre Pronomes Pessoais, o ltf pode 

ser considerado um elemento superficial vazio qttc nao re­

flete nada 11a estrutura scm~ntica para alguns, para ou­

tros e um nominal com a maior generalidade de sentido po~ 

sfvel, pois a vagueza da sua rcfer~ncia n~o implica em 

falta de referência. Qualquer que seja o foco pelo qua1 

se encare o Itr, o que nos importa, para efeito dessa des 

cri"·?io, é que ele é um elemento obrigatOrio nas sentenç;ls 

superficiais do Inglês. EJe pode ocorre-r em contextos hem 

diversos, como alguns exemplos podem nos mostrar. Cons1de 

re-se o enunciado ahaixo: 

(5111) ft's hot. 

O it nesse contexto recobre o ambiente total, 

11penas algum objeto dentro dele. 

n a o 

Independentemente do contexto em que o I tf esteja usa 

do, ele vai ser sempre um elt~mento superficial obr1gatOrio 

na estrutura cL1s sentenças do Inglês. 

Em suma, o pronome pessoal j t, cmhora tenha s e u s 

usos especializados como ltNP' lt
5 

ou ítf, e um elemento 

:-;intZttico de uso obrigatôr·io na cstruttlr<-1 supcrfici~ll das 

sCJltcnças de Ingl~s consideradas em nosso estudo. o s cu 

uso fa:: p;trte da competência de f:tlantcs nntivos de [n­

g](..s c etc de-ve constar ohrit~atoriamcntc das sentenc;ils g,r__!:_t 

1n;tticai.s da prodL!Ç~O de cntinci:tclos em lngl~s. 
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v. 4 

Os pronomes pessoais em Português 

Examinemos agora como esses fatos ocorrem no Portu-

gttes. Conforme sugerimos em nosso capitulo IJ,o uso Jos 

pronomes pessoa1s em Português é muiUts vezes opcional . .t" 

muito mais um problema de refer~ncia que propriamente de 

sintaxe, i.c., o pronome s6 6 usado para explicitar a rc-

fer~ncia e eliminar a amhigUidade em enunciados onde sua 

aus6ncia acarretaria dificuldade para o reconhecimento do 

sujeito da nç~o verbal. Dessa forma, na maioria dos casos 

-o n~o-uso dcJ pronome pessoal Stijeito c a atitttdc mais co-

mt1mentc adotada pelos falarttes nativos de PortugtJ~s.prin-

cipa1mcntc çm relação aos pronomes pessocns " de 1. 

pcssous. A tliJtureza subjetiva Jo ,Jiscttrso carnctcri~ad;J 

pclu _lntcração do locutor c do interlocutor como vcnl;~dci 

ras pcssous participantes do ato da fala em oposição -a 

não-personalidade da terceira JH'Ssoa poderia ser a respo~ 

:~~vcl pela quase total climin<~t;ão dos pronomes pcsS0;-115 de 

L'.l ,a c _. pessoas. Igttalmente, a terceira pessoa como n ao-

pessoa, possuindo umii referência muito mais 3mpl;:t, prcci-

sa :SC'f' muitas vezes cxp1icitali<l por pronomes pessoais. h 

so purccc dar conta da maior porcentagem de empregos dos 

pronomes pcssoats suj c i ta; de :,~' pcsso<J v cri r i cad<1 em nos-

so estudo. 

Conforme dcmonstr:unos acima o Tt suhdiviJido n a s 



dcs hem distintas em Portugu~s. Assim 6 que o itNP 

ser traduzido às vezes por ~1~ ou ela, dependendo 

pode 

se se 

trata, em Portugu~s, ele uma entidade do g~nero masculino 

ou feminino, mas comumente o It das sentenras elo NP , Inglês 

n~o ~ traduzido em Portugu~s, isto&, corresponde a 0 na 

estrutura sint~tica. Considere-se o enunciado abaixo: 

(844) It's a p1geon. 

(1072) I took a photograph from somewhere but i t 

didn't come off. 

Se traduzirmos as sentenças para o Português, terí;J-

mos as seguintes equivalências: 

( 844) I r Uffi pombo 

(1072)' Eu tirei urna foto ele algum lugar mas (ela] não 

s a1 u. 

O it de (R44) correspondcu exatamente a 0 em (84·1)'. 

r verdade que podcrfamos ter o pronome inc1uido na sentctl 

~,~a em (84~)', como se ve em(S44)". Ele é um pombo. 

/>.·Ias a não ser que 'ele' fosse requerido num contexto 

muito espcc1al onde se quisesse enfatizar o pronome,o uso 

Jo pronome nessas circunstZwcjas não é um uso natural elo 

Português, e a sentença com 'ele' (844-") parece um tanto 

es trangc-i r a. 

n it da sentença em (1072) pode ou não ser expresso 

na sentença em (1072)', pois -.-"1 referên~._·ia e bem clara 

(photograph). Os exemplos de n 9 s. (t;44) c (1072) bastam 

para mostrar que o i! do Ing13s poJc corresponder :t ele 

ou ela ou mesmo <l Kl em Português. São cxcmpJos ele lt:-.;p· 
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ConsidereJnos os enunciados ahaixo, com as traduções equi-

\·alentes do PorttJgu~s: 

(lSboJ It was him who sketchcd it. 

( 1 56 3) f) Foi ele que esboçou (isso). 

(1882] think it would hc diffictllt to buv through . . 

thc curtoms. 

(1882) (Eu) acho que serta d_i f-íc11 comprar através 

da a1 f'ândega. 

O it Jo cnunciaJo (1563) corrcsponJc a f) em (15(1.)) ', 

i.e., em Português nao se usa um pronome pessoal sujeito 

em scntençus desse tipo. Igualmente o i__! empregado e m 

(1882) n~o obteve nenhum correspondente direto em Portu-

guês, seniw 0. São casos lle It . !;·las consiJcrcmos os cnun-. s 

ciados seguintes: 

(990) 

('l9U) 

A Sunday I think 1t was. 

Um domingo, C\1 acho que 0 era. 

Em (990) temos um lt f que nao encontra uso similar 

em Português. l~m (990)' não temos um pronome pessoal de 

terceira ]1CSson que corrcspOlldu ilO ltr. A construç~o Jo 

!'o rtuguCs é urna scntcnç<l caractc r i st i.Cl!lll'Iltc i mpcssoaJ 

v.; 

J:m resumo, o it (_b_s construções do lnglês,podc c o r-

responder a coisas diferciltcs cnt Portt1guês. O It\P poJc 

tl:r um pronome pessoal masculino (ele) ou feminino (c 1 d) 

como contrupnrtc em Português ou simplesmente ser elimin~ 

do, o q IH' é muito rna i s r rcq uc n t c . O I t 
' 

de uso 
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mais especializado em ingl~s, correspondem a 0 em Portu-

gucs, 1.e .. são um dispositivo formal sinalizador do su-

jeito, uma vez que a sintaxe do Tngl~s exige a presença 

obrigatória de sujcjto form3.l nas sentenças superficiais 

da lfngua. Em Portugu~s inexiste o uso de pronome pessoal 

sujeito em sentenças con1 o mesmo sentido das sentenças do 

Inglês onde o pronome it é u:-;ado como Itr ou Lt
5

, 1.c.,-

se co1npararmos as traduções portt1gue~as dessas sen tcnç as 

do Inglês, vemos que a estrutura superficial do Po rt u('uês b 

n~o faz uso do mesmo dispositivo sinalizador do sujeito 

Em Portugu~s tais construções ou s~o consideradas orações 

sem sujeito, ou orações com sujeitos indeterminados, ou 

são construçoes di tas impessoais. As duas 1 Ínguas r c co r-

rem a dispositivos diferentes para expressar as mesmas rca 

lidades. Assim, as estruturas na lÍngua nativa e na lÍn-

gtJa-alvo não s~o sinalizadas da mesma maneira, isto -
c,pc~ 

lo mesmo dispositivo formal. Quanto ~ dimensão de sentido, 

podc1nos afirmar que existe uma identidade de sentido cn-

tre as duas lfnguas, pois as mensagens que podem ser ex-

pressas em uma tamb~m o podem ser na outra, variando npc-

nas os mecanismos para exprcss&-1as. -Quc:mto a distribui-

ção, embora em nosso estudo os casos Je uso de it na 111-

terl.fngua estejam quase sempre ligados a enunciados com o 

verbo be f'm sentenças simples, v1mos, no exame dos L·ontex 

tos de ocorr~ncia do pronome, qtic ele pode ocorrer tamh~m 

com outros verbos, e em diferentes tipos de scnteJiças. ~s 

sas ollservaçôes valem para o Portugu~s. com a diferença-
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-que nao se usa (salvo em alguns casos correspondentes ao 

lt\!P) um pronome pcsso:~l nessas con~truçOcs. Tlaf poderão 

surgir alguns problemas para o falante de Portugu~s,apre~ 

dendo ingl~s. fi 11atura1 que haja uma multiplicidade de 

problemas para um aprendiz de uma segunda lingua, prob1c-

mas lingUfsticos c cxtra-lingUfsticos devidos a uma multi 

plicidade de f~ttorcs concomitaJltcs, taJJth6m lingUfsticos e 

extra-lingUisticos. Nenhum esttido contrastivo, por ma1 s 

adequado, abrangente e minucioso, conseguirlil dar conta 

de todos os fatos das 1 Ínguns em estudo. 

O nosso projeto invcsriga alguns aspectos da :lt[Uisi-

ç~o llo Ingl~s como segunda lingua por um falante de Portu 

gues c se concentra nos problemas específico::; da aquLsL~ 

ção do uso dos pronomes pcssoaJs, particularmente do pro-

nome it nos enunciados da intcrl:Íngua qHe o aprendiz pro-

duz 11as tcntiltivas de expressar suas ntcnsagc115 r1a lfngua-

alvo. 

v . .s 

O pronome pessoal 'It' 

De1 ineamos agora o problema específico do lt. Lrn Jn-

glCs, como [o_i exposto na descrição suscinta aprescntad;-l 

anteriormente, o uso do pronome _i__~ é obrigatório con10 pro-

nome sujeito em v5rios tipos de construções. Tilis prono-

mLcS foram classificados em 1t,\'P' Its c ftf. ErH-tuanto o 

It:\P tem nma çontTapnrtc em PortugtJ(;s, que pode ser o pro 
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nome a pessoal ele 3. pessoa, masculino, 'ele', ou feminino 

'ela', emhora corresponda na maior parte tbs vezes a ~ " , 
o lts e o ltf n~o t~m uso similar em Portugu~s, i.c., o 

Portugu~s n~o usa o mesmo dispositivo formal para sina11-

zar o sujeito nessas construç6es. Isso coloca o pronome 

pessoal it dentro de uma hierarquia ele m<nor dificuldade 

em relação aos outros pronome~ pessoais, pois estes tem 

um uso na lingua recipiente semelhante ao uso da lingua 

modelo. "t relevante notar que a sintaxe elo Inglês n a o 

apresenta a mesma flexibilidade d3 sintaxe do Portuc'llês 
D no 

aspecto dos pronomes sujeitos. Antes, em Inglês é obriga-

tór.ia a marcaçao de sujeito na estrutura superficial d<:1S 

scntcnç;1s, o C[UC em l 1 ortttgu~s ~ opcion:1l. ou melhor, c 

contcxtualmentc definido. Dc:;se modo, .José Augusto, nas 

suas tentativas de falar a 1 Ínp,u~J-alvo, proJuz erros em 

termos tlc segunda 1Íngua,quc, em nossu estudo, constituem 

os daJos liJJgUÍsticos, os fato:::: gr·;1Jnat1cais da intcrlÍri-

gua. O uso dos pronomes pcssoai s "l1c". ''shc" c "j t" é n;-

minisc~ncia de marcaçao de g6r1ero no sistema grama ti cal 

"llc" pode suhstituir a c}assc represcntélda por pa1a-

\'LlS do sexo masculino, como no exemplo: 

( 5. 2J 

:Jcssc c.xcmplo "hc" se n'fCTL' a palac'ra rnasCLI1ina 

farher. "She" rt'cobre entidades do ~;cxo feminino. Veja-se 

u scg11intc exemplo: 

(S.:;) 



-2 (J 6-

Nesse exemplo "shc'' se refere a palavra feminina 

"mother". 

"It" pode se referir à classes de palavras que de-

signam objetos, animais, seres animados c inanimados(ItNP); 

à sentenças e mesmo a textos anteriores ou posteriores 

llts);ou mesmo ter uma refer~ncio muito mais vaga e inde­

finida, como nos verbos que indicam fen5menos meteorol6gi 

cos, em expressões de tempo, distância, etc., em que a 

referência ê feita a todo o contexto situacional (Itf) ,c~ 

mo mostramos na classificação e Jiscttssão do pronome. 

A ayttisiç~o dos pronomes pessoais do lng16s por· [n­

Lnltcs Jc Português pode aprcsentur :llgumas dificulclaJcs. 

J\lém da natural omissão dos pronomes pcssoai::; em contcx-

tos hem dc[iniclos em Português, deve-se levar em conta 

qtte os pronomes pessoais de 3~ 11essoa elo lr1gl~::; des i gn;nn 

mars sexo, que gcnero. Em Portugut•s, por outro lado, o g~ 

nem masculino ou feminino é atribuÍdo a todos os nomes . 

lJ;JÍ lllll liSO do:; pronomes pessoais de te reei I'tl pessoa Jo [.!:: 

gl~s l1ascaJo na analogia do uso Jcsscs pronorncs cn1 Portu-

gucs poderia levar a erros, pois cmhora an5logos, os pro-

nomes não têm uma distrihuiçJo equivalente nas duas I Ín-

gn;1s. Tentamos vcri ficar se José 1\ugusto tcrla con.scguido 

dom.inar o uso desses pronomes em Inglês, dadas éiS J_i_ v c r-

gi;ncriiS que a lÍngua-mãe c a l-íngu<1-aJvo apresentam quan-

to ao gene ro. A exigUidade dos daclos 
~ 

nao nos pcrrnl te le-

vantar uma hipÓtese mals sofisticada c tirar L·onclusõcs -

cOIItunJcntes sobre esse problem<L O que fazemos é trar;ar 



algumas considerações sobre as ocorr~ncias dessas formas 

e procurar algumas explicações plat1sÍveis para os fatos . 

Considere-se o enunciado (590) abaixo: 

(590) The .!:_hrush is makdng a nest. He go to ... lay-ing 

cggs. Mm. Have er blue eggs and bJack dots. Is thc little 

bi rds, sons o f the thrush. l-lc gi ve foocl to thc sons, and 

a cat l'l'ant eat a thrush anel the ah brothers helpin ~~· 

Em (590) Jos6 Augusto parece estar usando a noç~o de 

que 'pássaro' em geral, é mascul-uw, nUo se .importando se 

o pâ:=;saro determinado no contexto é macho ou fêmea. Hlc 

Lisa a forma masculina, tanto para o pronome Ilessoal SuJei 

to qHanto par;J o pronome objeto (him), talvez porque o 

masculino seJa a forma n~o-marcacla. O mesmo ocorre em ou-

tro enunciaJ.o, o J.c n9 595 (cf. apCndicc: 1\_,1) onde 
.o h is 

Coi ltsado l'lll ve~: J.c tl1cir. Considere-se o Cl111lll-i<ldO tthai 

xo: 

í13SS) l tliink hc's got thc o:x by .bis ta i l, sec? 

\r· contexto.its foi preterido em rJ.VOl' rlc _bj_~_,O que, 

analisado em termos da lÍngua adulta teria um efeito cÔmj 

co, pois se poderia pensar em his co-rcCcTcncial ao suje_~ 

to he. Taln~z, para José Auguc;to, ox fosse um nome J.<:J elas 

se hc, daí o uso elo possessi1.-.. o ~_is, à scmclhan<.::1 do Portu 

-
gtlCS. :\inda, na entrevista V, soh o numero (bü7) 

um caso em que hi~. foi usaJ.o com refcrê'ncia a dog, quando 

a forma adulta sena its. O uso dos po:-;scssivos hi5: (Li55) 

c his (667) em lugar de its parecem ser reflexo da concor 

d~ncia que se raz crn Jng1Gs Jo possessivo com o tJossuiJ.or, 



nao com a co1sa possufda, como em Portugu~s. Jos5 Augusto 

teria aplicado a noçao de que 'pássaro' (blrd) em Português 

masculino, c 'boi' (o:x), em Português também mascul.Lno, se-

nam masculinos também em Inglês, gc r ando da] o possessivo 

his, onde o aprendiz parece estar testando suas hipóteses 

com base em um falso conceito.
33 

Os enunciados da entrevista XI parecem trazc1· um 

uso 11ormal de pronomes pessoais, pois, ainda qt1c intuiti-

vumcnte fa1ando, é comum em Tnglês as crtanças :tratarem hrin-

qucJos por he ou she, o que é uma personificação dos ohj~ 

tos e talvez uma demonstraç~to de afeto. Embora não sendo 

mais crianças, os falantes nativos de lnglês consultados 

consideram esse uso plenamente aceitável. 

\ ' ' . ' 
:\ d_istinção animaJo/in;Jnimado no nso dos 

pronomes de te1·ccira pcs~oa 

I\Ô:-; gost.:1rÍamos de hipotct i ::::ar que os pronomes pcs-

soais 'ele' c 'ela' do Portu~;uê's tem um uso mais rcstritu 

como refen:ntcs Jc pessoas, masculJna::; e rcntinina:;,resp('~ 

tivamt'lltc, e qtJe, com refcréncia a outras <:ntidadcs.cnmo 

objetos, il!il!ll<llS, c outros seres inani11Wdos o uso mals co 

mum é~- J:m outrJ.s palavr;t~. 'ele' c 'cl:t' possuem Lurl trJ 

co (hum~-wo), c ficam bem quando US(;lclos para substitujr n~ 

mes com esse traço; L·om nomes maTcatios com o traço r -hum a 

nol u uso mais comum é (J, podcndu toJavla o,:orrcr 'l:lc' c 
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em contextos 
. 34 

espcc1a1s. Todavia o uso de 'ele' e 

'ela' para coisas ~ enfãtico e pode revelar que o objeto 

' designado por esses pronomes e o foco da sentença. Procu-

ramos evid~ncia para essas suposjç6cs na fala de falantes 

nativos de Português. Intuitivamente muitos concordara.m com 

esse uso. Buscamos ma1s evidência em fontes que pudessem 

ser documciltadas e oferecessem bases m~tts concretas para 

alegações quanto a nature:a do uso desses pronomes. Usamos 

como amostra um corpus levantado em trabalhos de 

da narrativa 35 de conto de f'Xperiências pcssoais,monncn-

te de narrativas ora1s de perigo de morte por que teria 

passado o narrador. ~o caso, nossas naTrativas compreen-

diam 956 enunciados nos quajs os narradoTes entrevistados 

contavam os per1gos porque passaram. As narrativas foram 

suscitadas pela pergunta: 1 Você jâ passou por algum perigo 

de morte? 1 Procuramos tabul;-n a [reqUência de emprego 

climiitaç~o dos pronomes pessoais sujeitos r•as ocorrêr1cias 

do coJ·pus. As conc]usõcs que v<lmos apresentar c as sugcs-· 

tões que pretendemos fazer se ljmitam ao exame dos cl:Jdos 

em ttuest~o, que ~o que r1ossa aJt~l1sc quantitativa pode 

gar;intir. Procuramos, cnt~o, marcar todas as possfvcis 

ocorr~ncias de pronomes de terceira pesso;I, I.c., os ca-

sos onde o pronome foi realmente usado c onde ele pollcria 

ter sido vmpregado. \Jo qu:1Jro VT T ~;prt~sentalllOS ' em numcros 

ahsoltJtos a::> ocorrências Jos pror1omcs pesso:1i:;; sujeitos do 

corpt•s d~r entrevista. N~o v:1mos nos preocupar com os cott-

textos em que esses pronomes ocorrem, ou s~o eliminados.-
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Assim, vamos considerar primei1·amcnte -as ocorrenc1as de 

'ele' c 'ela', marcados com o traço (+humano) .Vamos abre-

viar a descriç~o dos tipos de pronome, usando entre paran-

teses ou sinais+ ou-, seguidos da abreviaç~o do tTUÇO, 

colocados abaixo do pronome. Assim, para descrever o pro-

nome 'ele' usado como referência a um nome humano, tería-· 

mos a seguinte escritura: 'Ele' (+hum). Usamos osinal(-)para 

marcar o n~o-uso do pronome diferente de 0, que marca a 

não-existCnc.ia dele. Assim o pronome 'ele' teve 72 o cor-

rências de emprego para 41 de climinaç6cs. O plural 'eles' 

teve 05 (cinco) usos e 04 (quatro) eliminações. O feminino 

'el3' fo·i usado em 34 casos e ellminado em 13 outros.Todos 

esses pronomes tiveram um traço (+hum) de refcr~ncia. 

Considere-se o seguinte C!lUnci:Jdo: 

(5.4) ele não aguenta contar a minha vjdadecriança. 

Nesse enunciado, 'ele' se n~ferc a 'um jrm8.o dct mi 

nha mãe' do enunciado anterior. No scgui_nte exemplo, o pr2 

nome 'ele' (+hum) foi_ eliminado: 

(5.5) estudava com os filhos deles. 

A referência, nesse contexto c a 'esse rapaz' ,mcn-

cionado no contexto anterior. Também a pluralização do pr2 

nome ocorreu, como se nota nos exemplos ahaixo: 

(5.6) D<1l i uns dias eles descohriram que era o meu 

i rrndo. 

(S. 7) faziam r1 mcsm:-l co1sa conngo. 

Em (5.6) tivemos um uso de 'eles' (+hum); em (S. 7) 

u J1ronome foi elimin:1do. 
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~1enos frequente que a forma masculina, o pronome 'c]a' 

(+hum) aconteceu em 34 vezes, como no exemplo: 

(5.3) Mas ela num fal6 pra mim me casar com o 

dela, 

filho 

em que 'ela' se refere a 'm~e dele' e foi tamb~m elimina­

do em 13 casos, como em: 

(5.9) já está ... já está quase na terceira ser1e 

onde o pronome refere-se anaforicamcnte a ·~ menina!' 

Somados, os pronomes pessoais de terceira pessoa mar 

cad.os com o traço (+hum) apresentaram 1.60 ocorrências.Os 

pronomes pessoa1s de 3~ pessoa marcados com o traço(-bum) 

ocorreram em 57 casos. O pronome 'ele' (-hum) ocorreu 17 

vezes como no cnunci a do; 

(5.1.0) que at~ ele voltar ao normal 

onde 'e1e se refere .1 'o organismo', um nome marc.1.clo coll1 

o traço (-hum).Opronomc'ela'(-hum) foi usado ern 2ú ca~o~,tcn 

do sido eliminado em outros 10. Considerem-se- os seguintes 

exemplos: 

(5.11) cada vez ... cada vez que ela muda de lugar 

(5.12) porque fica prejudicando a men1na. 

Em (5.11) 'ele' se refere anaforjcamcntc a 'pele de 

pipoca'; 

em (5.12) o pronome 'ela' c1iminado tem a mesma rcfc 

r~ncia anaf6rica. 

Assim, os pronomes de tcrceiru pessoa marcados com o 

traço(- hum) scJ perfizeram 57 usos. Comparados com o:=; 

JlTOrtomcs de tcrcclr.1 pessoa marcados (+ htlm). cst~hclccc-
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se uma porcentagem de 73.5% de lisos do pronome marcado (+ 

hum), contrél :>omente 26.5% de ocorrências do pronome mar-

cada (- hum). 

v. 8 

Os pronomes pessoais de tcr·ceira pessoa e a 

referência não- ani maJa 

Ampliamos um pouco nosso estudo, procurando m~us cv1-

dência para o emprego de 'ele' c 'ela' para Sl?YeS não-huma 

nos, con1o animais e mesmo seres inanimados. E1n urna das 

narrativ:1s o foco da atenç~o era um animal, do gencro mas 

cullno- 'cavalo'. Em outra narrativa a referência .se Cu-

-z1n a umu 'Vaca', que era o agente dos eventos narrados. 

/l_inda vm urna ontra narrativa o foco Ja atcllç3o cr;..t 'o Co-

go' uma cnticlade, portanto, .inQnimada. /\ss_im, nos ('))ij])-

clados seguintes: 

(5.13) Ele voltô c me lcvô no lug~1r ceJ·tinho, s e m 

(\l!O ]lOUVCSSC 11aJa. 

(5.14) ela sapateava assim em c.1ma ela g:dinha,sabc'? 

'lle' se refere a animal (cavalo) e.spcciiicado ante-

riormentc. 'Ela' se rcfcrt:~ a 'vaca'. mencionada nos cnun-

ciadns anteriores. 

()utJ·as entidades inan-imadas, como o ro\:'0 e o 
--'-"·-

Ônibus 

t amhém foram substitu.Ídas por pronomes pessoais. Cons-idc 

rem-se os exemplos ahaixo: 

(S. 15) J:1c é pesado cJc vai pelo ch2io it.S.slm. 
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(5.16) I~ veio no bocaz da gasolina c começou ... n~ ... 

Em (5.15) cl~ se refere a gi'is ~~Q!._~_!1Cl. O exemplo 

(5.16) mostra uma eliminw:;ão do pronome sujeito -~lc, com 

referência à uma entirladc não-animada, como f~_g__~.\ão hou-

ve nenhum uso de pronome pessoal sujeito referindo-se ao 

foco da atenção o _fogo, salvo no exemplo (5.15) c-xplicJ.do 

acima. Por outro lado, sempre que .se fazia necessário ex-

prcssar o Slljeito, para ~nfase ou csclarecimento,repctia-

se a FN o fogo, como no cxcmrJlo: _,_ 

(5.17) Uc repente velo um fogo,li.t lá do JuvaJor,sahc'? 

Em outra narrativa, o pronome ·,~Jc' fo·J usado viírias 

vezes, jlara se referir a uma e11tiJade inanimada, o ~nihus, 

co1no podemos notar no exemplo ahaixo: 

(5.18) E nessa volta que ele deu ass:irn 

em que 'ele' se refc.,rc a o -~~~ibus, elo enunciado anterior. 

:-Jossa suposic;ão anterior de que os pronomes pcssoajs 

de terceira pessoa em Português, t·ivcssem um !ISO scrnclhan 

te ao uso do l11gl~s. isto C., j11dlcasscm nilo gencro, mas 

sexo, referindo-se a seres marcados com o traço (+ hurnJp_:~ 

rcce estar se modificando face ~1s novas evidências up r c-

sentadas pelo emprego desses pronomes pcsso;1is com rc~rc-

rcnc1a a ~crcs aninl;Idos e inaniJn:lJos n~o-hLtTnancJs. Resolve 

mos cnt~o cont r:_dtar o uso clcsscs pronomes, çonformc non)s 

pu ramet ros, i. c., '..'~unos agrupa r os pronomes 'c 1 c' e 'e 1 a' 

em rlois conjuntos. O primeiro colljunto é aquclC' crn q u c 

esses pronomes se rerercm a entidades animadas. ~1~1 r c amos 

os pronomes 'ele' e 'ela' entao, com os traços 'tcle:'(+<mi-m) 
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e 'ela' (+anim). O segundo conjunto é formado pelos pron2: 

n1cs em questão tendo como refer~11cia entidades inanimadas. 

O segundo conjunto têm os pronomes marcados como 'ele~ (-

Anim) e 'ela' (-/\nim). Em númcTOS absolutos, os pronomes 

pessoais sujeitos marcados com o traço (+ Anim) aprcscnt~ 

ram 196 ocorrênciJs, contra 21 ocorrência_s de pronomes 

pl'Ssoais sujeitos com traço (-An.im) .Proporcionalmente, 1s 

so nos mostra uma porcentagem de usos Je 90 9o de prorwmes 

com o traço (+Anim) para 10% para pronomes com o tcaço (-

Entre os pronoml's com tr·aço (+ i\nim) a maior porcen-

tagcm cle ocorr~ncias foi de pronomes com o traço (+hum). 

O suhconj unto de pronomes (+ hum) -apresentou 160 ocorreo-

c1as c os pronomes (- hum) apenas :J6. J:sse quadro oferece 

urna porcentagem de Sl.S~ para pronomes(+ hum) c o n t r a 

18.5~ p.1ra pronomes(- humJ. Vemos, entao, LJ.UC no conju_l2 

to dos pronomes {+ Anim), o suhconj unto dos (+ hum)pc~ 

fo.z a m;n o r parte dos dados. .'\la soma total, os Jl r9_ 

nomes pessoais ( + hum) tiveram 160 ococr~ncius, c os 

pronomes pcsso1tis (- hum) tiveram 57. Estnbclcce-se 

ent;lo. uma porcentagem de ocorr~nci:1s de pro-

llOlllcs pcsso:tis (+ hurnl para 2(J.S1, de Ol:orrências ele prong 

mcs pessoa1s (- hum). 

Quo.nto <:Jo uso c ã e1i.mjnac:;ão dos pronomes pcssoaJs, 

os pronomes pessoais (+ Anim) tivc1·am 13~ ocorr~ncias Jc 

uso c 63 de eliminação. Isso mostra un1;1 porcentagem de 

f1BS ele usos para 32% de clirnirlações. 'l'amb~rn com os prunu-

mcs (-Anim), apcs<Jr da pouca ocorréncia, houve lliTl uso de 



- 2 1 s-

13 vezes, para uma clim.inaç~o de 08, t.c., 61.5% UC' uso, 

para 38.5% de eliminuções. 

Do total de 956 enunciados analisados, em 365 houve 

o emprego de pronomes pessoais como sujC"itos, ao lado de 

PNS c pronomes demonstrativos neutros. Os restantes cnun-

dados (591) são exemplos de uso ele outros sujeitos, como 

pronomes relativos, indefl.niclos, interrogativos, etc ... ,c 

mesmo de pronomes pessoais de outras pessoas que -nao u :; a. 

Os 365 enunciados cons idcraclos perfazem 38% do ,_orpus, cn 

quanto os ot1tros 591 somam 62~. A m;iior parte das ocorr~Q 

c1as em q11C os sujeitos eram !:~s trOLIXC f~S marcadas co1n 

o traço (+Anim), Jentrc as quai~~ as ~NS (+hum) foram Js 

mais frcquent~s. 

Os pronomes demonstratio'OS neutros isso c _aquil';? fo-

ramos sujei tos em J R enunciados, como no exemplo abaixo: 

(5.19) s6 isso chegava pra mim sar corrcnJo. 

v.~ 

O nao-uso do pronome com refer~ncia 

11ão~animada 

Com base nos JaJos disponíveis, podemos sugeri r que 

tju:tnclo 11 rcfcr~ncia G a um nome marcado (-Anim) a forma 

maLs comum em Português é o não-precnchirne:nto Ja pOSL~~;JO 

Jc sujeito pronominal. 

Houve um grande nUmero Jc s~nlcnt.;Js onJc parece -
n ao 

haver um sujeito sintaticamente dcfin1clo, embora t'lc cxis 

Ll 1111ma estrutura sernilnti.ca m:lis profunda. 
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Gostarfamos de salientar qu~ os pronomes pessoais d! 

videm com outras categorias da lÍngua a tarefa de assina­

lar os sujeitos das sentenças superficiais. Em nosso estu 

do ocorreram pronomes indefinidos c demonstrativos, pronQ 

mes relatJvos, pronomes interrogativos e oraç6es conside­

radas sem sujeito. 

V. I O 

Os pronomes de terceira pessoa e a 

refer~ncia animada 

li1n coJlclus~o. o exame· dos d;1dos parece fortJeccr evi­

d~ncia c~Jfrica para as nossas suposiç6cs acjrna. Os pronQ 

mes pessoa1s de terceira pessoa apresentaram um uso muito 

clcv~do como itens rcfcrcnci:tis Jc nomes marcadrJS COJll O 

traço (+ Anim). Para nomes marcados com o traço (-;\nirn) a 

ocorr~ncia de pronomes pessoais de terceira pesso;t f o 1 

reduzida, sendo 0 a forma mais comum de referência prono­

J:Jinal subjetiva, principalmente nos casos semelhantes ;tos 

casos d0 Tts e Itr do ingl~s. Como sujeitos dessas ser1ten 

ças pode ainda ocorrer o emprego de um pronon1c demonstra­

tivo neutro, sendo por5m ~ a fo1·m;t mais fruqtiente. 

O uso dos pronomes 'Ele' e '!:la' com 

rcfer~ncia humana 

Dentre os pronomes pessoa1s usados para se referir a 

cntiJ:idcs animadas, a maior parte teve um traço humano de 
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refer~ncia, 1.e., referiram-se a pessoas, do sexo masculi 

110 ou feminino. Com base na frcqtl6ncia dos pronomes pcs-

soais nesse estudo podemos traçar uma escala de usos dos 

pronomes pessoais de terceira pesso:1. Em primeiro luga1· , 

-os pronomes pcssotns de terce1ra pessoa ele e eln sao usa 

dos primord1almente para se referjr a entidades animadas 

sendo pouco usadas para referi r-se a entidades inanim:1das. 

A prescr1ça de vida 11as entidudcs anin1adas c [LS curactcx·rs 

ticas de sexo, mascttlino e feminino, determinam o uso de 

ele ou de ~_l_Q._ para recobrir a refcrZ·ncJa a essas cntida-

dcs. Po1· outro lado, os pülJCOS c~sos de emprego dos pron2 

mes pessoais com refer~ncia a entidades inanimadas nos 

n1ostram que apesar de as entidades referidas serem con1u-

mente classificadas como inanintadas, h5 um~ cPrta pcrsonl 

fi cação, isto é, elas são elevadas, de um plano simples-

mente innnimaJo, a um plano superior onde passam a 

como ~e fossem anin1adas, como se tivessem vid:l pr6pria. 

Isso se pode sentir nos exemplos apresentados ahaixo: 

(13) E ele voltô 

(14) f1cÔ no mesmo lugar 

anele o ~gente c o ªnihus que emhor~ itl:!nimaJo, desempenha 

J l J . I 35 I a ac;ao o vcrJO, cmonstra at_ltUlC'S cc co1sa animadn. 

Como se pode deduzir dJ porcentagem (kl.S~). os pro-

nomes pessoais marcados com o trac,:o (+hum) constituiram-

mals de 80% dos dado::; em que hotrvc um emprego de pronome 

pessoal com traço (+Anim). Por outro lado, o empr~go ele 

pronomes pessoais com traço (-i\nim) foi muito reduzido. -

1\ssim, no cômputo gcrnl, os pronomes pessoa-is rcfcrinclo-sc 
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a entidades marcadas com o traço (+hum). Con..stituíram maioria 

absoluta dos casos, ficando os restantes dados por conta 

dos pronomes pessoais com traço (-hum), o que chegou a ap~ 

nas 26,5% do total. Dessa forma, o exame dos dados da fa-

la de falantes nativos de Portugu~s exa1ninados revelou um 

uso de pronomes pessoais determinado pelo traço de referên 

c1a (+hum) das entidades referidas. Em segundo plano,se as 

entidades n~o fossem portadoras do tJ·aço (+hum) elas devem 

ter ao menos o traço (+Anirn). Entidades com o tr;tço(-Anim) 

r1ao são, em geral, referldas por pronomes pessoais.Os pou-

cos cnsos de uso Je pronomes pessoctJs sujeitos p~1r<1 rcfe-

r.Lr-se a entidades :inanimadas rcvC'lou um uso pouco frcquc!l_ 

te de pronomes nessas circunstâncias. L ainda, quando es-

sas entidades são referidas por pronomes pessoais, o seu 

uso parece colocar os ol1jetos inanimados num pla110 ~nin1ado 

onde esses objetos cmhora in:1nimaJos, s~o eles-

critos como seres animados que itgcm c t~m vida corno se fos 

sem animados, num processo de personificação. 
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V.ll 

S u m a r 1 o 

Gostariamos de suger1r que os fatos expostos acim:1 

ajudam a explicar o fato de Jos~ Augusto ter tido um uso 

" acentuado de pronomes de 3. pessoa do singular }2~ c she 

nos enunciados da interlingua. A semelhança com o uso do 

Português, onde os correspondentes 'ele' e 'ela' fnra111 

usaJos com 73,5% dos casos corno refcr~ncia a nomes marca 

dos com o traço (+hum) Jo masculino e do feminino, parece 

ter facilitado o emprego desses pronome~ na intcrlfng!JU 

poi:; na 1Íngua-alllO 'hc' c 'she' aprc:;cntam urn uso iJGnti 

L·o, i_.c., sJ.o usados para nomes mascul i_nos ou femininos -

respectivamente, marcados con! o t1·aço (+llt!ln). As~i1n, l1c 

foi usado em 9] ~ elos CCJSOS e cl irnir1:1do em apenas 8'~. :;hc.; 

teve k6't de usos para 14% de cl i_minaçOes. Juntos, h e 

sl1c tiveram um emprego de 133 casos pilra uma c l 1m i nacUo 

de 16. Proporcionalmente isso nos d~ uma frcctU~rJcia de 

~LH de lisos para uma eliminaçilo de ]7";,. Os numeras ubsolu 

tos mostram um comportamento bem scmelh;1ntc dos pronomes' 

nas Juas lÍnguas. Os 17"" de EPS da 1nt0rl-íngua nos par c-

cem ser Tcsu1tudo Ja transferência da opciona7idacle Jo 

uso do pronome pessoal sujeito c~rn Portuglt~s. um conceito 

que José .i\ugusto estaria transferindo para as suas tenra-

tlvas de expressão na lÍngua-alvo. Mas cremos q11e os ela-

Jos nos ;tprcsentam urJta oxplicnç~o platisÍvcl IJJra o f (J to 

de o uprcndi.z n3o ter tido tantos problelllas com o u s o 

Llos !ll'OllOnies ]Jessoais mascttllrlos c fcr11ininos de pessoa 



na intcrlíngua. Assim, ã sl?me1hança do Jnglês, os pronomes 

pessoais masculinos e femininos ele te reei ra pessoa em Po~ 

tugtJês designam mais sexo q11e g~ncro. l~m rclaç~o ao g~ne-

ro i__!_ do Inglês, as formas correspondentes em Port11guês -

sao na ma1or Jlarte das vezes 0. c muito vagameJJto urr1 pro-

a nome pessoal de 3. pessoa marcadrt (-Anim). Outros pro no-

mes, como os demonstrativos neutros, ajudam a cobrir u rc 

fer~ncia correspondente ao it da JÍngtJa-alvo, como demons 

tramas no exame dos r.lados da i.nterl-íngua. Toda\'ia cremos 

quo a inexistência do gênero _item Português (nos ca.sos Jc 

Tt 5 c Jt r) e a rcali::açào da referência como 0 na maio r 

parte das vezes {no caso do itNPJ foram fatores que causa 

r;1m o grande número de el iminaç:lo do pronome pesso~l i t 

Jlos enunciados da interlingua. 

Co1n J'elaç~o ã aparente pequpna corJfus5o de1nonstrnJa' 

por .Jos; Augusto no uso dos pronomes p~ssoais de terceira 

pessoa do singular he c ::;h12, como se vê nos dadns sob o 

-numero -rcexa1nc elos dados, :1 

luz dos rl~sultados oiltlclos na JH.'Squis<J do uso Jos p rono-

rnes pessoais em Português, rarccc nos indicar que .Josô ,'\u 

gusto estaria usando esses pronomes pcssoals de ~:conto com 

uma ClXTê·nna interna transferi da do Português.Os exemplos, 

emhora esc8ssos, nos revelam que o aprendiz estaria apli-

cando aos enunciados do lngl~s o mesmo conceito de que os 

pronomes pessoais ele c ela se ap]jcam a cntidaclcs an1ma-

das, como em Português. Esse critério just1fjca o uso de 

hc e him para râssaro (590)' l0 __ ~ para _gato.-'?_ (595) e ca-

chorTo (667) e~ para ~JO_ (S·'t7). Os outros excmplos,da 
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cntrevista XI, nos mostram aquele t.ipo de prosopopéia tã.o 

comum na linguagem infanti 1; no caso presente, José Augu~ 

to personifica os jogadores do seu 'tal?lc sac;_-_er' (futebol 

de mesa), tratando-os por ho ou him. Dessa forma, o uso 

de pronon1cs pessoais masculinos par~t ariLniats c seres Jria­

nimados n~o 1·evcla confus~o no uso dos pronomes pessoais 

de tcrcei rJ pessoa do singular pelo aprendiz, mas antes -

revela que o aprendiz esta hipotctizando um falso concei­

to para a lfngua-alvo, com base r1a cxpcrJ6nci:1 Ja lingu:I­

m~e. O aprendiz csti empregando os pronomes rio modo cria­

tivo, o que provoca erros, em termos de LÍngua norma. 
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NOTAS DO CAPITULO V 

,)3. Em Português tanto a p~lavra 'boi' quanto a pa1avra 'va 

que i ro' pertencem ao gênero masculino. Assim, parare­

escrever a frase a ca11da do boi' poderiamos usar o 

possess1 vo 'su~1', di zen do 'sua cauda'. Do mesmo mo­

do, para designarmos 'u CdSJ do vaquc1 ro', fiOllería­

mos usar o possessivo, corno 'sua casa'. Assim, nas 

duas frases o possessivo 6 o mesmo, concordando cont 

a coisa possuida, nio com o possuidor. No Inglês, p~ 

rêm, para reescrever com possessivos 'a cauda do hoi' 

poderíamos dizer 'its tuil' nws para reescrever a 

'casa do v;:~queiro' diríamos 'h_i_s housc'. /\ diferen­

ça no possessivo se deve ao futo de no [nglês a co~ 

cord~nci:1 se d:1r entre o possessivo e o possuidor 

enqua11to 4ue no Portugu6s il concord~ncia ~ entre o 

possessivo e a coisa possuida. 

:'i4. J\i!o cst~lmos Falando aqui de um uso metafórico da lin~~u~ 

gcm, onde podC'Ti<l haver pct·sonificJçií.o dos objetos, 

como na linguagem infantil, e onde o uso de nroncrncs 

pessoais 6 mais frcqtiCilte nJrH se referir a seres 

in~nlim;Jdos. Também em outro tipo de uso da iíngua, 

como em textos, pode ocorrer LllE uso de nronomc;; ncs 

soa1s Jifcrentc_do rncnclollHdo nesse estudo. 

~5. O uso de narr,ttiva.s viVenucus élparccc em Lahov, \V. Lan­

guagc 111 thc lnncr City. 

Pa1·t Jll- Chc1ptcr 9: Thc Translormut1on o:f h:.pcr1-
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ence In Narrative Syntax [354-397). 

Univcrsity of Pennsylvania Press - Philadelphia 

(1972). 
. 

35. Talvez seja 8qu1 um caso de sinédoque (ou metonimia) em 

que o ônibus é o agente, em lugar do motorista, num 

uso causativo (= o motoris1n, ou algum outro fator, 

fez com ele voltasse e fic~1sse no mesmo lugJr). 

~D. GeralmCJlte entidades inanirnadns não ocorrem como suJcl 
tos, sendo mais comuns em outras posic,_;Oes. J\ lj_nha 

djvis6ria entre animado ~ irJanintados não p11rccc ser 

muito exata. Desse modo, parece que a prcsenç8 de 

movin1ento nos objetos classificados como inanimados 

lhes confere um car~ter animado, como a transforma-

\~i'io que se efetua nos f .i 1 mcs de desenho . 1 an 1 ma c, o, 011 

de seres inanimados adquirem vida c movimento. 
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VI. 

C O N C L U S A O 

VI. l. 

Os dados das pesquisas efetuadas em nosso estudo 

nos mostram um uso mui to es cass.o dos pronomes pessoais de 

primeira e segunda pessoas, em Portugu~s. O exame do cor­

pus de aquisição de segunda lÍngua mostra que na aquis1çao 

do Inglês por José Augusto~ houve um uso quase total dos 

pronomes ele primciri:l c segunda pessoas. Em Português o su­

jeito pronominal ~ contextualrnentc opcional. Em lngl~s seu 

uso ~ ob1·lgat6rio. O aprendiz parece não ter tido maiores 

problemas com a aquisição dessa regra para a primeira e se 

gunda pessoas do singular ou do plural. 

VI. 2. 

Ainda que com pequena vantagem para a eliminaç~o. 

os pronomes pessoais de terceira pessoa foram os que J.presc_Q 

taram o maior Índice de uso. Comparando-se esses rcsulto.dos 

com o corpus de aquisiç~o de segunda Lingua, vemos que h~ 

Llnla grande semelhança entre a frcqU~ncia verificada pr1ra a 

terceira pcsso:1 cJn Portugu~s c a frcqU~ncia do p1·onomc pe~ 

soal 1T do Inglês. Enquanto no Português a EPS ainda domi­

nou por pequena m:1rgcm de superioridade, no corpus de In-
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gl§s a situação foi Inversa. Mas, em termos g1otais,os nG-

meros [or,;.m bt-m semelhantes. 

VI. 3. 

Com base nos dados, podemos afirmar que ew Portu-

gues e mais comum o não-pr~enchimento da posição de sujei-

to por me10 de um rro~ome pessoal. Assim, ~ forma ~ais c0-

mum c 0. A n~turcza flexionai da Ifngua portugtiesa c vm 

futor que ajuda a explicar a grnn~e eliminação de pronomes 

ver} fi cada nos dados do Português. Os pronomes de tercei nl 

pessoa apresentaram um liSO mais elevado, devido a sua natu 

reza não-pessoal, e~ vagueza da sua re(e~~ncia. A LPS em 

Português é um processo de simplificação gramatical atr~l-

v6s do qual se procura a redução da reclnndância, uma vez 

q11e de modo geral os pronomes pe~soais são dcsnecess5rios 

par~ a cornpreens~o da sentença, salvo em casos especiais. 

A grande maioria dos pronomes de terceira pessoa refere-se 

J entidades animadas. Dentre as entidades animadas as htlrna 

nas constituem maioria absoluta. Assim, o uso dos pronomes 

pessoais ele terceira pessoa em Português é hustante seme-

lhante ao uso em Ingl~s. 1.c., esses pronomes denotam mais 

sexo que gênero propriamente dito. ll~ uma diferente distri 

huiç~o dos pronoiilCS de terceira pessoa em Inglês e em Por-

tugues qu~mto ao genero. lsso faz do pronome JT do !nglês 

um problema espcclfi_co para o falante de Português. r:m Por 

tt1gt16s n~o h5 um pronome pessoal 11cutro cspecrfico, como o 

l'r Jo Ingl~s. As entl{\aJes rcfcric\as peJo nronomc r·1· 
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C'm Português, referidas pelos pronomes f'lf_ ou ela, nos ca­

sos de Il'NP' ou simplesmente não encontram contraparte em 

Português, nos casos de ITf c IT5 . Assim há uma oposição e~ 

tre a obrigatorieclade do uso pronominal em Inglês e 3. apeio­

nulidade contextualmeJtte definida ou mesmo a inexistªncia 

dos correspondentes pronomes em Vortugu~s. Isso coloca o 

pronome pessoa} TT num ponto ma1s alto numa hjerarquia de 

dificuldade em relaç~o aos outros pronomes, pois, para os 

outros pronontcs 1 h5 um uso be1n semelhante no Portugu~s. O 

TTJ'.JP' pela especificidade da sw1 referência7 foi o que te-

vc n1aior frcltiiência de usos c climin3ç6cs. f~m seguid;1 vcn1 

o r·t·f q11e se ;tproxima mais do l'l'~p· No final da escala es­

ta colocado o lTs que se diferencia dos dois pr1me1 ros ne­

la natureza da sua refer6ncia. 

Assim, o TTS qtJC ocor1·e em sentenças m11is compl~as 

foi o tipo de pronome que mais prohlemas causou ao aprenJiz 

te11do havido mais EPS que usos. Os outros dois tipos apre­

sentaram uma assimilaç~o progressiva pelo aprencliz. 

De um uso muito limitado nos cst~gios in1cia1s, o 

pronome foi impondo seu uso progressivamente, 8té superar, 

no fina"!, as eJiminaçõcs. 

VI. 4. 

Na explicaç~o dos erros elo aprendiz, r1~o deJXHnclo 

de levar em considcrac.;i1o os outros fatores que atuam na aq_L_n 

slç~o de uma scgurtda lingua, cremos q11C a tr;IrlsfcJ·~nci;I ele 
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estruturas da lfngua-mãe para a lingua-alvo [oi o f~tor de 

ma1or relev~ncia. 

c:remos qtJc em nosso cstttdo o aprendiz lança ffiilO do 

recurso de tc11tativa de simpJificaç~o gram:1tlca1, pr·ocurag 

do a ma.tor ccononua de esforço na taref:1 da aquis.iç~1o cb 

lingua, como ocorre com todo aprendiz c1n qunlqtJer situação 

de aprendizagcJn .. Jos6 At1gusto fez da EPS um n1ccanismo de 

rcduç::io da rcdund:lncLJ do sc11 si ~tema I ingüíst.ico ( i.nter-

1Ingua), eliminando os pronomes pessoais .sujeitos dos enun-

ciados da lnter1Íngua, com base n:1 cstrutur:l tla 1Íngun-mãc. 

(l conhec.iniento Jo Portt1gu~s por Jos6 AtJgusto 1n-

f]tJcncia sua aqtJisJç~o de Ingl6s, pois o aprendiz tende a 

:1plicar à gr<Imiit ica do Tngl ês as JJH:::smas YC,'.:ras que gove r~ 

nnm n gr:1miitica do Português, proyoc~Jndo n~lturalmcnte cr-

rns. p01~ lltlO h:l um~1 OJrrcspondência total de escolhas n:1s 

duas lingu~s 110 toc~ntc ao uso de pronomes ncssoaJs, c:; 

pccificamcntc no uso do prn11ornc neutro de terceira pc:~so:J, 

f!'. !\em todos os - -
erros, pül'Clll, s~10 fruto dn intcrfcrênci:J-

d:1 primeira lfngt•a. 

Assim, em nosso estudo, as primeiras Clltrcvistas 

marc:nn uma eLLminaç::ío pronomin:1l quase ahso!ut~. pois a C"!_ 

pr1siç~o do :1prcndiz iltJS d;tdos da nc1va 1fr1gt1n 6, no curn~ço, 

rnujto parci:1l. ll;IÍ su~1s gcncra!i:':It.;Õcs nos mulJcs d:1 1Ín~ 

gu;1-mãe nil.o corrcspondcr·ern J. rcai id:1dc da segunda ! íngu:t. 

' A medida L!tle a cxnosiç5(J ztos fatos lillgGísticos da scg•Jnda 

I Íngtw v:1i aumcnt:lTldo, scntc··sc um crescimento no uso do 

jlronomc pcssn:ll IT, tcrmin~1ndo o uso pnr superar a f~JlS no:~ 
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dados finais do corpus. 

Embora a aquis1ção do pronome j5 esteja estabele-

cida ao final do período de gr;tvaçncs. o aprCJJdiz COJJtinlln 

a eliminar o pronome IT mesmo nos dndos finais. ToJavia cre 

1nos que Ja n~o se trata, ncssu alttira, de faJsas generali-

zações devic.hs a requcna expos1çao aos Jados da 1 Jngua mas 

Ja pcrsist~ncia ttransfer~ncia) do sistema criado com base 

na primeiro lÍ1igua. 

Como nn aqu_isiçilo da primeira Llngua, no desenvol­

vimento do sistema de regras de urna segunda lfngua pode-se 

ohservar que muitos elementos pass:1m por um cst5gio l)n de 

eles sao as vezes usados e outras vezes omitidos. Uma gra­

mática paru desc:·evcr esses traços deve conter a regra, mas 

especificar l[UC ela 6 opcional. Assim, na elaboração de r~ 

grils pnra itens c estruturas cxclttsivns dn intcrl-íngun de­

ve-se levar em COllt~• 3 sua proha\Jilidadc de ocorr6ncia. 

Assim, o uso c a e"lim1n:lçjo no Portu 1 ~uês, fazem elos 

pronomes pessoais itens opcionais, sendo muito mais um prQ_ 

hlcma de rcfcr&ncia q11e de cstruttll'a sittt5tica. A gram~tl­

ca tio Inglês nâo apresenta tal flcxibilldüde, corno a gram_!__!_ 

tlca de primeira lingua; antes, ela faz dos pronomes peSSQ 

a1s itens ohrigat6rios na cstrtltur:t SlJpcrficiitl das scnten 

ças. 

O aprendiz de Inglês como segunda 1Ingua com base 

nu Sllil. :tprcndi zagcm anterior dn l Ínguo.-miic, niio tem um uso 

consistente do pronome pessoal nos cntJnciados d:1 intcrlfn-

gua. 
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De~se modo, o uso do pronome pessoal 1·r c carnctc-

rizado por uma arca de indeterminaç~o do sistema aproxima-

tivo usado por Jos~ Augusto na tentativa de falar a Ifngu~ 

alvo. Essa ~rea 1le indeterminação gera erros que sao is vc 

zes sistem5ticos c outras não-sistem5ticos. ·rais erros suo 

por isso, chamaJos assistem5ticos. 

Não !1~, aparente, nenhuma consist~nçja detcrmjnada 

por regras pela qual o IT é usado ou e1 imin;Jdo nos contex 

tos examinados. O que parece acontecer é que o aprendiz ch~ 

gou a uma generalizaç~o parcial com status de regra. E ai~ 

da, ele parece operar com alguma hipótese de que o pronome 

eleva ser usado. ~1as o que a hipótese nilo parece fixar sis-

tematicamentc para 8] e é q~1undo u.sar o pronome e quar.dc n3o 

us5-Jo, quando ele te~ que fazer a escolha. Em out1·as pai~. 

vras, ele n~o tem controle produtivo do liSO Jo nronoinc, c 

di!Í rc.sul tam os erros assi.;.;tcm5t i c os, causados pela opos i-

ç~o entre regra e arl1itrariedade no uso de itens, como c1s 

rronomes pessoais, tornando-se di flcil p:1ra o aprendiz o.cc·J 

tara regra e/ou induzí-la. 

No estudo da aqtiisiç~o dos Jlronomes nessoa1s por 

.losê 1\U,Q,liSto, os erros nao são amostras Uc falhas Jjnguíst.i.Céls 

mas revelam tf'ntativas do <Iprcndi.z de re-organizaç~tO <los 

d;Jdos na lingtia-alvo, tendo como lfngtJ;t-m~c o l 1 ortugu~s. 

l}s erros, nesse contexto, na o -sao rtipturas Jo c6digo da s~ 

gunda lÍngua, mesmo porque o aprendiz ainda niio o conhece 

totalmente, n1as sao sintomas de qtl€' o ~prendiz cst5 cng:lj~ 

do ltum processo mental ativo na uquisiç~o du segtJnda 1 í n-

gtJa. !lesse modo, cremos que a aquisit.;il.o do ln~;lês por Jusé 
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Augusto nao é simplesmente fruto da transferência pura e 

simples do Portugu~s para a lfngua-alvo mas que o conheci­

mento da primeira lingua do aprendiz ê um fator subjacente 

a aquisiçao da sua segunda Jfnguu, e como tal desempenha 

um papel muitíssimo importante na ~lquis1ção da l Ín,15ua-<:dvo. 
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APÊNDICE 

I - Uso e Eliminação do Pronome Pessoal IT 

- ENTREVISTA I - N9s. l - 179 - Enuncindo 179 

Eliminação do Pronome Sujeito 

(R) Is no qood watch. 

(33) Oh u~ . No, is anothGr carc'ls. Is a numbers. 

I 4 4 l Oh, "Victory is the ... the 

off your cards is victory. 

(92) Aeromodel is no. 

(104) Is a the toy; the bear tov. 

{121) Is En01ish (uniform) 

(122) Is a fa1se names. 

(127) Oh, is the car. The so1diers. 

(132) Is the Munich to here. 

(139) Is the aerop1ane to Enr:1and. 

(156) In Brazil no Jçanqarcos. 

Is oictures. 

I 16 l l Is no in my television. 

(163') Is in my friend television. 

'' When person's finish 

- ENT!illVISTA II - N9s. 180 - 336 - Enunciadosl57 

Eliminação do Pronome Sujeito 

I 185) Is difference. Is no Enqlish every day. 



{186) ls not Enqlish today. 

(245) Oh yes. Is the football qame hut 

(245') is the formations is different. 

(268) Is er qas experiment. 

(271) Sbrown. 

(276) Oh is two. 

(284) Is i s . . . i s is different days. 

(285) Is no time - No time to Enqlish in sleen. 

(305) Oh is a chips models. 

(= ships} ... er iron1anes models. 

(313) No. Is a window. 

(315) Yes. A biq. Is a one of a size of niano. 

(317) I don't know. Is a biq, is a hiq lihrary. 

(318} Oh. Is four. 

(323) Oh no. Is six. 

(324) Yes. Tn one. In another is four. 

(325) Ycs. Is a small library. 

(328) Oh ... Is hiq? 

(329) Is the b€11? 

(330) Is a one book? 

(334) Oh. Is made of wood? 

(335) Is is mar'le of silwr. 

(336) Is made !!!!!?? 

.l~2. 



- ENTREVISTA III - N9s. 337 - 542 - Enunciado 205 

Eliminação do Pronome Sujeito 

( 3 4 7) Is bor ..• Is off the board. 

(437) Ts a sound. 

(462) Was a hiq room. 

{464) Oh is more little. 

{ 4 7 2) In sent. I think hannen I 0et lO teams o f mv t. soccer 

(480) Is no Scottish. Is Brazilinn. 

(43fi) Is hannened with me ... 

(492) h'as ah ( l) ast two days. 

(498) Is drawinqs. 

- EN'I'HEVISTl'\. IV - N9s. 543 - G40 - Enunciacl03l06 

(S46) 

( S4 9) 

(561) 

Is a hus cominq on at half past ten and tho lots of 

letters stay here, stay th~re. 

Is a r:tift. 
Is a man working but hr 1 s want tnstay 
in a chai:r. 

(568) Oh is very hot. 

{590) Is th~ little birds, sons of thc, the thnish. 

(59 5) I think is So.turdav or Sundav. 

(G36) Is Aqr.icola that was a rwncri'll. 

Uso do Pronome Sujeito 

I 'i 71 l Beca use i t is very sun shininn. 



- ENTREVISTA V - N9s, 650 - 782 - Enunciado 132 

Eliminação do Pronome Sujeito 

( 661 I H. Is because um I qo down the hill and and 

fall dmvn off the bike of mv friend an 

(685) Oh is windy. 

(6871 

(li88) 

and is very 'Windier· anc1 the ... 

and i s very ;vind ... 

{692) Is a ball. 

(737) That one just about the sarnc hecause is nlayinn snorts 

with the 

(737) An just have the same 

( 7 3 sI Is is a rase er have leafs. 

(744) Is a flovlers. 

(745) Here is. 

Uso do Pronome Sujeito 

( 7 2 8 I It just stop and we just down the stop ... 

(7421 tt's i) rain, just that nne for (hat) raln an the hall 

anel the bulloon. 

- ENTREVISTA VI - N9s. 783 - 813 - F.nunciado 30 

Eliminaç2io do Pronome Sujeito 

(785) Was nrinted 

Uso Oo Pronome Sujei t_o 

(798) The qirls ''what is it?'' 



- ENTREVISTA VII - N9s. 814 - 847 - Enunciado 33 

Eliminação do Pronome Sujeito 

(821) And she looks out is is a bird. 

(843) Is a common one. 

(844) is a piqeon 

(846) yeah. Has, has ah the shape of the benks like a 

puffin. 

Uso do Pronome Sujeito 

(824) Yes it must be a broken Y7incr. 

(825) Ah! So it's a picce of paner. 

(825) Think it 1 s a J.etter. Ahh! 

(827) It was in the winter. 

(844) It 1 s like, it's a piqeon, 

- ENTREVISTA VIII "- N9S. 84R - 873 - Enunciado 25 

Eliminação cln Pronome .Suleito 

(848) Um. Is is qoinq to have the hirthday. 

(868) "I can hear the noise and isun the tree." 

- ENTHEVIS'T'A IX - N9S. 874 - 1102 - Enunciado 228 

Eliminação do Pronome Sujeito 

(899) I:o> horrihle, cos sois in Rome, as well. 

(920) Has whíte and soft. 

(927) Sometimes was a hundred, hundred lire. 



(929) I think was 1itt1e bit. 

(931) Um, was closed. 

(935) Wasn't. 

(939) I think that was beautifu1, I liked it very much. 

(949) Was um midnight. 

(978) Oh, is that (place) where the conqress 

(986) Has the wee passacre. 

(1016) Is just an apple tree. 

(1041) Just have, daffodi1s. 

or somethinq? 

(1050) We had to qo to a kind of a barn and had some beds. 

(1051) Didn't have a a a shower , and àidn't have ... 

(1063) See was very tidy. 

{1072) It had was kind of a little caqe. 

(1072) ... had their names written in the skul1s. 

(l()g8) 's in the tower aqain. 

Uso do Pronom~ Sujei.to 

(895) It's horrlble. 

(908) Um, Virlecrio, I think it is. 

('145) Y0s, it was quite near to qo. 

(967) It' s funny how these Portuquese people speak. 

(990) l'. Sunday I think it \\ras. 

(998) Yes, Cos it was a circus par11de 

(1017) ... but that was in snrinn it was ... 

(1022) It's just like a theatre alonn there 

(1033) It's a paddle hoat. See this 



(1035) It's justa kind of tower. 

(1048) We used to go to the Oiscotheque and it was we had 

to wa1k two miles. 

(1054) Yes, it was quite a loq. 

(1072) I took a photograph from somewhere but it didn't 

come off. 

(1072) 

(1087) 

and it had the sku1ls of the people. 

I couldnae press the but.tor of the camera cos 

it was hard and stiff. 

- ENTREVISTA X - N9S. 1103 - 1126 - Enunciado 23 

- ENTREVISTA XI - N9s. 1127 - 1256 - Enunciado 129 

Eliminação do Pronome Sujeito 

(1144) 

(1146) 

I 1152) 

Isn't a qoal cost qot ovcr thc line. 

You can flick it un but it 

's foul 

(1162) Think the colour of the qoalkeeper then has to be 

c1ifferent from his own team. 

(1166) IVas a great save. 

(1169) ls just when a qoal. 

(1188) 's mine. 

(1193) lias to keep on qoinq. 

(1208) Oh, (shrieks) isnae! 

(1211) 's foul. 



Uso do Pronome Sujeito 

{1142) Because it went over the line 

(1156) It's a goal. 

{1164) It's what the referee diã. 

(1169) If it's to be a qoa1 the ba11 has to be, ... 

(1170) Yeah, cos it was. 

(1186) It's my corner. 

(1189) Because it's part1y over. 

(1197) It's a fou1. Cos it looks 1ike me. 

's a fault but 's O.K. 

(1198) It's uo a net fau1t. 

(1204)1t.Didnae because it was my ba1l. 

(1205) It went over thP. hack. 

(1212) It hit play off that player. 

(1213) It's a wee chance. 

(1233) It's 1ike the other players. 

(1235) It's a ruqby position. 

(1239) Riqht, it's a common, can move 1 im. 

- ENTREVISTA XII - N9s. 1257 - 1311 - Enunciado 54 

Eliminação do Pronome. Sujeito 

(1285) Yes. Looks like this size. (the cup) 

{1286) Cos was. 

(1296) Hhere is my newest team'? Yes is. 

{1299) Is a Dutch team. 

(1310) Didn't have shillinqs and thinqs like that. 



Uso do Pronome Sujeito 

(1259) It's broken. 

- ENTREVISTA XIII - N9s. 1312 - 1575 - Enunciados263 

Eliminação do Pronome Sujeito 

(1375) is good. 

(1398) Very old houses I think. Must be in the mineteenth 

century. 

(1417) Oh looks as if it's all in the country. 

(1427) Is a church. 

(1435) Do you call it prophets? 

Is the seven prophets. 

(1457) They're kind of kite but is just difference cos only 

a bird. 

(1457) 's like a kite. 

{1460) 's very crowdy as well, -

(1461) 's very crowdy. 

(1466) ~'ias a big bUildin' as well. 

(1472) 's the name of the team. 

{1474) Holds, no. 

( 14 82) I s the same circle as you can se e. 

(14Bf1) Usecl to be the manaoer of the T.V. 

(1515) Was somewhere round here. 

(1521) 's like Marks and Spencer. 

(1522) Is the cathedral. 



(1531) 

(1541) 

Is much biqqer than France. 

's all jungle from there to there. 

(1545) Yes. 's a very qood book I think. 

(1549) 

(1560) 

(1561) 

Is Brazilian first. 

Would be in the jungle. 

í\lould be •.• 1969. 

Uso do Pronome Sujeito 

(1323) I think so. Think it's latex. 

(1340) Hugh (Siqhs) Think it's juta. 

{1360) 'T'hink i t' s to call the oxen I think. 

(1363) Plowers. Well it's cotton plantation. 

(1400) It used to be like judo, 

(1400) sclf dGfence but it is used as a dance. 

(1404) Yes, but, for Judo It deJJends on thc colour of the 

strines. 

(1404) It tells you what grade an thin')s like that. 

(1411) It looks like snow. 

(1412) Cos i·t's nota coloured nicture. 

(1445) VJell the sun. It would 0et a 

(1415) very sunny day cos it, the sun looks very bri~ht. 

(1417) Oh looks as if it's all in thc country. 

(1418) 

(1418) 

( 1.419) 

It is the part, oart of north that the earth is drv 

and sometimes 

it doesn't rain for months, for months. 

It's not the river. 



• A • 
ll 

(1419) It miqht be just salty water. 

{1421) 'I'hink it looks like somcthinrr in the Mediterranean 

(1435) It's very famous. 

(1441) Yes. Very famous cos it's very olà. 

(1441) It's all gold inside. 

(1442) And er and inside it's qot all the bits of the ol.d 

testament carved in qold. 

(1450) Yes, it's qot a kind of train goes up from here to 

there. 

(1452) They - the sea's very rouqh; it's very difficult to 

SI.VÍm. 

(1455) Yes, it's very hard to swim. 

(1456) Yes, but it's very rough. 

(1466) Yes if it if this was the very far cnd it should be 

some\-Jhere over here. 

(1467) It should be somewhP.re hcrc 

(1472) It's their colours black, black and red. 

(1473) Think it's ahn twenty thouSand 

(1474) No it's ••• Holds, no. 

(stadium) It holds a hundred thousand. 

(1477) Think it was Paraquay. 

(1479) Because jf it rains so thc people don't C!'et wet. 

(1488) Yes, it's here. 

(1488) It's ca1led Hamoden Park. 



(1490) Yes, it's in G1asqow. 

(1514) Think it is. 

(1515) ~Ve used to live a bit away from the centre cos it 

was too noisy and busy. 

{1520) No. I think it's the qov. 

It's like a parliament~ 

It's like the parliament. 

(1519) Think it's Brasília. Brasília. 

(1521) Yes I think it's a supermarket or, or like er some 

kind of a store. 

's like Marks and Spencer. 

(1527) It sometimes it doesn't rain for, for months. 

(1545) I think it was ... was a 

(1545) That's what it really is. Yes. 

{1545) 's a very good book I think. 

(1553) You sec that state herc. It's Cerman, r,erman people. 

(1563) Yeah. He p1anned up. It was him 

Who sketchcd i t. 

- ENTREVISTA XIV- N9S. 1576 - 166 4 - Enunciados 88 

Uso do Pronome Sujeito 

(1577) ... and it's kind of Zl triqqer an you pull it. 

(1596) 

(1612) 

I, I didn't, but it must be the coast. 

I thought it was seven just before the hiq nict.ure. 



- F.NTREVISTJI_ XV - N9s. 1665 - 1742 - Enunciado=> 77 

Eliminação rlo Pronome Sujeito 

(1736) To the mobile, Is a van as \>Tell, with hooks insirle. 

Uso do Pronone Sujeito 

(1~65) But it didn't sound stranqe at all 

(1667) It sound like French a bit, see? 

(1683) Well it's quite easy cos I had it in primary in nrazil. 

(1713) Som12times it's a bit. difference ... 

(1727) And it's got the trophiês too. 

- ENTREVISTA XVI - N9S. 1743 - 1921 - Enunciados176 

Eliminac~o do Pronome Sujeito 

(1758) had the brushes wornaway, had worn away, 

a_nd so had only a pair of brushes left ... 

(1762) 

(1832) 

's qot a wee Ilbtor inside and it turns round. 

Yes I think has qot ~uite a lot of cotton nlant~tions 

(1873) Yos, I used to know, I think is 

(1898) Yeah was on - the television. 

Was on at Christmas time. 

Uso do Pronome Sujeito 

(1744) 

(1754) 

(1755) 

(1756) 

It passes the electricity from the, from the track to 

the car. 

't's an American car I think. 

I don 1 t know, It looks like onc. 

It's not a racinq car. 



{1756) It it can be used as a racinn car. 

(1758) ... And it on1y had •.. 

(1762) 't's a transformer. 

{1762) 's nota wee motor inside and it turns round. 

(1768) It's qot this wee p1uq in it somewhere in here. 

{1769) No it's justa place w~ere it 

(1709) qoes see. 

{1770) It's oot one in the other side for the other one. 

(1774) If you press as, as harà as you can it qets fu11 speed. 

{1802) Yes. It's different now. 

(1805) 

(1806) 

(1830) 

It's nice. 

I've ~ot one- but it's qrecn. 

Oh, oh, 'atomic enerqy' I think, cos it's crot this 

a tom. 

{1850) I knew it was before the subrr.arines. 

0872) Yes hecau~Ethey knew i.t Viasn 't a wha1e then becn.use the 

(1872) so they knew it wasn't a whale· 

(1872) cos if it was ... 

( 1872) 

(1874) 

but it was stecl vou see .•. 

I think it I think if it \<Jas me I wouldn't have excaped. 

(1875) No, it ... it was fair1y impossible. 

(1882) 

(1888) 

(1909) 

(1911) 

I think it would hc difficult to buy thrcuoh the customs; 

It Has ah enormous thinrr about the size of the subma­

rine 

It was "F'ive í<Jee ks in a nalloon" 

It 1 s like a treasure hunt. 



-ENTREVISTA XVII - NQs. 1922 - 2110- EnunciadoS188 

E1irninação do Pronome Sujeito 

(1990) Yes, was interpretation •. 

(1993) I had a science test todav, 

wan't very we11; 

on1v had ten out of fifteen. 

Uso do Pronome Sujeito 

(1934) Mhn. I think it means that 

(1934) they'rc not speakinq/ cos it's qot cross 

(1936) Look it's up that tr~c. 

{1941) It is already four o'clock .•. 

{1947) That's what it is. 

{1970) It's sort of a hadqe. 

(1971) It's just after the lessons you try. 

(1990) It's got passaqe. 

(1990) and it's qot questions on it ... 

(2009) I think I couldn't rtron Frcnch 

cos it's it's very useful. 

- ENTREVISTl--. XVIII - N9s. 2111 - 23111 - Enunciados ::.:'00 

Eliminação do Pronome Su-leito 

(2150) Mm Is full (the s ta ll) 

(2151) Starts at half nast St:OVCn 

(2189) Is at Glasqow. 

(2189) Think is, June o r July. 

• Al c. 
. ' 



.Al . 
I~ 

(2190) Might be earlier. 

(2211) Oh is a stamp albu~ 

(2219) take me about two months to do that. 

(2230) Look's hot. 

(2239) Was sort of different. 

(2308) Is in little blocks ... 

Uso do Pronome Sujeito 

(2112) Oh, it was cancelled because of the snow. 

(2116) It's near Mcadow Bank. Mm 

(2117) It was on the television. 

{2118) They couldn't. It was toa much. 

{2122) No, hut it will he cancelled for two wecks now. 

(2134) Eh, you get a little calender signerl and it's rrot 

first attendance and second attendance. 

(2151) It finishes at ten o'clock. 

( 216 5) I t' s qood because don' t g-et work for the v-1hole week. 

{2167) No, I didn't vote; it was only the seniors. 

(2175) There's a huqe thinq an it's 

(2175) it's qot a car park an it's gota lot of earth. 

(2177} No cos it will be artificial sort of thin~s. 

(2192) Go by car, car, it's easier. 

(2192( cos it's in Glasgow. 

(2200) And the other time it was cancRlled an all the class 

V.li:tnt. 

12222 I It wasn't very qood album. 



(2239) It was different you see. 

(2242) It v;as somethinq to be 1ike the {the ornanization) 

Mafia but to just to make a j0ke 

(2242} but it wasn't. 

(2303) No, it's uo here. 

(2314) It's bitter. 

II - ENUNCIADOS COM DEHONSTRATIVO THAT 

- ENTREVIS'TA I - N9s. 1 - 179 

- ENTREVIST~ II - N9s. 180 - 336 

- ENTREVISTA III - N9s. 337 - 542 

( 3 6 o) Um, like that. 

( 4 2 o) another thing like that, ... 
(509) The teacher h ave a box o f books 

that down Bumpy" .• 1ike that the 

and history likc 

the . .. 
(515) Ycs. no r e that questions in books anO colours. 

- ENTREVISTA IV - N9s. 543 - 649 

(548) 

( 560) 

(563) 

(564) 

... Just two minutes after that ..• 

That woman want buy dress like thut he he have just 

ten pounds and that is twelve. 

He wants to stay like that. 

Ahh, that man is very hevv . 

bed· 

He vmnts to qo to the 



I 593 I I don't remember 

I 6 01 I That's right. 

1615) That's right. 

I 618 I That's riqht. 

1636) Is ll.gricola that 

I 6 4 3 I That's right. 

the number o f 

wns qeneral. 

that. 

.l\1 o. 

" 

- ENTREVISTA V - N9s. 650 - 782 

I 6 51 I Uh ... Please can you qive me that er maids and buttffs 

on the left and thc yellow toy car? 

I 6 53 I That kerben sic]e 

( 6 8 8) He's run away for that ..• 

1737) Dat and dat ... That ball and the balloon; toys. That 

one just about the same bc-cause is playinq sports 

with the an, And just have the same ... 

( 7 55) I don' t know the \-.rord o f that verb. 

- ENTREVISTA VI - N9s. 783 - Rll 

(733) That was a leaflet ... 

- ENTREVISTA VII - NQs. 814 - 847 

1814) 

I 815 I 

1819) 

1827) 

Is that all right? 

Is that means bird? 

Like that, riqht? ... 

••• l'ilhy is that there? 



(842) "You shouldnae dane that, you're a bad. hoy." 

- ENTREVISTA VIII - N9s. 848 - 873 

( 848) 

( 855) 

Who is that dog? 

'rhere's that old womun. 

- ENTREVISTA IX - N9s. 874 - 1102 

(895) 

(939) 

(%2) 

( 97 8) 

( 983) 

(989) 

(990) 

(997) 

It's hon:iole. 

Er I think that was heautiful I lik~d it very much. 

Just to the s12asiôe anel that was just for a dav. 

Oh, is that wherethe Conqrcss or somethinn? 

I have that was where we went inside as •,.;ell. 

Yeah. That was shut as 'Ne1l. 

That was·. i-Jhere YJe was. A Sunday I think it was. 

See that was the View from my bedroom. 

(998), (1001) That's just same bedroom. 

(1005) Ycs, hut that w~s in M~rch. 

(1006) That's in Florence as well. 

(1007) That' s another when r,.;e went to .ll.ustria. 

(1011) That's m0 with a pair of this. 

(1014} They're the Italian, ther~ where we stayed for the, 

for long that time. 

(1017) Just in our backqarden hut that was in snrina it 

was •.. 

(1032) 'rhat's me. 'T'hat's how T like thc sea without any wavPs. 



(1042) That's just in Rrazil; 

(1063) See that's our hedroom in Austria. See was very tidy. 

(1064) Yeah. So Sol or somethinrr 1ike that. 

{1078) That's the barn we stayed in Austria. 

(1079) Wh? That's callcd a Maclean to the qir1s. 

(1080) That's when my Granny wcnt hack to BraziJ. •.. 

(1095) That was the best photoqranh I've ever taken. 

(1098) 'rhat was in a kind of na.lace qarden in Porturra1 .. 

That' s in the tr)\·m arrain. 

- ENTREVISTA X - N9s. 1103 - 1126 

- ENTREVISTA XI - N9s. 1127 - 2156 

(1127) A hundred and six. That's all the co1ours of tearns 

you can qet. 

(1171) Oh, that's ... 

(lJ.85) 'l'he <loalkeEPer saved tha.t 

(1196) Yeak, tha.t's the mid fie1rl veah. 

(1203) Yes, because thc nlayer was like that . 

. (.. Cos the kee)'er stonpecl that.) 

(1209) That., he's out, that he's out, 

'l'hat 's a corner. 

(1238) \'Jho's that here? 

(1249) Sec, that's what you can r1et. 

That t.hc manaqers, the photoqrélphes anc'l th<--, rc>nr.;r­

ters an 

(1250) An that' s the go· keepers. 



- ENTREVISTA XII - N9s. 1257 - 1311 

(1260) Likc that 

(1268) Yes. Just 1ike that. 

(1308) That's a hundred centavos are in ' . n cruzc~ro. 

- ENTREVIS'l'A XIII - N9s. 1312 - 1575 

(1Jl2) 'rhat's the junq1e. 

(1348) Ooh in winter our hol.idays we went to a p1ace likc 

that. 

(l35l) Inlanr'l that's thc S3nd, anywJy. That 1 S the coa.st, 

the beach 1 se e the sa nd. 

(1368) Think it's to call the oxen I think 

(1369) 'l'h.::tt must be somethinq ... 

(1387) thc women drcss like thaL 

{L397) Not that. 

(1403) No, that's the kind of like you have Judo suits -

an that. 

(1414) Uh that was 

(1424} Yes, all the ti1es were like that. 

(1439) Yes, that's the same town, see, there's the statues. 

(1458) Rio's famous for that, for that. 

{1501) Yes, that:'s ... they used to do that in nrazil. The 

pavements they uscd to do l:Lke that ... 

(1510) Yes, thcy do that in the st~ees. They do that in 



the main streets. 

(1531) That'd be the size of Portuqa1, that state there. 

11545 I I think it \'>las ••• was a that's what it really is. 

Yes. 's a very qood book I think. 

(1553) You see that state here? It's German, German peonle. 

(15661 
(15671 
(15681 

That's .•. 
That' s what Brazil is •· 
... That's chair job, ... 

- ENTREVISTA. XIV - N9s. 1576 - 1664 

{1591) That's what I said. 

(1600) That's what I said I think 

(1607) Yes, that's what I said. 

(lQ15) That's what •.. Yes, that's what I said. 

(1616) "Rio's famous for that kind of kites." Thdt's what 

I said. 

(1634) That's what I said. 

(1660) No, we don't do that. 

-ENTREVISTA XV- N9s. 1665- 1742 

(16801 ... You 'v e to put. the princi!Jal clause and thiiFíS 

1ike that.. 

(16891 "í'Jc11 we did i.t, we diO once an the other day we 

had interpretation. 

(1721) But that's just a few. 

(1725) Yeah that.'s the dininq - hall. 

I 1726 I See that's the the st.udent's work, that.'s all the pottery 



(1733) An I gave that up too. 

(1738) Yes, that's just around the corner. 

-ENTREVISTA XVI- N9s. 1743 - 1921 

(1749) We11 you can you stick them on this side 1ike that 

se e? 

(1797) That's a 1itt1e book with stamps you can buy ... 

That 1 s ho\<1 I started rny co11ect1on. 

(1798) •.. That's how I started. 

{1815) That's a good one. 

(1820) That's the snow. 

(1836) ... I remember that was quite excitinq. 

(1844) Because he was a1ways tryina to do any-thinq for the 

rnaster and that was fanny. 

(1872) Oh yes that's in the end of the book. 

11884 I I don't think that cou1d he true. Impossible. 

(1885) Oh, yeah that was to hun-t. 

(1888) That's the other but I rernemher. 

(1892) Only did that once. 

(1896) I rearl that one, few months arro. 

(1902) Yeah, we11 that's "F.ive weeks in a Balloon", that's 

another book. 

(1905) - train an all that. 

(1006) Oh, that's another book. That's "Five weeks in a 

Ba11oon", I never read it yet . 

(1907) ... ''Five weeks in a nalloon'', that's by, that's 



Jules Verne. book. 

{1911) Oh .•. Five Clucs to the Draaon". At's like a t.rea-­

sure hunt . 

... an thinqs like that ... 

(1918) Yes, that's in ... 

- ENTREVISTA XVII - N9s. 1922 - 2110 

{1936) Um but June, Hary that's Mary • 

.. . Look it's up that trec. 

(1947) That's what it is. 

(1950) about that 

(1951) About tha.t 

(1970) Oh that's that's in the, that's after all the 1es­

sons you get u. crrade. You qet a badq(?. that's qot 

"Scnt:tish swillWlcr." 

{1984) No. - Stanct up- and watchin' you- an that. 

(1990) that sort of thinq. 

(2002) Oh, that's just an example. 

-· EN'I'REVISTJ\ XVIII - N?s. 2111 - 2314 

(/.121) See that place there? 

(7.122), Remembe.r that church, big church? 

{2131) ... as they p1ay the .recorcls an that. 

(2160) Ycs, that's when I saw him. ~hlas that the one \-Tith 

the customs officer? 

(2161) That was a ... 



"11 25" 

{2165) Oh, you've to read a book or draws, things like that. 

It's qood because don't CJCt work for the whole week 

(2175) That's where they're makinq the ski slopQ. 

(2197) ... That's in the Ea.5ter Holidays. 

An one to America, that's, that's ~.ay. 

(2214) Paqe. So that one you just onen the hind so, ... 

(2219) .•. take me about bvo months to do t.hat. 

(2221) That'd take aqes, 

(2238) That's if he. So he had dressed ... 

(2239) That's what he told the Ita1ian. 

(2257) Oh, that was u composition and an internretation 

(2267) That's what you do all the time. 

III - ENUNCIADOS COH OE1'10NSTRATIVO THIS 

- ENTREVISTA I - N9s. 01 - 17q 

1701 You haver the Bone the lwhat's his name, this?l 

I R3 I 

I 1 O 4 I 

11221 

11631 

the butcher {?) 

No. This is Mrs. Bane; no. 

I s a the toy; the hear to v. 

These are false names 

Is u false names. 

Oh I rl.on't know his name, this. 



- ENTREVISTA II - N?s. 180 - 336 

11851 

i1Bnl 

1224 I 

I 2251 

12261 

12361 

I 2611 

I 3 31 I 

(13 4 I 

Is difference. Is no Enrrlish every day. 

Is not En0lish todav. 

This team' .s qood, this team' s no qood. 

l\h is ... The dressin'l roof'l tJJ.!kinq o.bout se fo0tta.U 

'f'his team's good.Thisteum's no rrood. 

I ~lay in this zone. 

Oh one boy is this exnerience (= experi:m.ent) is no 

leavinq another boy's er exnerience 

1>Jhat's this name? 

Oh ... í'ifhat's this name. this oh is macle of 

wood ? 

- ENTREVISTA III - N9s. 337 - 542 

I 34 3 I 

I 3 98 I 

(·1801 

This term 

'rhis wav. 

This Corinthians. 

- ENTREVISTA IV -- N9s. 543 - 619 

15661 This man is ... He want to rro to slef"n in the hec1. 

- ENTREVISTA V - N9s, 650 - 782 

1673 I UT'l. !lere this is the 38 classroom ... 



- ENTREVISTA VI - NQs. 783 - 813 

I 7 9 9 l "What's this"? 

- ENTREVISTf,VII- N\)s. 814-847 

-ENTREVISTA VIII - N9s. 84R- 873 

- ENTREVISTA IX - NQs. 874 - 1102 

(1004) This is just in Austrin; cemetery. 

(1008) This is in London, 'i!C took. 

(1009) ... This is thc Parliament Buildinqs. 

(1010) This is in Austria; hlizzard. 

(1012) T~is is Austria; th~ hcrlroom. 

(101R) This is in Plorence, thc Do~s. 

(1021) 'T'hJ.s w<1s in Luca. 

{1025) This is Florence, see. 

(1031) This is the little one and this is thc hi~ one. 

(1033) It's a paddle boat. SPe this ... 

(1034) This is in Portuqal. 

(1043) This \vas an old Ken Enrica. 

This is um Tiiq Ben. 11044) 

11058) 

(1066) 

I l OG 9 I 

This is in London; Parliament 

This is my doq in Brazil. 

This fr1ends. 

(1083) This is my dog. 

House. 

(1085) This is my Granmv aqain and :ny 1\unty. 



(1087) This the church steps fror1 Jl..u,;tria. 

(1092) This is the Cemeterv in Austria aqain. 

(1094) This nhotoqranh I took of the house of rarliament. 

(1097) This is the postcard I s~nt from Austria. 

-- ENTREVISTA X - N9s. 1103 - 1120 

- EN'rREVISTA XI - N9s. 1127 - 1256 

(1135) He f1icks tlle ba11 and. ·tnr to srore a croal but he 

can only scorP from this line inside this area. 

(1217) No this. 

(1218) Just this side. 

(1253) This one was made un. 

- F.NTREVISTA XII - N9s. 1257- .1311 

- J:::NTREV1S'rll. XIII - N9s. 1312 - 1575 

(1319) Yeah, but this is the stylc way they're cuttinn it. 

(1400) This; a kind of self rlefPnCP. And now this is 1ikc 

a dance. 

(1412) - .. This is J.ooks like ... 

(1419) ~his minht be near the sea. 

(1431) Yeah. 'T'hink different with the women they'rP just 

this dress they're wearinq, this. 

(14 34) This is very famous _ 

(1466) Yes if it If this was the very far end it should 

be somewhere over here. 



.l\2 9. 

(1481) This is the eiohteEnyard box, this is the yard box. 

this is the semi-circle ... 

{1513) This is in S. Paulo. 

(1524) This is where the Presiclent lives. 

(1531) France would be about this sizc. 

{1535) This is 'd be about the size of~. Britain, this 

Statc here . 

(1537) 

(1540) 

. • • Cos t.his um farm my fricnd had lots u.bout 'r>bout 

here ... 

In this direction - South. 

(1541) This would be all the junrrle. There 1 s junqle if you 

take this line here like this, ... 

(1562) See this this this actor he he made the Rrazil 

Brasília. 

- tmTREVISTJ\ XIV - N9s. 1576 - 16h4 

{1581) About this size, 

{1597) This is the coast. 

(1630) I said, "that this wou1d he the same size as 

Portuonl. 11 

-ENTREVISTA XV- N9s. 1Eí65 - 17112 

- ENTREVISTA XVI - N9s. 17 4 3 - 19 21 

(1743) 

1174 sI 

See this is v1hat ya ... 

I've qot this yellow ona and this red one. 



.A30' 

{1749} Nell you can you stick them on this side like that, 

see? 

(1756) This is a racinq car. 

(1761) This pass the electricity from the 

(1763) You see, an the electricity, makes this turn. 

An this makes the wheels turn •.• The motor uh turns 

round and make this qo round so that the cars ... 

(1780) 'n v1ant to buy some more t.rack cos you can qet more 

of thcsc to make a hi« hucre one. 

{17 93) I've qot I've qot this one, - not thc other one an 

I've qot this one. 

(1Rl2) This is the sort of stamp vou qet in the packet; •.. 

(1813) I haven' t qot this one bu t they 'v e all t_he 1 you know, 

the little ones. 

(1840) Because this secret ahout ... 

{1905) Cos this man he he bet that he would qo rounô the 

world in 80 days with his frienas. 

- EN'I'REVISTJ\ XVII - r-.J9s. 1922 ~ 2110 

(1942) hfill, r1ut on thesc boots." 

(2007) This year. 

- ENTREVIE~'rl\ XVIII - !\J9.s. 2111 - 2314 

(2239) There was this Ita1ian forrt. 

And hc brouqht; this Tti1licm Lord. 

(If he qave him that he woultl qet a11 the r10nevl 

'I'hat•s what ... 



. ''3 ]_ . 

IV - O USO DOS PRONOMES HE E SHE Er-1 LUGP..R DE IT 

- ENTREVISTA IV 

(590) 

(595) 

The thrush is makinq a nest. He qo to ... layinq 

eqqs. Um. Have er blue eaos and black dots. Is 

the little birds, sons of the. the thrush. 11e oive 

fooc'i to the sons, and a cat want eat a thrush and 

the uh brothers helpin' him. 

'rhe father is playin'l' wi th his son a nU thr:> 

electric racinq car set .... The kittens areon the 

dolls' house and his mother is, is watchin0 thc 

mother knittinq. 

- ENTREVISTA V 

(667) ... Please Sir, has a doq on the, the another streK 

with his leq um is st uck between, stuck un 

between the railinqs of the fpnce 

- ENTREVISTJ\ VII 

(fl46) 

(D47) 

Yeah. 

puffin. 

!Ias, has ah the shape of the beaks like a 

In the hook. An he has something "'hite and yello•tJ 

as well 

- ENTREVISTA XI 

(1154) I flicked my qoalkeeper out of the qoals. l\n he had 
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just the open goal to shoot in. 

He couldn't 

(llSR) Because - if he's still in the area when I have a 

qoal kick 

( 1162) Think the colou r o f the r:walkeeper then has to be 

different from his ovm team. 

(1175) Sort time I tried to qet him to flick his ooal­

keener. 

(1176) The qoals. Well his flick thc qoals. 

(1179) No, I flicked him. 

(1209) 'T'hat, he's out, that he's out, ke(::!per cos I, I 

ll22R) 

have taken out my qoal kick wi th him and he 'das left 

there. So, and them we nut hirct back in 00als. 

If I hit the ball I can keen 'im. 

- ENTREVISTA XIII 

(1355) I think he's aot the ox bv his tail, ser? 
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V - CORPUS DA PESQUISA I - O Estaôo de São Paulo - ,Jornal 

da Tarde - p. 19, Terça-feira, 27/07/76 

SEQUESTRO (A 80 QUILélMETROS POR HORA) 

Os dez homens armados obrigaram o motorista do 

Ônibus Cometa a mudar de rota. 

0uase como um secrüestro de avião, os dez homens 

armados dominaram tripulantes e passaqeiros, encostaram um 

revólver na cabeça do piloto, isto é, do motorista, e o 

obriqaram a mudar de rota. No caso, o seqUestro deu-se con 

tra um Ônibus da Viação Cometa, crue na noite de sáhado dei 

xara o Rio com destino a São Paulo. 

Apesar do pânico dos passaneiros não houve mor-

tes ou ferimentos, mas um samw comnleto, de bolsos e hLtrTa 

<H::-ns. 

Este caso de pirataria terrestre provocou a devi 

da repercussão. O DNEH ostá ncmsando em estabelecer uma 

revista nrévL1 dos passacreJros, como se fr1z com aviÕes. E 

dcsicrnou um nrocurador nara acompanhar as investiqaçÕe.s. 

A policia do Rio, com o apoio do prónrio secret~ 

rio da Sequrança, procura prender rapldamente os seqüestr~ 

dores, para c-rue .sejam punidos. Isto tudo por medo de que 

esse tipo de ação contra Õnihus interestaduais se tornem 

comuns. 

-r. nao faltaram os te.le0ramas de solidariedade,co 
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mo o enviado pelo DNER ã Viação Cometa, manifestando "vee-

mente repulsa ao insólito acontecimento." 

O insÓlito da viaqem só começou com 20 minutos 

de percurso, quando o Ônibus rodava pelo quilômetro 13 da 

via Dutra, em terras de Nova Iguaçu, ainda no Rio. 

- Isto é um assalto, companheiro ·fique cnlmo, fi 

que calmo. 

SÓ então o rnotorist_u Gilberto José de Oliveira 

sentiu uma arma apontada para sua cabeça. Ainda olhou nara 

Lino Costa, um segundo motorista, que viajava de caronu, 

em pé, junto à porta. Has viu que o coleqa também estava 

sendo ameaçado pela arma de outro serrHestrador. 

O que dominava Gilberto falou: 

- Passe para a direita e ct.iminua a velocidade. 

Não queremos fazer nada de mal com ninguém. :Pique com as 

duas mãos no volante, e não mexa em nada sem me exnlicar o 

que está Íazendo. 

A um sinal do homem n:ue o ameaçava, o motorista 

sentiu uma qrande movimentação no Ônibus. Um ho~em branco, 

jovem, de estatura mediana, vestindo roupas de hrim Oe hoa 

qualidade e com um bon~ que lhe cobria a testa e !'arte dos 

olhos, parecia comandar toda a operação. Era 0uem davu 2s 

ordens: 

- NÓs somos muit0s aqni dentro. Portanto, -
na o 

tente chamar atenção da policia ou de out:co Ô:nibu!'>. Não 

~ueremos f<lzcr nada de m<1l, se voct"'S nuiscrem cooperar. Vo 
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cê só precisa fazer o que eu mandar, e direitinho, pois te 

mos tudo cronometrado. Não precisa ter medo, é so fazer o 

que eu mandar. l\. TV-Globo não está filmando, -nao. Portanto 

nada de heroismo. 

Apesar da pouca iluminação do ônibus - As luzes 

dos corredores são normalmente desliqaOas depois de dez ~i 

nutos de viaqem, deixando apenas os focos individuais - O 

motorista percebeu que os homens nue andavam pelo corredor 

estavam ocupa/los em fechar as cortinas das janelas: 

- A principio -, conta Gilherto, 27 anos, menos 

de um ano f! e Viaqão Cometa - eu fümei até meio atordoado. 

Senti que as rn.inhas pernas estavam tremendo, mas como o ra 

paz falava cducâdamente, e me podia para não ter medo, aca 

bei me controlando. Quando tomei consciência do ass21lto,rü 

nha maior preocupação foi evitar que alguém morresse. 

Gilberto, dirigindo d~vanar, de acordo cnm as 

ordens recehidas, podia nerc0hcr as 0uoixas de alquns nas-

saCJeiros, que, também ancaçados com arrr\as, ium sendo leva-

dos, um a um, ao banheiro do Ônibus. Aaui eram rlcspojados 

de jÓias, relÕrüos e do dinheiro crue traziam. No meio des 

-
ta operaçao o motorista recebeu ordens (9c narar no acosta-

menta, para que subissem outros três assaltantes. 

Çluando entraram os outros três, eu vi <TU~ -na o 

podíamos mesmo fazer nada. Hr>sse momento, pensei que podia 

r:1orrer, ncnsci na minha mulher, nuc está no sexto Mc~s de 

nravidez, pensei nos meus pais, e tivp uté vontade de cho 



rar. Nunca tinha me acontecido nada parecido, 

. ~.3". 
em vários 

anos de trabalho na estrada. Pensei também nos passaqe~ 

ros, nas crianças lá atrás, que choravam, e resolvi fazer 

o que eles auisessem. Seja o que Deus quiser, era o que 

eu ia pensando, enquanto o rapaz ber1 educado ia inclicando 

o caminho a sequir. 

Num dos bancos dos fundos, Laurinda do Nasci-

menta, que acordara de um cochilo, avisava sua amina, 

Josefa Maria de Jesus - "Não se mexa, não, que está haven 

do um assalto." Viu um homem ncom cara de alemão e a bar-

ba por fazer", apontando um revolver para o passaqeiro do 

banco atrás. 

Ha3 um outro assaltante, preto, notou que Jo­

sefa mantinha os braços cruzados sobre o peito. O bandido 

"me cutucou com o cano do revólver" ~ disse que queria di 

nheiro. "SÓ tenho uns trocadinhos", respondeu a mulher. 

Mas o sequestrador rasqou o vestirlo de Josefa e descobriu 

os 1.100 cruzeiros que eJ.a escon~ia sob a roupa de baJ.xo 

e procurava oroteqer com os br~ços cruzados. 

E depois ainda analpou f11inhas partes Intir'lus, 

a procura de mais dinheiro, o tarado. 

Em outro lucrar do Ônihus, um funcionário de u~a 

sociedad~.õ! de crédito imobiliário, Rit'!aldo RoCrinuF>s Ca'Ja1 

canti, tinha muito com o rrue se preocuna.r. Viajava com 

seus quatro filhos, de 12 a 16 .:mos. os jovens, rlu:1s mo­

ClS e dois ra~)aZ<"'.'S, não foram molestados, mas Rivaldo te-
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ve que dar aos ladrÕes sua máquina f:otoqráfica, dois rcló 

gios e 140 cruzeiros. 

!"tas um dos banrlidos desconfiava do nue dissera 

um estudante holiviano, ;rosé Jlquilera, a quem roubaru 200 

cruzeiros. - SÓ tenho isso'', dissera o estudante. O assai 

tante, entretanto, revistou Aquilera com mais cuidado e 

descobriu Inais 1.500 cruzeiros dentro de sua cal~a. 

- Você deveria levar um tiro na cabeça - disse-

-lhe. 

O bibliotecár lo LToviano Cardoso ta:r1bém foi dmea 

çado, porC'!ue tentou rearrir. E Hozumi Nakahara, enqP:nhciro 

janopês, pouco nôde dizer, já que emas c não fala o !JOrtu-

ques. 

Has o motorista continuava diriqindo. 

De tão nervoso, G.ilherto él.iz que nao seriu ca­

püZ de lembrar o luqar em que teve r:ur~ entrar. Lembra ape 

nas ter ouvido o chefe do qrupo falar em Miguel Couto 

(~1iquel Couto é distrito de Nova IrruaçÚ}. 

- Depois de perrar os filtimos assaltantes, ele 

me mandou entrar num dos acessos transversais da Via Du-

tra, por uma estrada bastante escura. Pouco antes, ele de 

r a ordens ao Li no, sob ar.-..eaça da arma, para mudar a nlaca 

luminosa do Ônibus para o letreiro ~cial. Eram onze e 

meia, e eu estava preocupado: caso pudéssemos "sair dessa" 

eu nao saberia nem voltar para i1 estrado. 

A estrada, escura e esburacada, para onél.e foram 
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levados, foi descrita nor Gilberto como "um luqar de pesa 

dela", onde era impossível distinqnir o que havia dez me­

tros adiante. As exclamações de medo, os gemidos das mu­

lheres e o choro das crianças estavam deixando o motoris­

ta cada vez mais apavorado, i'lté que o chefe da auadrilha, 

ocupado em mantê-lo ameaçado, ?="esolveu intervir mais uma 

vez. Como semnre, de forma educada: 

- Quero muito respeito aí atr&s, moçada. Nada 

de molestar as mulheres ou as crianças. Se já terminaram 

a coleta por aí, deixe-as em naz. 

fls dez homens que se ocnnavam dos passarreiros -

pois os que iniciaram o assalto mantiveram-se sPmpre na 

frente- resoonderam em assentimento-as ordens: "tá tudo 

jÓia, chefe". O Ônihus Qstava ror1êlnrlo a quase umn hora, 

por caminhos desconhecidos, e o llder da quaarilha avisa­

va que já estavam cheqando. 

- Eu percebi que alqurna coisa ia acontecer, nor 

'f\lC notei, pela voz, que o rapaz nao estava tão calmo 

({Uanto no princÍpio. F.le olhava nara fora, procurando al­

quma coisa. Achei que devia ter mais qente esperando em 

alqum luqar deser-to. l\cho que recomecei a tremer, nois es 

tava certo de que ia acontecer uma desgraça. Mas quanilo 

ele mandou narar, não anareceu mais ninquém. Aocnas manda 

ram descer alcruns passurreiro.c; - rJez home-ns foi o n:ue n 

t;·11 rapaz tinha recomendado - c nc~Jiram ao Lino narn <1lr-ir 

n haqaqeiro. 



Os homens forcnT1 novtn'lc:nte revistados, c oh:rirru-

dos a auxiliar no transporte cl."l.s malas até o interior r'lo 

Ônibus, onde foram arrombadas e sa0ueadas de todos os ob-

jetos e roupas de valor. Depois, foram mandados de volta 

a seus lugares: 

- No meio de toda esta confusã.o, eu ficruei sen 

tado, sob a ameaça do rev6lver sem podnr fazer nada. Sen-

ti que estava no limite do meu nervosismo. Se o homem re-

sr)lvesse me tirar o relÓqio e o C!inhciro, eu era capaz de 

qri tar de pavor. r-1as eles nem se lembraram dtO mim. :-~anc1a-

ram fazer um retorno, andaram conosco muis um J'OUCo, e 

f:!Uiseram descer. Eu ainda .seoui durante uns quil0mr:tros, 

-mas minhas p<3rnas tremiam tanto que nao dava para continu 

ar. Pedi ao Lino que tomasse meu lunar, e sentei num dos 

luqares que os assaltantes deixaram vaqo. Acho uté oue 

chequei a chorar. 

-O motorista Gilberto prefere nao falar da crise 

de nervos crue sofreu. Diz rrue não conseque nem se lembrar 

direito do que aconteceu depois. Sabe crue o Ônibus foi le 

vu.do por Lino até a Deleqacia de Nova Iquaçú, onde pres-

tou depoimento. Lembra rtue os passageiros foram embarca-

dos em outro Ônibus, e sequiru.m para são Paulo. E que 

ele foi levado de volta para a qaranem, com o qerente e o 

inspetor da Viação Cometa no Rio. 

Para mim, foram duas horas de verdadeiro nesade 

ln. O pessoal da Cometa foi muito leaal comiqo. r!!e deraM 



até parabéns, por ter arrido como ac:i. O importante, paru 

a empresa, é aue nenhum passaqeiro tenha sofrido nada, 

além do susto. 

- só posso dizer com certeza de que eles sahi.J.m 

o que estavam fazendo. Eram muito inteliqentes, e tinhan 

tudo programado. Senão, como é que !'JOderiam m~ controlar 

todo o temno, a ponto de me impedir de tentar dar o alar-

ma? Se nao fosse esse cuidado, cu noderia ter usado os fa 

róis, para pedir socorro a outro Ônibus. Eu sabia rrue ha·~ 

via outro 3nibus para Camoinas, que saira loqo atrãs de 

mim, e ainda pensei em chamar a atenção dele, anaqando as 

luzes traseiras, e usando o pisca-pisca alternadamente na 

ra a esquerda e a direita, deixando o outro motorista des 

confiado. Has o Ônibus para Campinas me ultrapassou, pois 

eu tinha de 1r devagar, e não pude fazer nada para chamar 

a atenção. Eles sabiam até que o carro tinha râc1io paro 

as comunicações de emer<Jêncii1. NFío eram bobos nem no.da. 

- Não pude perceber bem quem eram, não sei se 

conseguiria reconhecê-los. SÓ me lcmhro que nar0ciam to-

dos bastante jovens, estavam muito beM vestidos com rou-

pas tipo Lee, e o chefe, que falou Mais, tinha uma linqua 

qem das melhores, quase nem falou ql.ria, ao contrário dos 

outros. Este, e a maioria dos outros, eram brancos. só ti 

nha uns três mulatos. ~~as todos mui to bem apcssoudos. 

Feitos os cãlculos, a Policia concluitl nue os 

hcmdidos roubu.ram 19 mil cruzeiros e 13 relÓgios, aléM de 
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j6ias e objetos pessoais. O luqar onde fizeram o 6nihus sa 

ir da Dutra f1ca no C[UilÔmetro 17, sl!Ída parél Nova I0uacú 

e Hiquel Couto. Depois entrou o Ônihus na estrada dA ll.clria 

nópolis, famosa nor ter uma lixeira onde, diz a crônica p~ 

licial, o Esquadrão da norte jo11a suas vi ti;r1ets. E por fim 

tomou a estrada de Santa Rita, onde os assaltantes descer)_ 

am. 

O fiscal Coutinho, da ümprPsa de Ônibus 'fi_nquá, 

ultrapassou o Cometa na Dutra, depois viu quando ele nas­

sou lentaMente a caminho c'l.a estri:\da ele 1\drianópolis, e df.'s 

confiou de tudo. Mas acabou achando que era Ônihus fora cJe 

serviço. 

************************************** 

NÃO SA13Il\!'![ QUE ESPANCAVl'.J'~ Uf\1 OFICIAL DA P!vl 

(E ELE SE VINGOU.) 

Primeiro foi um tapa no rosto. Depois, socos e 

pontapés. Eram 23h30 de dominqo e os motoristas Oe táxi da 

Estação RodovL1ria não sabian ouc: o homem que cstavarrt es­

pancando era oficial da Policia Militar. 

Ferido, ele se levantou e voltou ao quartel do 

29 Grupamento de Incêndios, na alameda Barão de Piracicaba, 

de onde havia saldo pouco antes. O quartel fica a cem me­

tros da Rodoviária. Ali, vestiu a farda e voltou, acampa-

nhado de outros quatro oficiais do Corpo ele Bombeiros, a 
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estação. Pensando ter reconhecido um dos seus arrressores o 

tenente começou a agredir um ho~em 0ue estava de pé ao la 

do de um automóvel estacionado. 

Depois, levaram esse homem para o ~uartel do 29 

GI. Ali, colocado no interior de um pequeno quarto, esse 

homem foi es!_:Jancado durante vários minutos. Em conseqHên-

cia disso, sofreu fratura em uma das costelas e les6es em 

todo o corpo - resultados dos chutes e socos que recelx>u. 

Ontem, no o_uartel qeneral da Pr>1, o tenente llle-

xandre Melchior Rodrigues parecla a vítima princioal: mo-

vimentando-se nt1ma cadeira de rodas, ele exibia a fratura 

r1ue sofreu no pe esquerdo e cscoriacões no rosto. Princi-

palmente no olho esquerdo, onde eram mais visíveis os si 

n.J.is de aqrcssâo. Do ()G, o tenente scquiu para o Institu-

to nédico Lecral, onde foi submetido a exame de corno de 

delito - aue irá instruir o inauérito aberto no 39 Distri 

to Policial e o IPM instaurado na corporação. 

O comandante dos banheiros, coronel Jonas Flo-

res, dizia ontem no QC'; todas as nrovidências, no caso, se 

r.S:o tomadas. Tanto em termos administrativos (IPH) corno 

em termos de sanções penais (com o jm_nuérito que sera en-

viado à Justiça). 

De acordo com a nota oficial distribu!da pela 

Policia Militar, o tenente u.firmou nue "ao tentar resolver 

U;J problema de trânsito foi a']redido bo:r vários P10toris-

tr1:> de táxi, sofrendo lesões qraves, tendo sido fruturctc1a 



. !I.~ 3 • 

sua perna esquerda em dois locais. 

- Um dos agressores sequndo a nota oficial - foi 

reconhecido pelo oficial como sendo Alcino Ferr~ira,e con 

duzido a uma das dependências do auartel do 29 r.I, a fim 

de se apurar com maiores detalhes quem seriam os autores 

do espancamento. 

- Posteriormente - informa ainda a nota oficial 

- Alcino Ferreira, que figura coMo vitima de agressão no 

inqu~rito instaurado no 39 Distrito Policial, compareceu 

àquela Delegacia, apresentando várias lesÕes, sendo então 

submetido a exame de corpo c1el i to c removido ;Jara o l!osni 

tal dos Servidores P~blicos. 

Durante a madruqada, o comanc1ante qeral da Pol[ 

cia Hilitar, cor:oncl Fr-ancisco Batista •roeres r"lc !1c~lo, c 

o comandante dos bom hei r os, cr):ronel ,Tonas Plore.<:, csti VC'­

ram acompu.nhcwdo o cuso. CoJ•<o não havia vana paru .i\Jci.no 

Ferreira no Jlospital elos S~rvidor~s. ele tamh~m foi re~o­

vido para o !{ospital Militar. ''Poi providcncia~o nara 0ue 

nao faltasse nada a ambos", informou-se no QC da PIL 

No Hospital !-Ulitar, o mPc1ico que está cuidando 

de Alcino se J;lOstrava cauteloso. Pediu ao repÓrter para 

"não fazer perqun-tas traumatizantcs." Na carnu, com o ros­

to inchado e contraindo o rosto ele vez em quandn nor cCJn­

sa das dores que sente por todo o corpo. Alcino Perreiru 

- envolto num cobertot- com o emblema ela PolÍcia f'lilitur -

- se mostrava surpreso com o espanc0menl:o: "não sei porepe 
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bateram em mim." Ao que tudo inclica, Alcino foi con.fun(1i­

do com um dos motoristas do táxi fJUC bateram no tenente. 

Isso porque ele não é e nunca foi motorista de táxi. E mo 

torista, sim, mas da Secretaria de Esnortes e TurisMo do 

Estado de são Paulo. Nas horas de- folqa, trabalha na por­

taria do circo Orlando Orfei. 

Como trabalhou no dominqo: quando terminou o es 

petáculo, de'!Jois das 10 da noite, ele apanhou seu carro -

o Volks laranja E7. 18-70 - e, em companhia de SIF1 esposa 

(LÚcia Ferreira) foi à Estação Rodoviária. Ali, cheqarjam 

duas filhas do casal, às 11 e meia da noite, no Õnihus 

procedente de Pinrlamonhanfjaba. O casal foi e:,perá-las. 

Como havia muito r10vimento na Estnção, l\lcim 

Perreira ficou no Volks estacionado na !l_venida Durmc de 

Caxias, CP1 frente a um bar, cnquantn s'1a esnosa r:>stravrl. m 

estacão paro. encontrar as duas filhas. 

NC'ssr: rsn;1ço de tempo o tenente dos bombeiros 

foi agredido pelos motoristas de táxi e voltou ao locetl . 

Os quatro policiais fardados e o tenPnte viram Alcino I'Pr 

rcira de co~~tas e de p&, ao lado elo Volk!3. l\lcino contou 

ontem, deitado numa camu da ala dos oficiais do llosnitul 

~l.i.lttar, o que aconteceu: 

- F'ui logo aqredido com um hofctão nelos cos-

tas. Achei isso uma coisa muito des<:-lqrac15.vel. Assin :-:-~cs­

:.lo, fiquei quieto. t·1as esse tenente me J_Jeqou a bofetÕes e 

"1~' levou para o CJUartel dos bombeiros. F'ui colocado num 



quartinho e apanhei muito - socos e pontapés. 

- Não sei dizer porque, diz Alcino. Não me deram 

explicações. Um deles me disse: "você diz que eu ba-ti em 

você?" E começou a dar nontapés na minha barriga. 

Ofegante, Alcino Ferreira, 51 anos, diz aue jâ e 

"um homem doente" : 

- Tenho uma infecção crônica nos rins. Não sei 

porque fizeram isso comiqo. Não sei se me confundiram com 

alguém. Não conheço nenhum deles. Não sei .•• 

Alcino se contorce de dor, contraindo.o rosto.Ao 

lado da cama, policiais militares assistem a cena, surpre­

sos. 

Sentada numa cadeira no mesmo quarto onde está 

seu marido Alcino, dona LÚcia Ferreira não continha as lá­

grimas ao contar que não existe nenhuma lÓgica oara o que 

aconteceu. Lá fora do hospital, uma filha do casal, Sonia 

Maria Ferreira Castelan, gr~vida, n5o escondia sua irrita­

ção pelo espancamento do pai: 

- Como podem bater desse jeito num homem, ser:1 ao 

menos procurar saber o C{Ue ele fez, nrocurar saber quem é? 

A PH precisa selecionar melhor seus horn.ens. Jonas Plores, 

o comandante do Corpo de Bombeiros, disse ontem que o te­

nente Alexandre Melchior tem uma excelente folha de servi­

ços prestados ~ Policia Militar: 

- Não quero dizer, com isso, que estou justifi­

cando a agressão. A violência não se justifica com a violên 



cia. O IPM vai esclarecer tudo. Infelizmente, houve esse 

fato com um oficial da Policia l'Hlitar, a mesma Policia 

Militar gue est~, noite e dia, nrestando serviços 5 cole-

ti v idade. 

Enfático, o comandante dos bombeiros coronel J.::: 

nas Flores, disse ainda que nem que Alcino Ferreira fosse 

o aqressor a aqress~o se justificaria: ''a funç~o do poli-

cial é primordialmente proteqer o cidadão, nunca aqredir". 

O major Theseo Darcy Bueno de 'T'olec'!.o, rl.o 29 Gru 

pamento de Incêncidos, está presidindo o inquérito paliei 

al-militar, inst2urado ontem mesmo. Disse qu~ n~o podia 

fazer declarações, ou fornecer informações sobre o anda-

_.:) - " --" f menta uo IPI'1. l\ssegurou, porem, 0UC· tuuo crue or n0cessa 

rio será apurado.'' 

Até agora, os aaressorcs do tenente (motoristas 

de t~xi na rodoviiria) n5o forRm id~ntificartos. Isso, en-

trctanto, poc'lerá ser diflcil: o Único que poderia reconh~ 

c~-lo seria o tenente Rodriques. Este, por&m, ''reconheceu'' 

o honem crrallo, espancancJo-o. 

De qualquer forma, informou ontem a subseção .Je 

divulrJacão da PolÍcia 11ilitar, "o comanr1antc geral rn.:mdou 

instaurar o 1Pi1, que r1everã anurar, com a rr1ãxiJT1rt brevida-

de, i1 si tu ação." 

************************************** 



O ASSASSINATO DO INDUSTRIAL: VINGANÇA? 

()uem matou o industria.l Antônio Etchenicrrue, com 

três tiros, sábado à noite, na sua mansão do Alto da Roa 

Vista? Por enquanto, o delegado DancTler Travasses Guimarã-

es, da Divisão de HomicÍdios, só sabe que foi um moco alto . . 
e magro, que usa japona de couro e tem uma pistola automá-

ti c a. 

O criminoso invadiu a casa, sábado, as nove e 

ncia da noite. Entrou pelos fundos, abrindo a porta da co-

zinha, que não estava trancada. As duas Únicas emnreqadas 

da mansão lavavam louça e levaram um susto cruando viral'"l_ o 

rapaz. Ele nao disse nada. Passou nelas empregadas, andzm-

do denressa, quase correndo. Abriu uma porta, atravessou a 

sala de jantar chegou à biblioteca, onde o industrial est~ 

va lendo um livro, sentado numa poltrona. Deu três tiros 

nele e fugiu. 

No sábado a tarde, Antônio Etchenicgue, diretor 

comercial da nrastemp S/!1. (seu irmão é o presidente da em-

presa), deu uma festa na sua casa: serviu churrasco para 

trinta convidados. 

- Ele fazia isso pelo menos uma vez nor nes -con 

taram as duas empregadas, a copeira (;eni Mariana du. Silva, 

de 25 anos, e a cozinheira Aparecida Eugenia Mato, de t.Jf) 

anos. 

Eram oito e meia da noite, quando o Último convi 



dado se despediu. O industrial recolheu-se a biblioteca,ou 

ra ler e descansar, enquanto sua família - esposa e três 

filhos menores - espalhou-se pelo casa. 

As duas empre~adas transportaram pratos e talhe-

res da beira da piscina para a cozinha e começaram a lavar 

a louça. Foi al que o assassino a~areceu dentro do 

biblioteca. 

~lto, magro, os cabelos curtos e pretos, a cal-

ça escura e a camisa vermelha sob uma japona de couro ore-

ta, na mão uma pistola automática: era o criminoso. Ele 

abriu a porta da cozinha e entrou. As duas emorerractas ori 

taram. O assassino passou por elas, rlecidido, e, como quem 

já conhecia o caminho, atravessou uma parte da casa at~ él 

biblioteca. 

Antônio Horácio Etchenicque nasceu na BolÍvia há 

40 anos. Veio menino nara o Brasil. Aqui, juntamente com 

seu irmão mais velho, orqanizou a Brastemp S/A. Casou-se e, 

do casamento, nasceram três filhos: um menino e cluas meni-

na.s. 

Homem forte, mesmo denois de levar três tiros -

UP1 no peito e dois nu barricJa - ele aqarrou o assassino,clen 

tro da biblioteca. Durante a luta, CTUe foi r5pü!a, o crim~ 

noso atirou mais quatro ve?:es, descarreqando toda a arma. 

nas os r:ruatro Últimos tiros SP. pcrd.rram, acertando três n:ts 

paredes e um, provavelmente, no prÓprio assassino. Ur1 r as-

tro de sangue, no caminho àa fuc;a, revela a possibilidade 



.l'.!J9" 

de o rapaz ter-se ferido durante a luta com o industrial . 

1'1ais tarde, tentou-se identificá-lo, através de rerristros 

de hospitais, mas nada se conseguiu. 

O criminoso fugiu por onlle havia entrélt"l.o. se 

sabe ainda se um carro ou uma motocicleta o aguardava nu 

rua. O delegado Dangler 'T'ravassos Guimarães, que investíqa 

o caso, acha que ele poderia estar com uma motoci.cl0ta (por 

causa da japona caracter!stica). 

Pode ser, também, nue o assassino tinha um carro 

ou alguém esneru.ndo por ele, num automóvel. Hinquém viu co 

mo ele fuqiu. Todos - empregados e familiares - correram 

para a biblioteca na hora dos tiros c ficaram 1; porque o 

industrial ainda vivia. 

Antonio Horácio Etchenic0ue vivia mas nao falava 

e nao disse nada, até morrer, meia hora depois, no Pronto 

Socorro de Santo Amaro. Um vizinho o levou de carro até lá. 

Os médicos acham que se ele não tivesse lutado talvez re­

sistisse aos ferimentos, mas o esforço pode ter acelerado 

o processo da hemorraqia. 

l\.s empregadas que acompanharam os Últimos momen­

tos daquela briga desigual, entre um homem ferido com três 

tiros e um jovem disparando a sua arma, afirmariam deoo­

is: 

- Ele brigou com todas as forças que tinha. Est~ 

va agarrado ao assassino, pela cintura, e não larqava. De 

repente começou a soltar o criminoso, devagar até cair no 



chão. O assassino saiu correndo com a arma na mao. 

A mansão do industrial fica no n9 54 ela Rua João 

Pontes, no Alta da Bou Vista, perto rie Santo J\Jllaro. Tem 

seis mj_l metros quadrados de árvores e jardins. É toda ccr 

cada de muros altos. Policiais e peritos percorreram a areu, 

mas nao encontraram nenhuma pista nue os levasse uo crimi 

noso. 

Na noite do crime, nao havia quardas e nem caes 

'J'Uarc\anOo a mansão, cercada de terra hatida, num luoar on 

de só há casas de luxo, construídas C!TI terrenos de pelo me 

nos dois ou tr~s mil metros quadrados. A casa clo industri 

al ficu no ponto mais c::!lto deste bairro aristocrático, c:ue 

fica a vinte quilômetros do centro da cidade. 

ll.s primeiras investiqações revelam que um ']Uarda 

da mansão foi despedido há dois meses. O Oelegado pensou 

na hipótese ele ving<mça c i ntcrrocrou o 'luardu que, entre tal 

to, upresentou álibi convincente: provou <[Ue cstuv.-:1 r'n 

casa. n2 hora do crime. 

O delf'qado pensou, CITl roubo e mandou nrenr'lcr CfUa 

tro ladrÕes flUe aqern né'l Zona Sul (onde fica o 1\l to da nort 

Vista), rnas nenhum deles foi reconhecido ontem nelas ôuas 

empre<Jad:'l.s do inc}ustrictl. 

O delenado est~ pensando na hip6tese ~e vinqnnca . . 

de novo. Ele vai ouvir o motorista particular de !\ntÔnjo 

florácio F:tchenicf1ue, nu tentativa de dPscobrir alaurr1a cai-

su cru,_.,. ajude nas investigações. Hoje também cheqará as su-



-as maos uma lista completa de todos os que foram convidados 

para a Última festa que Antônio Hor~cio Etchenicaue deu na 

-sua 1nansao. 

*************************************** 



VI - USO E ELH1INl~.Cí\O DO SUJEITO E!! POP.TUGUftS 

CORPUS DA PESQUISA II: Vestiria de Noiva - fJ'ragédia eri Três 

Atos - de Rodrigues, nelson (19·13) - Teatro quase cornnlcto. 

Volume I - Fd. Tempo Brusilciro J_,tda. Rio de .Janeiro, l91í'-). 

( l I 

( 2 I 

( 3 I 

( 4 I 

(5 I 

( 6 I 

( 7 I 

( 8 I 

( 9 I 

Quero falar corrt HadaJTJe Cles~>i! Ela esti17' 

!~aclame Clessi est5. - noC!e-mc dizer? 

Não responde! Não quer responder? 

Então perguntarei àqur;la ali. 

Desculpe. J'lladame Clessi. Ela está? 

Ah! também não resPonde? 

Podia-me dizer se madame ... 

Eu não quero nada de mais. SÓ saber se l'-1adame Clessi 

está. 

~1adarne Clessi? 

(lO) Oh! Graças a Deus! Jl~ada.me Clessi, sim. 

{11) Uma que morreu? 

{12) tiorreu? 

( 13) ~1orreu. i\ssassinada. 

(14) Hadamc Clessi morreu~ Aqora saia. 

{l.S) t mentira. Hadame Clessi não morreu. 

Que R que estão me olhando? Não adianta, nornue 

eu não acredito! .•• 

(lh) !ltorrcu, sim. 'Poi enterrada ele branco. Eu vi. 

(17) Mas ela não podia ser enterrada de branco! ~-Jão 

pode ser. 

{18) Estava. bonita. Parecia uma noiva. 



(19) Noiva? Noiva- ela? naGame Clessi, noiva! Parem 

com essu música! 

Que coisa! 

(20} ~ o di&rio. 

(2l) É. 

(22) ~qui e o pi~enta. 

(23) ~ A Noite? 

(24) Um automóvel acaba dcneqar uma mulher. 

(25) O 0ue é que há? 

(26) Aqui na GlÓria, nerto do relógio. 

(27) Uma senhora foi atro-relada. 

(2R) Na GlÓria, perto do relÓqio? 

(29) Onde? 

(30) Na Glória. 

(31) A Assist~ncia j& levou. 

(32) r•.ais ou menos no relógio. 7\travessou na frente do 

bonde. 

(]3) RelÓqio. 

(34) n chofer fur-riu. 

(35) O.K. 

( 36 I O chofer meteu o -pe. 

(37) Bonita,bem vestida. 

(38) Horreu? 

(39) Ainda não. Mas vai. 

(40) l'.qucle homem ali. Ouem é? 

(41) Sei lá! Vem aos sábados. 



( 4 2 I Tem o rosto do meu marido. A mesma cara! 

( 43 I Você é casada? 

( 4 4 I Não sei. Me escrueci Oe tudo. 

~Jão tenho memória - Sou uma mulher sem 1'1enória. 

~1as todo o mundo tem um passado i eu tar.1bé!'1 devo 

ter - ora essa! 

(4 sI Você o que louca. 

( 4 ii I Sou louca? 0u0 felicidrtrtc! 

(4 7 I O f1Ue é que vocês estão conversamio ui? 

(48) Isso e aliança? 

( 4 9 I 8. 

( 5 ()) Al.ianc:;a de casamento. 

(51) A da min!l.a irmã é mais fina. 

(52 I Grossa ou fina, tanto faz. 

( s 3 ) Oh! ~c~eu De11s! Mac1amP- Clcssi! ~~~nr'iaT'10 Clessi! Hada 

Me Clessi! 

(54) Ele vem aí! -Dirrarn. r:u2 eu na o sou da0ui! De:nre,ssa~ 

Exnliquem! 

(55) Eu diz~r p ~uc, T"linha filha! 

(56) f nova aqui? 

( s 5 I Não, nao sou nova. ~-Jiio tinha me vi>oto ainda? 

(56) Não. 

( s 7) Pois a~mira, Estou ~crui - deixe ver. T'az uns tres 

meses ••• 

( s sI l\qora lelllbro perfeitamente. 

(59 I Rufilo! 



( 6 o I 0 f".!Uê? 
.Ass· 

(611 - -Desculpe doutor. Ela e louca. r·1adame nao crosta 

disso! 

( 6 2 I -Porque e que noem una louca aqui? 

( 6 3 I Bufão, sim. Diga se já me viu alqu;na vez? Dioa, 

se tem coraqcm! 

( 6 4 ) \'ou-me queixar à Hadame. Não está direi to! 

(6 5) Viu? Estou dizendo! 

( 6 6) Difl<L L1á me viu? Eu dt~via esbofete5-lo ... 

( () 7 ) ()uero ver. 

( f) 8 ) -mas nao nuero. Rstou sorrinc1o - viu? Anuilo 

nao foi nada! 

( 6 9 I Vamos sentar ali? 

( 701 Estou sorrindo, sem vontac1e. Nenhuma. Vou com vo 

cê - nem sei nor (!UG. 

Sou assim. Vamos, meu amor? 

(71 I Por que é que você está vestida diferente das 

outras? 

(721 Viu como eu disse - "meu amor!" F:u direi outras 

vezes - "meu amor" - e coisas piores! M.adame Cle 

ssi est5 demorando! l1as ela morreu mesmo? 

( 7 3 I Hàdame Clessi rn.orn=:u - qorda e velha. 

( 7 4 I ~1entira! Gorda e velha o nu~! Madame Clessi era 

lincL!. Linda! 

( 7 5 I Tinha varizes! Andava ífeJT\endo e arrastando os chi 

nelos! 



I 7 6 l 

177) 

I 7 8 l 

179) 

( B O) 

( 81) 

( 82) 

(53) 

I B 4 l 

( 8 s) 

186) 

(87) 

188) 

(89) 

190) 

I 91 l 

I 9 2 l 

193) 

194) 

( 9 5) 

.l\sG· 

Hulher gorda, velha, cheia de varizesr nao e ama 

da! E ela foi tão amada. Seu mentiroso. 

Ele disse a verdade. Hadamc tinha varizes. 

Depois de morta foi vestida ele noiva! 

Bobaqem ser enterrada com vestido de noiva! 

Hadame Clessi! Hadame Clessi! 

Agora vou-me embora.·Fui esbofeteado e é o bas-

tan te. 

Ah! Já vai? ()uer o número do meu telefone? 

Nunca fui tão feliz! Levei UMU bofetaDa e não 

reaqi. Me dão l.icenc::a. 

1\lão vá assim. Fiaue mais um pouco. 

Adeus, madame. 

Ah! Hcu Deus! Esse também. 

Que:r1? 

Aouele. Tem a cara do :meu (Mar-ido) noivo; os olb.os, 

o nariz do meu noivo - est"ão me persenuindo. Todo 

o mundo tem a cara dele. 

Oh! 

Quer falar comiqo? 

()nero, stm. Oueria ... 

Vou botar um disco. 

A senhora não morreu? 

Vou botar um sarn.ba. Esse aqui nao e muito bor,. Has 

vai. assim mesmo. 

Está vendo como estou 0orC!a, velha, cheia de vu.ri-



zes e de dinheiro? 

(96) Li o seu diário. 

(97) Leu? Duvido! Onde? 

-I 98 I Li, sim. Qnero morrer anora mesmo, se nao e ver-

dade. 

I 9 9 I Então diga como é que comcca. 

I lo o I Quer ver? É assim ..• •• Ontem fui com Paulo a Pai-

neiras" ... É assim que começa. 

(101) Assim rrtesmo. :t:. 

1102 I Não sei como a senhora pode escrever aquilo! Como 

teve coraqem! Eu não tinha. 

I lo 3 I ~,1as não é só aquilo, Tem outras coisas. 

(104) Eu sei. Tem mui to mais. Fiquei. .. rJ1eu Deus! 

não sei o que é que cu tenho. t': -uma. coisa - nao 

sei. Poraue e rme estou ;"l'flli? 

(lOS) :t: a mim que você per~unta? 

(106) 1\conteceu uma coisa na minha vida crue rr_e fe?: vir 

acrui. ()uando foi crue ouvi seu nome pcl<:J nrirnr.irct 

vez? Estou me lembrando! 

(107) l\rp1ele homem! Tem a m0sma cara do meu noivo! 

(108) Deixa o homem! Como foi que você soube do meu nome? 

I l 09 I He lembrei aqora! Ele está me olhanclo. ?oi uJT1u con 

vel?sa que eu ouvi nuanê.o il r:ente se mudou. No dia 

mesmo, entre papai e mamãe. Deixe cu me recordar 

como foi ... J~ sei! Panai estava dizendo: ''0 neqo 

• 1 11 elo acaDava ... 



(110) ... numa orqia loucr:t." 

(111) E tudo isso aoui? 

(112) Aqui, então?! 

(113) Alaíde e LÚcia 1:1orando em casa de !-!adamc Clessi. 

Con certeza, é no quarto de Alaide que ela dormia. 

o melhor da casa! 

( 114) Deixa a mulher: Já morreu! 

(115) Assassinada. O jornal não deu? 

(116) Deu. Eu ainda não sonhava conhecer vocc. 

Foi um crime muito falado. Saiu fotocrrafia. 

(117) no sotão tem retratos dela, uma mala cheia (]e rou 

nas. Vou mandar botar forro em tudo. 

(118) Hantla. 

(119) Hamãe falou em LÚcia. Has quem e LÚcia? não sei. 

1':ão me lembro. 

( 120) Então vocês foram morar lá? A casa deve estar mui 

to velha. 

( 121) Estava, mas Pedro ... /'.qora me lembrei: Perlro. É 

meu marido! sou casada. t1as essa L~cia, meu Deus. 

Eu acho que estou ameaçada de morte! Ele vem pa-

-ra ca. 

( 122) Deixa. 

(123) Pedro mandou rGformar tudo, pintar. Ficou novu, a 

casa. l\_h! (~U corri ao sótã0, antes nu e mamãe mand<B 

se queimar tJx1o: 

(12<) ;.:ntâ:o? 



( 12 5) 

(126) 

(127) 

(128) 

( 12 9) 

( 13 o) 

(131) 

( 13 2) 

(133) 

(134) 

( 13 5) 

( 136) 

( 13 7) 

(138) 

,l\sg· 

Lá vi a mala - com as rounu.s, as liqas, o espar­

tilho cor de rosa. E encontrei o diário. Tão !in 

do, ele! 

Quer ser como eu,quer? 

Quero, sim. Quero. 

Ter a fama que eu tive. A vida. O dinheiro. E mor 

rer assassinada. 

Fui à biblioteca ler todos os jornais do tempo.Li 

tudo. 

Dotaram cada anúncio sobre o crimA! Houve um rcpÓr 

ter c;:ue E<scrcveu uma coisa Muito bonita. 

Espera, estou me lef!lbrando de uma coisa. Espera. 

Deixa eu ver! 

Mam5e dizendo a Papai. 

Cruz! P..té pensei ter visto um vulto. lmdo tão ner 

vosa. 'l'ambém esses corredores! Alma de Hadame 

Clessi pode andar por aí ... 

Perca essa mania de alma! A mulher está morta, en 

terrada! 

Pois é ... 

t1as o que foi? 

Nada. Coisa sem importância que eu me lembrei. ()ue 

ro ser como a senhora. Usar espartilho. Acho cspa~ 

tilho eleqante. 

Has seu marido, seu pai, sun mãe e .•. LÚcia? 

1\ssassina! 



(139 I 

(14 OI 

(1111 

(1421 

(14 3 I 

(1441 

( 14 5 I 

(1461 

(14 71 

( 14 8 I 

( 14 9 I 

(1501 

( 151 I 

(1521 

(1531 

(1541 

( 15 5 I 

(156 I 

( 15 7 I 

( 15 ô I 

(1591 

( 16 o) 

(1611 

pulso? 

160. 

Ret"Tina 

Como está isso. 

Tenta-se uma osteossintese. 

O.lh<1 aqui. 

Pios ele bronze 

O osso! 

Aaora é ir até o fim. 

Se não der certo, faz-se a amputacão. 

Denressa. 

Assassi.na. 

O nuê? 

Ela: Assassina! 

Você? 

.l\61)'' 

Não me per~unte nada. Não sei. Não mr:- l~mbro. 

Se, ao menos, soubesse nue ~ Lficia. 

Não te:n ningnPm aqui? Quero chopn! 

Ele:! quer me prender! Não deixe. 

~atei, sim. ~atAi, nronto! 

Meu Deus! l\J8_o tem ninrruP"1 nar_o'l. me serv:i.r. nj_:-1rruér". 

~1atei. ~1atei T'H?U noivo. 

f:la Oisse- matC"i men noivo. Foi. Eu assistj, 

l'.Jão assistiu nad3. N?io tinha ninquém. Lá não tinha 

ninqu~m! 



11621 

I 16 3 I 

1164 I 

(1651 

l161i I 

{1 G7) 

(lGG) 

11691 

11701 

1171 I 

1172 I 

I 17 3 I 

1174 I 

1175 I 

1176 I 

1177 I 

1173 I 

( 179) 

I 1 R O I 

E nao foi meu noivo. Foi meu marido~ 

Marido ou noivo, tanto faz. 

Aqora me leve, me prenda - sou uma a.ssassina. 

:-.Jão nrc:ndo! Não tenho nnda com isso. não há nin-

<ruém nura me .servir. ?7inquém ~ 

O senhor teTi"t il cara. ~o maric 1.o rl.e l\laide? 

'l'ern, sim. :Slc Vi1i dizer que nEla, rnus te:n. 

'I'on h o ... 

nu.~ndo quiser carrerwr o corDo, e1.: ojudo. 

Rlc est~ ali. Ali. 

Ele: quc:m? 

!-1eu r1ar ido. 

Vivo? 

~-'lo r to. 

Viu? 

Estou vendo. Has você?? .. 

Eu. Olha os pc:s. Assim. - tortos. 

nas por crue fez isso? 

Ele era hom, muito bom. Som a toda hora e em toda 

narte. F.u tinha nojo de sua bondade. tlão sei, ti 

nhu nojo. 

Estou me le~brando de tudo, direitinho, corno ~oi. 

Nanuele dia ea disse ''E11 nueria ser ~4adane Clcssi, 

Pedro. nue tal? 

Você continua com essa brincacleira? 

Brincadeira o ou6? S~rio! 



I 181 I não PLe aborre0a, Alêti(1c! 

1182 I O que ~ que voe~ fAzia? 

(1831 Não sei. Hatava você. 

(l84 I Duvido. Nunca (jU<2 voce teria essa coraqern! 

I 185 I É. 

(1861 Não disse? filas se eu funis se, se rn_e transformasse 

numa r-~adame Clessi? 

(1871 Sei lá, Alaide! Sei lá! 

I 188 I Ah! t assim que você resnom'le? Pois füruc sabendo .. 

(1891 0 qnê?. 

1190 I não diqo! 

(Flll 

(1921 Di'10 o quê! 

I 19 3 I 'l'ern alquém 'lu crendo Ple matar. 

(1941 Isso jft sei. O que eu nuero saber e como voce ma-

tou Pectro. 

Como foi? 

( 19 5) Interessante. F.stou me lembrando de uma mulher, rnas 

não consi(ro ver o rost_o. Tem um véu. Se eu a r eco-

nhecesse! ... 

(1961 -Deixa a mulher de veu. Como foi aue voce matou? 

(1971 Estou sentindo um cheiro de flores, de muitas flo-

res. Estou até enjoada. Como eu matei? Nem sei di 

reito. F.stou co'!'l a cnbcçZJ tão embaralhada! C'omeco a 

me lembrar. SÓ esrruéci o motivo. naquele dia eu es-

tava doida. 
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I 198 l Doida de Ódio. Talvez por causa da mulher do véu. 

Ainda não sei quem ela é, mas hei de me lembrar. 

Pedro estava lendo um livro. 

(1991 Você não acaba com esse livro? 

( 20 o) Has, minha filha comecei aaora! 

(2011 Por causa dos seus livros você até esquece oue 

eu existo! 

( 2 o 2 I Não seja boha! 

I 2 03 I Fique quieto. Não, -nao, já disse! 

12011 Não quero! vã ler seu livro, vá! 

( 2 o 5) Não vou! 

12061 Quem é essa mulher de véu? 

I 2 07 I Não seja assim, Alalde! 

(7.081 ~Jão seja assim o quê! Você nem me lirra e a0ora es-

tá com esses fin~imento. 

I 2 'J 9 I Deixe de ser criança! Venha cá! um beijinho s6! 

12101 l'Jão, não vou, não! Desista. Pedro! Também vou l(:r! 

(2111 0 0Uê? 

( 212 I Você nem :faz icléia! Um rliá.rio! O Oiário de uma r:rrtn 

de mu]her! 

(2131 Ele n?ío sabia por aue en estava mudadn. 'T'âo mudac1a. 

Como podia saber nue era um fantasma - o fantasma de 

nn.dame Clc>ssi - oue me Dnlourruecia? 

12141 s6 o meu fantnsma, n5o. R os outros dois fantas~as? 

]!._ mulher de véu e LÚcia? 

.( 2151 Depois eu vejo isso. Se ele soubesse que ia morrer! 



(2161 Pedro. Ah! está assim, hem! 

(217) Quem manda você fazer o ouc fêz? 

(2181 Eu não fiz nada! 

(2191 r-te repeliu! 

(2201 Hcpcli, sim. Eu não qosto de você! Deixc~i t1r; nostar 

há muito tempo! Desde o dia clr nosso casunento ... 

(2211 nobinha! 

(2221 

( 2 2 3 I Gosto de outro. 

(224) 7\laicte: Olho. o que eu lhe disse! 

( 225 I Gosto sim. Costa de outro. nue é oue está !"1í> ol'1an 

do? 

(2261 Não continue, 1\laide! 

(227) ~lo ninimo, você está pensando: "Se ela crostassf:' 

de outro, não diria.'' Acertei? 

(228) Você é comnletamente d0irl a! 

( 2 2 9) Pornuc é que você n0o se ofende com as coisas nue 

estou dizendo? 

(2301 Vou ligar ao rrue voce di~? 

(231 I /\h! Ni:lo! Você faz mal err~ dizer que nao mntaria 

nunca a sua mulher! ... Un marido nuc c1á 'f0r<mti 

as de vida está liouidado. 

I 23 2 I Nêío provorrue, 1\laide! 

( 2 3 3) Vou u.handont1r voce, fu<:Tir daoui! Quero ser livre, 

meu filho, livre! 

'T'âo bom! 



( 234 I Não disse para nao me provocar - nao disse? 

I 235 I lÜ - ai! Eu estava brincando, Pedro. ld! J\i! 

(ZJ61 Nunca mais na sua viO.a brinque assim - nunca ma-

is? Ouviu? 

( 23 7 I Pelo amor de Deus, Pedro - ai. Não, PcOro! ,Tu r o .. 

12381 Você !Y\C machucou. Eu estava brincando só ... 

12391 Pcrl.ro minha pulseira caiu. 0uGr apanhar nara mtn? 

Quer? 

I 2 4 o I :Su bati aqui dGtrás, acho rrue na base do crânio. 

Ele deu arrancos antes de rnorrer, col"'1.0 um cachor 

ro atronelado. 

I 241 I ;-1as como foi nue voce arranjou o ferro? 

12421 'l-' •}I l l Se1 a. Apareceu. s vezes penso que e e po( e es 

tar vivo! Não sei de nada, meu Deus! Nunca nen-

sei aue fosse tão fácil matar um marj_do. 

12431 Vamos carreqar o homeT'1? 

I 24 4 I Coitado! 

I 24 5 I Um morto é bom, por'lue a aente deixa nnm lucrar e 

quando volta ele est5. na mesma posi<,:ao. 

12461 Você está mesmo sentindo um cheiro de flores? 

12471 Vamos carreqar? !'-ias :>ara onde, meu Deus! Não terr1 

lur.-ar! 

124·9 I A oente esconde debaixo da cama. 

I 2 4 9 I nas ele não pode ficar lá a vida inteira. O GrTJp:re 

qado, nuando for arrumnr o 0uarto - descobre. 

. I 2 s o I Aqui é pior. Pode vir a rolicia . 



1251) Vn.mos logo, então?! 

1252) Olha eu puxo por um braro e voce nor outro. 

I 2 53 l Arrantando o corpo, faz-se menos força. 

I 2 54 l Isso como nesa! 

I 2 ss l Você aqorêl nao está COM nena dele? 

(2Só) Pena, eu? Pena nenhumn.! SÓ Ódio! ,':cu D12us, o f':\le 

e que ele f~z? O aue foi? 

1257) minha filha. 

1258) N:::Ío conÕ)irro me: lenbrar. Has fez alc;urr~a coisA,S.iM. 

No mínimo, a Pmlh·::r do véu está rn_eticla mj sso! ... 

(259) E LÚcia também. 

(2CO) Assassina. 

(2Gl) (lue é oue está me olhando? Nunca Me viu? Prrn-

da - ande, estã c011 medo? 

(262) Você ouviu um 0rjto? Vamos nara a nolícia? 

(2fi2) ASS0SSÍna! 

(263) Olha. A noJtc! O Di.ário! l\ mulher oue nnton o 

l'larido! 

(264) Vai 0ucrer? A 1'T0I'T'"S! o nr!\nro! 'T'rar-réOirc Pr'l Cona-

cnbana! 

(?.GS) ~1orrr:-u o coisa! 

{1fi!)) DI~RIO! Violrnto artino! ~5 leu RI? 

(?67) OlhR R mulhC!r 0Ut::' ennoliu um ti_-jolo! () DIÁRIO! 

(2nR) Papai e Mamãe, todo o nundo v.:-ü ler no:i jornai~-;. 

vãu por o meu retrato! 

(269) Porc;ue você matou seu marido? 



I 27 o l Ele era muito ruim! O doutor nao 

1271) Ruim nada. Era at.é rmito bom. 

1272) Boba! Você estragou tudo! 

I 2 7 3 l -Mas eu nao me lemhro porcrue rn.atei - nao me leJll-

bro! 

1274) Eu sei. 

1275) Ent5.o diqa. 

I 27 61 Há uma mulher no r~Hod.o. Uma mulher de véu. 'I'cm \JP1 

veu tanando o rosto. Percebeu? 

1277) Uma nulher de véu? Has o senhor então deve saber 

cmeT'l é ela. 

TPPl c;ue saber; Di na! 

1273) Não dirro. Com licença - 1\clcu:;! L~mbre-sc> de seu ca 

samento! 

1279) nurr:1 fala? 

!"BOI o nr~.RIO. 

I 281) A0u:L é uma leitora. 

I 2 B21 nuito bem. 

1233) Fu moro arrui num 3narta:nento, na GlÓria: Vi UT-r 

desastre horrivel! 

1284) Uma mulher atropeliJda" 

(285) !>. culpa toda foi do chofer. Eles passaM por anui, 

o senhor não iMarrina. l·:ntão quem tem criança: ... 

(28G) Claro! 

1287) nuando a mulher viu, ].:1 P.ra tarde! O DIÂRIO ncrlia 

hotar uma rccla!'loçiio contra o abuso dos autol'IÓve_b! 



12881 

12891 

I 2 9 o I 

I 2 91 I 

(2921 

12931 

12941 

(2951 

12961 

(7.97) 

I29RI 

I 29 9 I 

1300 I 

13011 

I 3 02 I 

I 3 o 3 I 

( 3 04 I 

I 3 o 5 I 

Vamos, sim! 

Obriqada, ouviu? 

oue e que tem meu casament.o? Ele disse: "Lembre­

-se de seu casamento." 

Bonito vestido! Quem foi oue teve a idéia? 

Eu vi num filme. A ~rinalna é que e diferente. 

Mas o resto é i~ualzinho à fita. 

Está quase na hora. Temos que andar depressa: De 

pois do nosso, tem outro casamento. 

Quer dizer que o outro casamento vui anroveitar a 

nossa ornamentação? 

Deixa. Não tem imnortância. 

Ah! Pedro! 

()ue foi? 

He esnueci que faz mrtl o noivo ver a noiva antes. 

não é bom! 

Isso é criancice! Aqora nao aOianta! Já vi! 

Vá, Pedro, vá! 

O bouquet, mamãe? 

Sua mãe não pane ser. 

Ela só anareceu depois! Você sozinha no auarto, 

sem ninguém, Alaide? Uma noiva semnre tem 

nerto. O que? Você node não se lembrar, mas lá de 

via ter alquéJTl, sem ser sua mãe! Lembre-se. 

'J'udo nronto? 

Quase. Vão tocar T'leSPlO a f>.ve-f.1aria de Gounoà, Parai? 



( 3 o 6) 

(307) 

( 3 o 8) 

(308) 

( 309) 

( 31 o) 

( 311) 

( 312) 

( 313) 

( 314) 

( 315) 

1316) 

I 317) 

1318) 

I 31 g) 

( 3 2 o) 

1321) 

( 3 2 2) 

1323) 

N~o. Jã falei na iqreja. 

Está aí O. Laura. 

Ah! D. Laura. 

Como vai? 

Oue tal a sua nor~? Muito feia? 

Linda, Um amor! 

Olha pa"Pai. Desculpe, D. Laura. 

Ora, rrünha filha. 

Ou l\ve-Haria de Goudnod, ou, então C!e secubert. 

Paço questão. Outra não serve. 

Já sei. 

-De Schubert ou de Gounod, qualquer uma e muito ho 

nita . .l\!l! 

-D12sculpe. Eu nao tinha visto voce. 

()uando Ü o seu? 

Qual o qu~? ~st; ai, nao acredito! Tão moça, tão 

cheia c'!e Vida. 

Entao vamos. 

Cuidado com iJ. cauda~ 

NÃo f a] ta mais nado? 

-
"~'Tar'la. l\cho nue- nao. 

Já 0 tarde. va~os descer. 



VII - crmrTEn 2 SUBcTECT 

José, whose first lang11aqe is Bre1zilian Portuquese, 

caMc with his family from são Paulo to Edinhurah in Novcmher 

1971 coMlT'_enced his r;econêiary education almost irnmediately. 

He\knew only a few words of Enqlish and was obliqed to attend 

dll lessons and live in the style of his peers. He dirl not 

receive any instruction in Enqlish as a second or foreiqn 

lan0u3.rJC. llis two sisters atlencled primary school and 

likewise did not receive any instruction in Rnalish as a 

seconc2 or foreic-m lanquacw. 'i'lwsr> c~dldrcn founc1 thcr!sclve::i 

in a Scottish-Rnolish sneakin•T QnVironment both at school 

anri in the neighbourhood ,1.1 thouqh thcy v1cre fricnr1l v '.'!i th 

another Brazilian far:ül'/ livincr nearhy. Beino surrounded 

by native spc2a.k~rs of En0lish and havin<r to survive in the 

cornrnunity these. children have accruirer'l. their second l<tn'luaqe 

mostly hy their ovm straterries. The study covers approxirnately 

the first fifteen months o f cTose 1 s acquisi tion o f spoken 

Fnql.is:L 1t was bequn when he wa.'; 12 years 2 montll:, and the 

Uata collection ceased when hp was 13 years 5 months. 

There v1erü very few chilc1ren at Loberton Sccondary 

School vhose first lanquo.'fe was not J::nqlish. Thcrc Here no 

opportunities for Jose or his sisters to be specifically 

taught Enqlish as a second lanquaqe either in the school or 

in an~' immiqrant L:mguaCTe centre. !Iis teachers had no t_rJj_n­

ino tn TESL and t_here was no lawiua(Te nolicy which the 
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teachers adopted to help him. Each teacher used his/h~r own 

mcthod o f coMmunicating v1i th anr1 teachinq ._los e. r~ostly 

they showcd a friendly attitude a.nd let him develoJJ at his 

own rate, not makinq many dGmanôs on him espccially in the 

first six months or so. Several of his teachers lt•Jere 

interviwed about their teachinq strateqies and obscr.vation 

of .. Tosr~. '1'he followinq Here userl as quidelines for discussion 

durino the interviews: 

1. How did you treat him? 

(a) with no differentation, just as onc of thc 

class or otherwise? 

{h) accept his idcas and ianore his lanqua0e errors 

or accent his iO.eas but correct his lcmquaqe 

errors? 

2. Did you make specific 

languaqe? 

efforts to help hirn v·d th his 

(a) How often did you correct his oral fllistakes? 

(b) How often did you correct his v.1ri tten mistélkes? 

(c) íli/hat sort o f rnistakes did you deal with? 

(d) Hhat were vou r specific efforts to help 

learn Enqlish? 

3. Was he ever qrouped in a soecial. 0roup, e.g., slow 

learners? 

him 

4. How much does he narticipatC! in class, e. 'l· , in askinrr anrl 

answerin'l questions? 

5. How do you think he learnt F.n'!lish? 
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(a) To what extent do vou think his neers tauqht 

l:lim English? 

(b) Which chil~ren especially helpcd him learn 

English? 

6. How acccptahle ao you find his (a) oral 

(h) v-rritten Enr:rlish? 

'T'he Latin toacher t,aunht ,•os e for two :rears, for 

Classical Studies in his first year of secondary school and 

for Latin in his second year. 'l'his tt!acher remarkerl t_hi"lt 

durinq tl1_e first ycar ,Tose "to/aS quict for a lonq tine. He 

attemnted to communicate vli th Jose hv sneakinc:r in La.tin to 

a Drazilian ryirl in thP class vTho wnulCl try to rrist the 

ncanin'} o-!: the Latin and then translate into Portuquese for 

Jose. The teacl:cer's impressions were ·thdt cTose C!i('J. not anpcar 

to always understand what thc qirl said and he was not sure 

v,rhether ~Tose unclcrstood wlwt lw was tellinq him. l!is writtr=:n 

·'.'lork in Classical Studies firstly took thc forrn of strirc 

c.=trtoons instead o-f writinq, then wit!loutquidancc hP. Hrote 

his work in Porluquusc u.nd thcn latPr aqain v-1ithout quid<>nce 

hc wrote in Enqlish. Listeninq was the main strateq~r the Latin 

teacher noted that ,Tose used to learn English. Ile saicl tha t 

Jose did not experiment much Hith his new lanquaqe, at least 

he did not offer_" mnch in class. Becausc he mostl'._' sat f"{Uietly, 

not offerinq much and not seeminq to understand the other 

Brazilian chi ld the teacher thouqht that ,Jose could not he 

vcry bri<yht. In the first. year he was "an object o f sliqht 
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curiosity" to the children in his class but nevertleless 

accepted by thcm. However in the second year he qained a 

lot o f confidence conformed in RfYpeurancl?: to his peers, 

adjusted r.vell socially, attempted to ans1Ner only the 

r1ifficult <fUestions put by thc tcachcr ur.d g<üned the tof' 

~ark in Lntin as well as the hinh~st nrades for effort and 

conduct. 

The art teacher like rn.ost of the teacher.s wanted 

him to qo on sncciulisinq in his/hrr particular suhject 

because ,Tose had clone very well C.urinq his sccond ycar of 

secondary school. In art ,Jose had advanced tecnical skill, a 

flare for comnosition, imaqinative representation anr1 a 

different world outlook from his peers. {Certainl y the art 

world outlook from his neers~ .Certainly the art •.vork I had 

seen was of an outstanding quality. The teacher was not 

concerned with his Enqlish devr:-lonment but noted that he sat 

and talked vli th hm other boys who also were outstandinq in 

their school work. 

Thc- Physical Education teacher who tauqht ,Tose in 

his sacond year noted that hc was a wcll arljusted child and 

a member of a qroup of serious:minded boys who werc alvmys 

thinldn<J and talkinq. In his opinion ,Tose Y.las qood at svdmm­

ing and at sport in qeneral and expected improvement in his 

finer movements as hc matured. The main impression this 

teacher had of Jose was that he haO been fortunate enouqh 

to belonrr to a group of childrcn which supported him socially, 
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linquistically and mentally unlike an Italiun child Hhn 

had joinecl thG schoo l a venr o r tvm before and had exnerienced 

little nrorrrrss cmd (:onsiderablc unhilpnincss hccausr he had 

been rut in to J class o f what hc termed "rouc:h chilciren". 

I f any teacher had More influence on ,Tose' s 

Emrlish than any ot~er I 1:-JOuld suafJeSt i t v1as thc fi'Taths 

teach0r. Jose was very interestPd in maths and w~s very 0ood 

at his vJOrk. Hc esneciu.ll:,T likcd this younrr cmd enthusiastic 

tcachcr \-lho see:ner1 to talk at a level appropriatc. for 'fOimq 

teenaqers. Jose 1 s enthusiasm for ntaths 'das evicl~~nt from the 

moment hr entercd the classroom; he would sit near the front 

where he could sce and hear easily and be first to havc his 

books open and ready. As in the Latin classes hc would refuse 

to do easy activities 01- woulê Uo thc ooposite. llc woulcl 

call out unswers when the tcuchcr viant:.cd qu:ick ansHers for 

cornpletinr:r an cxcrcisc on the ch<-Llkboard but hc; vmuld talk to 

his classMat0s only Wlten there was a nrcssinq ncc~ to do so. 

Jo~;c's pronuncLttion ·.-.>os most likc trüs tcachcr's and it is 

possible that Jose took t!1is t-r::.J.chcr us a pc·rson to Cl7l~Jlatc. 

By the cnd of his scconc1 vear ciosc ,,;ho haC:: sti'lrtcn 

sccondary school -~Jith no P.nqlish h<:d rr:1inec; a f'1i1rk that ~1a(l 

rut hir'l ncar the top of tbe class in F:nqlish. (The vmrY. in 

English.)The work in F.nqlish lessons includec'l creative writing, 

prcpared talks, exercises in comnrehension and expression, 

some qrammatical analysis, thc study of some plays ond thc 

porrowinq of library books for home reading. In his first 
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year the use of a proqrammed readinq kit. seemed to nrovide 

him with a serious challenne. In his second year he had to 

sit at tl!e hack of the classroom because the children were 

assiqned to seats alohabetically. ne had scldom volunteered 

ansv1ers und cmestions and only late in his seconcl year was 

he startinq to volunteer ansh·ers orally. The Rnqlish tcacher 

also noted that Jose • s -~"riends ':Jc>rc a scrious thinkinq crroup 

o:f boys. She thouqht the strateuics he adoptec1 in his 

acquisition of Enlqish 'Nere listeninn c1nd his rrreat enthusiasm 

for rendincr. Sl)e also thou0ht hls T'!othcr provi de(' rruidance thi1t 

woul(l l:!ncouruqe him to learn Enqlish hy discuss.inq points of 

grarrL!T\ar, the r:1eanings and translation of words anb by 

enc0ura']inrr him to read. 

It seems from discussions with the teachers whose 

comments have been noted here and vrith others th.:tt it took 

Jose a whole school year to adjust to his new environment, 

assir:ülatinrr much by listeninq anC ohservation. By doinrJ well 

enouqh at the end of his first year he was assiqned in his 

sccond yeor to tht? 'ton' class which, accordino to the Latin 

tlc:acher, vms a pleasant class ancJ tended to cohere hecause 

in the cornprehcnsive school thPse chilclren were markcd hv 

other children as t.he notential acar1~''rüc sno}Js. Tlavinq the 

sunport of a qroup of boys of like nind and !1avinn qained an 

adequa te co:rnD.aml o f ~n ou sh to h c ab le to cornnunicnt_e and be 

unde>rstood ns w~ll as bPinq an in+elliqent bny hc rrwna"cr1 to 

'risc frorn bcinq tolerated bv his tcachers to beinli thc nurül 
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each hoped would be in his/hC:"r hi'fher class and from a 

supposedly dull to one of the bri0htest pupils. 

l\ccording to Ca.mnbell and \'lales (1970:257) t.he 

"proper ccurse to u.c:opt in thA inv0stir"ration of lancruaqp 

a.c~uisition is to speci~y first t~e nature of the lin0uistic 

cnvironJllcnt, anc1 thus iOentify the nossihle sourc~s nf 

information ~vailable to the chilrl ahout his lan0uaae, nnd 

them discover, prcsurn0hly hy cxpPr.iT'lc-nt;;tion, 1:1l-,.ich of these 

possible sources are use~. Such a course is releva11t to 

studies of both Ll and L2 acquisition. Por the Ll study is 

a question of how much of the Lin'fuistic, and surcl~ nara-

l:lnqutstic:, r~nvironmcnt anci hovr rnuch qcnctic cnclo·WJ~lent 

contributc to the child' s Lmqu.J.qc acrruisitior:. For the study 

of natural 1.2 acquisition it is useful to know what topics, 

scttii1gs, interloc\Iters, lilnnuancs and conscqucntly what 

concents, vocabulary, syntax, sound systems, anf1 n'nisters 

thc subjcct is exposed to. Theoretically if thc investiqator 

follO'i"!P.d CaMbcll and Walt:s' suqqcste(l course he could, hy 

expcrimentation, fin<l out fron such lanquaÇTe clatu those 

itens \Vhich the L2 learncr assimilated and reprocluced. V_üleo 

tapes anf1 sound recordinqs would have to be an Pssentia 1 part 

of the equipment for the experir.1ent. Obviously the experi--

montar has nroater cltances of revealinq som~thinq valid 

dbout the study of an infant's acquisition of his/her first 

lanquaqe, concentrating on thc lanquaqe used hy nar0nts and 

±.he fe\v othcr people who would interact 1tli th the infant 1 than 



of showinq which linquistic items used by all the people 

whom a twelve year old would meet nnd hear were those he 

assirrülated and reproduceà. The scone o f this investiaation 

does not include a detailed study o f ,Tose' s linrmistic 

imput since the er:lphasis has bccn restricted to a stuày of 

some aspects of his oral lanquél!le. Nevertheless some qeneral 

comments about the times and variet.ies of lanquu<re Jose was 

~xnosed to can provirle an outline of his linc;uistics 

environment. 

Apart. from interviewinn Jose's school teac!1ers and 

observin<J hir:1 for a wholc day at school other attern;;ts to 

g.:ün impressions about LTose 's liw~uistics environment \.Jere 

0ar:le by lookirhJ at his noteboo:ks anr3 to a much J csser cxtent 

his text boot~s, by \,7orkinq Ollt timetnbles showinrr when hr:o was 

cxposect to rtiffcrcnt uses and spcnkers of En~lish, hv ob~erv-

in~ inter~ctions with frinnds wt1ile nlaying indoor qQmes as 

well as ~skino him about his use of languaqe. His notehooks 

containcd Manv items of transcription of teachers' notes 

'Nritten on the chalkboard and short answcrs ,Tose had made up. 

Often thcy were just of one or bvo vmrds or short sentcnces. 

Othcr items were of a formula type which hac'l slots to hc 

filled with anpropriate numbers or 1,vords. ]'._part from his own 

cornnositions much of Jü~ \oJT.ittcr' h'ork wus transcrintJ.ons of 

f 1 . tt ~ l ~ ' 'T' • 1 1 " orma \·lrl _ ':'n .·.nc: ".1.8:1. _ an e s .. ov;s u suJTIJllarv of thc <.1ornains 

o f ,Jose' s aural - oral co1ru•nmication o f thc first scvcn r1onths 

of his sccnn~ lnnquage (IC0Uisition. This pj.ctur0 is fuirl7 



Table 1 

Domains of Jose's Aural-Oral Communication 

·-- -

r:omwin 
Direction o f !Iours Communication beb· 

Corrnnunication per W0.E'k 

-- ----··- , ----

I 

I 
I 

School 2 'day 22 

I 
1 way 7 

Outings 2 ·way 3 

I 1 
Playing 2 ':Jay 122 

Football 

'l'.V. 1 way 7 

, 

Family 2 w::ty 12 

Alo no - I 22 

I 
I 

,Jo.:::;e anà tcachers 

,Jose an<l fricnds 

Includes 3 hours of Prcnch 

\.eo'lraphy Thc~uche r punils 

1,,!ri tten work (Inc11 .vidual 
for learninq modules) 

~laths* 

!t!ith Scottish se h 
fricnds 

If shopnin()' with 
1y h e speaks Port 
wi t:h theJT\ and Encr 
the shopkeepers. 

ool 

his fami-
U<JUCSe 

lish to 

Very little 1 Commu-spoke1 
nication. 

~Tose is not surc ;hat ,,. 
dialeets o f En<JlL sh he 

footlxül 
~ filr:LS 

hears. ne watches 
replays, u.dven tu r' 
anel. cartoons. 

Spcaks Portuqucse. 

Plays football 
o r cl.ü~hs trees to hobb_ies. 

by himself 
r. attcnds O. 

* Ilis favouritc subjcct. noes not l.ikc to w~ste time 
talk_incr. 



representative of Jose's co~~unication clirections durinq 

later school term times. The time devoted to football was 

rcduced in favour of study. It's clear that Jose is cxnosed 

to many hours of English, mostly at school but he uses 

English oll the time now apart from conununication in the 

homc and with the Brazilian nei<ihhours whom they see at 

weekends. Durinq the lonq summer vacation in 1972 he :rr~ostly 

used Portuquese and was exposef1 to Italian, f'rench and Port:..!. 

IJUCse. Some Italian was spoken in his home in the early 

months of his stay in Edinburqh but this was not used for 

co:rr~municatinn ',"lith Jose. He claimcd to he abJ.e to unde:cstancl 

TtaliRn hut not to speak it. 

Rccordin0: 9.10.72 

9.53 No qood I didn't know how to 

sreak Italian. 

954 I understand it, yeah. 

9.55 Yeah. 

H: Dir1 you soeak of lot of 

Italian in Italy? 

. .. Do you understand 

it then? 

Rut you don't speak 

it. 

Did you try some words? 

He also faunO thc Portu11uese spokrcn in Lishon stranrrc to his 

ears. 

E: I 'm V70nc~erino hü'>! _;:ou 

qot on wi th :rour nrnzi­

lian Portuqucsc un Port;u 

0uese. 



9!'}7 It 1 s funny how thes~ Portuonese people s;:>eak. 

Hr~ adMittGO in the early staqes to speaking Portw;uese at 

school because his plajmatcs wanted to know the Portuquese 

of Enqlish expressions bu·t this nracticc Cid not seem to 

last. ,Jose •t~anted to stay in Edinburcrh and speal~ .Scottish 

Fnglish. His mother admitted dUrinq his second Y"='ar at 

school that feared that in his attermt to conform in carly 

adolGscence he l<"Jmüti milkC a deter!"lined effort to for,et his 

Brazilian way of lifc and his first lan0u~ae. Tfis f~t~er 

cor;~mentcrt that ,Tose • s Hri tt8n Porturrues0 HC'l."'. not ver'/ rrood 

(utterance 2253). lfis 11se of Portuquesc was mostly oral, he 

did have access to adults 1 maqazines printcd in Portw;uese 

unO when hc wrote to farüly and fricmls in Drazi.l hc 'drotr:~ 

in PortuCJuese. Ile did not claim to bc a very qoo(} corrr_:spondent. 



VIII - CHl\PTF.R 3 Dl\Tl\ COLL~::CTIOi':J PROCEDURE.S 

'rhe procedures used in this investigation dicl not 

follü'-V those oftcn uscd in dcvelopmental psycholinquistics 

which snecify which syntactic structures are to be investi­

qated and then test the children•s use of and responses to 

thcse structures in formal seti::in(js. Chomsky' s (1969) 

approach was to use nairect cxaMinationn to asccrtain 

children•s lack of knowledge of certain constructions. She 

subscribeC. to the vie\;i' that "différences {between chíldren 

and adults) in co®nand of syntatic structures can be 

revealed most readily by comprehension tests involving 

selected constructions of a relatively complex nature." Chomskyls 

procedurc with childrcn was by "c'lirect interviewin<J." "rt•s 

possible to vJork \Vi th them in an interview si tuation, to 

enlist their co-operation in carryinq out tasks, playing qames 

and answerinq questions, all qeared to revealinrr various 

aspects of their kno"'rled("]"e of the svntactic structures in 

question." (1969:2) The children concerned were at least five 

years old and v-.>ere exarninec'l in their native lanquarrc. lüthouqh 

Chomsky found her subjects "cru i te ~villinc:r, even eaner, to 

participate in such activities" and the intervicw acc:;uirinq 

"the spirit of interestinq play" (19G9: 2-3) thcre can he an 

artificial situation when information is elicit12d by "direct 

examination". Donaldson 1 s defini tion o f a 'formal• settinq 

is "one in which the suhject is called to bchave in accordancc 
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'Nith ce.rtain limiting conditions for no reflson, from his 

noint o~ view, except that thcse conditions are 'qiven'.'' 

(1070:398). In n forrr1al settinq thP suhject could he 

required, amonqst othcr thin0;5, to comp 1 etr:, rnornholoay 

nutterns, to complete, transf"orM anel/ar translat~ sentPnc-::;s, 

or df:'scrihc the attrilJutes nf sets or nictures or ohjccts. 

Snecific tasks are rec:uired of thr:- suhjcct und t."l.~y r'l·"'' or 

mZlv not hP of interest to hilTI/h-cT. Jt is thenrcticnlly 

possihle that a tcst settina coulO elicit languaqe suitable 

only to tha·t test setting. This may sui t the investigator 

who wants ''evidence of various aspects of his (the subject's) 

internalizer1 qrammar." ChoP1skv (l <)(i9: 3) A formal tcst, evcn 

thou0h it is disguised as pl.:ty, r1ay bc des.i.gnccl to cli.cit 

vu.rious qrammatical forms but the investigator shonld 

considcr thc rclevance o f thc resnonses to thc topics, i.:he 

c}lild's nttitu~o to thr invcstinntor ar1rt to th~ actunl srttinq, 

he it in the home, school, offic0 or ~lsewhere. Caroll (19GO: 

334) sn.ys that "careful attention must be f!ÍVcn to thc condi­

tions undcr which thc verbal resnonses are elicited, for it 

has Ueen repcatedly der.~onstrated thut different kinês ancJ 

frequcncics of responscs are obscrvec1 dependin0 on the stua­

tion: frce play, supervised play, nlay indoors nr outdoc•rs, 

convcrsat.ion wi th adul ts, etc. Cc:1reful time- samplin0 anel 

situation-sa!:lpling desifl'nS vmuld sccm to be in arder if one v1ants 

purely normative or "typical" data". The early elicitv.tion 

procedurcs tended to be o f an ad hoc nature because i t was no-t 



possible to predict with any certainty what structures and 

vocabular:J Jose was acmliring zmd usinq. (Contrastive (}ata 

on Enqlish and Portugucse and in particular Drazilian Por-

tuguese of são Paulo was almost connletely unavailable). 

"Talk to him and see what he says." v1as thc aclvice niven by 

scveral people investiqatincr first lanqnaqc ilcc~uisition. 

The anproach hecame - aather as HÜ~e a varieL~' of utterances 

as possible at fairly reqular tiMe intervals then decide 

which asT1ects of syntactic c1cvelonment to trace. This sc:emeil 

the reverse procedure from that followeà by Chomskv {l9h9) 

The adoption o f an unstructured unnroach was not vli thout 

hesitution. 

7\fter t.he eiqhth interview two other procedurcs were 

seriously considered but: not adopted. One \Vas the recording 

of Jose's speech throuqhout the c'!.ay using a portable 

micro:nlhone and aerial that he could v1ear alonq with a 

transni t ter 'Nhose signals would be tape recorded wi thin the 

radius o f a mi le. l'.part from costs which v1ere too hi'lh other 

di.sar-1v<1ntarrcs were thr~ lack of accomnonyinrr visuttl Clatu (in 

the forro of f:i.lm or obscrvation notes), the nrc'clictahlc larrrr:: 

volurte of Jl1Ut~_::rial, the nhysical Ciff"iculties ,Tose V!Ollld 

exnerience 'Hearincr the e0ui:;r:1ent. apfl thc cHfficult~r of 

chec'king thc tape recording Hhlch hrtcl t_o be 'Nithin a certnin 

radius from Jose. 'T'his ideo. to nilin first hü;'ld information 

on the lu:-u]un.<}e imput ,_Tose experJoncetl as ':rel_l as his spoken 

1CJ.n'luage to a variGty of pco:ole in vnrious settin'l had t0 be 

moclifie!1 consirle:réthly. 'I'hc seconél prnceclurc Has to folloH 



~alliday's (in '0ress) iUPas al;out th<=> d~ve]O!'J~r:nt of fur.c­

tional caterrorias Clurinrr la~rruarre ac....,-uisition . .1\lthourrh 

Halliday ·nresents an attracti'JA noner showinn h0,,, thc 'Tex·i 

Parly utterances of infants can be rncaningful even .if thcy 

are only inst:rumental and requlatory in funcLion at first 

but grac1nally express 'Nhat he ~alls interactional, nersonal 

and hcuristic functions and la ter ima.oinat:ive und inforrnative 

functions as vJell, it vrus not vcry rneaninqful to upoly them 

to ,Jose's utterances \·Jhich ·tended to be limit:ed to a few 

functions notably the informative function. Plans wcre r:',ac'le 

to consider tape recordinq intcrvietvs betvJeen ,Tose and u 

v~ricty of peo9le in differcnt settinqs with thc intention 

o [ tracina his syntac·tic development 1,Ji thin the various 

functionél} catcgori('S but t.hcy v1cre abnndont:r1 ir< -Lhe lir}h1~ of 

the fcw functional cu.tegories into Hhich data and hancl had 

been distributed. This in.flucnce, ncvcrtheless, 'das u factor 

in involvinq more peOTJle in later intcrviews. 

Because Jose's acquisitj_on of English was natural 

as distinct from what might be called formal acnuisition as 

in ESL classes, the approach tuken by the intervievTcrs 

rccording sessions W'ls an informal one. 'I'he settinrr were 

farüliar and comfortable, the p0rticinants wcre friencUy and 

the conversation and activities were always informal. 1\ll but 

two of the recordings were made in the lounqe rooiT\ of Jose's 

home, the othcrs were made in my study in thc Pollock Halls 
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of Rcsidence. ,Jose considercr'i r1.e rr.orc us a pcrsonal friend 

o f himsel f ;omd his mo·ther t~1ém a school teacher or socially 

distant research worker. He kncw that l wus interested in 

his acc1uisition of Enqlish but this did not seem to inhihit 

his use o f the lanquane. Jle thouqht I was more interestccl 

in his total school proqress and in all those thinqs that 

made life interesting for him. ne \oras also friendl;' with 

.1\lan Cousins durinrr the first fivr::: interviews anO vcry 

interestc.:-: in his conversation with !,1r. Humphries who í-Jas 

also informal anel. frien0ly. Jose's peers who participatcd in 

some of the .intervt·ews were playmates hut not mcr;bcrs of his 

class in the :o>econc1 year. i\.rranq~ments \Vere r.1adc severa! times 

·to recorc.l more informal conversations bctween Jose anc~ his 

friends than cxist in thP data but it was not always possible 

for the children to mcet at the prearrunged times. 'PhP (lata 

consists of infornal conversations a~on9st friends. Thc 

en~·~hasis on informality \•ias meant to encourarre natural use of 

languacrc conscquently ·the 0lici LJ.tion rroccc'l.ur~:-o •:.rr:rc 1-:cpt 

informal. 

'I'hc elicitation procerlures used \·Jere not as rirr~rous 

us those usr:><1 in "direct_ intr:'rv}_f'Ninn." They consister~ 

mainly of discussions, rramPs, descrintions of picturcs, cxpla-

nutions, 0n(! recountinr:r of evnntsr So!'1e games, e.rr., "!Ti'lpny 

F\1r•ilies" and two typcs of "Twenty nuestions'' wcre uscd to 

elicit qucstions. Thc r;~T'lc of "Forecasting the future" ';._li'J.S used 

to elicit exnressions of tiMe anrl usos of tense. The Miming 

qame was used to elicit examples of t.he present continuu!:~ 



·tense. In the second interviev·: his nother acted as an 

inter:)L'Ctar v..rhen ~18 •das etske('1 questions about tb.e í·lo.v ]_--1e 

s."t':l lümsel': usinq li1nquG.qes. A fe\' of the Eon-;our Line 

-:""iln strips '>lere used a second tine •'lith tl;c thcn intention 

o r notinq ~li[fcrences in synta.ct.ic acnuisition. Ore lnt'ó:'rvÜ~'.'/ 

\li-'LS uscd to check Crosc parts th,tt. had been clj f-Fj_cult to 

tronscribe in the prrvious intervicw. S0me parts of some 

interviews consist of just questions anrt answers. Onc rccord-

inq was r.adc durinCJ an actual crame of tablc socccr. The 

conversation -topics relaterl f:"lostly to ,Tose's intcr<'sts; all 

aspects of lifc at~ school, his hobbiC's, his holh!.uys, his 

outilVJS r his family, his knowledqe about Drazil und his 

use of languaqc. 1·7hen possible notes v1ere mac'!e rlurinq 

intervie•Js o.bout i tens o f refercncc ond paralinc:ruistic phe-

nomena. 'I'he emphasis in these intervimJs hus bc~n on the 

inforMality of situation, settinq anrl topic~ elicit notural 

convel·sation rathcr than the elic:l tation o f ::>necific c,-ru.runu-

l uttcrcmces. 

The lenqths of the intervi~ws vary froM lwcnty 

minutes to neu.rlv nn llour. The SP<Jcinr; of the lntervie•:7S is 

1. ~n informal written test based on the dato. fro~ thc 

i~1tervie"/VS •Jas qiven to ,Jo.se o.ml two of his playr.otcs (but 

not classr.wtes) b-vo months aftcr thP collection of rccorded 

interviews harl. been cmpleted. ,Tose' s ansv1ers v1ere \·lri ttcn but 

his two Scottish friends recorded most of thcir answers on tape. 
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not even throuqhout the fifteen months. The collection could 

be divideC into three groups; in·tc~rviews 1-5, 6-3 and 9-18. 

Interviev.?s 1-5 were co1lected at approximately fortnirrht1~' 

intervals apart frorn FL Christmas break. 'I'he time bob.?e(-'n 

intervie'.l 5 and intervie':l e was unnroxir:Jately nineteen ',veek;,. 

Therc was o. break of ahout fiftcen weeks bet.'11een interviot>~s 

8 anc1 I) beGause of the stu'1r::er lto1idays. Intervicvrs 9-18 '!lere 

collected at wockly· to fortniqhtly intervals with one ~ix 

'Weck brenk {bccu.use o f an injury I sustaincrl). 

'I'able 2 shows the nurnber, date and time interval 

of the rncorded interviews. A preliminary and unrecorded 

i.ntcrvicw was hela in mid-Novc~hcr of 1971 and another unrc-

cordccl intervie\>1 was held in late Septamber 1972 hefore thc-

final scssion of recordinqs was be0un. ~apes werc usually 

recordcc'l_ at 3Í ips, tv.Jice at 1~ ips on a HanimP.:x General 

port-Zthlc tape recorC.cr. l\.t tiMes thcrc vras no i se intcrferenre 

~ut 0cnerallv reccordin~ con~itions wcre quite satisfactory. 

cTose ha.cl no rl..ifficulti8s or inhibitlons nhont hrin'1 recnrrlcrl 



'T'ablP 2 

Nnmher o f 
Date Tnterval (in weeY:.) 

Interview 

1 24.11.71 

2 8.12.71 2 

3 12. l. 72 
,j r r 

LU • 1.72 2 .. 
ll. 2.72 ::;; 2 

G 21. ,; . 7 2 lC 
7 2. 0.72 
o 2G. ~.72 u 3 

9 9.10.72 

lO 19.10.72 

ll 31.111.72 

12 10.11.72 

l3 23.11.72 2 

14 2.12.72 l 
15 12. 1.73 r; 

16 19. l. 7 J l 

17 2. 2.73 

1 ~~ 19. 2.73 

qcY/A; Os dClcbs sob .os n9s 'iJII e VI~.l forar.~ extraf(l(~s de: 

11
'::'hc:>: /\cquisition of Ennlish by El Portuque:-;c snt:=aking 

c:1lld''. u. 3-lG- llelcn Tcbhlc 

:~e1stcr r)f Lcottcr.s - University 0f t:cJinbur-qh, 197"3. 


